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HOJE Peça em madeira * 
“4 encaixa” da colecção “jogos 
de engenho”, apenas por 5,95 e 


O reitor da Universidade do Porto insurgiu-se 
ontem contra o fecho da delegação do Norte 
do Instituto Nacional de Estatísticas / Pás. útmma 


Inspectores da P 
evitam telemóveis 
devido às escutas 


> Ex-director da PJ do Porto Artur 
Oliveira mudou, inclusive, de celular 


Situação incómoda na Polícia Judiciária prende-se com o 
“Apito Dourado”. Nova direcção promete reforçar equipa que 
investiga o processo de alegada corrupção no futebol, mas não 
vai permitir protagonismos / PÁGINA 22 


Concelhias querem 
Marco António 

de novo à frente 

do PSD/Porto 

Jantar na Trofa 


reuniu também alguns 


autarcas do distrito 
PÁGINA 14 


Explosão de paiol 


. 
assusta crianças 
º 

e danifica casas EN 
Am RUI RIO i d dois estádios da cidade di Porto PAES eee 
cumpriu Os prazos dos acessos aos dois estádios da cidade do Porto palco de jo- 
em arante gos do Euro'2004 (Dragão e Bessa). Ontem inaugurou a última obra, o viaduto das Andresas, 
5 que atravessa a VCI e vai servir, especialmente, o trânsito na zona da Boavista. Realçando, 
Barraco com material para além dos prazos, o cumprimento do orçamentado para estas empreitadas, o autarca 


minimizou a polémica que envolveu moradores da zona, que contestaram a passagem do 


Db rotécnico Junto a escola viaduto junto ás janelas das suas casas. 


My Fair Lady estreia hoje no Coliseu do Porto. 
Espectáculo musical - e sucesso de público - de 
Filipe La Feria abre com noite de gala/rhe 48 


Portugal é o país 
europeu onde 
morrem mais 
crianças na estrada 


PÁGINA a 


Luís Fabiano custa 
20 milhões e pode 
ser emprestado 

ao FC Porto 

Caso o internacional 


brasileiro (do S. Paulo) seja 
contactado pelo Chelsea 


Jorge Sampaio 
esteve em 
Alcochete a dar 
força à Selecção 


PÁGINAS 


MUDE DE VIDA. 
wrorw.deixeidetumar.com 


Deixe de Fumar 
de um dia 


Lisboa 213 551 900 
Porto 225 191 732 


AS SEMPRE CONSIGO... 
RE astemt Centro de reservas: 
Sed Bag 259 2829) Fi: Pot 2294720) iba 46 60) 253 268 223 - 937 351 557 
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HE O Andante 


O Jardim 
da Celeste 


Manuel Serrão 


rrar é humano. De cada 

vez que fazemos uma es- 

fcolha, escolhemos tam- 
bém uma hipótese variável de 
erro. O Homem inventou o di- 
vórcio, porque o casamento im- 
plica uma escolha e o respectivo 
risco. Já de quem somos filhos 
ou irmãos, não corremos risco 
nenhum (ou então corremos os 
riscos todos...) porque isso não 
podemos escolher. 

Como não tenho segredos 
para os meus leitores, vou 
abrir-lhes o coração, assim co- 
mo o Mourinho disse que ia 
fazer ao EC.P, depois de Gel- 
senkirchen. O meu pai, en- 
quanto teve um laboratório de 
Anatomia Patológica, foi um 
dos maiores contribuintes indi- 
viduais deste país, porque nem 
uma normal e legalíssima socie- 
dade admitiu alguma vez fazer. 
É daquelas pessoas que perde 
anos de vida se apanha uma 
multa de estacionamento. O 
meu irmão, infelizmente, já não 
pertence a este mundo. Quanto 
a irmãs tenho quatro, três saem 
ao pai (salvo seja) e a mais nova 
tem o seu feitio, mas não a es- 
tou a ver sequer a deixar-se apa- 
recer naquelas montras que 
agora fazem com os caloteiros, 
por causa de um cheque careca. 

Seja como for, se o meu pai, à 
porta dos 80, lhe desse uma 


Ex-administrador do “S. João” 
admite “pequeno ónus” vantajoso 


= Antigo responsável máximo do hospital explicou 


= Comunicado de Jaime Duarte, contra-ataca 


= administração cessante liderada por Isabel Ramos = reajuste no contrato feito com a Bragaparques 


| Paula Esteves 


presidente do conselho 
O: administração que an- 

tecedeu Isabel Ramos à 
frente do Hospital de S. João, no 
Porto, e que optou pelo reajuste 
ao contrato de concessão com a 
Bragaparques, na polémica ques- 
tão do aparcamento hospitalar, 
disse ontem ao COMÉRCIO 
que, “mesmo que o aditamento 
provocasse um pequeno ónus 
adicional, ele seria certamente 
contrabalançado com as regalias 
que os funcionários passaram a 
usufruir”, 

"Em vez dos 730 lugares ini- 
ciais, o aparcamento cresceu pa- 
ra os 5,600, sem contar com a vi- 
gilância e segurança que os veí- 
culos beneficiam 24 horas por 
dia. Então isto não valerá, even- 
tualmente, a existência de um 
pequeno ónus?”, questiona Jaime 
Duarte. 

O ex-administrador hospita- 
lar não deixa, todavia, de acres- 
centar uma nuance, que resulta, 
aliás, de um comunicado divul- 
gado ontem pelo conselho de ad- 
ministração que antecedeu Isabel 
Ramos. "O reajuste ao contrato 
inicial melhorou-o substancial- 
mente, mas obviamente, com al- 
gum custo financeiro para o hos- 
pital (cerca de 30 mil euros men- 
sais) que o CA conscientemente 
assumia", lê-se no comunicado 
divulgado ontem. 

Mas para não onerar o orça- 
mento hospitalar, prossegue o 


A polémica no Hospital de S. João continua /HUGO CALÇADA ARQUIVO 


“O reajuste ao contrato inicial melhorou-o 
substancialmente, mas com algum custo financeiro” 


rios hospitalares e 900 alunos da 
Faculdade de Medicina. 
Englobando na decisão de 
propor à Bragaparques o au- 
mento do número de lugares, 
também o conselho de adminis- 


obras que o aditamento pressu- 
põe integraram um processo 
“amadurecido e suportado, sem 
equívocos" por pareceres jurídi- 
cos internos e até o de um "emé- 
rito especialista em Direito Ad- 


prosseguem as questões: "Que 
destino foi dado pelo CA agora 
demitido às verbas recebidas des- 
de Novembro de 2001, que não 
foram utilizadas para o fim em 
vista e porque foram suspensos 
os pagamentos à Bragaparques, 
não tendo sido suspenso o rece- 
bimento das mensalidades pagas 
pelos utilizadores ou até porque 
não lhes foram devolvidas as ver- 
bas?” E, finalmente, “porque não 
foi renegociado um novo contra- 


forte vontade de começar a vi- texto, "a verba seria paga com as tração que deu início a todo este ministrativo”. to com a Bragaparques se o CA 
garizar bancos, ou alguma das mensalidades dos utilizadores proceso, liderado por Fleming O comunicado faz uma per- agora afastado considerava one- 
minhas irmãs deixasse de pa- (18 mil euros mensais) acresci- Torrinha, o comunicado salienta gunta com a resposta implícita: rosa a solução encontrada?" - re- 
gar os empréstimos bancários, das das verbas que a Bragapar- que todas as decisões, despesas e "Foi este negócio nebuloso?". E mata o comunicado. 

com que melhoram o nível de ques deveria pagar mensalmente 

vida, e eu fosse director de uma ao hospital e que constam das m E 

Polícia qualquer, nunca me cláusulas do contrato de conces- 1 a 
pasariapelacdecapesenas, sor Afmao temo queesas Conversa “desgostosa” de Jaime Duarte com Assis 
ou aceitar, uma demissão, por duas rubricas cobririam a citada 

causa de pessoas, que eu amo, despesa mensal. Jaime Duarte teve ontem oportunidade de falar, conhecer com detalhe os contornos desta situa- 
mas que nunca escolhi. Neste comunicado, que mes- com alguma mágoa, com Francisco Assis sobre a ção. 

Errar é humano. O Apito mo assim terá sido reduzido para posição tomada pelo PS/Porto neste processo: Entretanto, o nome do director-clínico do hospital, 
Dourado pode ter sido um pe- metade, a administração - que "Mostrei-me desgostoso com as criticas, até por- lugar que tem sido vetado pela Faculdade e pela 
cado de soberba. As hierar- rubricou o polémico aditamento que, tendo sido nomeado por um governo socialis- Ordem dos Médicos, continua em aberto. 
quias têm de ser respeitadas. ao contrato de concessão inicial- ta, nem sequer fizeram questão de me ouvir" - Fonte do gabinete do ministro da Saúde adiantou 
Mas introduzir a política nos mente acordado com a Bragapar- afirmou ao COMÉRCIO ao COMERCIO que, após a recusa "sob pressão" de 
códigos da PJ é dez vezes pior ques - refere que cedo se consta- Ontem, o ex-administrador teve oportunidade de Luís Almeida”, professor auxiliar da Faculdade de 
que isto tudo junto. tou a exiguidade do número de expor argumentos ao lider distrital do PS, Francis- | Medicina, o próximo fim-de-semana será “bom 

A Polícia Judiciária não pode lugares de estacionamento à su- co Assis, que precisamente hoje visita a Faculdade conselheiro” para encontar o novo responsável cli- 
ser o Jardim da Celeste. Giro perfície (730) contra um número de Medicina do Porto, no Hospital de S. João, para nico do "S. João”. 
flé, Giro flá. exponencial de 4.700 funcioná- Ê 
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Professores 

da “Carolina 
Michaelis” 
mais confiantes 


[——— Rainha 


Um grupo de professores 
da Escolá Secundária Caroli- 
na Michaelis, no Porto, reu- 
niu ontem com o director 
regional de Educação do 
Norte com vista a dialoga- 
rem sobre o futuro do esta- 
belecimento de ensino. Re- 
corde-se que a Direcção Re- 
gional de Educação do Norte 
(DREN) pretende fundir o 
conhecido “Carolina” com o 
“Rodrigues de Freitas” - com 
a inevitável transferência de 
alunos, professores e funcio- 
nários - para poder instalar 
no primeiro o conservatório 
de música. 

O assunto tem feito cor- 
rer muita tinta e ontem, 
mais uma vez, os docentes 
reuniram com Lino Ferreira. 
Segundo a professora Daisy 
Agostinho da Silva, o encon- 
tro trouxe alguma satisfa- 
ção aos professores porque, 

“pela primeira vez, o senhor 
director regional falou na 
hipótese do conservatório 
poder ser construído de raiz 
ou ser transferido para um 
edifício da cidade devida- 
mente adaptado para o efei- 
to”, 

A porta-voz dos professo- 
res frisou que, não obstante 
“o discurso diferente do 
usual nas reuniões com a 
DREN e com o ministro”, o 
corpo docente não pretende 
“parar”. 

Daisy Agostinho da Sil- 
va referiu ainda que, na reu- 
nião de ontem, Lino Ferreira 
terá sugerido “calma” e que 
“os professores do Caroli- 
na negoceiem com as esco- 
las vizinhas de forma a revi- 
talizar o “Rodrigues de Frei- 
tas”. 

Só que “nós não temos de 
negociar nada, ele é que tem 
de o fazer”, disse a porta-voz 
para acrescentar que, no en- 
tanto, “nada impede que os 
professores possam conver- 
sar entre si, mas sempre com 
a presença do director regio- 
nal”, 


Apesar de tudo, “os pro- 
fessores estão com alguma 
esperança”. 


E 


Os carros já circulam no viaduto das Andresas, uma obra que revoluciona Ramalde / RICARDO MEIRELES 


Viaduto das Andresas 
revoluciona zona de Ramalde 


- Rio não quis alongar- 
se na polémica com os 

moradores vizinhos 

das Andresas. Enalteceu 

apenas o cumprimento 

dos prazos estabelecidos 


— s 


Cristina Mota 
viaduto das Andresas 
Os ontem inaugurado 
por Rui Rio, tendo o 
presidente da Câmara Munici- 
pal do Porto enaltecido o cum- 
primento do prazo e do orça- 
mento, relegando para segundo 
plano a polémica que rodeou a 
construção desta infra-estrutu- 
ra. Os parte dos moradores dos 
prédios vizinhos viram, de um 
momento para o outro, um via- 
duto nascer à janela... 

Depois de percorrer a pé o 
viaduto, Rui Rio congratulou- 
se com a promessa feita de “ter 
o viaduto pronto a tempo da 
realização do Euro'2004”. 
Realçou que “já as acessibili- 
dades às Antas foram inaugu- 
radas antes do tempo, esta se- 
ria a obra mais.pesada e a últi- 
ma a estar concluída”. Não 
deixou de felicitar a Empresa 


Municipal de Obras Públicas 
“por ter conseguido cumprir 
com rigor esta obra a tempo e 
horas e dentro do orçamento”. 
O custo total das obras dos 
acessos ao Bessa orçaram em 
30 milhões de euros, metade 
dos quais saíram dos cofres da 
autarquia. O autarca aprovei- 
tou para dar conta de que en- 
tre Antas e Bessa foram gastos 
“100 milhões de euros”. 

O autarca realçou “a melho- 
ria fantástica em termos de mo- 
bilidade para a freguesia de Ra- 
malde, que fica muito bem ser- 
vida para o tráfego já existente”. 

Quanto à polémica, Rio as- 
segurou que “do ponto de vista 
político a polémica está termi- 
nada”, afirmando desconhecer 
que “passos” "poderão, agora, ser 
dados “nos Tribunais”. Lembra, 
no entanto, que “quando os 
prédios foram comprados as 
pessoas sabiam do projecto pa- 
ra esta zona”. 

Não querendo alongar-se 
em comentários salientou que 
“as pessoas são civilizadas e sa- 
bem como agir”. 

Por seu turno, o presidente 
da Junta de Freguesia de Ra- 
malde, Manuel Maio, acredita 
no “hábito que se vai criar , as 
pessoas vão acabar por aceitar 


- que esta é uma obra de interesse 


colectivo e vão-se resignar”. 
Manuel Maio salientou que “o 
Euro'2004 serviu de alavanca 
para a realização destas obras 
todas à volta”. E frisou: “ainda 
bem que temos o Euro'2004”. 

O viaduto das Andresas, 
com 106 metros de extensão, e 
um passeio lateral, passa sobre a 
VCL e permitirá as ligações para 
a Avenida da Boavista e o con- 
junto da Rua de 5 de Outu- 
bro/Avenida Sidónio Pais/Via 
Marechal Carmona. 

As ligações existentes passa- 
rão a dispensar o uso da Aveni- 
da do Boavista. Toda a zona cir- 
cundante sofreu assim profun- 
das alterações, nomeadamente 
a construção do nó de articula- 
ção e Avenida do Bessa que per- 
mite a entrada na cidade, a par- 
tir do Nó de Francos e da Ave- 
nida AEP, e aceder pela nova 
Avenida do Bessa ao Estádio, à 
Avenida da Boavista, à Rua 
Prof. Mota Pinto, até às instala- 
ções desportivas do Inatel, ou 
seguir para a Praça Mouzinho 
de Albuquerque. Na Rua Prof. 
Mota Pinto notam-se ainda 
mais as alterações, já que aca- 
bou por ficar concluída com a 
construção dos dois troços que 
faltavam: a ligação à Rua Direita 
de Campinas e a Rua dr. Alber- 
to Macedo. 


Corpo 

de José Augusto 
Seabra chega 
hoje ao Porto 


O corpo do escritor, di- 
plomata e político José Au- 
gusto Seabra chega hoje à 
noite ao Porto, onde ficara 
em câmara ardente na Igreja 
de Cedofeita, Porto. O fune- 
ral está marcado para am- 
nhã, a partir das 10h00. 

José Augusto Seabra fale- 
ceu a 27 de Maio em Paris, 
com 67 anos, vítima de uma 
doença oncológica desco- 
berta apenas alguns dias an- 
tes, mas só agora vai a enter- 
rar devido aos procedimen- 
tos legais necessários à 
trasladação do corpo e ao 
facto de segunda-feira ter si- 
do feriado em França. 

O seu desaparecimento 
foi já considerado uma gran- 
de perda para a poesia e "um 
golpe profundo” para as co- 
munidades portuguesas. 

Natural do Porto, José 
Augusto Seabra notabilizou- 
se também na actividade po- 
lítica, inicialmente pela opo- 
sição democrática ao regime 
de Salazar - que o forçou ao 
exílio em França ainda estu- 
dante, após ter sido preso 
em Portugal - e, depois do 
25 de Abril de 1974, como 
deputado, ministro da Edu- 
cação e diplomata. Foi, atb- 
mém, embaixador de Portu- 
gal junto da UNESCO, em 
Nova Deli (Índia), Bucareste 
(Roménia) e Buenos Aires 
(Argentina). 

De regresso a Portugal, 
José Augusto Seabra foi pro- 
fessor catedrático da Univer- 
sidade do Porto, fundador 
do Centro de Estudos Pes- 
soanos e do Centro de Estu- 
dos Semióticos e Literários e 
director da revista "Nova Re- 
nascença”. 

Em declarações à Lusa, o 
escritor Urbano Tavares Ro- 
drigues definiu José Augusto 
Seabra como "um excelente 
poeta e um ensaísta de gran- 
de mérito”. 

Revelando "admiração e 
simpatia" pelo escritor e 
professor universitário, Ur- 
bano Tavares Rodrigues re- 
cordou José Augusto Seabra 
como "um homem de cultu- 
ra" e assinalou o seu “grande 
amor pela liberdade e pelos 
direitos humanos”. 


X: VI «Feira Nacional de Ai rtesanato 
ondomar. 


- 29 de E a6 a Sado 


GRANDE PORTO 


Semana do Ambiente vai preencher 
espaços verdes da cidade do Porto 


Diversas actividades 
prometem animar as 
crianças e sensibilizá-las 
para a necessidade 
de ajudarem a preservar 
o meio ambiente 


I Jennifer Mota 


edalar pelo Ambiente é 
Pim das actividades inte- 

gradas na Semana do Am- 
biente, que hoje se inicia e resu- 
me bem o espírito da iniciativa, 
que se vai desenrolar até ao dia 
9 em vários espaços verdes da 
cidade do Porto. 

O vereador do Pelouro do 
Ambiente, Rui Sá, explicou a 
iniciativa: "Realiza-se a pretex- 
to do dia 5, Dia do Ambiente, e 
serve para mostrar os projectos 
que foram desenvolvidos ao 
longo do ano”. 

A principal missão da Sema- 
na do Ambiente é "as crianças 
das escolas poderem ir aos cen- 
tros de educação ambiental”. 
Um dia, é-lhes proposto assisti- 
rem à alvorada no Parque da 
Cidade, o que implica que pas- 
sem a noite em contacto com a 
natureza. Os participantes tam- 


O Parque da Cidade vai ser um dos palct 


os da Semana do Ambiente /PG 


“Realiza-se a pretexto do Dia do Ambiente e serve 


para mostrar os 


bém vão:poder assistir a todo o 
processo de produção do pão, 
participar em vários jogos di- 
dácticos e exposições sempre 
com questões ambientais como 
elemento central. 

Com o “Pedalar pelo Am- 
biente”, iniciativa que já vai na 


projectos desenvolvidos” 


sua VI edição, pretende-se 
“unir simbolicamente o Parque 
da Cidade e os terrenos onde se 
pretende instalar o futuro Par- 
que Oriental”, explicou o verea- 
dor. Ao longo deste percurso, 
pretende-se que além do conví- 
vio, os participantes expressem 


« as suas preocupações ambien- 


tais, através do uso de um ade- 
reço, faixa ou cartaz, para re- 
sultar numa “manifestação vo- 
lante”. 


Centros de Educação 
Ambiental 

As actividades da Semana do 
Ambiente vão ter como cenário 
três Centros de Educação Am- 
biental, instalados no Parque S. 
Roque, o Núcleo Rural do Par- 
que da Cidade e na Quinta do 
Covelo. Em todos eles, estarão 
patentes exposições, com des- 
taque para o Jardim das Plantas 
Aromáticas, onde “as crianças 
podem perceber que as plantas 


têm cheiros diferentes e até | 


mesmo aprender a distingui- 
las”, salientou Rui Sá. 


Centro Interpretativo 
O Parque Urbano da Paste- 
leira vai receber um pequeno 
centro interpretativo, que será 
inaugurado no próximo dia 
9. O centro vai acolher uma ex- 
posição permanente sobre 
as Ribeiras do Porto e estará 
vocacionado para desenvolver 
um programa regular de acções 
de sensibilização da população 
em torno dos objectivos de 
requalificação ambiental em 
curso. 


Rua das Eirinhas ficou imunda e mal 
cheirosa com descarga de óleo de linhaça 


Situação foi 
acidental, disse 
o gerente da empresa. 
Moradores afirmam 
ter tudo sujo e não 
aguentam o cheiro 


| E Manuela Pinto 


A descarga “acidental” de óleo 
de linhaça misturado com água da 
chuva inundou e deixou pegajosa 
uma boa parte da Rua das Eiri- 
nhas, no Bonfim, Porto, desde há 
cerca de duas semanas. 

Os moradores queixaram-se 
do “cheiro intenso”, do facto de se 
“colar aos sapatos” e “de tudo su- 
jar” porque ao entrarem nas casas 
“fica tudo sujo”. “Temos que ras- 
par os pés”, disse Maria José, ali re- 
sidente. 

“OQ cheiro é nauseabundo. Por 
muito que se lave não se consegue 
tirar. Já aqui estiveram funcioná- 
rios da Câmara a lavar com água e 
um líquido, e não saiu”, disse ainda 
a mesma moradora. 

O é uma rua sem saída e as 
crianças brincam cá fora e ficam 
todas sujas”, referiu por sua vez 


disse o gerente da empresa Produtos Trevo 


| 
“Se nos imputarem culpas, temos que as aceitar”, | 
| 
| 


Amélia Soares. Já Carla Fonseca 
salientou que os carros perderam 
aderência ao piso. “Já senti 
ficuldades em fazer inversão 
, porque os pneus não 
aderem”, salientou esta resi- 
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m) Programa 
VADEJUNHO 
Baixa e Parque 

da Cidade 

10h00: Distribuição de plan- 
tas à população nas ruas San- 
ta Catarina e Cedofeita 


15h00: Diversas actividades 
no Parque da Cidade 


Y.5 DE JUNHO 


Parque da Cidade 
6h00: Amanhecer no Parque 
14h30: “Pedalar pelo Am- 
biente"- Concentração no 
Edifício Transparente 

15h00: Exposição Arte e Am- 
biente 


VIDEJUNHO 


Quinta do Covelo 
10h15: “À descoberta do 
Campo na Cidade” e "Natura 
Paper" e exposição "Apanha o 
grão, faz a massa e come o 
pão” 

14h00: Repetição do progra- 
ma da manhã 


reciclagem de papel, expres- 
são plástica e realização de 
materiais de animação 
14h00: Repetição do progra- 
ma da manhã 


Y 9 DE JUNHO 


Parque da Pasteleira 


10:00: Inauguração do centro 
interpretativo e do Jardim de 
plantas aromáticas, no núcleo 
rural do Parque da Cidade 


dente na Rua das Eirinhas. 

Os moradores consideram que 
“o melhor era alcatroar ou cimen- 
tar a rua, porque da maneira co- 
mo isto está...”. Os moradores fi- 
zeram um abaixo-assinado que 
entregaram na Junta do Bonfim, 
referindo que “o presidente tem si- 
do receptivo. Hoje à noite (ontem) 
está previsto vir novamente aqui 
uma equipa de limpeza”, salientou 
Maria José. 

Enquanto o COMÉRCIO esta- 
va na Rua da Eirinhas, o gerente da 
empresa AD Oliveira Magalhães - 
Produtos Trevo, responsável pela 
descarga, Grandolfo Pinto, surgiu 
no local com dois funcionários, 
munidos com um balde de areia e 
uma vassoura. Após uma primeira 
resistência, os moradores lá permi- 
tiram que fosse deitada areia sobre 
a camada de gordura. 

“Vamos lá ver se a areia vai ab- 
sorver a gordura", disse Carla Fonse- 
ca. Grandolfo Pinto contou que se 
tinha tratado de um “acidente”: 
“Um sucateiro foi ao pátio da gara- 
gem buscar uns bidões velhos, que 
tinham alguns resíduos de óleo de 
linhaça. Como os tampos estavam 
apodrecidos, entrou água da chuva. 
O sucateiro despejou-os e o líquido 
saiu pelo cano que desemboca na 
Rua das Eirinhas, e por onde só cos- 
tuma sair água da chuva, que cai no 
pátio” “É verdade, por aqui só saía 
água da chuva, nunca tinha havido 
nada disto”, frisou Carla Fonseca. 
“Estamos a tentar minimizar os in- 
convenientes que os moradores 
possam ter. Se nos imputarem cul- 
pas, temos que as aceitar”, disse o ge- 
rente dos produtos Trevo. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 4 de Junho de 2004 
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Donos de terrenos montaram 


espera... mas a GNR não apareceu 


Expropriados pelo 

Instituto de Estradas 
de Portugal, em Alfena 
(Valongo), exigem 
pagamento dos valores 
a que dizem ter direito 


elas 9h00, já uma dezena 
Ps proprietários de terre- 

nos expropriados pelo Ins- 
tituto de Estradas de Portugal 
(IEP) em Alfena (Valongo), 
montava guarda na Rua da Sau- 
dade, junto à entrada da parcela 
de Américo Maia. Aguardavam 
a chegada dos homens e máqui- 
nas do empreiteiro responsável 
pela construção da SCUT do 
Grande Porto - Mota-Engil - e 
da GNR que, de acordo com in- 
formações obtidas no dia ante- 
rior, deveria marcar presença 
por forma a garantir a ordem e a 
segurança. Mas, afinal, desta 
vez, não houve "invasão”.... 

A entrada na propriedade es- 
tava marcada para as 9h30. 
Américo Maia não escondia a 
ansiedade. "Eles podem entrar 
quando quiserem, sem qualquer 


E 


O momento em que o comandante da GNR de Alfena dialoga com os proprietários expropriados /LUÍS COSTA CARVALHO 


“Eles podem entrar quando quiserem, sem qualquer | 


problema, desde que paguem o valor da expropriação” 


problema, desde que paguem o 
valor da expropriação”, dizia, 
lembrando, mais uma vez, o 
motivo porque ali estavam. 
Todos esperavam "aparato 
semelhante" ao do passado dia 


29 de Abril: "A GNR esteve cá 
com 70 homens para facilitar a 
entrada no meu terreno”, lem- 
brava Luís Torres, outro expro- 
priado. Mas, quase uma hora 
depois, passada entre críticas ao 
Governo e apelos, nuns casos, 
ao voto, noutros, à abstenção 
massiva, nem sinal do emprei- 
teiro ou das forças de segurança. 

A um telefonema do advoga- 
do Isidro Vaz, o comandante do 
posto da GNR de Alfena deslo- 
cou-se, a título informal, ao lo- 
cal, para contactar com os pro- 
prietários e explicar-lhes que a 
acção tinha sido cancelada. Ao 
COMÉRCIO disse apenas: "É 
verdade que esteve requerida, 
para hoje, a intervenção policial 
para evitar conflitos. Esteve...", 
sublinhou, sem mais explica- 
ções. 

"Já há três noites que não 
dormia. Foi um alívio”, confes- 
sou Américo Maia, carregando 
debaixo do braço um dossier 
onde guarda todas as cartas e fa- 
xes enviados ao IEO, ao Gover- 
no Civil do Porto e até ao pri- 
meiro-ministro. "Que este com- 
passo de espera sirva, pelo 
menos, para obrigar o governo 
a reflectir e o IEP a agilizar o 
processo e efectuar o depósito 
do valor da expropriação”. 

Recorde-se que, de acordo 
com os advogados ouvidos pelo 
COMÉRCIO, o IEP, volvidos os 
90 dias previstos por lei para o 
efeito, não procedeu ainda ao 
depósito da quantia devida pe- 
las parcelas, pelo que, de acordo 
com a lei das expropriações, não 
poderia tomar posse adminis- 
trativa das mesmas. 


CÂMARA MUNICIPAL 
VILA NOVA DE FAMALICÃO 


informações: 252 320 900 internet: www.vilanovadefamalicao.org 


GRANDE PORTO: 


Sentença de Valentim Loureiro 
marcada aa o dia 30 de Junho 


Processo em que o 

major é acusado de ter 
injuriado dois agentes da 
PSP. Ministério Público 
exige castigo com pena 
de multa elevada 


I Joaquim Gomes 


Tribunal Criminal do 
O Bolhão, no Porto, mar- 

cou ontem para 30 de 
Junho a leitura da sentença do 
processo em que Valentim Lou- 
reiro, presidente da Câmara de 
Gondomar, é acusado de inju- 
riar dois agentes da PSP, 

Nas alegações finais, Marga- 
rida Martins, a agente do Mi- 
nistério Público, referiu-se ao 
que se passou no dia 4 de Ou- 
tubro de 1999, quando Valen- 
tim Loureiro se dirigiu a dois 
agentes da PSP, a propósito de 
estarem a multar carros. A ma- 
gistrada discordou da versão da 
defesa, segundo a qual o major 
só pretendia fazer ver que os 
automóveis deveriam estar par- 
cialmente em cima do passeio, 
para deixar passar carros do li- 
xo durante a noite. 

Para a procuradora-adjun- 
ta, Valentim Loureiro terá pro- 
ferido palavras injuriosas aos 
agentes da PSP em exercício de 
funções, o que deve ser castiga- 
do com pena de multa a uma 
taxa diária elevada, em função 
da capacidade económica do 
major. 

A magistrada procurou ain- 
da desvalorizar o depoimento 
do motorista, Vítor Rodrigues, 
mas entretanto Valentim Lou- 
reiro referiu que, em primeiro 
lugar, é o seu secretário e não só 
motorista: “Se o testemunho 
dele não é isento, será que é 
isento o dos agentes da PSP que 
trabalham diariamente entre si 
e falaram sobre este caso?”. 


Valentim Loureiro vai ouvir a sentença no dia 30 / PEDRO GRANADEIRO 


Ministério Público recorre contra 
arquivamento de parte da acusação 


O Ministério Público vai recorrer 
para a Relação do Porto, contes- 
tando o arquivamento do crime 
de ofensa à instituição Polícia de 
Segurança, de que Valentim 
Loureiro foi despronunciado no 
julgamento que ontem termi- 
nou. 

Na origem do arquivamento está 
o facto de o Comando Metropoli- 
tano PSP não ter exercido, ao 
longo dos quatro anos, o direito 


de queixar-se contra Valentim 
Loureiro. Por esse motivo, a juíza, 
no início dó julgamento, declarou 
extinto o procedimento criminal, 
dado que o desinteresse da alta 
hierarquia da PSP deixou sem 
qualquer legitimidade no caso o 
Ministério Público. 

No entanto, o MP entende que, 
mesmo sem a queixa da PSP, 
tem legitimidade, para a referida 
acusação. 


Queda de tecto no “S. João Novo” 
provoca valente susto no tribunal 


I — JoaquimGomes 


A queda de parte do tecto 
de uma das secretarias judiciais 
do Tribunal de S. João Novo, 
no Porto, agravou ontem os re- 
ceios manifestados por funcio- 
nários em relação a um even- 
tual perigo de derrocada no 
edifício. 

A situação verificou-se nas 
salas que servem a 3º e a 4º Va- 
ras Criminais do Porto, de 
acordo com o Sindicato dos 
Funcionários Judiciais (SFJ). 
No local, uma equipa do Bata- 
lhão de Sapadores Bombeiros 


realizou uma peritagem, con- 
cluindo, porém, não existir 
qualquer risco de derrocada. 

Entretanto, vários oficiais 
de justiça contactados durante 
o dia de ontem pelo COMÉR- 
CIO manifestaram a apreensão 
em face da carga excessiva que 
o peso dos armários tem, dada 
a limitação do piso antigo. 

O facto de terem decorrido 
obras, há pouco tempo, não foi 
o suficiente para sossegar os 
mais cépticos, que receiam ver 
O tecto cair, o que seria grave, 
não só para aqueles que traba- 
lham no primeiro andar, como 


para os que laboram no rés- 
do-chão. A cada passo têm sido 
feitas obras de melhoramento, 
mas, tratando-se de um edifí- 
cio classificado de monumento 
nacional, existem limitações de 
ordem urbanística, o que im- 
pedirá intervenções mais pro- 
fundas no velho edifício, na 
Rua de São João Novo. 

O antigo Convento dos 
Agostinhos Calçados tem ser- 
vido de Tribunal Criminal, 
albergando ao todo quatro va- 
ras, com 12 juízes e vários pro- 
curadores, além de funcioná- 
rios judiciais. 


A defesa, a cargo do advoga- 
do Fidalgo de Matos, defendeu 
a absolvição de Valentim Lou- 
reiro, porque “os polícias têm 
mudado de versão” e “nunca 
podia ter acontecido o que têm 
dito ao longo do processo”. 

Utilizando uma linguagem 
futebolística, o causídico afir- 
mou que, “como a melhor defe- 
sa é o ataque”, e por “o major 
Valentim Loureiro ter dito que 
ia participar à PSP que os polí- 
cias não estavam fardados é 
que, somente dois dias depois, 
os agentes se lembraram de fa- 
zer a participação contra ele e 
agora têm que manter a versão, 
para não levarem com um pro- 
cesso por denúncia caluniosa”, 
referiu Fidalgo de Matos. 


Para a procuradora- 
adjunta, Valentim 
deverá ser castigado 
com multa pesada 


“Se este processo fosse como 
um puzzle, nunca se conseguia 
montar”, salientou o advogado, 
referindo-se à “necessidade de 
os polícias terem feito partici- 
pação para se acautelarem”. 

“OQ cerne da questão é que os 
agentes estavam mal fardados e 
não se deve escamotear aquilo 
que está na base do problema”, 
acrescentou Fidalgo de Matos. 

O advogado sustentou que a 
única testemunha que à partida 
não está ligada a nenhuma das 
partes, a senhora que chamou a 
PSP para multar os carros, “não 
afirmou que o major Valentim 
Loureiro disse que os polícias 
são uma merda”, acrescentou 
Fidalgo de Matos, nas alegações 
finais. 
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Major exige 
respeito dentro 
dos tribunais 


No final do julgamento de on- 
tem, Valentim Loureiro exigiu 
respeito, fora e dentro dos tri- 
bunais, para si próprio e em 
relação a todos os cidadãos. 
“Os cidadãos têm deveres, mas 
também têm direitos”, con- 
eluiu o major, no Tribunal do 
Bolhão. 

Valentim Loureiro respondia à 
forma como, no julgamento, a 
procuradora-adjunta Margari- 
da Martins, do Ministério Pú- 
blico, tratou as testemunhas 
de defesa, chamando-as pelo 
nome próprio e não pela sua 
função, sendo elas advogadas. 
Um procedimento fora do ha- 
bitual nos meios forenses. 

Ao invés, os agentes da PSP 
eram sempre tratados na au- 
diência por "senhores agen- 
tes”, o que causou alguma 
perplexidade nas duas sessões 
do julgamento. 

A situação tornou-se flagran- 
te, na alegação final da ma- 
gistrada do Ministério Público, 
quando disse a Valentim Lou- 
reiro que sendo o presidente 
de uma das maiores câmaras 
municipais do pais, deve ter 
cuidado na forma como fala, 
dirigindo-se, no caso, aos 
agentes da PSP. 

Valentim Loureiro, acabado de 
ser confrontado com a versão 
da procuradora-adjunta, de 
ser um importante autarca, 
desde logo evidenciou situa- 
ções como a de uma das suas 
testemunhas, advogado de 
profissão, ter sido tratado 
sempre por “senhor Alex”, "Se- 
rá por o senhor doutor Alex 
Himmel ser meu genro?”, quis 
saber. 

Nas declarações prestadas à 
saída do Tribunal do Bolhão, O 
major afirmou aos jornalistas 
que “mesmo num julgamento, 
e sendo arguido”, não deixa de 
ter “alguns direitos, que nem 
sempre foram respeitados”, re- 
ferindo-se ao facto de ser, 
também, oficial superior do 
Exército. 


Jovem futebolista detido 
por agressão e roubo 
de telemóvel de desenhador 


oa ” Arnalda Barbosa 

Um indivíduo que se diz joga- 
dor de futebol, de 18 anos e mo- 
rador em Vila do Conde, foi deti- 
do na passada quarta-feira por 
alegadamente ter agredido dois 
jovens, juntamente com outros 
dois menores que o acompanha- 
vam. 

A detenção ocorreu cerca das 
17h00, na Rua Bento de Jesus 
Caraça, no Porto, após elemen- 
tos da PSP terem perseguido o 
trio quando se aperceberam da 
eventual agressão à vítima e 


ao roubo do seu telemóvel. 

O agredido é um desenhador, 
de 24 anos e residente em Leça 
da Palmeira, que teve necessida- 
de de receber tratamento no 
Hospital de Santo António. 

A outra vítima de agressão - 
que tentou auxiliar o amigo de- 
senhador - mora em Amarante, 
afirmou que nada lhe foi rouba- 
do e não precisou de receber cui- 
dados hospitalares 

Os menores foram entregues 
a uma instituição de solidarieda- 
de social da cidade do Porto, on- 
de residem. 
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Paulo Morais recusa ir a locais 
sem acesso para deficientes 


Vice-presidente 


ontem, por Paulo Morais, vice- 
presidente da Câmara do Porto, 


obstáculos para as pessoas. 
Morais sente que a instituição 


â durante uma visita às instalações de ensino e, particularmente, o 
a Câmara do Porto 
. da Escola Superior de Música e teatro Helena Sá e Costa, presta 
entregou projecto das Artes do Espectáculo (ES- “um notável serviço à cidade” e, 
1 MAE), onde funciona o Teatro portanto, tem de existir mobili- 
para facilitar GEssdas) Helena Sá e Costa. dade para todos. “A cidade que 
ao edifício da Escola O autarca levou um projecto não serve para todos não serve 
1 ci de intervenção arquitectónica, para ninguém” e o mesmo acon- 
Superior de Música feito pelo Gabinete de Projectos tece com os edíficios públicos, 
da Câmara do Porto, que visa lembrou. 
E JoséVinha criar, numa primeira fase, uma 


2 Ta 
ponto assente. “Não fre- 
quento mais espaços cultu- 
rais, no Porto, que não te- 


nham acesso a pessoas com defi- 
ciência”. O juramento foi feito, 


melhor acessibilidade ao edíficio 
público, situado na Rua da Ale- 
gria, esquina com a rampa da Es- 
cola Normal, no Porto. 

O imóvel é um autêntico labi- 
rinto e os acessos ao interior são 


INTERVENÇÃO 
NO ARRUAMENTO E PASSEIO 


Avenida R 


12 (o! 


Linha (0) (Hosp. S. João-> Ste Ovídio) 
a partir de 7 de Junho 


, informa-se que irão 


inicio no 


7 de Junho de 2004, os trabalhos do lado 


nascente, ent 
de Albuquerque. 


a R. 14 de Outubro e R, Afonso 


Se o seu destino é o Porto, utilize os 
caminhos alternativos, através da Ay, Vasco 
da Gama, R. Raimundo de Carvalho, VL9 
em direcção às Pontes do Freixo e Infante 
ou a R. General Torres em direcção ao 


Obrigação legal 

A Lei 123/97 de 22 de Maio 
estabelece que até ao final de 
Agosto deste ano todos os edifi- 
cios públicos devem ser dotados 
de acessos práticos para pessoas 


epública (Gaia) 


Metro do Porto 


Paulo Morais quer uma cidade para todos sem obstáculos /NUNO MIRANDA /ARQUVO 


com deficiência, mas como de- 
nunciou o provedor dos cida- 
dãos com deficiência, João Cot- 
tim Oliveira “há construções no- 
vas que desrespeitaram esta Lei”. 

Nesta primeira fase, o ESMAE 
eo teatro Helena Sá e Costa terão 
uma intervenção dividida em 
quatro sítios: no portão à rua da 
Rampa da Escola Normal será 
rectificada a soleira em granito e 
será aplicada uma barra chata de 
ferro na base de cada uma das fo- 
lhas do portão; na fachada Norte 
serão removidas escadas de grani- 
to e colocadas rampas de acesso e 
um tapete; noutro ponto do edffi- 
co serão retiradas peças de ma- 
deira que fazem a ligação entre o 
lajeado de granito e a peça da so- 
leira da porta que está a 7,5 centí- 
metros acima do pavimento e, fi- 
nalmente, serão removidos lancis 
e colocada um rampa de acesso 
ao espaço do bar da escola. 


A intervenção que será cus- 
teada pela instituição deverá 
rondar 10 mil euros e deverá es- 
tar conluída até ao final do pró- 
ximo Verão. 


Câmara dá projectos 

Paulo Morais recordou a in- 
tervenção da Rua de Cedofeita, 
que privilegia o peão em detri- 
mento do automóvel, para 
anunciar que a Câmara do Porto 
está empenhada em criar uma 
cidade com mobilidade para to- 
dos os cidadãos e não só para 
acessos específicos. 

Nesse sentido, o Gabinete de 
Projectos está disponível para 
fornecer projectos a institui- 
ções públicas ou privadas de 
interesse público que desejem 
reparar as entradas e saídas dos 
edifícios. E até pode criar as in- 
fra-estruturas para que isso ve- 
nha a acontecer. 


tabuleiro inferior da Ponte Luis |. 
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Futura Linha do Metro 
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Re SENERAL TUgRE 


[7] ZONA DE INTERVENÇÃO Na onRa 


BB coma neestaer 


Metro. A medida certa para Gaia. 


CONVITE 


Os presidentes das comissões políticas distritais do PSD e 
do CDS/PP do Porto, Dr. Marco António Costa e Dr. Álvaro 
Castelo Branco, e o candidato às eleições para o Parlamen- 
to Europeu pela coligação FORÇA PORTUGAL, Dr. Silva 
Peneda, convidam a população a participar nas activi- 
dades da campanha eleitoral que decorrem em todo o dis- 
trito do Porto. 


HOJE (sexta-feira), dia 4 de Junho 


09h30 - Feira do Sr. de Matosinhos 
18h30 - Tertúlias da Praça da Liberdade (sede da 
Campanha, Av. dos Aliados) 
Tema: “Modelo Social Europeu” 
Orador convidado: Dr. Mário Pinto 
20h00 - Jantar em Paços de Ferreira com a presença da 
Dr. Manuela Ferreira Leite 
(Ministra das Finanças) 


AMANHÃ (sábado), dia 5 de Junho 


09h00 - Feira de Valongo 

09h00 - Feira da Trofa 

09h00 - Feira da Senhora da Hora 

16h00 - Debate no Centro Pastoral de Amarante com a 
presença do Dr. Silva Peneda 

18h00 - Encontro com Autarcas de Freguesia no Fórum da 
Maia 


Contamos com a vossa presença 


GRANDE PORTO 


Construção do El Corte Inglés em 
Gaia arranca nas próximas semanas 


Cadeia de lojas criará 1500 postos de trabalho e 


Presidente da Câmara afirma que “as burocracias 
estão ultrapassadas”, pelo que a obra vai avançar 


EE Ana Trocado Marques 


construção do El Corte 
Ass: em Gaia, deverá 
rrancar no terreno nas 
próximas semanas, anunciou 
ontem o presidente da autar- 
quia, Luís Filipe Menezes, à 
margem da inauguração do Ho- 
tel Meliá Gaia Porto. De acordo 
com o edil, parecem estar agora 
resolvidos “todos os problemas 
burocráticos” que vinham atra- 
sando o início dos trabalhos, 
que estava marcado para a Pri- 
mavera. 

“Nas próximas semanas co- 
meçam as obras do Corte In- 
glés”, afirmou Menezes, congra- 
tulando-se com os “significati- 
vos investimentos a curto 
prazo” previstos para o conce- 
lho, entre os quais se encontra a 
importante cadeia de lojas espa- 
nhola, o interface de Laborim, 
ou o próprio Meliá, que inglo- 
bará ainda um conjunto habita- 
cional e um centro comercial a 
inaugurar em Setembro próxi- 
mo. 

“Negócio e progresso induz 
mais negócio e mais progresso”, 
lembrou ainda o presidente da 
autarquia, acrescentando que 
estes investimentos “são alentos 
para outros investimentos, e, no 


Resolvidos os 
problemas com 
expropriações, a obra 
avança em breve 


Recorde-se que em finais de 
Janeiro, Menezes reuniu com o 
vice-presidente do El Corte In- 
glés e, no final da reunião, apon- 
tou a Primavera como data pro- 
vável para o arranque das obras, 

Na mesma altura a autarquia 
aprovou a autorização para o 
avanço das expropriações nas 
ruas João de Deus e Raimundo 
de Carvalho, destinadas ao alar- 
gamento de vias. 

Depois de alguns problemas 
com os moradores da zona no 
processo de expropriação, en- 
tregue o projecto na autarquia e 
resolvidos os problemas buro- 
cráticos, a obra parece estar 
mesmo pronta a avançar. 

A construção do empreendi- 
mento, que deverá criar cerca de 
1500 postos de trabalho no con- 
celho, significará um investi- 
mento da ordem dos 250 mi- 
lhões de euros. 

O projecto deverá estar com- 
pletamente concluído no prazo 
de dois anos. 


significa um investimento de 250 milhões de euros 
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A cadeia Meliá inaugurou ontem o seu hotel em Gaia, numa das mais altas torres da cidade /HUMBERTO ALMENDRA 


Meliá Gaia já está quase cheio para o Euro'2004 


No total são 294 quartos, restau- 
rante, salas de banquetes, audi- 
tório e Business Center. O Hotel 
Meliá Gaia Porto inaugurou on- 
tem as suas instalações, junto ao 
Largo Soares dos Reis, num dos 
maiores prédios do concelho - 
22 andares. 

Na inauguração oficial, um dia 
depois da abertura ao público, o 
presidente da autarquia, Luís Fili- 
pe Menezes, visitou as instala- 
ções e congratulou-se com a 


abertura de mais um importante 
investimento no concelho, so- 
bretudo, às portas do Euro'2004. 
E por falar no Europeu de Fute- 
bol, a directora do hotel, Mônica 
Gonçalves, fez questões de sa- 
lientar que o novo empreendi- 
mento está praticamente cheio 
para toda a época do campeona- 
to. Para já não está ainda a fun- 
cionar o ginásio e o "health cen- 
ter” (no interior do hotel), bem 
como o centro comercial que 


surgirá junto ao empreendimen- 
to. Ambos deverão começar a 
funcionar em Setembro. 

Nas traseiras do hotel foi ainda 
construído um conjunto habita- 
cional, que, de acordo com Mó- 
nica Gonçalves, deverá agora co- 
merçar a ser comercializado. 

No final da visita às instalações, 
Menezes salientou a “magnífica 
paisagem sobre a margem direita 
do Douro" e afirmou a sua con- 
fiança no sucesso do projecto. 
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Despachar 
no Meliá... e no 
Ipanema Park 


Criticado pela oposição por 
despachar os assuntos da au- 
tarquia ao pequeno-almoço 
no Ipanema Park, o presiden- 
te da Câmara de Gaia, Luis 
Filipe Menezes, prometeu 
ontem que a partir de agora 
os despachos ao pequeno-al- 
moço repartir-se-ão entre o 
hotel portuense e o novo 
Meliá em Gaia. O edil preten- 
de assim calar a oposição, 
que o acusava de despachar 
no Porto, e ao mesmo tempo 
manter a incógnita que paira 
sobre o seu futuro politico. 
Menezes aproveitou a inau- 
guração do novo hotel Meliá 
Gaia Porto, junto ao Largo 
Soares dos Reis, em Gaia, pa- 
ra responder às críticas da 
oposição e até atacar o “eter- 
no rival", Rui Rio. 
“Despacharei nos dois. Assim 
sempre ficam algumas dúvi- 
das relativamente ao meu 
futuro político”, afirmou o 
autarca, voltando a deixar 
em aberto uma eventual 
candidatura à Câmara do 
Porto. 

Menezes pretende, desta for- 
ma, manter o “suspense” rela- 
tivamente ao futuro político, 
que poderá oscilar entre uma 
recandidatura à Câmara de 
Gaia, ou a aposta numa nova 
candidatura ao Porto. 

“Não sou muito do género de 
alguns colegas que inaugu- 
ram obras de antecessores, 
nem tenho hábito de inaugu- 
rar obras do sector privado", 
afirmou Menezes, apontando 
o Meliá como uma excepção. 


Pedro Abrunhosa 
no “pontapé” de 
saida do Euro 


Luis Filipe Menezes, anunciou 
ontem que o concerto de Pe- 
dro Abrunhosa, no dia de 9 
Junho no Cais de Gaia, marca- 
rá o arranque da prometida 
animação da cidade, durante 
o Euro'2004. Tal como o CO- 
MÉRCIO noticiou ontem, o 
presidente da Câmara Munici- 
pal de Gaia, confirmou ainda 
o jantar oficial da UEFA, no 
dia 10 de Junho, que contará 
com a presença do seu presi- 
dente Lennart Johansson. 
Quanto aos festejos de S. 
João, o edil não se quis alon- 
gar, mas afirmou que, ao con- 
trário do Porto, que apostou 
em cinco fogos-de-artifício, 
Gaia terá apenas um. 

Apesar de tudo, o autarca 
gaiense mantém a confiança 
no concelho: "A Área Metro- 
politana do Porto vai ter o 
melhor S. João, porque tem o 
de Gaia”, concluiu o autarca, 
acrescentando, sem divulgar 
pormenores, que Vila Nova de 
Gaia terá várias iniciativas 
voltadas para o turismo e para 
a cultura durante Junho e Ju- 
lho. 
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Explosão de material pirotécnico 
danifica casas em Amarante 


As crianças de uma escola vizinha apanharam um 


Os explosivos estavam guardados num barraco 
que pertencerá a um morador de Mancelos 


I Armindo Mendes 


a violenta explosão 
ocorreu ontem à tarde 
num barraco de um par- 


ticular, provocando um enorme 
susto à população de Troxaínho, 
em Mancelos, Amarante, sobre- 
tudo às 36 crianças que se en- 
contravam numa escola do pri- 
meiro ciclo situada a poucas de- 
zenas de metros. 

Para além do susto, pelo me- 
nos duas habitações próximas do 
local da explosão apresentam si- 
nais do rebentamento, traduzi- 
dos em vidros partidos, caixilha- 
rias e portas danificadas e fissu- 
ras nas paredes. 

Apesar de os destroços se te- 
rem espalhado num raio de vá- 
rios metros, não se registaram 
quaisquer feridos. 

Porém, algo mais grave pode- 
ria ter-se verificado-se; à hora da 
explosão (14h05), as crianças es- 
tivessem a brincar no recreio, pa- 
redes-meias com o terreno que 
albergava o barraco. 

Não são conhecidas as causas 
do incidente, mas, segundo al- 
guns vizinhos contaram ao CO- 
MÉRCIO, no interior do barraco 
estaria, alegadamente, material 
para fabrico de foguetes que o 
seu utilizador, operário de cons- 


grande susto e há casas com vidros partidos 


TR 


O barraco onde se encontravam os foguetes ficou destruído / ARMINDO MENDES 


trução civil, usava com alguma 
frequência como manifestação 
de alegria pelas vitórias do F.C. 
do Porto. Segundo os populares, 
as pessoas que habitam na casa a 


que o barraco está afecto são ar- 
rendatários, encontrando-se os 
proprietários em França, onde 
são emigrantes. 

No local, além dos bombei- 


ros, estiveram militares da GNR 
do posto de Vila Mea, que reco- 
lheram diversos objectos. Entre- 
tanto, agentes da PJ interroga- 
ram o utilizador do barraco. 


Homem de 55 anos morre afogado no rio 
Pavia em Viseu ao tentar apanhar uma bola 


= THa 

Um homem de 55 anos 
morreu ontem afogado no rio 
Pavia, na cidade de Viseu, 


depois de ter tentado apan- 
har uma bola que havia caído 
à água, disse à Agência Lusa 
fonte dos bombeiros munici- 
pais. 


Adelino Almeida, um dos 
elementos dos bombeiros 
que se deslocaram ao local, 
contou que, segundo relatos 
de populares, "uma bola caiu 


no rio, o senhor desceu 
umas escadas para a ir apan- 
har e quando as pessoas de- 
ram conta já estava a boiar”. 
Naquela zona, denomi- 


Maria Carvalho, que mora a 
cerca de 50 metros do local da 
explosão e é funcionária da Es- 
cola Primária de Troxaínho, con- 
tou que a explosão foi muito for- 
te. 

"Foi um grande susto para to- 
dos nós, principalmente para as 
crianças da escola”, disse ao CO- 
MÉRCIO. "Estamos cansados 
disto”, frisou, numa referência à 
alegada utilização de foguetes 
por parte do dono do barraco e 
ao perigo que isso representa pa- 
ra quem, como a sua família, 
mora nas redondezas. 
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Os destroços 
espalharam-se por 
vários metros mas não 
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Visivelmente nervosa, exibiu 
os alegados prejuízos causados 
na sua habitação pelo incidente, 
algo que, minutos antes, fizera 
também aos militares da GNR. 

Ao COMÉRCIO garantiu que 
inúmeras fissuras observáveis nas 
paredes de diversas divisões, além 
de estragos nas portas e janelas, 
foram causadas pela explosão. 

Apesar do enorme susto, Ma- 
ria Carvalho mostrou-se espe- 
rançada de que possa rapida- 
mente ser compensada pelos pre- 
juízos. 

Até ao fecho desta edição não 
foi possível apurar quais as con- 
sequências para o proprietário 
dos foguetes depois do interroga- 
tório policial. 


nada por Ribeira, o rio Pa- 
via tem pouca profundidade. 

"Se se tivesse levantado (a 
água) chegar-lhe-ia aos joe- 
lhos”, afirmou. 

O homem, natural de Rio 
de Loba (Viseu), foi retira 
do do rio por um jardinei- 
ro da autarquia que se en- 
contrava nas proximidades. 
Quando os bombeiros e a via- 
tura de emergência médica 
chegaram ao local já estava 
morto. 
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Braga inaugura em breve seis 
estações de tratamento de águas 


Ficarão localizadas nas freguesias periféricas, 
onde ainda se utilizam as fossas sépticas 


[TT DenisaSousa 


entro de um a dois meses, 
Ds: passará a ter seis 

Estações Compactas de 
Tratamento de Águas Residuais 
nas freguesias periféricas da cida- 
de onde ainda se recorria ao uso 
das fossas sépticas, dando mais 
um passo para a conclusão da re- 
de de saneamento, aprazada para 
2005. 

Ontem, o presidente da Cà- 
mara e a "Agere", empresa muni- 
cipal responsável pelo sector, 
promoveram uma visita à mais 
pequena destas estruturas, situa- 
da em Cunha, e aproveitaram 
para informar que duas comiti- 
vas estrangeiras vêm à cidade co- 
nhecer o trabalho autárquico 
neste domínio. 

Esta unidade, idêntica às que 
estão a ser construídas em Aren- 
tim, Sobreposta, Espinho, Ruílhe 
e Tadim evitará, de acordo com o 
autarca, a contaminação natural 
e progressiva dos lençóis freáti- 
cos e do solo, potenciada por esta 
forma de escoamento de esgotos. 
Após várias fases, a Câmara está 
a apostar agora na cobertura das 
freguesias mais afastadas. A es- 
trutura de Cunha custou 228 mil 
euros e insere-se no projecto glo- 
bal para a cidade comparticipa- 
do pelo Fundo de Coesão da 
União Europeia, que permitirá 
ao município investir 30 milhões 
de euros até ao fim do ano que 
vem, com uma comparticipação 
de 65 por cento. 

Para o autarca, Braga é um 
exemplo neste domínio, tendo si- 
do o único a conseguir a aprova- 
ção da candidatura aos referidos 
fundos. A taxa de cobertura situa- 
se actualmente nos 95 por cento 
no que toca ao abastecimento de 
água e de 83, 7 por cento no sa- 
neamento. Após o início do plano 


Rede de saneamento deverá cobrir todo 
o concelho até ao próximo ano 


A ETAR da freguesia de Cunha a ser ultimada /PAULO FREITAS 


geral, a população abrangida pelo 
sistema aumentou 30 por cento, 
apesar de ainda haver focos pon- 
tuais na cidade nos quais ainda 
não há rede de esgotos ou abaste- 
cimento de água, como é o caso 
do Lugar de Monte de Cones, Ma- 
ximinos, em pleno coração da ci- 
dade. 

Neste local, os moradores têm 
um esgoto a céu aberto provoca- 
do pelo entupimento das fossas e 
há ainda quem use poços para se 
abastecer de água, entretanto 
contaminados pelos esgotos. A 
este respeito, os responsáveis da 
"Agere" referiram que as ligações 
devem começar a ser feitas em 
Setembro, depois do anúncio e 
do concurso público do projecto 


para o local. Este prazo fica, con- 
tudo, muito aquém do que tinha 
sido previsto pelo presidente da 
Junta, que prometeu uma resolu- 
ção para o mês passado. 
Imperfeições à parte, Mes- 
quita Machado regressou ao 
discurso positivo para informar 
que o concelho é de tal forma 
esforçado nesta área que, no do- 
mingo e segunda-feira, uma co- 
missão da Eslovénia e a Coorde- 
nadora Nacional do Fundo de 
Coesão, Francisca Cordovil, vão 
visitar vários equipamentos já 
concluídos. Mais à frente, no dia 
22, alguns eleitos da Polónia 
vêm a Portugal através de uma 
empresa privada com o objecti- 
vo de conhecer as soluções apli- 


Ex-vereador de Mesquita Machado 
responde a acusações do CDS/PP 


As declarações do vereador 
do PP da Câmara de Braga, Mi- 
guel Brito, ofenderam o presi- 
dente do Gabinete de Apoio às 
Freguesias (GAF) da autarquia, 
Neto Gouveia, ex-elemento da 
vereação de Mesquita Machado. 
O popular tocou em nomes de 
antigos vereadores para se refe- 
rir à autarquia como um “centro 
de emprego do PS", acusações às 
quais o responsável pelo GAF 
respondeu, alegando que Brito 
terá ficado chateado por não ter 
conseguido realizar um negócio 
com o seu apoio. 


A guerra estalou depois de o 
presidente da Câmara ter criti- 
cado o vereador popular por 
este faltar às reuniões do execu- 
tivo depois de expirado o prazo 
de um pedido de suspensão de 
mandato. Depois disso, Brito 
pediu mais uma escusa de 29 
dias, o que levou Mesquita a 
acusá-lo de desrespeitar a de- 
mocracia e os eleitores. O ve- 
reador, também líder da conce- 
lhia do CDS/PP, não gostou e, 
anteontem, devolveu o mimo 
acusando o autarca de desres- 
peitar os eleitos do PP e relem- 
brando a altura em que o edil 
se candidatou à Assembleia da 


República sem nunca ter pre- 
tendido ocupar o lugar. 

Pelo meio, foi buscar os no- 
mes de Henrique Moura (presi- 
dente da Região de Turismo do 
Verde Minho), José Gomes (do 
Mercado Abastecedor), Basílio 
Abrantes e Neto Gouveia, todos 
eles antigos vereadores de Mes- 
quita que, segundo o popular, 
"não regressaram aos seus em- 
pregos quando deixaram de ser 
vereadores", ficando em cargos 
ligados à autarquia ou ao parti- 
do. 

Neto Gouveia não gostou que 
o tenham acusado de ter um "ta- 
cho" e ontem tratou de explicar 


cadas pela "Agere" no concelho. 

O autarca fez saber ainda que 
a Câmara vai ter um site dedica- 
do a este projecto de saneamen- 
to. Inclui tarifários, notícias e 
fragmentos de filmes sobre as es- 
truturas. Os navegadores po- 
dem, inclusivamente, interagir 
com a empresa através da troca 
de correio virtual. 

Outra das novidades é a de- 
signada "Festa da Água", em Ou- 
tubro, para sensibilizar as crian- 
ças entre os 6 e os 15 anos para a 
preservação deste elemento, es- 
perando-se que passem a ser em- 
baixadores da defesa deste recur- 
so junto dos mais velhos. A ini- 
ciativa prevê visitas às estações de 
tratamento. 


que Brito "o trata muito bem pe- 
la frente", o mesmo não aconte- 
cendo na sua ausência. O ex-ve- 
reador acredita, aliás, ter encon- 
trado a origem da contenda. 
"Uma vez convidou-me para al- 
moçar para que eu desse apoio a 
uma empresa privada que que- 
ria levar a Internet às freguesias. 
Recusei o almoço, mas recebi-o 
no gabinete. Acabei por lhe ex- 
plicar que a Associação Nacional 
de Freguesias e o IditeMinho já 
têm um acordo nesse sentido, no 
âmbito do BragaDigital", con- 
tou, referindo que o popular não 
terá gostado da recusa. "Eu sou 
um homem de bem e não rece- 
bo por dois carrinhos. Tenho a 
reforma suspensa. Estou na Câ- 
mara porque ainda posso dar 
muito à cidade", continuou. Já 
Mesquita Machado prefere não 
responder alegando que não res- 
ponde "a pessoas que não estão a 
exercer o cargo". 


Sextafeira, 4 de Junho de 2004 
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Câmara de Braga 
classifica INEM 
de serviço 
“deplorável” 


A Câmara de Braga classi- 
ficou ontem o serviço do 
Instituto Nacional de Emer- 
gência Médica de "deplorá- 
vel", acusando-o de originar 
falhas numa região onde a 
"comunidade tem sofrido e, 
eventualmente, pago com a 
vida de alguns dos seus con- 
cidadãos". 

O autarca bracarense res- 
pondeu, desta forma, a mais 
um desentendimento entre 
o Centro de Orientação de 
Doentes Urgentes (CODU), 
centrado no Porto, e os 
Bombeiros Sapadores no so- 
corro a uma criança que, 
atropelada em Fraião, Braga, 
veio a falecer no hospital. 

Ao momento do acidente, 
na passada segunda-feira, o 
CODU terá solicitado a Via- 
tura de Emergência Médica 
Rápida (VMER) de Guima- 
rães alegando que a de Bra- 
ga, a funcionar a partir do 
Hospital de S. Marcos, esta- 
ria “inoperacional" àquela 
hora. Os Sapadores locais, 
também chamados, terão 
entretanto recebido ordens 
para não retirar a menina de 
10 anos até chegar a viatura, 
mas, mesmo assim, os bom- 
beiros decidiram levar a aci- 
dentada para o hospital para 
ser reanimada. 


. Desobediência às 
indicações do INEM 
De acordo com o Diário 
do Minho, o INEM avisou a 
corporação para não o fazer, 
sob pena de serem responsa- 
bilizados pelo que sucedesse, 
mas supostamente os profis- 
sionais quiseram fazer che- 
gar a criança às urgências, 
enquanto a VMER se decidia 
por que estrada chegar a 
Braga. A menina acabou por 
sucumbir e estalou a guerra, 
com o serviço portuense a 
acusar os bombeiros de "de- 
sobediência" e de poderem 
ter sido responsáveis pelo 
trágico desfecho. 


“Paranóia economicista” 
Em comunicado à im- 
prensa, ontem, Mesquita 
desmentiu a "desculpa pú- 
blica" do INEM e esclareceu 
que a VMER não pôde ser 
accionada porque "não lhe 
estavam adstritos os recur- 
sos humanos para poder 
deslocar-se ao local do aci- 
dente e proporcionar a me- 
lhor assistência à malograda 
criança”. 
"Paranóia economicista" é 
o que o socialista chama às 
opções do Ministério da Saú- 
de, para quem há já provas 
evidentes de "descoordena- 
ção" que justifiquem uma to- 
mada de atitude, uma vez 
que, por estar centrado no 
Porto, o INEM tem sido geri- 
do com "incompetência". 
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Tourada em Barcelos este domingo 
volta a motivar protestos 


” SusanaCaravana 
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anúncio da realização de 
Os: tourada este fim de 

semana na freguesia bar- 
celense de TamelS. Veríssimo está 
a gerar protesto por parte do Blo- 
co de Esquerda que está mesmo a 
apelar a manifestações populares 
junto do recinto onde se vai de- 
senrolar o evento. O COMÉRCIO 
contactou também vários popu- 
lares que não concordam com a 
ideia de verem regressar as toura- 
das ao concelho e prometem não 
faltar ao evento para manifestar o 
seu desagrado. A organização 
mostra-se tranquila e diz mesmo 
que "quem não gosta não é obri- 
gado a assistir, por isso o melhor é 
ficarem em casa". Polémicas à 
parte, o dinheiro das entradas re- 
verte a favor de uma instituição 
do concelho. 

A primeira reacção pública foi 
manifestada em conferência de 
imprensa pelo líder concelhio do 
Bloco de Esquerda, José Maria 
Cardoso, que apelou à manifesta- 
ção popular contra o evento do 
próximo domingo. "Nós somos 
totalmente contra este género de 
eventos, é um género de espectá- 
culo degradante que repudiamos 
totalmente e por isso queremos 
pedir à população do concelho, 
que não goste deste tipo de espec- 


táculos degradantes, para que 
compareça e se manifeste contra a 
tourada". O líder concelhio dos 
bloquistas fez questão de frisar 
que não é um apelo à violência 
mas sim "uma forma de fazer ex- 
pressar as suas ideologias, neste 
caso contra este evento, das mais 
variadas formas". 

José Maria Cardoso questiona 
o porquê da realização da tourada 
até porque, e fez questão de evi- 
denciar, "o concelho não tem tra- 
dição a este nível" "Não sabemos 
o porquê de ter surgido este es- 
pectáculo que nem é promovido 
pelo centro equestre de Barcelos e 
temos também que ter em conta 
que há mais de quatro anos que 
não se realiza uma iniciativa deste 
tipo no concelho. Da última vez 
aconteceram vários protestos e 
penso que estes se vão tornar à re- 
petir, porque consideramos que já 
nessa altura ficou bem evidente 
que os barcelenses não apoiam 
este género de espectáculos de- 
gradantes que apenas pretendem 
demonstrar o mercantilismo feito 
em volta dos animais”. O líder 
bloquista está no entanto a fazer 
contactos junto das associações 
de protecção dos animais a alertar 
para esta situação e espera que es- 
tes estejam presentes no dia da 
tourada também para fazer valer 
o seu protesto. 


Detido em. João 
da Madeira suspeito de 
abuso sexual de menor 


F Francisco Manuel 


A Polícia Judiciária (PJ) de- 
teve anteontem em S. João da 
Madeira um ex-emigrante das 
Caldas de S. Jorge, Santa Ma- 
ria da Feira, por suspeita de 
abusar sexualmente de uma 
menor de 15 anos. O CO- 
MÉRCIO apurou que os ale- 
gados abusos já vêm desde há 
três anos a esta parte e a pró- 
pria avó, com quem a menor 
vive, já tinha participado o ca- 
so à GNR que encaminhou o 
caso para a PJ, polícia respon- 
sável pela investigação destes 
crimes. 

Segundo testemunhas, e 
confirmado pela PSP de S. 
João da Madeira que, no en- 
tanto, se escusou a avançar 
com quaisquer pormenores, 
cerca das 21 horas o homem 
foi encaminhado à esquadra 
sendo posteriormente entre- 
gue à PJ. Segundo as mesmas 
fontes o homem estava a dis- 
cutir e a ameaçar a menor, 
chamando à atenção de um 
popular que a levou até à es- 
quadra da PSP, onde terá dito 
o que se passava, motivando, 
assim, a intervenção da polícia 


que encontrou o homem ain- 
da no mesmo local. 

Este, de 61 anos, ex-emi- 
grante reformado, é casado, 
embora a mulher continue a 
viver em França, onde ainda 
recentemente se deslocou. 
Habita ao lado da escola EB1 
de Azevedo e a cerca de 50 
metros da vítima. 

O COMÉRCIO sabe que 
esta, filha de pais separados e 
emigrados, mora com os avós 
maternos que têm uma vida 
"humilde" e costumava ser vi- 
sita da casa do alegado abusa- 
dor. Na altura em que supos- 
tamente começaram os abu- 
sos a vítima teria 12 anos. 

O COMÉRCIO apurou, 
também, que existem outras 
queixas nas autoridades con- 
tra este homem pelo mesmo 
tipo de crime. 

Não foi possível apurar se 
após ter sido ouvido pela PJ, o 
indivíduo foi, ou não, presen- 
te ao Tribunal para primeiro 
inquérito. Fonte da PJ justifi- 
cou a falta de informação por 
hoje ser o dia em que a nova 
direcção desta polícia tomava 
posse, estando ainda a conhe- 
cer as instalações. 


Confrontado com a tomada 
de posição Bloco de Esquerda, 
António Quintas, da organiza- 
ção da Tourada, considera que 
nada de maior se irá passar no 
dia do evento e deixa mesmo 


um conselho. "Vivemos em de- 
mocracia por isso quem quiser 
manifestar-se pode fazê-lo li- 
vremente. Agora, se não gostam 
de touradas o meu conselho é 
que fiquem sossegados em casa 


porque ninguém tem por hábito 
ir ver um espectáculo que não 
gosta”. 

Este responsável referiu ainda 
que o evento tem um fim de cariz 
social até porque as receitas dos 
bilhetes revertem a favor de uma 
instituição do concelho. 

O certo é que apesar de toda a 
controvérsia, os bilhetes estão a 
vender-se muito depressa prome- 
tendo ter recinto cheio no do- 
mingo. Este está a ser montado 
no lugar das Pontes e vai contar 
com os cavaleiros Rui Salvador, 
Ana Baptista e Gilberto Filipe. 


Casa cheia e vozes discordantes 


O COMÉRCIO foi ouvir alguns barcelenses so- 
bre a realização da tourada este domingo em Ta- 
mel S. Veríssimo tendo a maioria mostrado o seu 
desagrado com o acontecimento. Gilberto Assis, 
de 49 anos, lamenta que a tourada se vá realizar e 
considera mesmo o espectáculo como um acto 
bárbaro. "A tourada é uma selvajaria, um acto bár- 
baro contra os pobres dos animais que vão sendo 
lentamente atingidos por setas e ficam a sofrer len- 
tamente. É uma agonia. Este género de espectácu- 
los, com ou sem a morte do touro na arena, de- 
viam ser proibidos. Eu sou totalmente contra”. 
Opinião idêntica manifestou Idalina Soares de 33 
anos que diz mesmo que deveriam fazer aos tou- 


sar”. 


reiros, e a quem vai assistir, o que fazem aos ani- 
mais. "Antigamente, em Roma, os judeus e não só 
tinham que lutar com as feras. Aqui espetam-se se- 
tas e outros objectos cortantes no animal. E se vol- 
tássemos ao tempo antigo será que estes toureiros 
gostariam, de indefesos, lutar contra o bicho? Sabe, 
gostaria de os ver penar lentamente com as setas 
nas costas, quer Os toureiros quer o público para 
ver se gostavam. Acho lamentável o que se vai pas- 


De todas as pessoas interpeladas pelo COMER- 
CIO nenhuma manifestou o seu agrado pela reali- 
zação da tourada. O certo é há lugar para 3500 pes- 
soas e os bilhetes estão quase todos vendidos. 


Do que é que 
está à espera? 


Receba já Dinheiro 
À Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 


telefónico usado (de qualquer marca) Por UM novo. 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 
Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefónicas. 


Dê meios à sua empresa para competir ... e ponha a sua tesouraria a sorrir!... 


Informe-se do programa RENACETE já: 


www.abeltronica.com 


Chamada Local 


Nova travessia entre Cerveira e Espanha 
é inaugurada no próximo dia 11 


[EM Eas 


A nova travessia internacional 
entre Vila Nova de Cerveira e a 
localidade galega de Goyan 
é inaugurada no próximo dia 
11 de Junho com o nome 
de Ponte da Amizade. A fita vai 
ser cortada pelo presidente da 
Xunta da Galiza, Fraga Iribarne, 
pelo ministro português das 
Obras Públicas, Carmona Rodri- 
gues e, provavelmente, pelo pri- 


meiro ministro Durão Barroso. 

A estrutura, com quatrocentos 
e trinta metros de extensão, levou 
dezoito meses a ser construída, 
representando um custo global 
de seis milhões de euros. Esta ver- 
ba foi comparticipada em setenta 
e cinco por cento por fundos co- 
munitários do INTERREG, sen- 
do que o restante financiamento 
foi assegurado, em partes iguais, 
pelas duas autarquias directa- 
mente envolvidas na obra. 


Consensual foi também o pro- 
cesso de escolha do nome para es- 
ta ligação. Vai chamar-se Ponte de 
Amizade, já que pretende repre- 
sentar “um símbolo da aproxima- 
ção e da amizade entre estes dois 
povos ribeirinhos" e, de forma 
mais genérica, "a amizade entre 
os dois países", refere o presidente 
da Câmara Municipal de Vila No- 
va de Cerveira. 

Para José Manuel Carpinteira 
esta é a realização de um sonho 


antigo, que "vem também conso- 
lidar a expectativa de que se re- 
vestia este empreendimento, que 
vai contribuir para incrementar 
as relações culturais e económi- 
cas, não só entre Cerveira e Tomi- 
nô, mas também entre o norte de 
Portugal e a Galiza". O autarca re- 
corda que a construção desta 
ponte vem sendo reclamada des- 
de 1989, isto embora a obra só te- 
nha sido referida pela primeira 
vez em 1994, na Cimeira Luso-es- 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 4 de Junho de 2004 


panhola e depois, em 1997, na al- 
tura em que foi assinado o Con- 
vénio que permitiu que o projec- 
to avançasse. 

A nova ponte internacional 
sobre o rio Minho, a quinta a ser 
construída naquele curso de 
água, já está há muito transitável. 
Mais atrasada tem estado a cons- 
trução dos respectivos acessos, 
principalmente no lado espanhol, 
existindo mesmo algumas'dúvi- 
das em relação à sua conclusão 
até ao dia da inauguração, "apesar 
das garantias do empreiteiro de 
que termina as obras" antes do 
dia 11. 

Até hoje a travessia tem sido 
assegurada por um ferry-boat 
que, depois de inaugurada a pon- 
te, "poderá ser reconvertido para 
passeios turísticos", 


Mercado José Estêvão em Aveiro abre 
renovado na próxima segunda-feira 


As novas instalações apresentam algumas novidades, como 


Obras prolongaram-se durante dois anos, obrigando 
à instalação provisória dos vendedores num outro local 


|] Maria José Santana 


Mercado José Estêvão, 
(O siisimente conhecido 

por Praça do Peixe, vai 
ser inaugurado no próximo dia 7 
após ter estado sujeito a obras de 
remodelação durante cerca de 
dois anos. A empreitada, inserida 
no âmbito do programa Aveiro 
Polis, representou um investi- 
mento de cerca de 1,5 milhões de 
euros e obrigou à transferência 
temporária do mercado para um 
pavilhão provisório instalado na 
zona do Rossio. 

O edifício que agora fica con- 
cluído dispõe de 14 bancas de 
exposição e venda e outros 6 
equipamentos para comerciali- 
zação de produtos sazonais, sen- 
do o envolvimento exterior do 
mercado em vidro e o pavimen- 
to interno em calçada portugue- 
sa, de forma a criar harmonia 
com o restante piso da praça en- 
volvente. Esta remodelação im- 
plicou ainda a criação de um no- 
vo segundo piso, onde será insta- 
lado | um restaurante 
vocacionado para a gastronomia 
local e tradicional. 


Espaços polivalentes 
Outra das grandes novidades 
da requalificação do edifício 
prende-se com a criação de con- 
dições para a sua polivalência. 
Desde o início da intervenção 
que a autarquia aveirense assu- 
miu a intenção de dotar o espaço 
de condições adequadas ao de- 
sempenho de outras funções, 
nomeadamente exposições, con- 
certos, entre outras iniciativas. A 
festa da inauguração acontece 
pelas 12 horas, estando prevista a 
entrada em funcionamento do 
novo Mercado do Peixe logo no 
dia 8. 


Vendedores satisfeitos 
Os vendedores do Mercado 
José Estêvão mostram-se satis- 


No dia 8 o mercado já val funcionar normalmente /LUME FÉLIX 


feitos com o anúncio da inaugu- 
ração das obras de requalifica- 
ção do edifício. Mais do que de- 


vido às novas instalações, 
o agrado dos comerciantes de- 
ve-se ao facto de «irmos aban- 


donar estas instalações provisó- 
rias», realçou Maria de Lurdes, 
vendedora da Praça do Peixe 


Obra em ferro do início do século XX 


O edifício do Mercado do Peixe foi construído 
no início do século XX em homenagem ao avei- 
rense José Estêvão, notável orador político, depu- 
tado e jornalista. Trata-se de um edifício munici- 
pal construído essencialmente em ferro e com- 
posto por duas alas separadas cobertas. A 
cobertura central e o fecho do mercado ocorre- 


riam mais tarde. 


Há cerca de 20 anos atrás construiu-se um 
novo corpo, no lado do canal, o que acabou por 
retirar ao edifício toda a transparência para 
aquele sector. Mais recentemente, na década de 


ro de bares. 


90, e em dois períodos distintos, o espaço voltou 
a merecer nova intervenção. Completou-se a 
transformação em zona pedonal da área envol- 
vente ao mercado, o que coincidiu com a afluên- 
cia dos públicos nocturnos — esta é uma das zo- 
nas da cidade onde se concentram maior núme- 


Face à descaracterização e degradação da pra- 


ça, que a autarquia aveirense considera ter sido 
fruto da falta de coerência entre as várias inter- 
venções, a edilidade considerou indispensável 
uma remodelação. 


é o caso de um segundo piso onde vai funcionar um restaurante 


há 40 anos, ao COMÉRCIO. 

«Neste pavilhão provisório as 
coisas não correram muito bem. 
O local não é tão central e acessi- 
vel como o mercado, daí que não 
tenhamos tantos clientes», expli- 
cou esta vendedora. Além disso, 
«este pavilhão é muito quente 
durante o Verão» e «ficámos aqui 
mais tempo do que o que estava 
previsto», referiu ainda Maria de 
Lurdes. 


«Neste pavilhão 
provisório as coisas - 
não correram muito 

bem. Não é tão central 


Igual opinião tem a sua colega 
Maria de Fátima. «Estivemos 
tempo demais nestas instalações 
ea venda acabou por ser prejudi- 
cada ao longo destes dois anos. O 
sítio é muito parado», comentou 
ao COMÉRCIO esta vendedora 
com 30 anos de actividade na 
Praça do Peixe. E mostra-se 
apreensiva relativamente às no- 
vas instalações. «Só depois de 
mudarmos é que posso dizer se o 
sítio é bom ou não. Para já, vou 
esperando», frisou. 

Mais positiva mostra-se Ma- 
ria de Lurdes. «Ainda não vi co- 
mo é que o mercado ficou de- 
pois do fim das obras. Mas da- 
quilo que vou vendo do 
exterior, e do que nos foi mos- 
trado há algum tempo atrás, 
quando a Câmara Municipal de 
Aveiro nos chamou para ver 
o local, agradam-me as insta- 
lações», realçou esta vendedo- 
ra com quatro décadas de 
actividade naquele mercado 
aveirense. 


OCornérciodo Porto 


Sextafeira, 4 de Junho de 2004 


O presidente da Câmara no início da obra/INTERMEIOS 


Água e saneamento 
estendem-se a mais três 
freguesias de Famalicão 


A obra foi lançada 
= ontem pela Câmara 
Municipal e vai servir 
Santiago da Cruz, 
Gavião e Vale 

de São Martinho 


[  MartaAraújo/intermeios 


Câmara Municipal de 
Am Nova de Famalicão 
lançou, ontem, na fre- 
guesia de Santiago da Cruz, 
uma nova empreitada para 
abastecimento de água e insta- 
lação de saneamento básico. 
Durante esta visita de trabalho, 
o presidente da autarquia 
aproveitou também para dar a 
conhecer algumas novidades. 
No âmbito da Semana do 
Ambiente, Armindo Costa 
anunciou que, "pa-ra além de 
“Santiago da Cruz, esta nova 
empreitada de abastecimento 
de água e saneamento básico 
vai ainda servir as freguesias de 
Gavião e Vale de São Martinho, 
numa extensão de cinquenta e 
quatro quilómetros, num in- 
vestimento superior a um mi- 
lhão e setecentos mil euros”. 


Recuperar terreno para 
fazer estrada 

O presidente da Câmara 
aproveitou esta deslocação 


para apresentar o Projecto 
do Miradouro, no Lugar da 
Boavista. Trata-se de uma 
obra cujos pormenores são, 
ainda, desconhecidos, po- 
dendo "avançar em breve, 
mas somente depois do 
Instituto de Estradas de 
Portugal dar o seu parecer”. 
O objectivo deste projecto 
é "recuperar um terreno 
que é nosso (dos famali- 
censes). Queremos colo- 
car uma placa por cima 
do mesmo, para depo- 
is construirmos uma 
rua”, explica o edil de Fa- 
malicão. 

À margem desta visita, 
Armindo Costa anunciou 
que a autarquia "vai avan- 
çar, em Setembro, com 
uma campanha de sensibi- 
lização para aumentar o 
número de consumidores 
da rede de abastecimento 
de água”. 

Segundo dados do depar- 
tamento de Ambiente, cerca 
de trinta por cento das resi- 
dências abrangidas não fa- 
zem qualquer utilização da 
rede. Trata-se de uma ten- 
dência que o executivo pre- 
tende inverter, a fim de ren- 
tabilizar o investimento rea- 
lizado. 

Esta campanha vai envol- 
ver as juntas de freguesia e 
os estabelecimentos de ensi- 
no do concelho. 


Festas em honra 
de S. Gonçalo começam 
hoje em Amarante 


= É a maior romaria do concelho e arranca, esta noite, com o tradicional 


[7 Armindo Mendes 

O concelho de Amarante vi- 
ve neste fim-de-semana a 
maior romaria do ano, com 
as tradicionais Festas de Ju- 
nho, em honra de S. Gonçalo, 
cujo programa, que hoje se 
inicia, inclui inúmeras mani- 
festações de carácter profano e 
religioso. 

A organização está a cargo 
da Câmara Municipal, que 
preparou um programa de ca- 
riz vincadamente tradicional, 
apostando nas iniciativas que, 
ano após ano, têm merecido a 
preferência da maioria dos 
amarantinos. 

A autarquia, que conta gas- 
tar nestas festas cerca de 110 
mil euros, realça a importância 
popular do despique de bom- 
bos — uma tradição da região 
do Baixo Tâmega -, marcado 
para esta noite (23h00), no lar- 
go de S. Gonçalo, onde é espe- 
rada uma multidão de aprecia- 
dores. Vários grupos, sobretu- 
do do concelho, imbuídos de 
grande bairrismo, tocam inin- 
terruptamente até à exaustão, 
produzindo um som quase en- 
surdecedor. Aquele que mais 
tempo se aguentar será o ven- 
cedor, para gáudio dos seus 
conterrâneos. 

No sábado à noite, o desta- 
que vai para a sessão “piro mu- 


sical”, que inclui fogo de rio, 
lançado a partir de uma das 
pontes da cidade. A organiza- 
ção adianta que a sessão, mar- 
cada para pouco depois das 
24h00, será a maior e a mais 
espectacular de sempre. 

O vereador da Cultura, Jor- 
ge Pinto, que lidera a comissão 
organizadora, disse ao CO- 
MÉRCIO que as pessoas deve- 
rão apreciar o fogo preso lan- 
çado entre as duas pontes, que 
produzirá um efeito de luz 
muito interessante reflectido 
nas águas do Tâmega. 

Antes da sessão de pirotec- 
nia, os amarantinos poderão 
assistir, às 22h30, a um espec- 
táculo com Marco Paulo, na 
Praça do Ribeirinho. 


O cortejo etnográfico 
No domingo, o destaque vai 
para o cortejo etnográfico pe- 
las principais ruas da cidade, 
marcado para as 22h00. O ve- 
reador explica que neste ano é 
reforçada a participação das 
associações culturais do con- 
celho, com destaque para os 
ranchos folclóricos e os grupos 
de bombos. Além disso, várias 
juntas de freguesia prepararam 
carros com motivos alusivos às 
tradições daquele que é, em 
termos de área geográfica, o 
maior município do distrito 
do Porto. 


despique de bombos que junta multidões no centro da cidade 


"Creio que vai ser mais um 
momento onde vai ficar pa- 
tente a riqueza e a diversidade 
cultural do nosso concelho”, 
salienta Jorge Pinto. 

A componente profana das 
festas, que inclui nos três 
dias várias actuações das 
duas bandas de música do 
concelho, termina com uma 
grande sessão de fogo de artifi- 
cio. 


Uma festa religiosa 

Mas as Festas de Junho são 
também uma manifestação reli- 
giosa importante, pois muitos 
dos que se deslocam por estes 
dias a Amarante fazem-no en- 
quanto romeiros devotos a S. 
Gonçalo. 

Do programa preparado 
pela paróquia consta, no sába- 
do, pelas 17h00, a Eucaristia 
Vespertina da Solenidade da 
Santíssima Trindade, seguin- 
do-se a Oração do Rosário em 
honra de S. Gonçalo de Ama- 
rante. 

No domingo, o dia princi- 
pal da festa, referência para a 
eucaristia em honra de S. Gon- 
çalo de Amarante, às 11h00, e a 
procissão, que sairá cerca das 
18h00. 

A bênção à cidade e lança- 
mento de cravos desde a Va- 
randa dos Reis, às 20h00, en- 
cerra o programa religioso. 


Marta Coelho 


Até os destinos mais próximos 
possuem maravilhas por desco- 
brir. Um fim-de-semana prolon- 
gado é um bom pretexto para 
programar uma viagem até Vigo. 
Esta é uma das grandes apostas 
do Turismo de Vigo na promoção 
da cidade e que traz hoje até ao 
Porto uma acção de charme junto 
dos portuenses. 

A Praça General Humberto Del- 
gado (no coração da Invicta) foi o 
palco escolhido para receber um 
autocarro turístico com dois pi- 
sos e com as mais variadas pro- 
postas que vão desde: natureza, 
gastronomia, praias, cultura, des- 
porto e lazer. À pouco mais de 
duas horas da cidade do Porto, 
cercada por mar e por ria, Vigo é 
um esplendor de beleza paisagis- 
tica que se completa com o saber 
estar das suas gentes. 

Aracelli, do Turismo de Vigo, 


Conheça os recantos 
de Vigo sem sair da Invicta 


anuncia a razão do Porto ser uma 
das cidades escolhidas “o turista 
do Norte está mais perto de nós, 
Vigo torna-se uma excelente ofer- 
ta” e deixa o convite “recomenda- 
mos que venham até à Praça de 
General Humberto Delgado, co- 
nhecer a oferta turística que a ci- 
dade de Vigo tem para oferecer e 
no final levar para casa uma recor- 


dação”. Notável pela sua vida noc- 
turna Vigo é muito apreciada pe- 
los jovens mas é também o espa- 
ço ideal para recarregar baterias. 
Para os mais distraídos, saiba que 
amanhã o autocarro dirige-se para 
a cidade de Braga (Praça do Muni- 
cípio). 


Comunicado de Imprensa 


14 ocomércio doPorto 
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Concelhias pressionam Marco António a 
recandidatar-se à Distrital do PSD/Porto 


= De um jantar do universo “laranja” do distrito do Porto, segunda- 


E Nuno Delarue, um dos nomes ventilados, diz desejar a recandidatura 


= feira, na Trofa, resultou o pedido de recandidatura a Marco António E do actual líder, mas quanto ao futuro, “ligue-me daqui a 15 dias”... 


| Guilherme Soares 


esde que Marco António 
[Dcisiianiecipou as elei- 

ções da Distrital do 
PSD/Porto para o dia 10 de Julho 
e revelou a sua intenção de não se 
recandidatar a um novo mandato, 
as movimentações em redor da 
futura liderança não mais para- 
ram, intensificando-se mesmo 
nos últimos dias. 

O COMÉRCIO sabe que na 
última segunda-feira decorreu 
um jantar, na Trofa, que preten- 
deu reunir as 18 concelhias “la- 
ranjas” e os presidentes de câmara 
social-democratas do distrito e 
que do repasto resultou um docu- 
mento assinado por todos e cujo 
teor vai no sentido de apelar e pe- 
dir a Marco António que reconsi- 
dere e se recandidate. 

Segundo o que o COMÉRCIO 
apurou junto de fonte da Conce- 
lhia social-democrata do Porto, o 
jantar foi marcado “no sentido de 
saber qual a opinião das conce- 
lhias face ao cenário de convoca- 
ção de eleições antecipadas e uma 
eventual não recandidatura do 
Marco António”. 

Contactado pelo COMÉRCIO, 
o ainda líder da Distrital não quis 
fazer qualquer comentário. 


Nuno Delarue engrossa lista de 
pré-candidatos? 
Segundo fontes social-demo- 


Apoia a recandidatura de Marco António, mas Nuno Delarue está expectante sobre o PSD/Porto /HUGO CALÇADA ARQUIVO 


cratas, um dos potenciais pré- 
candidatos, na eventualidade de 
Marco António não se recandida- 
tar, é o ex-deputado Nuno Dela- 
rue, também conhecido pela sua 
acção na área da saúde. Um en- 
contro recente em casa deste últi- 
mo com elementos da Distrital da. 
JSD/Porto no sentido de indagar 
da disponibilidade de Delarue 


avançar foi peremptoriamente 
desmentida, quer pelo próprio, 
quer pelo presidente da “jota” no 
distrito. “Isso não é verdade. Nun- 
ca faria isso, nem farei enquanto o 
dr. Marco António não disser que 
não se recandidata em definitivo”, 
assegurou Daniel Fangueiro ao 
COMÉRCIO. 


O líder da Distrital da 


Vasco Gonçalves apela ao “derrube” 
do actual Governo de coligação 


F ç “Mónica Monteiro 


“Desde há 28 anos que a polí- 
tica de todos os governos consti- 
tucionais tem sido contra-revolu- 
cionária e de neoliberalismo”, 
acusou ontem à tarde o ex-pri- 
meiro-ministro Vasco Gonçalves, 
referindo-se à perda de direitos 
sociais e às sucessivas privatiza- 
ções a que tem assistido Portugal. 


Apelou, sem seguida, ao derrube 
do actual Governo de coligação 
PSD/CDS-PP.“Não é nossa nobre 
missão lutar pelo derrubamento 
deste Governo?” questionou, ten- 
do despoletado um forte aplauso 
do público. 

Vasco Gonçalves falava duran- 
te uma conferência sobre “Os tra- 
balhadores , o MFA e a revolução 
de Abril”, integrada nas comemo- 


rações dos 30 anos do 25 de Abril. 
promovida pela USP/CGTP-IN, e 
que teve lugar na Casa Sindical, 
no Porto. Perante cerca de 400 
pessoas, o ex-primeiro-ministro 
fez um breve historial da acção do 
Movimento das Forças Armadas 
na revolução de Abril e, no final, 
aproveitou para aconselhar os 
trabalhadores a votar nas eleições 
europeias a 13 de Junho. 


JSD/Porto elogiou o “excelente 
trabalho” da equipa liderada por 
Marco António e lembrou a im- 
portância da sua continuidade, 
tendo em vista o próximo ciclo 
político. Ainda assim, Fangueiro 
adiantou que se o actual líder não 
se recandidatar, Nuno Delarue 
“será sempre, pelo currículo polí- 
tico que tem, um dos pré-candi- 


datos” á liderança da Distrital. 

Nuno Delarue desmentiu tam- 
bém qualquer encontro “institu- 
cional” com a JSD. “Nem nunca o 
poderia fazer pela simples razão 
de que a minha única preocupa- 
ção é contribuir para que o dr. 
Marco António Costa seja recan- 
didato à Distrital do Porto”, disse 
ao COMÉRCIO. 

Frisando que, actualmente, são 
outras as suas preocupações, Nu- 
no Delarue admitiu, no entanto, 
estar “expectante” quanto à deci- 
são final de Marco António de se 
recandidatar, desejo “que já lhe fiz 
sentir”. Mas está ou não disponí- 
vel? “Se, se, se... ligue-me daqui a 
15 dias?” afirmou. 


“Futuro líder deverá ser um 
“barrosista"” 
Outra fonte bem colocada no 
universo social-democrata do dis- 
trito afirmou a necessidade do 
novo líder da Distrital dever ser 
“alguém com forte ligação à Co- 
missão Política Nacional e ao no- 
vo secretário-geral, Miguel Relvas. 
Um 'barrosista”, resumiu. 
Segundo a mesma fonte, é fun- 
damental que o futuro líder seja 
um factor de união entre os qua- 
tro grandes pólos: Porto, Gaia, 
Gondomar e Trofa, lembrando o 
reganhar de importância que a 
Concelhia do Porto ganhou após 
o sucedido na homóloga de Gon- 
domar. 
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A partir de 10 de Junho 
todas as terças e quintas é Dia de Portugal. 


copo risos de Lap diegaeeo” 


Bandeiras de Portugal - Colecção banhada a ouro ;- Dia 10 de Junho a 1º bandeira + estojo 


No Dia de. Portugal o Correio da Manhã vai trazer até todos os portugueses à primeira Z 
bandeira da nossa história. Este é o ínicio de uma Colecção que lhe vai dar a conhecer Não Às 38e 538 
a origem e o significado das nossas bandeiras. São 9 peças que pode usar como pin ! 
para trazer ao peito ou colocar em exposição no elegante estojo que oferecemos com por apenas €2+ jor 
a primeira bandeira. Coleccione um pouco de Portugal com o seu Correio da Manhã. 
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Embarqu 
numa jóia do co 


Entre à quarta-feira no mundo do coleccionismo com 
“Barcos de Coleccionador”, uma preciosa 
compilação de 13 navios clássicos elaborados 
com materiais nobres e pintados à mão. 
Cada barco, entregue com o seu respectivo suporte, 
está recriado até ao último detalhe e montado 
à escala de coleccionador para desfrutar 
descobrindo desde um cargueiro antigo 
até ao popular barco a vapor do Mississipi. 


Quarta- feira dia 9, 


por apena: 


cionismo 


Pode transformar 

a sua colecção num valioso 
objecto de decoração 
completando -a com uma 
estante em madeira 

de 48,5x39 cm. 


por apenas 23 euros 


Reserve já na sua banca. 
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PP acusa Sousa 
Franco de falta 
de cultura 
democrática 


Eai Do ENsE 


O CDS-PP acusou ontem 
Sousa Franco de “falta de cul- 
tura democrática” por recusar 
pedir desculpas pelos “insultos 
e ofensas” ao partido e negou 
ter feito insinuações a “qual- 
quer tipo de deficiência física” 
do candidato socialista às eu- 
ropeias. 

Em conferência de impren- 
sa, o porta-voz do PP, António 
Pires de Lima, afirmou que 
“nunca em momento algum” 
foi feita uma “referência ou in- 
sinuação a qualquer tipo de 
deficiência física relativamente 
a Sousa Franco! por parte de 
dirigentes do CDS-PP. “É im- 
portante lembrar que o depu- 
tado João Almeida por causa 
de uma caricatura infeliz teve a 
hombridade de publicamente 
retractar-se e pedir desculpas”, 
disse. Sábado, num comício 
em Lisboa, o líder da Juventu- 
de Popular referiu-se a Sousa 
Franco como “um senhor ca- 
reca, de óculos grandes e es- 
quisitos”. 

Pires de Lima criticou Sou- 
sa Franco por ter procurado 
“passar a mensagem que o 
CDS” terá ofendido a sua pes- 
soa “com base em insultos que 
tocariam o seu aspecto fisico”, 
“mesmo sabendo que não é 
verdade”, “É impressionante 
como Sousa Franco, sabendo 
que não é verdade, usa argu- 
mentos falsos pararpartir para 
um conjunto de insultos e 
ofensas ao CDS”, defendeu, re- 
ferindo o papel do partido na 
construção da democracia em 
Portugal, e acusando o socia- 
lista de falta de cultura demo- 
crática. 


"Óscar do insulto” 

A “campanha de ofensas 
sem paralelo” de Sousa Franco 
(que acusou o PP de ter “ten- 
dências xenófobas” e “racistas 
de extrema-direita”), indignou 
o partido, disse Pires de Lima, 
defendendo que os “insultos e 
ofensas” se estendem aos mili- 
tantes e eleitores do partido. 

Pires de Lima disse ainda 
que “face à gravidade das ofen- 
sas” pediu e esperava um pedi- 
do de desculpas, nomeada- 
mente porque o candidato so- 
cialista propôs um pacto de 
não insulto durante a campa- 
nha. “A escalada de violência 
verbal só demonstra que ele 
está de cabeça perdida”, consi- 
derou, atribuindo o “Óscar do 
insulto, o campeonato, a taça e 
tudo o que houver” a Sousa 
Franco. 

“Incapaz de reconhecer os 
seus exageros e erros”, Sousa 
Franco demonstra “uma per- 
sonalidade arrogante”, 
“decepção moral e éti 
sou o porta-voz do CDS. 


EUROPEIAS 


João de Deus Pinheiro garante 


“que PS passou da “fase 
agressiva para a surrealista” 


Cabeça-de-lista da coligação “Força Portugal” sentiu-se ontem 
: à-vontade numa cidade Braga que tão bem conhece 
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cabeça-de-lista da coli- 
O PSD/CDS-PP 

afirmou ontem, em 
Braga, que a oposição passou 
“da fase agressiva para uma fa- 
se surrealista”. É desta forma 
que Deus Pinheiro comenta o 
facto de António Costa, núme- 
ro dois do PS às europeias, ter 
proferido declarações no senti- 
do de não ficar surpreendido 
se o Governo decretasse tole- 
rância de ponto à administra- 
ção pública, dois dias antes das 
eleições europeias para pro-. 
mover a abstenção (ver caixa). 

A questão de uma ponte no 
dia 11 “não me parece que seja 
adequada” disse João de Deus 
Pinheiro, acrescentando “que é 
uma situação que, julgo, não se 
põe”. 

Manifestamente a jogar em 
casa, o cabeça-de-lista da coli- 
gação “Força Portugal”, acom- 
panhado pelo “candidato do 
Minho”, José Manuel Fernan- 
des, recebeu e ofereceu cum- 
primentos, elogios mas tam- 
bém alguns apupos. Demons- 
trando interagir bem com 
quem manifestou a intenção 
de não votar na candidatura 
que encabeça, Deus Pinheiro 
afirmou: “vivemos em demo- 
cracia e é normal que as pes- 
soas exprimam as suas opi- 
niões”, mas são “uma minoria”. 

Ribeiro e Castro, actual eu- 
rodeputado do CDS/PP e tam- 
bém candidato da coligação, 
reagiu, igualmente aos apupos, 
visto que estes visaram tam- 
bém a sua pessoa, afirmando 
que “há uma estratégia muito 
clara” da oposição e que “não 
de deve reagir às expressões 
engajadas”. 

Questionado sobre se consi- 
dera que as manifestações de 
protesto foram preparadas, Ri- 
beiro e Castro proferiu dizer 


Deus Pinheiro “jogou” ontem em casa (Braga) /AMA /INTERMEIOS 


que “mesmo quando são es- 
pontâneas, sabemos que existe 
uma linha política que tenta 
fracturar a coligação”, referin- 
do-se aos partidos da oposição. 

Percorridas as ruas do cen- 
tro da cidade, a comitiva se- 
guiu até à reitoria da Universi- 
dade do Minho. Local, no mí- 
nimo, familiar a João de Deus 
Pinheiro, já que este exerceu as 
funções de reitor entre 1984- 
85. No local decorreu uma pe- 
quena conversa com o actual 
reitor da universidade, onde 
foram falados aspectos como, 


por exemplo, o actual panora- 
ma da UM e seus projectos fu- 
turos. 

Deus Pinheiro mostrou-se 
satisfeito, afirmando à Inter- 
meios que a gente de Braga “re- 
cebe sempre bem as pessoas e, 
portanto, foi um pouco jogar 
em casa mas verificou-se uma 
grande afectividade e simpatia 
por partes das pessoas”. Acres- 
centou ainda que se “sente bem 
por ser uma espécie do filho 
adoptivo do Minho” e que 
“acredita, cada vez mais, na vi- 
tória”, 


Governo não dá tolerância de ponto dia 11 


O Conselho de Ministros de hoje não discu- 
tiu nem decidiu qualquer tolerância de pon- 
to para dia 11, a sexta-feira anterior ao dia 
das eleições europeias. "O Conselho não de- 
cidiu qualquer tolerância” para a administra- 
ção pública, disse o secretário de Estado da 
Presidência do Conselho de Ministros na 
conferência de imprensa a seguir à reunião 


do Governo. 


A questão marcou ontem as acções da cam- 
panha para as eleições europeias. Ora, na 
quarta-feira à noite, o “número dois” da lista 
socialista acusou o Governo de estar a fazer 
tudo para favorecer a abstenção, preparan- 


do-se para dar tolerância de ponto à admi- 
nistração pública no próximo dia 11. "Para 
favorecer a abstenção, o Governo prepara-se 
para dar aos portugueses uma das poucas 
boas notícias, concedendo tolerância de 
ponto”, disse António Costa, em Viseu. 

Já o primeiro-ministro mostrou-se surpreen- 
dido com a possibilidade de uma “ponte” dia 


1. “Fiquei surpreendido, ainda mais porque 


questã 


é ao Governo que compete decidir sobre essa 
disse Durão Barroso. 

A ideia não deixou também de “embaraçar” 
o cabeça-de-lista da coligação PSD-CDS-PP, 
João de Deus Pinheiro. 
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BE denuncia 
que Governo 
não investe 
nas prisões 


O cabeça-de-lista do Blo- 
co de Esquerda às europeias, 
Miguel Portas, acusou on- 
tem o Governo de falta de 
investimento nas prisões 
portuguesas e de não assegu- 
rar O feito dos reclusos à 
saúde, após visitar à peni- 
tenciária de Coimbra. 

“Não viemos aqui fazer 
campanha eleitoral, até por- 
que os reclusos já votaram. 
Viemos ver como têm evo- 
luído as condições de deten- 
ção”, salientou Miguel Por- 
tas, depois de visitar aquele 
estabelecimento prisional, 
que tem 421 reclusos. 

“Esta cadeia tem celas pa- 
ra 281 pessoas”, afirmou o 
candidato do BE ao Parla- 
mento Europeu, criticando 
as condições de espaço e hi- 
giene dos detidos, após sair 
da visita à prisão, acompa- 
nhado dos dirigentes blo- 
quistas Francisco Louçã e 
José Manuel Pureza. “Evi- 
dentemente, a responsabili- 
dade é do Governo e do Mi- 
nistério da Justiça, que cor- 
tam o investimento em tudo 
o que é social”, acusou Mi- 
guel Portas. 

Os dirigentes do BE des- 
creveram as condições de hi- 
giene da Penitenciária de 
Coimbra - onde os jornalis- 
tas não puderam entrar - co- 
mo “abaixo do patamar da 
dignidade” e disseram que 
não há “acompanhamento 
médico” dos presos toxico- 
dependentes. 


Ministros dos 25 
lançam apelo 
conjunto ao voto 
nas europeias 


Os ministros dos Assuntos 
Europeus da União Europeia 
lançaram ontem um apelo 
conjunto aos cidadãos dos 25 
estados membros para que vo- 
tem nas eleições europeias. 

Receando uma abstenção 
elevada nas eleições para o Par- 
lamento Europeu (PE), os res- 
ponsáveis - ministros e secretá- 
rios de Estado - pelos Assuntos 
Europeus da União decidiram 
Jançar um apelo conjunto aos 
338 milhões de eleitores euro- 
peus, publicando-o, em simul- 
tâneo, por um jornal de cada 
um dos 25 países. 

A iniciativa partiu da mi- 
nistra delegada para os As- 
suntos Europeus francesa, 
Claudie Haigneré, e foi acei- 
te pelos seus 24 homólogos, 
entre os quais o secretário de 
Estado para os Assuntos Eu- 
ropeus português, Carlos 
Costa Neves. 
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Candidato da 
“Força Portugal” 
diz ter o apoio 
dos comunistas 


|] é “Lusa 


O candidato da coligação 
PSD/CDS-PP às eleições eu- 
ropeias Nuno da Câmara Pe- 
reira garantiu ontem-contar 
com o apoio de figuras do 
PCP na região de Beja, mas a 
estrutura distrital comunista 
depressa o negou. 

Nuno da Câmara Pereira 
realizou quarta-feira uma vi- 
sita a Barrancos (Beja), tendo 
afirmado ontem a uma rádio 
da capital de distrito (Pax) 
que teria o apoio do ex-autar- 
ca daquele concelho António 
Tereno, independente eleito 
nas listas da CDU. Além disso, 
segundo a mesma rádio local, 
o candidato da coligação 
“Força Portugal” indicado pe- 
las distritais sociais-democra- 
tas de Beja e Évora afirmou 
igualmente que o presidente 
da autarquia de Serpa, João 
Rocha, militante do PCP, 
também o apoiava. 

“António Tereno apoia-me 
em qualquer circunstância. 
João Rocha também me apoia 
em qualquer circunstância. 
Sabem que quando foi preciso 
estar ao lado da regionaliza- 
ção alentejana, em que o PS se 
afastou e o PSD foi contra, eu 
estive sozinho com o PCP”, 
garantiu. 

Só que o presidente da 
Câmara Municipal de Serpa 
e membro da Direcção da Or- 
ganização Regional de Be- 
ja (DORBE) do PCP, João Ro- 
cha, negou ter expressa- 
do “qualquer tipo de apoio” 
à candidatura do fadista. 
“Nunca, em qualquer cir- 
cunstância, manifestei o meu 
apoio à sua candidatura e, 
muito menos, à coligação do 
PSD/CDS-PP. Como é lógico, 
e outra coisa não seria de es- 
perar, o meu apoio inequívo- 
co é para a lista da CDU”, as- 
segurou. 

João Rocha confirmou ser 
“amigo” de Nuno da Câmara 
Pereira, mas, frisou, “não se 
pode confundir essa amizade 
com as eleições europeias”. 
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Sousa Franco foi bem recebido nas Caldas da Rainha, bastião do PSD /MÁRIO CALDEIRA /LUSA 


PS acusa Governo de enviar 
carta eleitoralista sobre o Euro 


Missiva assinada por 

José Luís Arnaut * 
criticada por António 
Costa. É “altamente 
perdulária”, diz 


[——— ARS 
“número dois” da can- 
didatura socialista às 
europeias, António 


Costa, acusou ontem o Gover- 
no de “gastar milhares de con- 
tos” aos contribuintes com 
o envio de uma carta “altamen- 
te perdulária” e “eleitoralista” 
sobre o calendário do Euro” 
2004. 

“Será normal que um mi- 
nistro escreva para quatro mi- 
lhões de lares, gastando milha- 
res de euros ao Estado, a infor- 
mar as pessoas sobre o 
calendário dos jogos de fute- 
bol, quando não há nenhum 
membro do Governo que envie 
para as pessoas informação so- 
bre as eleições europeias?” 
questionou. “Acho isto extraor- 
dinário”, acrescentou António 


Costa, que falava no final de 
um almoço da comitiva socia- 
lista nas Caldas da Rainha. 

Para António Costa, a carta 
assinada pelo ministro Adjunto 
do primeiro-ministro, José Luís 
Arnaut - que considerou “uma 
iniciativa absolutamente per- 
dulária” e “altamente inconve- 
niente”, que “custou milhares 
de euros aos contribuintes” -, 
visa favorecer a abstenção nas 
eleições do dia 13. 

“Se há coisa clara nesta cam- 
panha é que o Governo e a coli- 
gação (PSD/CDS-PP) tudo 
têm feito para ver se as pessoas 
não votam e se desinteressam 
das eleições europeias”, afir- 
mou o “número dois” da lista 
do PS. 


PSP surpreende Sousa 
Franco 
Entretanto, o cabeça-de-lista 
socialista foi ontem confronta- 
do, de forma inesperada, com 
protestos de agentes da PSP das 
Caldas da Rainha, que se quei- 
xaram de falta de meios huma- 
nos e técnicos na corporação. 
No passeio pelo centro da 
cidade, Sousa Franco e a mu- 


Ilda Figueiredo critica actual política 
de pescas da União Europeia 


K — lusa 


A líder da lista CDU ao Parla- 
mento Europeu, Ilda Figueiredo, 
considerou ontem inadmissível 
que Portugal, que tem a maior 
Zona Económica Exclusiva (ZEE) 
da União Europeia, importe 80% 
do peixe consumido. 


Falando aos jornalistas duran- 
te uma acção de campanha no 
mercado de Olhão, a cabeça-de- 
lista da CDU criticou a actual po- 
lítica de pescas da UE porque 
“não respeita a especificidade da 
pesca artesanal, privilegiando a 
pesca industrial dos países do 
Norte”. Elegeu o sector das pescas 


como “prioritário nesta campa- 
nha” considerando mesmo a acti- 
vidade como estratégica. “É ne- 
cessário um programa específico 
para as nossas pescas, tendo em 
conta a pesca artesanal”, disse Ilda 
Figueiredo, que visitou o merca- 
do acompanhada do líder do 
PCP, Carlos Carvalhas. 


lher Matilde distribuíam cum- 
primentos aos populares, 
quando, em frente a uma es- 
quadra da PSP, dois agentes far- 
dados e um terceiro vestido à 
civil - aparentemente um sindi- 
calista da polícia - se queixa- 
ram de estarem a ser “silencia- 
dos” pelo Ministério da Admi- 
nistração Interna. 

De forma notória, Sousa 
Franco não estava preparado 
para abordar o tema da segu- 
rança naquela jornada de cam- 
panha e, na fase inicial da con- 
versa, limitou-se a ouvir as 
queixas dos agentes da PSP. 
“Pedem-nos para fazer mila- 
gres e estarmos de prevenção 
24 horas por dia. Não temos 
nem homens nem viaturas su- 
ficientes”, disse um dos agentes 
da PSP, antes de aludir ao “au- 
mento da criminalidade verifi- 
cado nas Caldas da Rainha, que 
antes era uma cidade tranqui- 
E 

Perante a surpresa, Sousa 
Franco procurou transmitir 
uma ideia de normalidade. 
“Em democracia, os cidadãos 
fardados são cidadãos”, comen- 
tou o cabeça-de-lista do PS. 


Cardoso prepara 
sprint final 
do Porto 


-para as Europeias 


F Paula Esteves 


A Concelhia do PS/Porto 
reúne-se esta noite num jan- 
tar de mobilização em jeito de 
“sprint final”, na expressão 
usada por Nuno Cardoso, ru- 
mo “à vitória nas europeias”, 

Noutra curiosa expressão, 
Cardoso disse ao COMÉR- 
CIO que a Concelhia “tudo 
fará para ficar de consciência 
tranquila” isto é mobilizar os 
militantes para, essencial- 
mente, combater a abstenção. 

O jantar, que servirá de an- 
tecâmara ao único grande co- 
mício no Porto com a presen- 
ça de Ferro Rodrigues e Sousa 
Franco, no próximo dia 9, 
pretende também acertar a 
logística e fazer com que o 
partido “dê o tudo por tudo”. 

Nuno Cardoso, na qualida- 
de de presidente da Conce- 
lhia, convidou para jantar os 
vereadores, presidentes de 
junta, secretários-coordena- 
dores, bem como o respectivo 
secretariado. 


Última da CDU 
foi a primeira 
candidata há 30 
anos em Braga 


A última candidata da 
CDU às europeias, Maria 
Amélia Lopes, já foi a primei- 
ra, há quase 30 anos, quando 
encabeçou uma lista da então 
Aliança Povo Unido (APU) 
pelo concelho de Braga, nas 
eleições autárquicas de 1976. 

À época, a sua participação 
nas eleições, principalmente 
por ser a cabeça-de-lista, “à 
frente de homens”, não foi 
bem encarada por muitas 
pessoas da sua região, princi- 
palmente os homens, que lhe 
atiravam comentários como 
“não deve ter mais que fazer”, 
contou. 


Ilda andou ontem pelo mercado de Olhão /LUÍs FORRA/LUSA 
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Pedro Baptista 


s restos mortais de José Au- 
Os Seabra encontram- 

se, esta noite, na Casa Mor- 
tuária de Cedofeita, donde sairá o 
funeral, amanhã, sábado, pelas 10 ho- 
ras. 

A biografia de José Augusto Seabra 
tem vindo a ser referida em súmulas 
nas notícias sobre o seu falecimento, 
em Paris, no fim da semana passada. 
Mas a riqueza da sua personalidade 
facetada de combatente anti-fascista a 
poeta, de ensaísta a diplomata, de in- 
vestigador a publicista, de professor a 
político, com vasta obra realizada e 
publicada nos diversos domínios, só o 
futuro, dedicando-lhe a atenção estu- 
diosa que merece, lhe registará a di- 
mensão. 

Data de há poucos anos o nosso con- 
vívio pessoal com José Augusto Sea- 
bra. Surgiu na confluência da paixão 
comum pela memória cultural 
do Porto, cientes de que só da sua re- 
vivescência no presente pode projec- 
tar-se uma afirmação identitária ca- 
paz de prosseguir e de resistir à ten- 
dência globalizante do pensamento 
único para a desertificação cultural. 
Referimo-nos ao estudo rememora- 
dor do pensamento português, verten- 
te da chamada Escola Portuense, giza- 
da entre outros, ao aproximar-se o 
31 de Janeiro de 1891, por Antero, 
Bruno, Basílio Teles e Junqueiro, a 
saber: o movimento do primeiro 
quartel do Século XX da Renascen- 
ça Portuguesa em torno da revista 
"Águia" onde pontificaram nomes, 
entre muitos outros, como os de Jai- 
me Cortesão, Teixeira de Pascoaes, 
Raul Brandão, António Carneiro ou 
Augusto Casimiro; a envolvência 
da primeira Faculdade de Letras 
da Universidade do Porto, fundada 
em 1919 por Leonardo Coimbra, ad- 
juvado por intelectuais como Teixei- 
ra Rego, Newton de Macedo, Aarão 
de Lacerda, ou Luís Cardim e onde 
se formaram espíritos como os de 
Delfim Santos, Agostinho da Silva, 
José Marinho ou Casais Monteiro. Re- 
cordação necessariamente resultante 
da investigação e estudo, únicos ins- 
trumentos susceptíveis de atravessar 
o deserto que se seguiu à dissolução 
da Faculdade de Letras, no seguimen- 
to da derrota da revolução contra a 
ditadura de 3 de Fevereiro de 1927. 
Entre as centenas de mortos provoca- 
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dos pela metralha do Estado Novo, 

o Porto viu sucumbir a sua identida- 
de e projecto culturais e, sem eles, re- 
duzir-se aos mínimos os indícios iden- 
titários. 

O checo Milan Kundera, em "O Livro 
do Riso e do Esquecimento", afirma 
que “a luta do ser humano contra 
o poder é a luta da memória contra o 
esquecimento”. 

É esta luta contra esse poder que 
se faz do esquecimento que é preciso 
travar, seguindo o exemplo do que 
vinha desde há muito fazendo José 
Augusto Seabra. Uma luta contra 
um poder que continua a cultivar 
a separação entre o Porto e o seu 
passado, por não ter podido conhe- 
cé-lo e não ser capaz de o compreen 
der. 

Na Convenção Autárquica do PS/ 
Porto, realizado pelos fins do 
ano passado nos "Fenianos", para 
onde José Augusto Seabra enviou 
uma mensagem de grande signifi- 
cado cívico de disponibilidade para 
um projecto portuense, intervie- 
mos neste sentido, lamentando a au- 
sência do Professor, por sabermos 
que seria dos poucos que compreen- 
deria de que está-vamos a falar, 
quando dizíamos que o Porto tem 
de recuperar do hiato dos quase 50 
anos provocados pelo Estado No- 
vo, que cindiram em ter-mos gera- 
cionais a 1º República e o presente, 
provocando uma ruptura que é a ci- 
são do Porto com a sua memória, 
ou seja, com a sua identidade. 

O curso do debate demonstrou co-mo 
na Câmara do Porto este ponto basilar 
nunca foi entendido. (E muito menos o 
será, agora, pelos que lá estão). 

Caso contrário não teria aconteci- 
do a programação da Porto 2001 
que, no mais acabado dos provinci: 
nismos novo-riquistas, conseguiu 
ter a ver com tudo menos com o Por- 
to. 

A verdadeira grande homenagem a 
José Augusto Seabra, a que ele mais 
merece e a que ele mais desejaria, é a 
de prosseguirmos as batalhas que tra- 
vou. 

Entre elas, sem dúvida, a maior, 
por ser aquela em que estamos mais 
sós, é a da luta do Porto contra o 
esquecimento do seu próprio pen- 
samento, pilar essencial de todo o 
pensamento português. 
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Presidente 
da Assembleia 
da República 


com muito apreço que apresento os 

meus sinceros parabéns ao aniversa- 

riante “O Comércio do Porto” pela 
concretização dos seus históricos 150 anos 
de existência. 

Completar 150 anos, seja o que for, julgo 
que é motivo, por si só, de grande júbilo e 
de contentamento a diversos níveis. Mas, 
um órgão de comunicação social, no caso 
presente um jornal, assinalar tão significa- 
tiva idade é duplamente gratificante para 
Os seus responsáveis, para os respectivos 
leitores e, sobretudo, para a cidade que viu 
eacompanhou, ano a ano, este periódico 
que foi contando e fazendo o quotidiano 
da sua própria vida e história. 

“O Comércio do Porto” através dos seus 
directores, órgãos dirigentes, jornalistas, 
repórteres de imagem e demais colabora- 
dores, foi-se construindo, ao longo de dé- 
cadas, como um jornal que granjeou o res- 
peito dos mais diversos públicos. “O Co- 
mércio do Porto” é uma referência da 
imprensa nacional, com maior incidência 
da região Norte do país. 

Leal às suas origens e solidário com os 
seus leitores, o “O Comércio do Porto” 
procura sempre estar à altura e correspon- 
der às solicitações e exigências dos que ne- 
le confiam a árdua tarefa de os manter in- 
formados e atentos ao que se passa, no 
Porto e na região Norte, em especial, mas 
nunca descurando o país e o mundo. 

Nesta data quero expressar votos para 
que “O Comércio do Porto” prossiga o 
seu caminho na prática de uma infor- 
mação isenta, rigorosa e verdadeira e 
que continue a dignificar os seus 150 
anos de vida cuja riqueza está já impres- 
sa na história na Comunicação Social do 
nosso país. 

Estou certo de que os actuais responsá- 
veis e trabalhadores de “O Comércio do 
Porto” irão assinalar o 150º aniversário, ao 
longo dos próximos tempos, com iniciati- 
vas que farão jus ao importante papel que 
o jornal alcançou no panorama da im- 
prensa nacional. 


Presidente da Ass. 
Nac. de Jovens 
Empresários 


Armindo Monteiro 


uito mais do que presidente da 

Associação Nacional de Jovens * 

Empresários, realidade da qual 

. obviamente não posso despir-me na to- 

talidade, gostaria de assumir neste espa- 
ço o papel de mero leitor atento. A fun- 
ção de quem certamente não acompa- 
nha o Comércio do Porto há 150 anos, 
mas sim de alguém que perscruta desde 
há muito tempo o carácter informativo 
do mais antigo jornal português conti- 
nental. A pele, enfim, do público anóni- 
mo que folheia quotidianamente o ve- 
lhinho Comércio na ávida busca do 
mundo. 

Uma procura sempre aportada em 
bom porto fruto do jornalismo sério, 
honesto e ajustado a que o Comércio do 
Porto continuamente habituou os por- 
tugueses a partir do longínquo 2 de Ju- 


SE 150 ANOS DO JORNAL COM MAIS HISTÓRIA = 


Parabéns 
ao Comércio 


Jornalismo 
democrático 


nho de 1854. Um jornalismo despreten- 
sioso, democrático e pluralista, Sem de- 
ferir a preconceitos, pressões ou juízos. 
Um jornalismo de bom senso, de relato e 
autocrítica — sobretudo, um jornalismo 
ao serviço do leitór. Um jornalismo que 
subsistiu galhardamente a monarquias e 
reis, a guerras e bonanças, a repúblicas e 
governos! 

Um jornalismo que soube acompanhar 
os ventos de mudança soprados pelas ir- 
refutáveis metamorfoses conjunturais. 
Um jornalismo sem quaisquer receios da 
Crítica, da Censura, do Lápis Azul, da 
Liberdade ou da Globalização. Um jor- 
nalismo que descobriu sempre as me- 
lhores formas de esquadrinhar o valor 
notícia. Ora, será com certeza ainda essa 
sadia história de vida que revitaliza o 
Comércio intrometido nos quiosques 


portugueses todas as alvoradas inaugu- 
radas depois de meados do agora lon- 
gínquo século XIX. 

Um acordar ontem mais nacional — 
percorrendo o país noticioso do Minho 
ao Algarve, dos Açores à Madeira ou das 
ex-Colónias aos Países Africanos de Lín- 
gua Oficial Portuguesa — hoje preferen- 
cialmente regional — centrando os dis- 
cursos elucidativos no Norte do País. To- 
davia, nem por isso desdenhando os 
critérios de Isenção, Qualidade e Profis- 
sionalismo que conduziram efectiva- 
mente o trabalho de século e meio. Aqui 
chegados basta repetir o imaculado per- 
curso! 


MUITOS PARABÉNS! 
VOTOS DE FELICIDADES! 150 ANOS 
DE JORNALISMO DEMOCRÁTICO! 


Felicitações 
dos leitores 


Parabéns pela edição comemorati- 
va, em que fica bem claro que a histó- 
ria da cidade e a história do país se- 
riam mais pobres sem o testemunho 
atento do “O Comércio do Porto”. Pa- 
rabéns a todos! 

Sem presunções, mas em sintonia 
com a modernidade e, sobretudo, em 
permanente ligação com os leitores, é 
com prazer que me revejo no jornal 
onde dei os meus primeiros passos 
como jornalista. 

Bem hajam! 

Forte abraço a todos. 


João Ogando 


Ao comemorarem 150 anos creio ser 
da mais elementar justiça reconhecer 
que, apesar das dificuldades, conti- 
nuam a ser um marco na História (nem 
sempre digna) da Imprensa portuguesa. 

Acresce que, desde sempre, tra- 
balharam em prol do poder das ideias 
e não das ideias de poder. Por isso, e 
porque os portugueses sabem que la- 
butam em favor dos milhares que têm 
pouco e não dos poucos que têm mil- 
hares, também merecem o reconheci- 
mento de todos aqueles que pensam 
que quem não vive para servir não 
serve para viver. 

Um abraço. 

Orlando Castro 


Não sou um leitor habitual do v/ 
jornal. Habituei-me, desde muito no- 
vo, ainda em casa dos meus pais, a 
ler outro diário da cidade e, como 
bom animal de hábitos, mantive essa 
costume durante as últimas dezenas 
de anos. 

Não deixo de, no entanto, nas fé- 
rias, ser leitor do CP pois a moda das 
edições locais (a chamada globaliza- 
ção regional, não será?) não me deixa 
a possibilidade de saber notícias da 
minha terra quando me desloco para 
longe a não ser recorrendo ao Comér- 
cio.Mas como leitor compulsivo de 
jornais e, orgulhosamente, colabora- 
dor habitual de um semanário mato- 
sinhense, sinto uma enorme alegria 
ao ver um periódico, da minha cidade 
natal, festejar os 150 anos. 

Por isso, os meus sinceros para- 
béns e os votos que continuem o vos- 
so trabalho por muitos anos, defen- 
dendo o jornalismo português, esta ci- 
dade do Porto por tantos atacada e a 
perder protagonismo cada dia que 
passa, e os valores da seriedade que 
são apanágio do v/ jornal. 


Manuel Faria de Almeida 


Agradecimento 


O COMÉRCIO deixa aqui um espe- 
cial agradecimento à Nestlé pela 
oferta de amostras a toda a equipa do 
novo Sveltesse 0% Line-Activ - um 
iogurte líquido distribuído em duas 
versões: sabor a morango ou a ana- 
nás. 

Este iogurte contém Lineactis, 
uma combinação desenvolvida pelo 
Centro de Investigação Nestlé, que de 
acordo com a empresa associa a fibra 
eo cálcio ao chá verde. 
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Portugal é o país europeu com mais 
crianças mortas em acidentes de viação 


Um estudo da OCDE 

revela que os números 
no nosso país triplicam 
em relação aos valores 
atingidos no Reino 
Unido e em Itália 


r—— 


ortugal é o país europeu 
Por a maior percentagem 

de crianças mortas em aci- 
dentes de viação, atingindo mais 
do triplo dos valores do Reino 
Unido e Itália, revela um estudo 
da Organização para a Coopera- 
ção e Desenvolvimento Econó- 
mico (OCDE). 

O referido documento proce- 
de a uma análise da situação nos 
últimos vinte anos e chama a 
atenção para a necessidade de se- 
rem desenvolvidas medidas que 
venham contribuir para que se 
trave a morte de crianças nas es- 
tradas. 

Desde o último relatório, da- 
tado de 1983, estima-se que cerca 
de 100 mil crianças morreram 
em acidentes de viação nos trinta 
países da OCDE. 

Segundo o estudo, morrem 
mais crianças na estrada do que 
em qualquer outro tipo de aci- 
dente, e Portugal está na lista ne- 
gra, juntamente com a Coreia, a 
Nova Zelândia e os Estados Uni- 
dos da América do Norte, en- 
quanto a Suécia, o Japão, o Reino 
Unido e a Itália apresentam os 
valores mais baixos. 


Desde 1983 cerca de 100 mil crianças morreram em acidentes de viação nos trinta países da OCDE /LUÍS COSTA CARVALHO 


Em Portugal morrem 6,2 por 
cada 100 mil crianças com ida- 
des inferiores a quinze anos - 
mais do triplo do que acontece 
no Reino Unido (1,8 por cada 
100 mil) e em Itália (1,9 por cada 
100 mil). 

Estes valores fazem com que 
Portugal seja apontado como o 
país da Europa com maior inci- 


dência de mortalidade infantil 
devida a acidentes de viação e o 
segundo a nível da OCDE. 

Segundo o documento, apesar 
de já terem sido tomadas medi- 
das nos últimos vinte anos para 
reduzir o número de mortes nas 
estradas, a verdade é que só em 
2000 morreram 5.057 crianças 
em 27 países da OCDE. 


Menos 176 mortes de Janeiro 
a Maio deste ano do que em 2002 


ro Lusa 

Nos primeiros cinco meses 
deste ano morreram menos 176 
pessoas nas estradas portuguesas 
do que em igual período de 2002 
- ano em que arrancou o Plano 
Nacional de Prevenção Rodoviá- 
ria (PNPR). Em relação a 2003 a 
diferença foi menor (menos 93). 
Os acidentes entre Janeiro e 
Maio deste ano provocaram 431 
mortos, enquanto em igual pe- 
ríodo do ano passado morreram 
524 pessoas. 

Estes dados foram revelados 
ontem pelo secretário de Estado 
da Administração Interna, Nuno 
Magalhães, em Lisboa, durante a 
apresentação do Relatório Sobre 


Sinistralidade Rodoviária de 
2003, elaborado pela Direcção 
Geral de Viação. Segundo o go- 
vernante, os 431 mortos entre Ja- 
neiro e Maio deste ano represen- 
tam quase um terço (29 por cen- 
to) dos registados em igual 
período de 2002. 

Nos primeiros cinco meses 
deste ano registaram-se 1.581 fe- 
ridos graves, menos 17 por cento 
do que nos primeiros cinco me- 
ses de 2002, o mesmo acontecen- 
do aos feridos ligeiros, que bai- 
xaram dez por cento, para 
18.222. 

O relatório ontem apresenta- 
do mostra que em 2003 morre- 
ram menos 113 pessoas nas es- 
tradas do que no ano anterior, 


que houve menos 111 feridos 
graves e que houve também me- 
nos 1.216 ligeiros. 

Sobre as vítimas mortais, o 
documento indica que, no total, 
morreram em 2003 menos 19,4 
por cento de passageiros (274), 
menos 17,2 por cento de peões 
(246) e mais 0,5 por cento de 
condutores (836), sobretudo de 
ciclomotores. 

O governante considerou es- 
tes dados “satisfatórios” e resul- 
tantes da aplicação do PNPR. O 
objectivo do Plano é reduzir para 
metade o número de vítimas 
mortais e de feridos graves até 
2010 e baixar em 60 por cento as 
vítimas dentro das localidades e 
a morte de peões. 


O grupo de trabalho que de- 
senvolveu o estudo recomenda a 
todos os países que adoptem ur- 
gentemente medidas para com- 
bater este flagelo, entre as quais o 
uso de cinto de segurança e 
maior atenção à segurança na 
construção de estradas e de veí- 
culos. 

Além de Portugal, integram a 


EEDADOS DE INTERESSE 


E 431 mortos entre Janeiro e 
Maio deste ano 

E 524 mortos entre Janeiro e 
Maio de 2003 

E 1.581 feridos graves nos pri- 
meiros cinco meses deste ano 

E Em 2003 a velocidade exces- 
siva causou mais mortes que 
nos dois anos anteriores 

E Lisboa e Porto são os distritos 
em que morreram mais peões, 
no ano passado 

E Em 2003 foram detectados 
mais condutores sob influên- 
cia do álcool e a sonolência 
ou o adormecimento origina- 
ram mais acidentes mortais 
que em 2003 


Outro dado do relatório mos- 
tra que em 2003 a velocidade ex- 
cessiva causou mais mortes que 
nos dois anos anteriores. Entre 
2001 e 2003 mais de metade das 
mortes foram provocadas por 
velocidade excessiva. 


OCDE a Austrália, Áustria, Bél- 
gica, Canadá, República Checa, 
Dinamarca, Finlândia, França, 
Alemanha, Grécia, Hungria, Is- 
lândia, Irlanda, Itália, Japão, Co- 
reia do Sul, Luxemburgo, Méxi- 
co, Holanda, Nova Zelândia, No- 
ruega, Polónia, Eslováquia, 
Espanha, Suécia, Suíça, Turquia, 
Reino Unido e EUA. 


Lisboa e Porto são os distritos 
em que mais peões morreram no 
ano passado, seguidos de Braga. 
O relatório revela ainda que em 
2003 foram detectados mais 
condutores sob influência do ál- 
cool que em 2002, e que em 2003 
a sonolência ou o adormecimen- 
to dos condutores esteve na ori- 
gem de mais acidentes com víti- 
mas mortais que em 2002. Um 
número que, no entanto, dimi- 
nuiu quando se fala em sinistra- 
lidade com veículos pesados. 

Nuno Magalhães recordou 
que está no Parlamento, para ser 
discutido este mês, o novo Códi- 
go de Estrada, que trará altera- 
ções pontuais sobre os compor- 
tamentos de risco que levam à si- 
nistralidade, como o consumo 
de álcool e estupefacientes e a ve- 
locidade excessiva. A regulamen- 
tação do transporte colectivo de 
crianças e a transposição de uma 
directiva sobre peões são outros 
instrumentos que o Governo vai 
utilizar. 


Inspectores da PJ evitam telemóvel 
com o medo das escutas telefónicas 


O novo director da PJ 
do Porto já recebeu 
o pessoal da instituição e 
vai prosseguir hoje com 
visitas a departamentos 
da Directoria do Porto 


| Joaquim Gomes 


receio generalizado entre 
O: Directoria do Porto da 

PJ por causa das escutas 
telefónicas, na sequência do caso 
“Apito Dourado”, causou grande 
desconfiança junto dos próprios 
inspectores, que evitam falar ao 
telemóvel, incluindo também os 
ex-dirigentes segundo apurou o 
COMÉRCIO. 

“Neste momento quase não se 
fala ao telefone, a não ser para as 
coisas mais banais”, segundo um 
investigador criminal da Polícia 
Judiciária (PJ) face ao clima pesa- 
do que se vive na Directoria. 

Dos mais altos dirigentes até 
aos homens do terreno, evita-se 
falar ao telefone, porque nem no 
seio da Judiciária se pensava ser 
possível andar a escutar tantas 
pessoas durante tanto tempo, às 
escondidas. “Quem sabe como as 
coisas se fazem, agora toma todas 
as precauções, porque embora 
não se tenha nada a temer, não é 
possível falar ao telemóvel à von- 
tade”, referiu um investigador, 
contactado fora das instalações da 
PJ do Porto, pois “ninguém confia 
em ninguém” e espera-se ansiosa- 
mente que seja mudada a for- 


Costa Gomes 
vai exigir 
indemnização 
ao Estado 


O ex-secretário de Estado 
da Saúde, Costa Freire, vai vol- 
tar aos tribunais, agora para 
exigir ao Estado uma indem- 
nização pelos "milhares de 
dias" em que esteve acusado 
judicialmente. O montante 
não foi revelado, mas a verba - 
assegurou - será entregar a 
instituições de solidariedade. 

Costa Freire fez o anúncio 
durante uma conferência de 
imprensa, durante a qual co- 
municou formalmente a pres- 
crição do processo, cujos fac- 
tos remontam há 17 anos. 

O antigo governante che- 
gou a ser acusado de diversas 
irregularidades com obras de 
construção e fornecimento de 
equipamentos para hospitais 
públicos e para o Centro das 
Taipas, em Lisboa, bem como 
por campanhas de publicida- 
de e informatização do Minis- 
tério da Saúde então tutelado 

- por Leonor Beleza. 


Novos dirigentes da Polícia Judiciária apostam em recuperar a establidade na Directoria do Porto /ESTELA SILVAARQUIVO 


ma de trabalhar na PJ do Porto. 
A forma de secretismo de que 
se rodeou a investigação ao caso 
“Apito Dourado” conduziu a um 
clima nunca visto dentro da PJ 
do Porto, pelo menos desde há 
quase 20 anos, quando rebentou 
o escândalo “Sãobentogate”, a 
propósito da corrupção no seio 
da Directoria do Porto da PJ. 
Daí a preocupação da nova di- 
recção da PJ do Porto em falar 
com os profissionais. No dia de 
ontem, os três dirigentes, Ataíde 
das Neves, Reis Martins e Dias da 
Silva receberam dentro do anfi- 


teatro da instituição, em Pereira 
Reis, todos os inspectores e de- 
mais pessoal, uma vez que na ex- 
pressão de um responsável da PJ 
do Porto, “há gente quase estro- 
piada com as situações que se vi- 
viam até há pouco tempo”. 

O juiz Ataíde das Neves quis 
conhecer, um a um, todos os seus 
novos subordinados, pelo que o 
anfiteatro foi pequeno para rece- 
ber os profissionais que iam pas- 
sando pelas instalações. Mas o 
novo director ainda não teve 
tempo de conhecer todos os can- 
tos à casa. Aatíde das Neves já 


reuniu com os coordenadores da 
investigação criminal e sabe-se 
que é ponto de honra não mudar 
a equipa que investiga o “Apito 
Dourado”. Pelo contrário, até se 
equaciona a hipótese de reforçar 
a brigada do inspector-chefe da 
PJ, António Gomes. “É uma boa 
investigação e o que não correu 
bem foram aspectos laterais, pois 
a questão de fundo, a corrupção 
na arbitragem do futebol, foi um 
belo trabalho”. O resto não tanto. 

A ida de Ataíde das Neves, de 
Coimbra para o Porto, não foi 
nada fácil, o que se percebeu na 


Festas populares do Minho não 
abdicam do fogo-de-artifício 


F "João Manuel Santos 


Os principais industriais do 
sector pirotécnico reúnem-se, na 
próxima quarta-feira, com a Re- 
gião de Turismo do Alto Minho, 
a fim de discutir a legislação - a 
aguardar promulgação pelo Pre- 
sidente da República - que con- 
formará a utilização de fogo pi- 
rotécnico para fins recreativos. 
Da reunião poderá sair uma 
missiva dirigida Ministério da 
Administração Interna dando 
conta das preocupações do sec- 
tor. 

O Minho é tido como a refe- 
rência do País em termos de fes- 
tas e romarias populares nos 
meses de Verão, pelo que o es- 
pectro de uma nova legislação, 
que venha a abolir, ou limitar, o 
uso de foguetes e fogo de artífi- 
cio tem trazido à tona as preocu- 
pações dos industriais pirotécni- 
cos da região. 

Para o distrito de Viana do 


Região de"Turismo 

do Alto Minho, 
com cerca de 600 
romarias por ano, 
apreensiva quanto 
a proibições pirotécnicas 


Castelo - que juntamente com o 
do Porto reúne o maior número 
de empresas da especialidade - a 
suspensão do lançamento de fo- 
gos seria incomportável tendo 
em conta os investimentos já 
realizados por forma a assegurar 
um Verão alargado de quatro 
meses de romarias. 

A nova legislação, enquadra- 
da no Sistema de Prevenção e 
Protecção da Floresta contra In- 
cendios, pretende abolir o uso de 
foguetes e fogo-de-artifício nas 
zonas rurais, não especificando 
com rigor quais as áreas impos- 


sibilitadas de acolher a pirotec- 
nia - nalgumas festas já quase 
tão antigas quanto a tradição. 

“Os industriais já anterior- 
mente expressaram a sua preo- 
cupação face à nova legislação. 
No Minho, temos 600 romarias 
catalogadas, pelo que não é difi- 
cil observar o peso e importân- 
cia da indústria pirotécnica no 
turismo e na economia da re- 
gião", anota Francisco Sampaio, 
presidente da Região de Turismo 
do Alto Minho. 

"Em Maio tivemos 28 roma- 
rias, feiras ou festas; em Junho 
estamos a ter 146; em Julho tere- 
mos 110; em Agosto 135, e em 
Setembro 134. Não podemos di- 
zer às pessoas que não terão di- 
reito ao fogo-de-artifício. No fe- 
cho das Festa da Nossa Sr" da 
Agonia, por exemplo, o fogo-de- 
artíficio é um dos principais 
pontos da festa. Não estou a ver 
a festa sem fogo", concluiu Fran- 
cisco Sampaio. 


OComérciodoPorto 
Sexta-feira, 4 de Junho de 2004 


sua tomada de posse, em Lisboa, 
dada a emotividade com que leu 
um soneto do pai, um antigo juiz 
de Coimbra, falecido domingo e 
sepultado terça-feira, na véspera 
da posse. 

João Manuel Ataíde das Ne- 
ves, de 82 anos, um distinto ma- 
gistrado, tinha dois filhos, igual- 
mente juízes: o novo director da 
PJ do Porto, João Albino Raínho 
Ataíde das Neves, de 46 anos, 
bem como o seu irmão, Nuno 
Ângelo, mais novo dois anos, ac- 
tualmente nas funções de Ins- 
pector-Geral do Trabalho. 

O dia de ontem foi trágico na 
família de um dos visados com a 
operação “Apito Dourado”, que 
não sendo arguido, teve em casa 
uma busca da PJ. O empreiteiro 
Joaquim Camilo Nunes da Silva 
perdeu o filho, Emanuel, com 28 
anos, arquitecto, que morreu em 
acidente de viação perto de Lei- 
ria. O jovem andava abalado 
com a busca ao domicílio dos 
pais, em Canidelo, Vila do Con- 
de, devido à reacção da mãe à si- 
tuação vivida a 20 de Abril, na 
operação“Apito Dourado”. 

Entretanto, Teófilo Santiago, 
um dos dois subdirectores que se 
demitiu da PJ do Porto, disse ao 
COMÉRCIO “estar a gozar umas 
merecidíssimas férias”, mas que 
em breve regressará à Inspecção 
da PJ de Aveiro, para o trabalho. 

Curiosamente, o coordenador 
Teófilo Santiago foi o único dos 
profissionais da PJ que não teve 
qualquer receio de falar pelo seu 
telemóvel com o COMÉRCIO. 

Entretanto, Durão Barroso 
pediu para os partidos políticos 
não se imiscuirem na Justiça, a 
propósito dos pedidos do PS e 
PCP para a audição parlamentar 
de Adelino Salvado, o director 
nacional da PJ. O magistrado 
presidiu ao primeiro julgamento 
do processo “FP-25” e esteve a 
trabalhar depois em Nova lor- 
que, junto da missão de Portugal 
na ONU. 


“Não hã festa 
sem fogo” 
em Lamego 


"Não se faz festa nem arraial 
sem fogo! O espectáculo piro- 
técnico não é de agora, faz já 
parte da tradição das festas 
da Nossa Sr: dos Remédios e 
nunca tivemos problemas...e 
porquê? Porque nos acautelá- 
mos, não estamos com ama- 
dorismos e não deixámos na- 
da ao acaso. Proibir o fogo 
parece fundamentalismo. As 
festas de Lamego não têm só 
o aspecto cultural e recreati- 
vo, são importantes economi- 
camente para o concelho”, 
sustentou Manuel Joaquim, 
da comissão das festas conce- 
Ihias a propósito da legislação 
que poderá afectar as festas 
populares. As festas de Nossa 
Sr dos Remédios, realizam-se 
a partir da terceira semana de 
Agosto, rivalizando em popu- 
laridade com as festas em 
honra da Nossa Sr: da Agonia 
(Viana do Castelo) e Nossa Sr" 
do Socorro (Régua). 


O Comérciodo Porto 
Sexta-feira, 4 de Junho de 2004 


——m BREVES 


Y APOIO JURÍDICO E PSICOLÓGICO 
Turistas alvo de crimes 
podem contar com a APAV 


Os turistas que sejam alvo de crimes 
em Portugal, nomeadamente durante 
a realização do Rock in Rio e Euro2004, 
podem solicitar apoio jurídico e psico- 
lógico à Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima (APAV) - "de forma gra- 
tuita, confidencial e qualificada”, 
anunciou ontem esta organização. 


APAV vai formar técnicos, 
professores e polícias para 


Y NO NORTE DE MARROCOS 


40 pessoas detidas por 
alegadas práticas homossexuais 


A polícia marroquina deteve ontem 40 
pessoas, marroquinas e estrangeiras, 
por alegadas práticas homossexuais na 
cidade de Tetuão (norte de Marrocos), 
informaram fontes judiciais. A acusa- 
ção de "atentado contra a moral públi- 
ca" pode ser punida com penas máxi- 
mas de cinco anos de prisão. 


V. AOS 68 ANOS 


Morreu Frances Shand Kydd 
a mãe da princesa Diana 


Frances Shand Kydd, mãe de Diana, ex- 
mulher do principe Carlos morta num 
acidente de viação em Paris (1997) fale- 
ceu, informou ontem um porta-voz de 
Althorp House, a casa do conde Spen- 
cer, irmão da ex-princesa de Gales. A 
saúde de Frances Shand Kydd, 68 anos, 
deteriorou-se após a morte da filha. 


SOCIEDADE 


Y MANIFESTAÇÃO EM LISBOA 


Trabalhadores dos casinos não 
aceitam tributação de gorjetas 


Uma delegação de trabalhadores dos 
jogos de todos os casinos portugueses 
manifesta-se hoje em Lisboa contra a 
tributação das gorjetas, medida que 
consideram discriminatória por abran- 
ger apenas a sua actividade. Há anos 
que estes trabalhadores têm de decla- 
rar as suas gorjetas para efeitos de IRS. 


Colégios privados apelam ao 
Governo para manter apoios 


Lusa da Região Centro (SPRC) tem 


apoiar crianças vítimas 


Segundo a APAV, os crimes contra crianças baixaram este ano, relativamente a 
2002. Hoje é o Dia Internacional das Crianças Inocentes Vítimas de Agressão 


| Arminda Rosa Pereira 


escola é um dos ambien- 
tes mais propícios para a 
igressão, mas é simulta- 


neamente o local ideal para 
educar contra a violência. Nes- 


te contexto, a Associação Por-. 


tuguesa de Apoio à Vítima 
(APAV) lançou um projecto 
que visa formar técnicos, pro- 
fessores e polícias para a pres- 
tação de um melhor serviço no 
apoio às crianças vítimas. Cha- 
ma-se “Musas” e a partir de 
hoje - Dia Internacional das 
Crianças Inocentes Vítimas de 
Agressão - vai cuidar dos mais 
novos. 

A ideia é formar crescidos 
para educar e apoiar os mais 
pequenos [ver caixa]. Porque, 
conforme Helena Sampaio, 
responsável pelo Musas, defi- 
ne, “as escolas, o percurso entre 
casa e a escola e as visitas de es- 
tudo” são os contextos onde se 
registam mais agressões. 

Mas, se é aqui que a violên- 
cia muitas vezes brota, é tam- 
bém neste local que muitos tra- 
balham contra essa corrente. 

Outro projecto, o Estrada 


As crianças são alvos fáceis da violência / HUGO CALÇADA 


assunto da violência contra as 
crianças, nomeadamente a 
violência doméstica, parece es- 
tar a deixar de ser tabu. Aliás, 
Joana Sampaio, psicóloga e 
chefe da equipa do projecto - 
em entrevista publicada no site 
do Estrada Larga -testemunha 
o facto de o assunto começar “a 
ser falado e aceite com alguma 
naturalidade. Em todos os de- 
bates as pessoas falam muito, 
sem problemas, colocando 


lembra outra vertente: os cri- 
mes rodoviários, os acidentes e 
atropelamentos. Diz esta res- 
ponsável que “as crianças são os 
utentes mais vulneráveis” devi- 
do a terem um campo de visão 
reduzido, por questões de esta- 
tura. Por outro lado, sublinhou, 
as crianças têm também uma 
noção pouco precisa do tempo, 
da velocidade e da distância a 
que se encontram os veículos, o 
que, aliado ao facto de serem 


Larga, tem levado a muitas es- questões”. mais espontâneas e impulsivas, 
colas a discussão do tema. E o Helena Sampaio, da APAV, as coloca num grupo de risco. 
EF DADOS DE INTERESSE “am do cio 

E Segundos dados da APAV, usas € um projecto criado 


o tipo de crimes com maior 
incidência em crianças du- 
rante 2003 foram as amea- 
ças/coação - verificados 
149 casos 

8 Os maus tratos psíquicos 
registaram 287 casos 

E Físicos foram 299 

E Foi verificada uma ligeira 
descida nos números face 
a 2002 

E Em 2002, verificaram-se 
152 casos de ameaças 
e/ou coacção 

E Quanto a maus tratos psi- 
quicos, naquele ano regista- 
ram-se 311 casos 

E Os fisicos foram 312 


para melhorar o apoio às crianças 


Melhorar a formação de quem 
apoia crianças alvo de crimes 
em contexto escolar e rodo- 
viário é o principal objectivo 
do Projecto Musas. 

Os destinatários são técnicos 
dos serviços de apoio às viti- 
mas, profissionais de educa- 
ção e de saúde e policias, que 
durante quatro dias vão me- 


vítimas em contexto escolar e 


crianças vítimas em contexto 
rodoviário”. No final, os for- 
mandos estão aptos a apoiar 
as crianças de modo a que se- 
jam reconhecidos os seus di- 
reitos, a que sejam capazes de 
comunicar com a criança con- 
soante a sua idade e experiên- 
cia, saber interpretar as suas 
reacções ao crime e reconhe- 
cer as limitações do serviço de 
forma a encaminhar a vítima. 
Associações da Holanda, Bél- 
gica, Inglaterra, Escócia e 
França darão uma ajuda. 


Os colégios particulares com 
contratos de àssociação com o 
Estado vão manifestar-se segun- 
da-feira em Lisboa para apelar 
ao Governo para manter "o di- 
reito constitucional das famílias 
à igualdade no acesso ao sistema 
de educação”. 

A manifestação tem início 
marcado para as 17 horas, junto 
à Assembleia da República, se- 
guindo depois para a residência 
oficial do primeiro-ministro, a 
quem os manifestantes tencio- 
nam entregar um documento 


- Teivindicativo, que está a ser-ela- — 


borado por associações de pais, 
revelou ontem o presidente da 
Associação Nacional de Colégios 
com Contratos de Associação 
(ANCCA), António Negrão. 

O documento - referiu - "ape- 
la ao ministro da Educação para 
que mantenha o direito das fa- 
mílias, consagrado na Constitui- 
ção, que garante a igualdade de 
acesso de todos os alunos ao sis- 
tema educativo, sem restrições 
de ordem económica”. 

O manifesto surge depois de 
os colégios terem proposto, dia 
12, ao Ministério da Educação 
que mantivesse no próximo ano 
lectivo o mesmo número de tur- 
mas financiadas pelo Estado e o 
apoio às famílias e escolas, pro- 
movendo então um "período de 
negociação com vista a possíveis 
ajustamentos”. 

O Sindicato dos Professores 


contestado a postura dos colé- 
gios privados e apontado a exis- 
tência de ilegalidades na celebra- 
ção dos contratos de associação 
com o Estado, nomeadamente 
no distrito de Coimbra. 

Confrontado com a posição 
do SPRC, António Negrão subli- 
nha que estão em confronto 
duas correntes: para uma "quem 
manda nos filhos são as famílias 
(defensora da posição dos colé- 
gios privados)", para outra 
"quem manda nos filhos é o Es- 
tado (defensora dos estabeleci- 
mentos públicos)". 

“A Constituição diz que o Es- 
tado é obrigado a ter uma rede 
pública de escolas, mas não diz 
que os pais são obrigados a ter os 
filhos nas escolas do Estado", 
afirmou. Na opinião de António 
Negrão, trata-se de "um direito 
das famílias num país democrá- 
tico”, caso contrário, estaremos 
perante um "país de terceiro 
mundo ou Estado totalitário”. 

"O ensino é universal, obriga- 
tório e gratuito e o ministro ou é 
ministro da Educação ou das es- 
colas do Estado”, disse. 

O presidente da ANCCA acu- 
sa o Governo de estar "condicio- 
nado pelas correntes sindicais do 
PCP", numa alusão ao SPRC, e de 
andar a "enganar os portugueses 
quando diz que paga às famílias 
(os custos da educação nos esta- 
belecimentos privados) através 
de contratos simples, calculados 
com base nos rendimentos. 


Alunos do 12º ano em “férias” 
às portas dos exames nacionais 


As aulas para os alunos do 12º 
ano de escolaridade terminam 
sexta-feira, enquanto para os res- 
tantes ciclos o ano lectivo só en- 
cerrará no final do mês. 

Estes alunos irão agora prepa- 
rar-se para Os exames nacionais 
do ensino secundário, cuja pri- 
meira fase se inicia a 14 de Junho 
com as provas de Português A e B. 

Por decisão ministerial anun- 
ciada em Setembro, a 1º fase dos 
exames nacionais tradicional- 
mente composta por duas cha- 
madas terá apenas uma e a 2º fa- 


se (até aqui realizada no mês de 
Setembro) foi antecipada para o 
mês de Julho. 

Esta alteração implicou mu- 
danças no calendário escolar, an- 
tecipando em uma semana o fim 
das actividades do 12º ano. 

Os restantes anos lectivos do 
ensino secundário(10º e 11º) as- 
sim como todos os alunos do 1º, 
2º e 3º ciclos do ensino básico 
apenas terminam as aulas a 25 de 
Junho. Já as crianças do pré-esco- 
lar apenas terminam as suas acti- 
vidades entre 12 e 15 de Julho. 


————E BREVES 


Y PROGRAMA CONFORTO 


SOCIEDADE 


Y NA VIA LÁCTEA 


Y CINCO MIL PROFISSIONAIS APTOS | 
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Y NA BERMA DE ESTRADAS NACIONAIS 


Nove hospitais SA 
com condições “inaceitáveis” 


Quatro hospitais do distrito de Lisboa e 
outros cinco localizados em Vila Nova 
de Famalicão, Abrantes, Aveiro, Figuei- 
ra da Foz e Amarante têm condições 
"inaceitáveis" ou "más", segundo uma 
avaliação realizada pelo Ministério da 
Saúde. Os resultados constam do rela- 
tório global do Programa Conforto. 


Encontrados vestígios de uma 
mega explosão de raios gama 


Astrónomos norte-americanos desco- 
briram vestígios de uma gigantesca ex- 
plosão de raios gama ocorrida há mi- 
lhares de anos na nossa galáxia, a Via 
Láctea. Estas explosões são um dos epi- 
sódios mais catastróficos gerados pela 
natureza - uma potência de 20 triliões 
de sois concentrados num minuto. 


ISN não se responsabiliza pela 
falta de nadadores-salvadores 


Cinco mil nadadores-salvadores estão 
este ano aptos para trabalhar nas praias 
portuguesas, informou o Instituto de 
Socorros a Néufragos (ISN), que descar- 
tou responsabilidades pela falta destes 
nas zonas balneares, explicando que 
têm de ser os concessionários das praias 
a recrutar nadadores-salvadores. 


Quercus acusa IEP de abate 
injustificado de árvores 


A associação ambientalista Quercus 
acusou o Instituto de Estradas de Por- 
tugal (IEP) de estar a promover o abate 
"injustificado" de centenas de árvores 
nas bermas de algumas estradas nacio- 
nais. A Quercus supõe que este abate 
de árvores tenha sido usado para trazer 
uma mais-valia financeira ao IEP. 


Cientista que ajudou a criar a 
ovelha Dolly diz que há muito 
para aperfeiçoar na clonagem 


Susan M. Rhind falou 

no 12º Encontro 
Anual da Sociedade 
Portuguesa de Patologia 
Animal, que hoje 
termina em Famalicão 


| Rosa Pereira/Intermeios 


ma comunicação da in- 
| | vestigadora britânica 
Susan M. Rhind foi um 
dos pontos altos dos trabalhos 
de abertura do 12.º Encontro 
Anual da Sociedade Portugue- 
sa de Patologia Animal. A ini- 
ciativa está a decorrer na Casa 
das Artes, em Vila Nova de Fa- 
malicão, em conjunto com o 
16.º Encontro Anual da Socie- 
dade Espanhola de Anatomia 
Patológica e Veterinária. 
Susan M. Rhind, pertenceu 
à equipa dos cientistas escoce- 
ses Jan Vilmut e K. H. S. 
Campbell, que, com outros es- 
pecialistas do "Roslin Institu- 
te", de Edimburgo, "produzi- 
ram” a célebre ovelha "Dolly". 
"Clonagem: uma perspecti- 
va patológica" foi o tema gené- 
rico da comunicação de Susan 
M. Rhind, professora da Royal 
(Dick) School of Veterinary 
Studies, da Universidade de 
Edimburgo. 
Segundo a interveniente é 
reconhecido que este processo 


A ovelha Dolly ficou famosa por ser um clone /MAURICE MCDONALD /EPA 


se torna ineficaz com danos 
que ocorrem ainda num está- 
gio precoce de desenvolvimen- 
to ou mesmo durante o perío- 
do de gestação. Posteriormen- 
te, nos animais que sobrevivem 
à gestação, a viabilidade pós- 
natal é frequentemente baixa. 
De qualquer modo, está ho- 
je comprovado que as anoma- 
lias detectadas em sistemas or- 
gânicos derivam de clones de- 
feituosos. Vários estudos 
recentes detectaram anomalias 
relacionadas com a placenta, 
como desenvolvimento rudi- 
mentar, por exemplo. Por ou- 
tro lado, anomalias desta natu- 
reza acabam por afectar vários 
outros órgãos, como pulmões, 
coração ou figado e até mesmo 
o sistema músculo-esquelético. 


Enquanto algumas destas 
deficiências são detectadas em 
variadas espécies (anomalias 
cardio-vasculares ou placen- 
tais, por exemplo), outras apa- 
recem apenas em alguns tipos 
de animais (obesidade nos ra- 
tos ou defeitos físicos nas ove- 
lhas). 

Segundo Susan M. Rhind, 
"a situação com que depara- 
mos actualmente é que alguns 
animais aparentemente saudá- 
veis podem nascer através des- 
te processo de transferência 
nuclear. No entanto, em mui- 
tos casos existem problemas 
patológicos sérios que poderão 
ter origem nesse mesmo pro- 
cesso (ou mesmo nos procedi- 
mentos prévios da manipula- 
ção embrionária)". 


Metade dos doentes de Gaucher estão 
sem tratamento por opção médica 


Metade dos portugueses com 
Gaucher, uma doença rara, estão 
sem tratamento porque os médi- 
cos assistentes não pediram aces- 
so à terapia, comercializada há 
10 anos em Portugal e totalmen- 
te comparticipada pelo Estado. 


Clara Sá Miranda, presidente 
da comissão coordenadora do 
tratamento das doenças lisosso- 
mais (genéticas raras) de sobre- 
carga, fez esta revelação à mar- 
gem de um encontro para cele- 
brar o 10º aniversário da entrada 
em Portugal da terapêutica de 
substituição enzimática (TSE). 


A doença de Gaucher é uma 
das doenças raras mais frequen- 
tes e caracteriza-se por uma defi- 
ciência enzimática que provoca 
dores, atrasos de crescimento, 
anemia, hemorragias, redução 
da massa óssea e uma dilatação 
excessiva do baço e do fígado, o 
que produz um inchaço no'ab- 


Governo aprova a criação 
do Sistema Integrado que visa 
acabar com as listas de espera 


| Lusa 


O Conselho de Ministros 
aprovou ontem a criação do Sis- 
tema Integrado de Gestão de 
Inscritos para Cirurgia (CIGIC) 
- O programa governamental pa- 
ra acabar com as listas de espera 
em que estão inscritas 150 mil 
pessoas que aguardam uma ope- 
ração. 

Segundo a resolução do Con- 
selho de Ministros que cria o CI- 
GIC, o objectivo deste programa 
é "minimizar o período que de- 
corre entre o momento em que 
um doente é encaminhado para 
uma cirurgia e a realização da 
mesma, garantindo, de uma for- 
ma progressiva que o tratamento 
decorre dentro do tempo clinica- 
mente admissível". 

Esse tempo não deverá exce- 
der os seis meses, segundo o mi- 
nistro da Saúde, Luís Filipe Pe- 
reira, que estabeleceu este prazo 
a 27 de Abril passado, aquando 
da apresentação do CIGIC. 

O Governo quer que, até ao 
final da actual legislatura (Outu- 
bro de 2006), qualquer cidadão 
não aguarde mais de seis meses 
em média por uma cirurgia. 

O CIGIC arrancou na passada 
terça-feira nas regiões do Alente- 
jo e Algarve, onde estão inscritos 
para cirurgia 13.500 doentes que 
o Ministério da Saúde promete 
operar até 30 de Junho de 2005, 
mas o Governo quer alargar o 
programa às outras regiões de 
saúde do país, o que deverá 
acontecer até final deste ano. 

O CIGIC conta com uma ver- 
ba de 110 milhões de euros para 


dómen do doente como se de 
uma gravidez se tratasse. 

No encontro de ontem, que 
decorreu no Museu da Farmácia, 
em Lisboa, Sónia Castro, a pri- 
meira doente de Gaucher a ser 
tratada com TSE, explicou como, 
aos três anos, lhe foi diagnostica- 
da a doença, sofrendo de fortes 
dores e apresentando uma "bar- 
riga muito inchada que não lhe 
permitia andar". Aos 20 anos, 
Sónia é "uma pessoa completa- 
mente normal" graças ao trata- 
mento. Este é administrado 
quinzenalmente por via intrave- 
nosa para substituir as enzimas 


gastar até Dezembro, valor que 
deverá ser revisto nos anos se- 
guintes. 

Actualmente, cerca de 150 mil 
pessoas aguardam, em todo o 
país, por uma cirurgia, com es- 
peras de nove meses, em média, 

Uma das novidades do CIGIC 
é que permite ao utente, quando 
esgotado 75 por cento do tempo 
que o médico definiu como cli- 
nicamente aceitável de espera 
para uma cirurgia, optar por 
uma unidade de saúde privada 
ou social com capacidade de res- 
posta para a operação. 

O Ministério da Saúde garan- 
te esta "liberdade de escolha" 
através de um "vale cirurgia" que 
o utente apresentará na unidade 
de saúde onde quer ser operado, 
cabendo ao Serviço Nacional de 
Saúde o pagamento do acto mé- 
dico. 

O CIGIC veio substituir o 
Programa Especial de Combate 
às Listas de Espera (PECLEC) 
criado para dar resposta aos 
123.166 doentes que a 30 de Ju- 
nho de 2002 foram identificados 
como estando a aguardar uma 
cirurgia. 

Nos dois anos em que o pro- 
grama funcionou foram opera- 
dos mais de 107 mil doentes. 


Ho NúmERO 


150.000 


* Pessoas aguardam operação 


em falta no organismo e reduz os 
sintomas da doença de Gaucher 
em 60 a 80 por cento. 

A terapia, apesar de muito ca- 
ra, é totalmente comparticipada 
pelo Estado, disse Clara Sá Mi- 
randa, que preside à Comissão 
criada pelo Ministério da Saúde 
para coordenar a administração 
do medicamento. Segundo a es- 
pecialista, dos 120 doentes diag- 
nosticados com a doença de 
Gaucher em Portugal, apenas 60 
estão a receber aquele tratamento 
- nos restantes casos os médicos 
assistentes não consideram que 
seja necessário aplicar a terapia. 
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BCE mantém 
taxa de juro 

inalterada nos 
dois por cento 


O Conselho de Governa- 
dores do Banco Central Euro- 
peu (BCE) decidiu ontem 
manter nos dois por cento a 
principal taxa de juro da Zona 
Euro, anunciou a instituição. 

A taxa mínima para os lei- 
lões no âmbito das operações 
principais de refinanciamento 
do eurosistema mantém-se, 
assim, nos dois por cento. 

A taxa de facilidade per- 
manente de depósito conti- 
nua em 1 por cento e a de fa- 
cilidade permanente de ce- 
dência de liquidez está fixa 
nos 3 por cento. 

A decisão de política do 
conselho de governadores dos 
bancos centrais da Zona Euro 
foi em linha com as previsões 
dos analistas contactados pela 
agência Lusa e pela generali- 
dade dos especialistas. 

A última vez que o BCE 
mexeu nas taxas de juro foi 
em Junho de 2003, com um 
corte de 0,5 pontos percen- 
tuais, 


Definido 
novo acordo 
de empresa 
na OGME 


A administração e o sindi- 
cato dos trabalhadores da 
OGMA - Indústria Aeronáu- 
tica de Portugal já definiram o 
novo acordo de empresa, que 
deverá ser assinado na próxi- 
ma segunda-feira, revelou à 
agência Lusa fonte sindical. 

A direcção do Sindicato 
dos Trabalhadores da Aviação 
e Aeroportos (SITAVA) tem 
vindo ao longo desta semana 
a realizar plenários na empre- 
sa, apelando ao voto favorável 
dos trabalhadores. 

Os trabalhadores serão ho- 
je chamados a pronunciar-se 
em assembleia sobre o acordo. 

Segundo fonte do SITAVA, 
a aceitação do acordo "é alar- 
gada”. 

A assinatura do novo AE é 
uma das garantias que o sin- 
dicato tem vindo a pedir, rela- 
tivamente ao processo de pri- 
vatização em curso. 

Em particular, queriam 
que fosse transposto para o 
documento, que não era re- 
visto desde 1994, a prática da 
empresa quanto a subsídios 
de turnos, transporte e apoio 
à infância. 

O SITAVA quer agora ne- 
gociar um novo regulamento 
de carreiras com a adminis- 
tração da Miguel Morais Lei- 
tão. 


Preços do petróleo sobem 
após OPEP anunciar 
aumento de produção 


Mercados reagiram com descrença na eficácia do aumento de produção 
(dois milhões de barris/dia) da Organização de Países Exportadores 


] e Lusa 


s preços do petróleo 
reagiram em alta ao 
anúncio de que a Orga- 


nização dos Países Exportado- 
res de Petróleo (OPEP) vai au- 
mentar a produção em dois 
milhões de barris por dia, reve- 
lando alguma descrença na efi- 
cácia dessa medida. 

Após o anúncio, o barril de 
Brent do Mar do Norte, nego- 
ciado em Londres, subia 1,03 
por cento, para 37,24 dólares. 

Em Nova Iorque, o preço do 
barril de “light sweet crude” 
aumentava 1,23 por cento, pa- 
ra 40,45 dólares. 

"A decisão desilude porque 
dois milhões de barris por dia 
não chega sequer a cobrir o 
que a OPEP está a produzir ac- 
tualmente”, justificou um ana- 
lista citado pela Bloomberg. 

A OPEP está actualmente a 
produzir acima das suas quo- 
tas oficiais, pelo que um au- 
mento formal de dois mi- 
lhões de barris poderá tradu- 
zir-se, na prática, numa 
subida de entre 700 e 900 mil 
barris, admitiu Ahmad al-Sa- 
bah, ministro do Petróleo do 
Kuwait. 


Os ministros do petróleo da OPEP reuniram-se em Beirute /EPA a 


A Organização dos Países 
Exportadores de Petróleo 
(OPEP) anunciou ontem que 
vai aumentar em dois milhões 
de barris por dia as quotas de 
produção, a maior subida des- 
de 1997. 

A OPEP vai aumentar à 
partir de 1 de Julho a produ- 
ção, em dois milhões de bar- 
ris, seguindo-se outro au- 
mento de 500 mil barris por 


dia, que entra em efeito em 
Agosto, anunciou Ali al- Nai- 
mi, ministro do Petróleo da 
Arábia Saudita. 

Esta decisão foi tomada 
com o objectivo expresso de 
fazer baixar o preço do pe- 
tróleo nos mercados interna- 
cionais, que ameaça limitar o 
crescimento das maiores eco- 
nomias e do lucro das em- 
presas. 


Portugal em 17º lugar em riqueza 
por habitante entre os 25 da UE 


Lusa 


Portugal está em décimo sé- 
timo lugar na riqueza média 
por habitante, em paridades de 
poder de compra (PPC), na 
União Europeia (UE) alargada 
e situa-se em último lugar entre 
os 15 membros mais antigos, 
indicou ontem o Eurostat. 

Os dados do Departamento 
de Estatísticas das Comunida- 
des Europeias (Eurostat) reve- 
lam que o PIB por habitante 
português em PPC é 25 por 
cento inferior à média da UE 
alargada e 31 por cento inferior 
à média dos 15 países que inte- 
gravam a União antes do alar- 
gamento. 

A União Europeia a 25 tem 
uma riqueza média por habi- 
tante cerca de 8 por cento infe- 
rior à média dos quinze estados 
mais antigos. 


Todos os sjenlos são feitos 
em paridades de poder de com- 
pra, para corrigir os diferentes 
níveis de preços entre os países 
considerados. 

Chipre está em décimo 
quarto lugar no PIB por habi- 
tante, ultrapassando a Grécia, e 
a Eslovénia está em décimo sex- 
to lugar, à frente de Portugal. 

O Luxemburgo é destacada- 
mente o país com maior rique- 
za média por habitante da UE, 
com mais do dobro da riqueza 
média comunitária (108 por 
cento acima), surgindo em se- 
gundo lugar a Irlanda, até há 
pouco tempo um dos países da 
coesão (com Portugal, Grécia e 
Espanha), 31 por cento acima 
do PIB por habitante dos 25. 

Acima do PIB médio da UE 
alargada em 2003 estavam ain- 
da a Dinamarca (mais 23 por 
cento), Áustria (21 por cento), 


Holanda (20 por cento), Reino 
Unido (19 por cento), Bélgica 
(16 por cento) Suécia (15 por 
cento), França (13 por cento), 
Finlândia (11 por cento), Ale- 
manha (8 por cento) e Itália (7 
por cento). 

A Espanha está 5 por cento 
abaixo da riqueza média da UE 
a2s. 

Também abaixo da riqueza 
média da UE alargada estão 
Chipre (17 por cento), Grécia 
(21 por cento) Eslovénia (23 
por cento), Portugal (25 por 
cento), Malta (27 por cento), 
República Checa (31 por cen- 
to), Hungria (39 por cento), e 
Eslováquia (49 por cento). 

Com menos de metade da 
riqueza média da União Euro- 
peia surgem a Letónia (58 por 
cento inferior), Polónia e Lituá- 
nia (54 por cento abaixo) e a Es- 
tónia (menos 52 por cento). 


Conselho 
Empresarial 

da CPLP é 
constituído hoje 


A Comunidade de Países de 
Língua Portuguesa (CPLP) 
cria hoje oficialmente o Con- 
selho Empresarial, uma ideia 
lançada há quatro anos, que dá 
à organização uma nova di- 
mensão económica, particu- 
larmente a nível de oportuni- 
dades de negócios. 

A cerimónia de constitui- 
ção deste órgão da CPLP reali- 
za-se na sede da organização 
em Lisboa, e a ministra dos 
Negócios Estrangeiros, Teresa 
Gouveia, oferece, em seguida, 
um almoço aos membros do 
Conselho e a empresários, po- 
líticos e diplomatas, no Palácio 
das Necessidades. 

A decisão de dotar a CPLP 
de uma vertente económica e 
empresarial foi tomada na III 
cimeira de chefes de Estado e 
de Governo da organização, 
em Julho de 2000, em Maputo, 
e dois anos depois, no I Fórum 
empresarial da comunidade, 
ficou decidida a criação do 
Conselho Empresarial. 

Neste primeiro encontro, os 
empresários criticaram a falta 
de oportunidade para estabe- 
lecer novos contactos, conside- 
rando a reunião "demasiado 
institucional”. 

A criação oficial esteve pre- 
vista para o Il Fórum empre- 
sarial, que se realizou um ano 
depois, em Fortaleza, no Bra- 
sil, mas do encontro saiu ape- 
nas uma declaração de empe- 
nho para “impulsionar” a cria- 
ção do Conselho. 

"O Conselho permitirá um 
acesso maior aos mecanismos 
de cooperação dos blocos em 
que os países estão inseridos - 
União Europeia (UE), União 
Económica e Monetária dos 
Estados da África Ocidental 
(UEMOA) e Comunidade de 
Desenvolvimento da África 
Austral (SADC). 


Galp mantém 
inalterados 
preços dos. 
combustíveis 


A Galp Energia, principal 
operadora do mercado, com 
uma quota de 38 por cento, 
decidiu manter inalterados 
os preços dos combustíveis, 
não seguindo o exemplo da 
Shell que terça-feira baixou 
em 0,4 cêntimos o preço por 
litro. 

Os preços de referência em 
vigor a partir de ontem, man- 
têm-se inalterados em relação 
à última subida verificada a 20 
de Maio. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 4 de Junho de 2004 


ECONOMIA 


— Euronext 
MAIORES SUBIDAS MAIORES DESCIDAS 
SAG GEST GESCARTÃO P. FERNANDES S. CAETANO FINIBANCO GRÃO-PARÁ | SPORTING | 
Ê Em, Er dasel ER % 
1,31 9,48 3,99 3,70 5,26 Am PRESTO: 2,59 
a O tá 
1,27, | RR 92so Bol rua Biaia y 1,07) à 3,00 2,52 
E o RDNS À “205% a % 9 
3,15% “216% 2,05% 3,60% -3,23% -2,70% 
BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) FUNDOS DE INVESTIMENTO, 3 DE JUNHO DE 2004 ÍNDICES GERAIS 
poi A tim Vando | psi. ABRE VAL EURO. DESIG. ABREV VAL EURO. DESIG. ABREV. VALER. | DESGNAÇÃO Umvo ANTERIOR VAR) 
saca je E ACÇÕES GLO 410 Í BPIVIDAT ss2 MULTI CURTO so no os a da 
BANCO TOTTA 35,48 35,48 | ar o | MotmaND im Sag | PSLGERAL 209367 209818 022 
BANIF SGPS 5,88 5,88 ! 55 | MULMEQUILO 42 IBEX35 790870 7.901,90 0,09 
BCP NOM. 1,90 “0,53, i 45 MADRID 83241 83189 006 
BESNOM 1355 i AEXAMSTERD, 33448 33657 062 
T í CAC4O 364623 365437 022 
BRISANOM. 5,68 i 
BRISA PRIV 5,65 0,18 i geetaries E 
X , i LanBex TOP 133010 130950 “155 
CELULOSE CAI 5,44 i FISE 100 442280 443540 028 
CIMPOR] 431 0,23 i DAX 388831 391108 074 
CINCORRIND 5,26 -3,80] i MIBTEL 2056600 2053500 “015 
CIRES, 1,49 i SP 2132900 2731500 005 
COFINASGPS 2,95 y sap 350 99000 99459 A6 
COMPTA EQUIP 1,79 i SBP EURO 105502 105836 032 
E i EURO STOXXSO 270015 2362 0u 
RERTEN Ca a i DISTOXKSO 266172 26792 04 
Ea 2:22. 1,35 Í EUROTOP 100 ZMT6A 215695 043 
EFACEC 2,10 -0,95] EUROTOP 300 98249 98683 OM 
ESFINANCIAL 17,00 DOWJONES 1026290 1025950 0,03 
ESTORILSOLP 9,64 -0,10] NASDAQ 100 146422 1ASZA! 047 
FCPORTO. 3,08 sap 500 112499 112250 “022 
FINIBANCO TM 360 NIKKEL 1124230 1102100 1,92 
FISIPE 60 87 HANG SENG 1220170 1192990 223 
GESCARTAO 9,28 2,16 
IBERSOLSGPS 4,47 0,22 200 | 
IM.GRAO PARA 3,10 “323 EE 500 | CÂMBIOS INDICATIVOS 
= - B ST i 
IMPRESA, 374 -0,80 | BANESTCO E i MOEDA Euros 
INAPA 3m 0,96 A | 
BAN OBRIG. 3,02 COROA CHECA 31,401 
JMARTINS, 9,65 104 | daNFAcCO 387 COROA DA ESLOVAQUIA 39,920 
LISGRAFICA 2,80 =179 DANTES a COROADA ESTÔNIA — 156466 
MEDIA CAPITA 3,95 127 | daNFGESTO 439 COROA DA ISUANDIA 8162 
MODELO CONT 1,50 200 | SANFUNDOP São COROA DINAMARCA TAGS 
MOTAENGIL 1,70 18 | gue NO a fr RE SUESA e 
NOVABASE 5,83, 017 os o VALOR UE “6 | DOLAR AUSTRALIANO 1,3585 
OREY ANTUNES 3,20 836 DOLAR CANADIANO 16611 
PAPEL FERNAN. 3,91 2,05 e NACIONAIS: IMOBILIÁRIOS. DOLARDA N. ZELÂNDIA 1,9567 
PARAREDE, 038 E DOLAR DE HONGKONG = 9,5318] 
PORTUCEL az 70 AJ datii DE SINGAPURA 2,0932 
= r Os DOLAR DOS EUA 1,226 
TT e st ESCUDO CABO VERDIANO 110265 
PTTELECOM 8,39 0,72 a FORINT DA HUNGRIA 
REDITUS 2.14 -0,93 AD FRANCO SUÍÇO 
SAG GEST 1,27 315 sã TENEDO JAPÃO 
SALVADOR CAE 3,63 1,93 e PALA 
E E I 
aa E 1:28 11,58 5,00 LEVDABULGARA IM 
Ee dor. LIBRA DE CHIPRE 
SOARES COSTA 2,97 ua se UBRA ESTRELINA 
SOMAGUE 9,64 558 1003 URA DE MALTA 04258, 
SONAE IND 3,45 74 551 55 URATURCA 1861333 
SONAESGPS 0,87 sa Sm LITAS DA ITUANIA 3,4527 
z PATACA DE MACAU 9,818 
AT 7 ei 
SONAECOM 298 Sã a RAND DA AFRICA DO SUL 7160 
SPORTING 2.59 2,70 A E RECORERO BET 
SUMOLIS 1,57 0,64 A Eta TOLAR DA ESLOVÊNIA B9,1600 
TDUARTE 1,18 0,85 BNCGIS 35, tom | HSPIMOSZ 405 | WONDA COREIA DO SUL 1.423,66 
| iMoDEsENVOL—————>—— 1, 
TERTIR, 3,19 1,25 BNCPPA 497 | 669 | E a TLOTY DA POLÔNIA 46584 
VAASGPS 0,74 135 | GCUROE a | Se | on 8 
VARFUSÇO 0,72 E og | di | Moto mo 
BPIACCÕES 552 | 7 | MOAQuO ad TAXAS DE CÂMBIO IRREVOGÁVEIS 
BPLAMERIC DO | Cd! [e 
BPIBONOS gs i 480 iMosoNata 1 MOEDA, 1EURO 
BPIGRASIL 330 | 619 sta 
TAXAS DE JURO a qa | Em FRANCO BELGA. 40,3399 
BRAIN 437 | 583 MARCO ALEMÃO 1.95583 
PAO tontenhd Li BPIGLOBAL 68 | à2,93 DRACMA GREGO 340.75 
Ode So | do | PORTFIMOD AM |  PESETA ESPANHOLA 166.386 
Overnight 210 2325, BPLPORTUG 1028 RO | rs Ti FRANCO FRANCÊS 6.55957 
Isemana  * 2,090 2,081 ara. na | ás | RENOPRED O LIBRA IRLANDESA 0.787564] 
2 semanas 2,060 2,076 BPIREFIN Ro | Big | SAVOENESTE Te URA ITALIANA 1936.27 
BPIREFORM 1266 | 60,90 E! 
mês 2,060 2,079 Le po So | e à FRANCO LUXEMBURGUÊS. 40.3399 
2 meses. 2,070 2,083 GRTTVAR 18 | To | TURT FLORIM HOLANDÊS 220371 
3meses 2.090 2,095 BPITESO 665 | 49,87 a XELIM AUSTRÍACO 13.7603 
6meses 2,160 2,163 nn dig | e a ESCUDO PORTUGUÊS 200.482 
1ano 2,350 2,364 BPIUNI. 503 | 49,36 RUI MARKKA FINLANDESA 5.94573 


A INFORMAÇÃO MAIS RELEVANTE DOS MERCADOS 
FINANCEIROS INTERNACIONAIS : 


pirar] 
Edifício Atrium Saldanha - Praça Duque de Saldanha, 1-3N - 1050-094 Lisboa - Tif.: +351 21 330 18 40-Fax: +351 21 330 18 44 - http://wwwinfobolsa.pt - e-mail: infobolsaQinfobolsa.com 


O Comércio do Porto Es 7 
Sextafeira, 4 de Junho de 2004 e se a in 1 E ae eim À 


today 


le 


Guarde 
a iii 


BANCO 
ESPIRITO 
SANTO 


ção exclusiva « 


Banco Espírito Santo 
e Selecção Nacional 


TEMOS EQUIPA. 


28 comércio doPorto 


4) INTERNACIONAL 


SEXTA-FEIRA, 4 de Junho de 2004 


George Tenet, director da CIA 
demitiu-se após meses de críticas 


= Em causa 

= incapacidade 

da CIA em impedir 
os atentados 

do 11 de Setembro 
nos EUA 


= Lusa 


director dos serviços se- 
Os: externos norte- 
americanos (CIA), Geor- 
ge Tenet, demitiu-se ontem após 
meses de críticas pela incapacida- 
de para impedir os atentados de 
11 de Setembro de 2001 e por in- 
formações erradas sobre armas 
de destruição maciça no Iraque. 
Foi o próprio presidente nor- 
te-americano, George W. Bush, 
quem anunciou, no jardim da 
Casa Branca, a demissão do chefe 
dos serviços secretos, uma deci- 


George Tenet apresentou demissão /EPA 


são que causou alguma surpresa, 
imediatamente antes da partida 
de Bush para a Europa. 

"Ele disse-me que se demitia 
por razões pessoais, eu disse- 
lhe que lamentava que se fosse 
embora. Ele fez um excelente 


trabalho em prol do povo nor- 
te-americano. Aceitei a sua de- 
missão", afirmou Bush, antes 
de partir para Itália, de onde 
seguirá para França, para co- 
memorar a libertação da Euro- 
pa em 1944. 


Bush assegura 
não ter feito 
pressões 


O presidente norte-america- 
no George W. Bush não pe- 
diu ao director da CIA Geor- 
ge Tenet para se demitir, e 
não foi avisado que ele ia fa- 
zê-lo, declarou ontem o por- 
ta- voz da Casa Branca Scott 
McClellan. 

Também o Departamento de 
Estado assegurou que não li- 
gava a demissão de Tenet às 
informações erradas sobre as 
armas de destruição maciça 
(ADM) iraquianas fornecidas 
pela central de espionagem 
norte-americana (CIA) ao se- 
cretário de Estado Colin Po- 
well. 


Explosão em Bagdad mata dois 


iraquianos e faz três feridos 


| Lusa 


Dois iraquianos morreram e 
três.ficaram feridos ontem nu- 
ma explosão de granadas de 
morteiro perto da embaixada de 
Itália em Bagdad, informou um 
oficial da polícia iraquiana. 

"Cinco granadas de morteiro 
caíram perto da embaixada de 
Itália, uma das quais num res- 
taurante, a uma dezena de me- 
tros (da embaixada), matando 
dois iraquianos e ferindo três", 
precisou o oficial Hossam Hus- 
sein. 

Duas granadas caíram em 
duas lojas mas não explodiram 


Os norte-americanos não têm descanso no Iraque /EPA 


e duas outras em casas, sem cau- 
sar vítimas, 

"Felizmente, as granadas não 
caíram na embaixada e todas as 
pessoas saíram sãs e salvas”, disse 
um guarda iraquiano da embai- 
xada, Haytham Fayek al-Saadi. 

O presidente norte-america- 
no, George W. Bush, de quem o 
chefe do goverrio italiano, Silvio 
Berlusconi, se vangloria de ser 
um dos mais fiéis aliados, é es- 
perado hoje e amanhã em Itália, 
no âmbito das cerimónias do 
60º aniversário da Libertação de 
Roma. Berlusconi está preocu- 
pado com a forma como Bush 
poderá ser recebido. 


Zapatero e Blair 
mantêm 
diferenças mas 
vão colaborar 


I Lisa 


O chefe do governo espa- 
nhol, José Luis Rodríguez 
Zapatero, e o primeiro-mi- 
nistro britânico, Tony Blair, 
falaram ontem sobre as suas 
"diferenças" em relação ao 
Iraque e mostraram o desejo 
de trabalhar juntos nos vá- 
rios interesses comuns. 

Blair e Zapatero reuni- 
ram-se em Londres, no âm- 
bito de uma deslocação do 
chefe de governo espanhol a 

-esta cidade, 

Zapatero afirmou que 
mantém com Blair “sérias 
diferenças" em relação ao 
Iraque, mas que há muitos 
outros assuntos em que po- 
dem colaborar. 

Por seu lado, Tony Blair 
assegurou que "há muitas 
coisas sobre as quais podem 
trabalhar juntos”. 

Na reunião não foi abor- 
dado o contencioso sobre 
Gibraltar, mas foi debatida a 
futura Constituição euro- 
peia, com o primeiro-minis- 
tro espanhol a destacar o de- 
sejo de Espanha de que as 
negociações estejam con- 
cluídas antes do final do mês 
de Junho. 


Espírito de 
“diálogo e amizade” 

Zapatero indicou tam- 
bém que "qualquer diferença 
sobre a guerra no Iraque 
se produz debaixo de um es- 
pírito de diálogo e amiza- 
de”. 

O primeiro-ministro es- 
panhol salientou ainda o 
"respeito" e "espírito demo- 
crático" mostrado por Blair 
em relação à decisão espa- 
nhola de retirar as suas tro- 
pas do Iraque. 

Esta foi a primeira reu- 
nião entre os primeiros-mi- 
nistros britânico e espanhol 
desde que Zapatero ganhou 
as eleições legislativas. 
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O capitão Fernando Couto aponta para a ilustre visita que a Selecção Nacional recebeu ontem: O Presidente da República Jorge Sampaio / António, Cotrim/ Lusa 


doq de ecc 


= mm Sampaio visitou a Selecção Nacional na Academia de AEnciete e desejou o "melhor Euro possivel” 7 págs 30 a 32 


i ' 
. A H U) 

' Ra pode arrecadar = Washington e Zé Elias ao Costa com a ER do Ramaldense ! 
1 


f Taça E á n A 1 
117 milhões de euros pág33 — nalistados candidatos Pág3s — “confiançaintacta” págsa — fechado a cadeado pág 36 : 


u a 


DESPORTO 


SELECÇÃO NACIONAL Estágio 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 4 de Junho de 2004 


| 


Sou um velho amigo da Selecção” 


Presidente da República, Jorge Sampaio, visitou a equipa das Quinas, durante o primeiro dia de estágio 


na Academia de Alcochete. Depois da visita às instalações, seguiu-se um almoço em “família” 


Bernardino Barros 


O primeiro dia da Selecção 
Nacional na Academia de Al- 
cochete, quartel-general da 
equipa comandada por Luiz 
Felipe Scolari, teve uma pro- 
gramação diferente, pois o 
treino da manhã foi substitui- 
do pelo descanso, já que os jo- 
gadores puderam passear a pé 
ou de bicicleta pela zona verde 
da Academia, fazendo horas 
para a recepção ao Presidente 
da República, Jorge Sampaio. 

Faltavam três minutos para 
as onze da manhã quando a 
comitiva do Presidente da Re- 
pública entrou na Academia 
do Sporting, para visitar a Se- 
lecção Nacional, dar uma vista 
de olhos pelas instalações, pe- 
los melhoramentos efectuados 
e para almoçar com todo o 
elenco da formação lusa. 

Com algum atraso, faltavam 
cerca de cinco minutros para a 
uma da tarde, Jorge Sampaio, 
Gilberto Madaiíl, Luiz Filipe 
Scolari e Carlos Godinho, de- 
ram entrada na excelente sala 
de Imprensa, para dirigirem 
algumas palavras aos órgãos de 
comunicação social que aguar- 
davam a comitiva presidencial. 

Com alguma confusão à 
mistura, câmaras das televisão 
em cima de jornalistas, repór- 
teres fotográficos com pouco 
ângulo para os “cliques”, teve 
de ser o assessor do Presidente 
da República, João Gabriel, a 
pôr ordem e a organizar, pri- 
meiro, a recolha de sons e ima- 
gem, para depois se dar lugar 
às fotografias. 


“Ao lado da selecção” 

Jorge Sampaio dirigiu-se 
então para tecer os primeiros 
considerandos sobre a organi- 
zação do Euro'2004, congratu- 


Jorge Sampaio fez questão de manifestar o seu apoio a Luiz Felipe Scolari e Gilberto Madaíl / Miguel Nunes/SF 


lando-se com o atingir dos ob- 
jectivos a que o país se propôs, 
e aproveitando para visitar o 
local de estágio da selecção, ao 
qual fez os mais rasgados elo- 
gios sobre os melhoramentos 
efectuados (acessos alcatroa- 
dos, construcção de uma pisci- 
na, instalações para a comuni- 
cação social, etc), dizendo: “Is- 
to é bom para o país, 
realizamos esses objectivos, 
por isso tenho que endereçar 
os parabéns aos responsáveis e 


aos muitos colaboradores anó- 
nimos que puseram toda esta 
estrutura de pé. Em segundo 
lugar, quero exprimir a minha 
esperança e obviamente de to- 
da a organização e de todos 
nós, em que vamos correspon- 
der de uma forma positiva 
aquilo que é um grande desa- 
fio. Não vale a pena dizer que 
se gosta ou não, vamos ser e es- 
tar na objectiva da atenção do 
Mundo inteiro e temos que 
provar que estamos à altura 


O orgulho de Madail pela 
Academia de Alcochete 


O presidente da Federação Portuguesa de Portugal recebeu Jorge Sampaio 
e mostrou orgulhoso com o desempenho da Selecção de Sub-21 


Os olhos de Gilberto Madaíl 
brilhavam quando, na sua mis- 


são de cicerone, mostrou ao . 


Presidente da República a Aca- 
demia e os melhoramentos fei- 
tos para a Selecção e, ao entrar 
na Sala de Imprensa, dizia em- 
bevecido para os jornalistas: 
“Que grandes instalações que 
aqui estão”. 

Mas não se ficaram por aqui 


as palavras do presidente da Fe- 
deração Portuguesa de Futebol 
(FPF), já que depois da alocu- 
ção de Jorge Sampaio parou a 
meio da sala de Imprensa e con- 
cedeu breves minutos aos jor- 
nalistas para dizer: “Fizemos 
questão de mostrar os melhora- 
mentos que aqui se fizeram, a 
piscina que não havia, e sabe-se 
quão importante é que os joga- 


dores tenham momentos de la- 
zer, o melhoramento da estrada 
que é importante para esta zona 
e para quem vem ao centro de 
estágio todos os dias”. 

A presença do Presidênte da 
República não trouxe qualquer 
pressão ao seleccionado, no dizer 
de Gilberto Madaíl: “O sr. Presi- 
dente não pediu nada de especial, 
só aquilo que todos nós pedimos, 


dos acontecimentos, respon- 
dendo de uma forma positiva 
em termos de hospitalidade, 
segurança e organização. Te- 
nho a certeza que vai ser assim 
e que no fim nos vamos orgu- 
lhar do que fizemos. Em tercei- 
ro lugar, no que tem a ver rigo- 
rosamente com a equipa, sou 
um velho amigo da selecção, 
muitas vezes em privado, te- 
nho alguma relação pessoal 
com alguns deles, há muito 
tempo, e hoje quero aqui regis- 


que a Selecção tenha um desem- 
penho que orgulhe os portugue- 
ses e é isso que nós temos que fa- 
zer. Como nós há outras equipas 
com a mesma ambição que nós, 
ir o mais longe possivel e ser cam- 
peão europeu”, A tónica da con- 
versa foi depois para o ambiente 
fantástico que rodeou a equipa 
das Quinas no estágio de Óbidos, 
naquilo que Madaíl apelidou “de 
pazes entre quem sempre esteve 
casado (ndr. selecção e público) 
mas que de vez em quando tem 
alguns arrufos”, por isso espera 
que o ambiente a partir deste pri- 
meiro dia em Alcochete seja 
igual, em perfeita lua de mel. 


Um sorriso pelos Sub-21 

Foi pública a “reprimenda” 
feita pelo presidente da federa- 
ção à prestação da selecção de 
Sub-21, que no primeiro jogo 


tar o apoio do Presidente da 
República, a todos, atletas, di- 
rigentes e à equipa técnica. 
Nós estamos esperançados, 
não podemos contribuir com 
nenhuma espécie de pressão 
pois já há suficiente, e obvia- 
mente confiamos no profissio- 
nalismo de todos, por isso que- 
ro'só desejar o melhor Euro 
possivel”. 

Após esta breve alocução a 
retirada para almoçar com os 
amigos da selecção. 


foi derrotada pelo “onze” sue- 
co, por isso ontem comentou 
assim a passagem dos mais jo- 
vens às meias-finais do Euro- 
peu, e que abre a perspectiva de 
qualificação para os Jogos 
Olímpicos: “Não foi uma re- 
primenda, foi um desabafo de 
tristeza. Todos na federação 
gostamos muito e apostamos 
muito nesta selecção de Sub- 


* 21. Achamos que é uma Selec- 


ção de grande potencial e foi 
uma expressão que eu tive, e o 
que está dito está dito, e pelo 
menos parece que surtiu efei- 
to” Como quem vence tem di- 
reito a prémio, a federação esta 
a envidar todos os esforços pa- 
ra que a equipa portuguesa 
viaje desde a Alemanha para 
Portugal em voo charter. Fica a 
promessa, resta que os jovens 
continuem a ganhar. 
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E Bernardino Barros 


A conferência de Imprensa co- 
meçou à hora marcada (16h15), o 
que podemos chamar pontualida- 
de britânica, e com os dois jogado- 
res escalados para este dia, Jorge 
Andrade e Costinha, acompanha- 
dos de Afonso de Melo, assessor de 
Imprensa da Selecção Nacional. Tal 
como no campo, onde a sua mis- 
são é ser o primeiro “muro” à fren- 
te da defesa, Costinha não deixou 
que as perguntas, ou melhor, que a 
capacidade de resposta chegasse ao 
sector defensivo, Jorge Andrade, 
“aviando” as respostas à medida 
que eram colocadas, Só quando os 
jornalistas se dirigiam directamen- 
teao central da Selecção é que a sua 
voz era ouvida. Uma vez houve, em 
que a pergunta foi colocada ou pa- 
ra um ou para outro e o “ministro” 
ainda perguntou ao seu colega: 
“Queres responder ou queres que 
seja eu?”, Tal como no campo, na 
conferência de Imprensa Costinha 
varreu tudo... 

Começa a faltar pouco tempo 
para que Portugal entre em acção 
no Euro'2004, dia 12 frente à 
Grécia, e daí ter-se falado na an- 
siedade da estreia. Para Costinha 
a resposta estava pronta na ponta 
da língua. “Penso que estamos 
com a mesma vontade de sem- 
pre. Quantas vezes a ansiedade 
pode trazer dissabores. Estamos 
aqui para trabalhar calmamente e 
esperar pelo dia de 


“A ansiedade . 
pode trazer dissabores” 


Costinha alerta para o excesso de ansiedade. A vontade é "a de sempre”, garante o médio, que fez “dupla” com Jorge Andrade 


Tal como em campo, Costinha mostrou atenção durante a conferência de imprensa / Fotos: Miguel Nunes/ASF 


etc, quevaisair | “O fundamental | qudiraseteção 
em”, prognosti- e | “Setivermos todos 
cou o médio do e passar a | essa mentalidade, 
FC Porto. Dra o grupo será mais 

A pergunta da primeira fase forte, pois, se não 
titularidade saiu | e entrar bem puder jogar um, 
célere e para os | = | O outro irá ocu- 
dois jogadores, | Na competição | par a posição 


com Costinha a 

jogar na antecipação e a ripostar: 
“Titulares queremos ser todos e 
estamos aqui para isso. Ninguém 
trabalha para ser suplente e creio 
que todos vieram para aqui para 


: Que pediu 


= Jorge Sampaio? 
Face à ilustre visita da manhã, 
o Presidente da República, a 
curiosidade estava em saber o 
que tinha pedido Jorge Sam- 
paio aos seleccionados de 
Luiz Felipe Scolari. Por isso, a 
dúvida ficou desfeita com 
Costinha a destapar o “véu”. 
“Pediu para dignificarmos o 
país, para sermos iguais a nós 
próprios, jogarmos com am- 
bição e nada mais. Ele é um 
apaixonado pelo futebol e pe- 
la Selecção e foi isso que nos 
veio transmitir. Tal como a 
sua solidariedade para con- 
nosco”, revelou o jogador. 


com a mesma 
vontade e querer”. Falou e disse, 
chegando a vez de Jorge Andrade 
falar, pela primeira vez, para ali- 
nhar quase pelo mesmo diapa- 
são. “Já fui suplente desta equipa, 


tenho sido titular nos últimos jo- 
gos, quero continuar com esse es- 
tatuto, mas somos 23 jogadores 
com a mesma ambição”, afirmou 
o central. 


“Passar primeira fase é bom” 
Que objectivos terão os joga- 
dores, já que Scolari põe a fas- 
quia nos quatro primeiros e Gil- 
berto Madaíl fica-se pelo apura- 
mento para os oito melhores? 
Foi o que desejavam saber os 
jornalistas e Jorge Andrade op- 


Jorge Andrade trava Hélder Postiga 


tou por pôr a fasquia no nível 
mais baixo. 

“Creio que se passarmos a 
primeira fase já é bom, tendo co- 
mo exemplo o último Mundial. 
O fundamental é passar a pri- 
meira fase e entrar bem na com- 
petição”, disse o jogador do De- 
portivo da Corunha, Costinha 
passou nesta fase, deixando que 
o defesa desse a opinião... Tam- 
bém não podia estar em todas... 


Jogo com a Lituânia 

Vai ser o último jogo de prepa- 
ração, amanhã frente à Lituânia e 
por isso ninguém acredita em “fa- 
cilitar” - como se diz na gíria fute- 
bolística “levantar o pé” -, quer 
por parte dos jogadores quer por 
parte de Scolari, quanto a alguma 
poupança de alguns atletas. Costi- 
nha mais uma vez jogou na ante- 


cipação. 

“efum jogo que se aproxima do 
início do Euro e o seleccionador 
irá já testar o onze que vai entrar 
em campo. Se calhar, aquele que 
facilitar neste primeiro encontro 
poderá ficar de fora para o jogo 
inaugural do Euro. Quando esta- 
mos de corpo e alma num projec- 
to, temos que ser sérios em jogos- 
treino e nos que são a sério”, disse. 
Um “ministro” para todo o terre- 
no e para todas as pastas... 


- Clubes ficam 

Ego 
lá fora 

Claro que, para além das per- 
guntas referentes à Selecção 
Nacional e aos seus próximos 
compromissos, é incontornável 
que surja a pergunta sacra- 
mental sobre as possíveis trans- 
ferências, querendo-se saber se 
isso poderia mexer com a con- 
centração dos jogadores. O 
médio do FC Porto cortou pela 
base as perguntas sobre esse as- 
sunto rematando: “Não sei, de- 
pende da cabeça de cada um. 
No meu caso pessoal até apro- 
veito para dizer que, até ao ter- 
minus desta competição, não 
irei falar sobre esse assunto. Só 
estou concentrado na Selecção 
e, numa competição que tenho 
um gosto enorme em disputar, 
preciso de toda a minha con- 
centração” “Ministro” o disse, 
mas uma dúvida ainda pairava: 
“Todos os jogadores pensam 
assim?”. Mais uma vez a res- 
posta saiu de primeira: “ Cada 
um pensa por si. A concentra- 
ção é muito importante para o 
nosso sucesso e não nos deve- 
mos dispersar para outras 
áreas. Eu penso e vou agir as- 
sim”. 
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Quando o calor aperta e a sede desperta 


Luiz Felipe Scolari orientou ontem o primeiro treino da Selecção Nacional na Academia do Sporting, em Alcochete. 


Pauleta e Hélder Postiga foram os marcadores de serviço, num apronto realizado sob intenso calor... 


] Bernardino Barros 


Castigo e mais castigo, meus 
amigos, porque isto de traba- 
lhar debaixo de um sol abrasa- 
dore com 30 graus é de fazer 
suar o mais “pintado”, não ad- 
mirando por isso que a água 
corresse abundantemente pelas 
gargantas dos jogadores e prin- 
cipalmente por cima da cabeça 
para refrescar e muito... 

Entraram os futebolistas no 
campo principal da Academia 
de Alcochete, começando por se 
recrearem com a bola, o chama- 
do “meiinho” como medida de 
descompressão, para de seguida 
se submeterem a um preparo fi- 
sico de dez minutos. E, como o 
seleccionador já tinha referido 
que esta semana será para co- 
meçar a trabalhar a vertente 
táctica, realizaram um jogo de 
onze contra onze. 

As equipas alinharam da se- 
guinte forma: Amarelos: Ricar- 
do; Paulo Ferreira, Fernando 
Couto, Jorge Andrade e Rui Jor- 
ge; Costinha e Petit; Figo, Rui 
Costa e Simão; Pauleta. Verdes: 
Quim; Miguel, Ricardo Carva- 
lho, Beto e Nuno valente; Tiago, 
Maniche, Deco e Cristiano Ro- 
naldo; Nuno Gomes e Hélder 
Postiga. 


Golos e mais golos 

O desafio tinha sido lançado 
pelo seleccionador e o trabalho 
por sectores já tinha incidido na 
vertente da finalização, por isso 
não espantou que os remates 
fossem uma constante do treino 
e do mini-jogo, com destaque 
para os dois pontas-de-lança 


Scolari não deu descanso aos guerreiros portugueses / António Cotrim/Lusa 


(um para Pauleta pelos os ama- 
relos e dois para Hélder Postiga 
pelos verdes), o que pode ser 
um bom indício para a Selecção 
Nacional. 


As dúvidas, se | Só no jogo 

| com a Lituânia 
se saberá qual 
o pensamento 
de Scolari... 


as houvesse, fica- 
ram quase dissi- 
padas com o es- 
calar dos “onzes”, 
com Luiz Felipe 
Scolari a vestir de 
amarelo a equipa 


que será a titular na maior parte 
dos jogos, salvo qualquer lesão 
(bater na madeira três vezes) de 
última hora ou outro imponde- 
rável. 

É claro que al- 
gumas alterações 
foram sendo fei- 
tas com Deco a 
entrar para o lu- 
gar de Rui Costa, 
Nuno Valente 
para a posição de 


Dos mergulhos aos passeios de bicicleta 


Não falta nada aos jogadores da Selecção Nacional. Para que os que estão ameaçados de “suar as es- 


topinhas” com o trabalho do “sargentão” Scolari tenham momentos de lazer, para além da pi 


cina 


que foi construída - e com este calor abrasador que jeitinho que dá um mergulho -, foram postas à 


Rui Jorge, Maniche trocando 
com Petit e até a troca de guar- 
da-redes. 

Apenas indícios e testes que 
terão mais visibilidade no jogo 
de amanhã, frente à selecção da 
Lituânia, onde poderemos to- 
dos ficar a saber qual o pensa- 
mento do homem que coman- 
da os destinos do seleccionado 
português. 

O treino, que também foi 
visto por inúmeros adeptos, ter- 


Scolari espiou 
trabalho 
dos jornalistas 


Depois de terminado o trei- 
no e já com a sala de Im- 
prensa repleta, com os jor- 
nalistas a matraquear as te- 
clas dos computadores, 
irrompeu pela sala o técnico 
brasileiro Scolari - acompa- 
nhado por Afonso de Melo, 
Carlos Godinho e Joaquim 
Oliveira -, para se inteirar 
das condições de trabalho 
dos jornalistas, verificando- 
se um ambiente descontraí- 
do. O “sargentão” fez mes- 
mo uso do humor brasileiro 
para espreitar para algumas 
das crónicas e para ir dizen- 
do: “Se vocês vêem o meu 
trabalho, eu posso ver o 
vosso”. Por falar em traba- 
lho, o programa das festas 
para hoje foi ligeiramente 
alterado em relação ao que 
é habitual, com a conferên- 
cia de Imprensa a ter lugar 
às 16h (presença de Luiz Fe- 
lipe Scolari, Fernando Cou- 
to e Pauleta), para uma ho- 
ra depois ter início o treino 
do dia, a realizar à porta fe- 
chada, A táctica a utilizar 
no jogo de amanhã à noite 
contra a Lituânia vai ser 
testada. 


minou com marcação de gran- 
des penalidades e com o devido 
“castigo” aos guarda-redes de 
serviço, com uma sessão de re- 
mates. 


Jornalistas à procura 


de diferentes notícias em Alcochete 


disposição dos jogadores bicicletas. Como diz o ditado “a cavalo dado não se.olha o dente”, alguns dos 
internacionais portugueses não se fizeram rogados e “ups”... duas pedaladas para ganhar embalo e va- 
mos lá conhecer os cantos à casa. 


"Academia de Alcatraz” foi o baptismo 


A fina ironia do grupo de trabalho a vir ao de cima. É sabido como os jogadores gostam de “bapti- 
zar” seja o que for, por isso, a Academia leonina não fugiu à regra, levando o nome de “Academia de 
Alcatraz”, glosando com o nome da famosa prisão norte-americana, que é conhecida como “Rochedo”, 
A prisão fica numa ilha ao largo de Nova Iorque e nunca ninguém conseguiu fugir, tal as medidas de 
segurança. Na Academia portuguesa a segurança é tanta que não há também hipótese de fuga e ainda 
bem, dizemos nós, porque à volta é um deserto... e de bicicleta iria demorar muito até chegar à civili- 
zação. 


Segurança máxima em torno da Selecção 


A segurança à volta da Selecção Nacional não foi nada deixada ao acaso. As regras da UEFA não 
deixam margem para dúvidas, por isso, à volta deste centro de estágio, foi implementado um esquema 
de segurança a que não estamos habituados. Mal se entra o portão é pedida a identificação, as viaturas 
são revistadas e só então: “Obrigado e bom trabalho”. Lá vamos nós até à tenda onde se trabalha afa- 
nosamente. Cinquenta elementos da GNR fazem a vigilância dentro e fora da Academia de Alcochete, 
a pé, de viatura motorizada, de bicicleta e até a cavalo. Falta acrescentar que F16 da Força Aérea Portu- 
guesa patrulham o espaço aéreo envolvente ao recinto leonino. Já perceberam a razão do nome “Alca- 
traz”? 


. BERNARDINO BARROS 
Fora da Academia de Alcochete estiveram durante o dia 
vários jornalistas esperando novas sobre o futuro treinador do Spor- 
ting, José Peseiro. Lá dentro trabalhavam os jornalistas que "cobriam” 
os trabalhos da Selecção. Dualidade de tratamento? Nada disso. Não 
entravam porque dava mais jeito para apanhar o futuro técnico leo- 
nino e porque dentro da Academia só quem tiver credencial previa- 
mente pedida à Federação Portuguesa de Futebol. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 4 de Junho de 2004 
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Em 2000, foi a França a conquistar o troféu e os 10 milhões de euros destinados ao vencedor da prova / Michele Limina / EPA 


Futuro campeão europeu poderá 
arrecadar 17 milhões de euros 


Rossa Vítor Santos 


Dia 4 Julho de 2004, Lisboa: 
Portugal disputa a final do Eu- 
ro'2004, num palco, o da Luz, 
completamente lotado. As “Qui- 
nas” vencem e o povo exulta 
com o feito desportivo. Entre- 
tanto, na Praça da Alegria, pre- 
para-se uma caixa forte para re- 
ceber os euros do Europeu. Um 
pequeno tesouro monetário que 
entra nos cofres da Federação 
Portuguesa de Futebol — 17 mi- 
lhões de euros é o montante má- 
ximo que poderá encaixar o or- 
ganismo liderado por Gilberto 
Madaíl, ou qualquer outra fede- 
ração presente, porque o sonho 


EURO'2004 Gastronomia 


não é exclusivamente lusitano... 
A UEFA anunciou oficialmen- 
te a totalidade das receitas geradas 
pelo Euro'2004, cerca de 817 mi- 
lhões de euros, e se tivermos em 
conta que os custos ficam pelos 
228 milhões, percebemos imedia- 
tamente que existe uma verba 
substancial para gerir, perto de 
600 milhões de euros. E desse 
montante, 130 milhões vão direi- 
tinhos reforçar as contas banca- 
rias das federações presentes no 
torneio. A distribuição até nem é 
complexa: quem mais ganha, 
mais recebe, embora exista, à par- 
tida, um prémio de participação, 
no valor de 5 milhões de euros, 
idêntico para todas as selecções. 


Assim, na fase de grupos, cada 
triunfo vale 653 mil euros e o em- 
pate 326 mil, o que equivale a di- 
zer que se uma equipa lograr ven- 
cer os três encontros arrecada, 
números redondos, dois milhões 
de euros. 

As selecções que garantam o 
apuramento para os quartos-de- 
final serão premiadas com 1,9 mi- 
lhões de euros e as quatro semi-fi- 
nalistas encaixam mais 2,6 mi- 
lhões. Os felizardos que 
carimbarem o passaporte para o 
jogo decisivo têm à sua espera 
uma pequena fortuna. O organis- 
mo que tutela o futebol europeu 
reservou mais de 10 milhões de 
euros para premiar as selecções 


mais competentes — 3,9 milhões 
para o finalista vencido e 6,5 mi- 
lhões para quem levar para casa o 
troféu Henry Delaunay. 

Tudo somado, conclui-se que 
o futuro campeão europeu, no 
caso de vencer todos os jogos na 
escalada rumo à final, receberá 17 
milhões de euros! Comparativa- 
mente com o último Europeu, 
disputado em solo holandês e bel- 
ga, a UEFA assume uma postura 
bastante mais generosa, pois em 
2000 a verba não ultrapassou os 
10 milhões. 


Programa Hat-Trick 
Avaliando a previsão das recei- 
tas, adiantadas no final da passada 


semana pela UEFA, o Euro'2004 é 
já um sucesso financeiro mesmo 
antes de começar, graças ao encai- 
xe monetário decorrente dos con- 
tratos de televisão e patrocínios. 
Mas não serão apenas as federa- 
ções nacionais dos países partici- 
pantes na fase final do evento a 
beneficiar. Os “senhores do fute- 
bol europeu” criaram, em 2003, o 
“Hat Trick”, programa destinado a 
gerir a distribuição dos fundos. 
gerados pelo torneio, que serão 
aplicados, fundamentalmente, no 
apoio ao desenvolvimento do fu- 
tebol juvenil, bem como no auxí- 
lo das federações mais desfavore- 
cidas. É o lado solidário das finan- 
ças do futebol. 


Lufthansa lança ementas Euro'2004 
criadas pelo chefe Hélio Loureiro 


Sob o pretexto de comemorar 
um dos mais importantes even- 
tos desportivos deste ano, a 
companhia aérea alemã “Luftha- 
sa” está a servir, nos voos euro- 
peus que saem da Alemanha, as 
ementas especiais Euro'2004. 
Uma iniciativa bastante criativa 
elaborada especialmente para o 
efeito por Hélio Loureiro, chefe 
de cozinha do Porto Palácio Ho- 


tel e responsável pela “boca” dos 
nossos jogadores da selecção. 
Para a primeira quinzena 
deste mês, o chefe Hélio criou 
ementas que dão a conhecer os 
encantos da gastronomia por- 
tuguesa. Para isso, elaborou 
pratos típicos do nosso país, en- 
tre os quais se destacam os “Bo- 
linhos de Bacalhau”, “Salada 
de Favas”, “Salada de Pimen- 
tos Grelhados”, “Salada de 


Grão”, “Javali Assado no forno”. 


“Pastéis de Nata”, entre outros. 

Para além disso, Hélio Lou- 
reiro, um profundo conhecedor 
e apreciador dos enchidos e 
queijos nacionais, resolveu tam- 
bém levar a bordo esta “pequena 
maravilha gastronómica”, acom- 
panhados por vinho do Porto, 
oferecido pelo Instituto do Vi- 
nho do Porto que, desta forma, 
se associa também a esta acção 
de promoção do nosso país e das 
suas especialidades. 


Hélio Loureiro aposta na gastronomia portuguesa / Humberto Almendra 
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EURO'2004 Convocatórias 


França, Alemanha e Rep.Checa 
apresentaram os seus argumentos 


Poderio dos 23 gauleses confirma o favoritismo que lhes é atribuído 


| Pedro Jorge da Cunha 


A pouco e pouco vão sendo 
conhecidos os nomes de todos 
Os jogadores que irão estar pre- 
sentes no Campeonato da Euro- 
pa de futebol. Ontem, foi a vez 
da França, Alemanha e Repúbli- 
ca Checa apresentarem os seus 
(valiosos) trunfos. 

Jacques Santini é um ho- 
mem de sorte. Ao constatar- 
mos a lista dos 23 gauleses, 
percebemos o porquê da Fran- 
ça ser a grande favorita à con- 
quista do ceptro europeu. Qual 
é a selecção que tem “armas” 
do mesmo calibre de Vieira, 
Henry e Zidane, por exemplo? 
As opções dos actuais cam- 
peões da Europa são muitas e 
boas. Para a baliza, Barthez de- 
verá ser o eleito, mas Coupet 
tem-se exibido muito bem 
sempre que chamado. 

Na defesa, Thuram, Lizarazu, 
Gallas e Boumsong garantem a 
ambicionada segurança a esta 
grande selecção. À frente deles, 
dois “muros” quase intransponí- 
veis: Makelele e Vieira, com San- 
tini a poder recorrer a Zidane, 
Pires, Henry e Trezéguet para as 
posições mais avançadas. 

De fora dos escolhidos, fica- 
ram nomes como Méxes, Dabo, 
Cissé e Giuly, este último por le- 
são. Um verdadeiro luxo! 


Alemanha aposta na novidade 
As grandes surpresas na Ale- 
manha chamam-se Schweins- 
teiger (médio) e Podolski 
(avançado), dois “miúdos” que 
se destacaram no Europeu de 


Zidane é um dos (muitos) trunfos gauleses / Ranck Fife/AFP 


sub-21 e foram premiados com 
a chamado ao convívio com as 
“trutas” do futebol germânico. 
Todavia, as opções prioritárias 
de Rudi Voller deverão passar 
por outros nomes. 

Oliver Kahn, mesmo depois 
de uma época miserável, conti- 
nuará a ser o “dono” das redes, 
atrás de um quarteto defensivo 
que tem sido constituído, quase 
sempre, por Lahm, Nowotny, 
Woerns e Friedrich. O “miolo”, 
orfão de criativos, tem Hamann, 
Frings e Schneider nas “costas” 
de Ballack, um homem que ten- 
tará salvar a sua temporada em 
Portugal. Kuranyi e Klose estão 
bem colocados para “abraça- 
rem” a titularidade no ataque. 
Neuville e Ramelow são as gran- 
des ausências, por opção pura- 
mente técnica. 


Nomes que impõem respeito 

A Rep.Checa fez uma qualifi- 
cação fabulosa para o Euro'04 e 
apenas cedeu um empate, em 
Roterdão, para a Holanda. Daí 
que as expectativas em relação a 
estes homens de Leste sejam, 
compreensivelmente, elevadas. 

Petr Cech já é um dos melho- 
res guardiões do futebol euro- 
peu, apesar da sua juventude, e o 
trio da defesa - Grygera, Bolf e 
Ujfalusi -, mesmo sem nomes 
sonantes, tem dado garantias. 

Mas é no meio-campo e no 
ataque que os checos têm as suas. 
melhores figuras. Nedved e Ro- 
sicky são admirados em todo o 
mundo, e, o que dizer do “gigan- 
te” Koller, que tantas provas tem 
dado do seu valor, no Dortmund 
e na selecção? Uma equipa a se- 
guir atentamente em Portugal. 


Eos 23 DA FRANÇA Eos 23 DA ALEMANHA EÃOS 23 DA REP. CHECA 
V.GUARDA-REDES V.GUARDA-REDES Y GUARDA-REDES. 
E Fabien Barthez (Marselha) E Oliver Kahn (Bayer Munique) E Peter Cech (Rennes) 
E Grégory Coupet (Lyon) EJens Lehmann (Arsenal) E Jaromir Blazek (Sparta Praga) 
E Michael Landreau (Nantes) &Timo Hildebrand (Estugarda) E Antonín Kinsky (Ramenskoye) 
Y DEFESAS j a Y DEFESAS da DEFESAS: Sea 
E Jean-Alan Boumsong (Auxerre) E Frank Baumann (W. Bremen) tene Bolf (Banik Ostrava) 
E Marcel Desailly (Chelsea) E Ame Friedrich (Hertha Berlim) HZdenek Grygera (Ajax) 
E William Gallas (Chelsea) E Andreas Hinkel (Estugarda) EE Thomas Hubschmamn (Sparta Praga) 
E Bixente Lizarazu (B.Munique) E Philippe Lahm (Estugarda) E Marek Jankulovski (Udinese) 
E Mikael Silvestre (Man.Utd.) EJens Nowotny (B.Leverkusen) E Martin Jiranek (Reggina) 
jan Thuram (Juventus) E Christian Woerns (8. Dortmund) E Pavel Mares (São Petersburgo) 
E Willy Sagnol (B.Munique) E Christian Ziege (Tottenham) - E David Rozenhal (Club Brugges) 
vMéDIOS vmédos a E Tomas Ujfalusi (Hamburgo) 
E Claude Makelele (Chelsea) E Bernd Schneider (B Leverkusen) Y MÉDIOS — da 
& Olivier Dacourt (AS Roma) WSebastian Kehl (B.Dortmund) E Tomas Galasek (Ajax) 
E Patrick Vieira (Arsenal) E Jens Jeremies (Bayern Munique) E Pavel Nedved (Juventus) 
E Jérome Rothen (Mónaco) HW Dietmar Hamann (Liverpool) Karel Poborsky (Sparta Praga) 
E Benoit Pedretti (Sochaux) ETorsten Frings (B.Dortmund) E Tomas Rosicky (B.Dortmund) 
W Zinedine Zidane (Real Madrid) E Fabian Emst (Werder Bremen) E Jaroslav Plasil (Mónaco) 
E Robert Pires (Arsenal) fi Michael Ballack (Bayem Munique) E Roman Tyce (1860 Munique) 
5 ER 4 É 
VANANÇADO e E Bastian Schweinsteiger (BMunique) Stepan Vachousek (Marselha) 
E Sylvain Wiltord (Arsenal) VAVANÇADO VAVANÇADO 
E Thierry Henry (Arsenal) ikas Podolski (Colónia) E Vladimir Smicer (Liverpool) 
E David Trezeguet (Juventus) E Miroslav Klose (Kaiserslautern) E Milan Baros (Liverpool) 
E Louis Saha (Man.Utd,) 4 Kevin Kuranyji (Estugarda) E Marek Heinz (Banik Ostrava) 
E Steve Marlet (Marselha) E Thomas Brdaric (Hannover 96) E Jan Koller (B. Dortmund) 
E Sidney Govou (Lyon) E Fredi Bobic (Hertha Berlim) E Vratislav Lokvenc (Kaiserslautern) 


SUB-21 Campeonato da Europa 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 4 de Junho de 2004 


“Esperanças” lusas 


preparam ” 


meias” 


frente à Itália 


O capitão Ricardo Costa admitiu que vai ser um 
“jogo repartido”, mas a "confiança continua intacta” 


O] Maria João Leite 


Dusseldorf. O local do novo 
desafio da Selecção Nacional 
Sub-21, que se prepara para 
disputar as meias-finais do 
Campeonato da Europa da ca- 
tegoria, Os lusos suaram quan- 
to baste na primeira fase de 
grupos - só na terceira e última 
jornada ficou definida a passa- 
gem à fase seguinte, após vitó- 
ria sobre a Alemanha, por 2-1, 
e derrota (3-1) da Suíça frente à 
Suécia - e agora têm pela frente 
a selecção transalpina, primeira 
classificada do Grupo A. Uma 
equipa difícil, mas que a for- 
mação das Quinas vai estudar 
para a levar de vencida, como 
confirmou ao COMÉRCIO o 
capitão Ricardo Costa. 

“Vai ser um jogo repartido 
e, por isso, não 
sei quem vence- 
rá”, começou 


cautela, o defesa 
central do FC 
Porto, que ad- 
mitiu não terem 
visto ainda os 
jogos efectuados pela Itália no 
decorrer do Europeu: “Ainda 
não tratámos disso. Talvez co- 
mecemos a ver os filmes de jo- 
go hoje (ontem) à noite”. 
Mesmo que amanhã as coisas 
não corram bem para a forma- 
ção das Quinas, há ainda uma 
oportunidade de Portugal con- 
seguir atingir o objectivo a que 
se propôs: a conquista de um lu- 
gar nos Jogos Olímpicos Ate- 
nas'2004. Ou seja, o conjunto 
orientado por José Romão, mes- 
mo que perca com a Itália, po- 
derá rumar a terras helénicas 
vencendo o encontro que decide 
os terceiro e quarto lugares. 
“Basta vencer um dos dois pró- 
ximos jogos”, assegurou Ricardo 
Costa, com a “confiança intacta”. 
Contudo, a “ideia” é chegar 
também à final, a ser disputada 


"Se sofri? Não foi 
por dizer, com — um bocado, foi —— —bocadao”, con- 
| um 'bocadão”, 
| disse, entre risos... 


com o vencedor do outro jogo 
das “meias” entre a Suécia (de 
quem Portugal poderá vingar- 
se pela derrota por 3-1 na pri- 
meira ronda) e a Sérvia-Mon- 
tenegro, pois se tal acontecer é 
sinal que a participação nos Jo- 
gos Olímpicos está garantida. 


Um “bocadão” de sofrimento 

Ricardo Costa foi expulso no 
encontro frente à Suíça (2-2), na 
segunda jornada da primeira fa- 
se, Apesar de a UEFA ter reco- 
nhecido que o central portu- 
guês não cometeu nenhuma fal- 
ta que justificasse o cartão 
vermelho directo, Ricardo Cos- 
ta sofreu um castigo - reduzido 
- de um jogo. Logo, ficou de fo- 
ra do desafio decisivo para a Se- 
lecção Nacional, tendo sido 
substituído por João Paulo. 

“Se sofri? 
Não foi um bo- 
cado, foi um 


um fessou, entre ri- 
sos, explicando, 
de seguida: “A 
UEFA viu a cas- 
sete do jogo e o 
lance. Dá para ver que não fiz 
mesmo nada. Como não podia 
retirar um castigo, tendo em 
conta também o relatório do ár- 
bitro, a UEFA enteéndeu que me 
castigava apenas com um jogo”. 

Sobre o desafio frente à Ale- 
manha, o central portista fez 
saber que a equipa esteve “sem- 
pre tranquila”: “Sabíamos que 
tínhamos que ganhar o jogo e 
os jogadores em campo não sa-” 
biam - pois nós no banco não 
informávamos - o resultado da 
outra partida (Suécia-Suíça)”, 
cujo desfecho era importante 
para a passagem às meias-fi- 
nais. “Na segunda parte e 
quando a Suécia ficou a vencer 
por 2-1, aí os jogadores ficaram 
a saber que o objectivo estava 
cada vez mais perto”, disse o ca- 
pitão Ricardo Costa. 


Ricardo Costa acredita nas capacidades dos Sub-21 / ASF 


O Comércio do Porto 


Sexta-feira, 4 de Junho de 2004 


SUPERLIGA 
Boavista 


José Pedro de 
saída e Pedrosa 
poderá renovar 


[7 Vitor Hugo Alvarenga 


José Pedro e o seu repre- 
sentante conseguiram, na ma- 
drugada de quinta-feira, che- 
gar a acordo para a rescisão 
do contrato que ligava o joga- 
dor ao Boavista, mediante o 
pagamento de uma verba a 
rondar, ao que o COMÉRCIO 
apurou, os 150 mil êuros. O 
médio, que representou na úl- 
tima época o Vitória de Setú- 
bal, irá agora analisar as pro- 
postas que tem em carteira; de 
vários clubes da SuperLiga, 
como o Estoril e o Penafiel. 

Entretanto, o clube axadre- 
zado pondera ainda a possibi- 
lidade de renovar o vínculo 
contratual com Pedrosa, caso 
o atleta supere um teste físico, 
que deverá ter lugar ainda ho- 
je. Quanto à transferência de 
Frechaut para o Sporting, não 
se verificaram desenvolvi- 
mentos de maior, durante o 
dia de ontem. A situação per- 
manece em “banho-maria”, já 
que os responsáveis leoninos 
procuram, em primeira ins- 
tância, traçar o plano da pró- 
xima época com o novo técni- 
co, José Peseiro. 

Ontem, a direcção axadre- 
zada voltou a desenvolver es- 
forços no sentido de encon- 
trar um destino para os joga- 
dores que não fazem parte 
dos planos do técnico Jaime 
Pacheco. 

Filipe Anunciação e o jo- 
vem guardião Hugo Ferreira 
juntaram-se ontem ao grupo 
de jogadores que tem realiza- 
do trabalho de ginásio, casos 
de Nélson, Fary e Pedrosa. Os 
dois atletas foram operados a 
hérnias inguinais, aproveitan- 
do o período de férias. 


SUPERLIGA 
Penafiel 


Mauro troca 
Belenenses 
por Penafiel 


[Vitor Hugo Alvarenga 


O avançado angolano 
Mauro poderá tornar-se o 
próximo reforço do Penafiel, 
caso dê o seu aval ao negócio 
alinhavado entre o Belenen- 
ses, clube detentor do seu pas- 
se, e a formação penafidelen- 
se, que ascendeu esta época à 
SuperLiga. 

O jogador, de encontra-se, 
por esta altura, ao serviço da 
selecção angolana e fica, como 
tal, adiada a oficialização da 
transferência. Aos 30 anos, 
Mauro poderá regressar a um 
clube que representou no fi- 
nal da década de 90, antes de 
passar pelo Paços de Ferreira e 
Belenenses. 


FC PORTO Contratação 


Luis Fabiano vale 
20 milhões de euros 


Empresário admite ao COMÉRCIO ter sido contactado pelo Chelsea, que poderia 
emprestar o brasileiro ao FC Porto, mas a única proposta oficial é do Barcelona 


Luís Fabiano, à direita, é um internacional muito caro / António Lacerda/EPA 


= Pedro Jorge da Cunha 


“Quem quiser adquirir o Luis 
Fabiano tem que oferecer, no mí- 
nimo, vinte milhões de dólares 
(quatro milhões de contos) ao 
São Paulo pelo seu passe”, afir- 
mou o empresário Jose Fuentes 
quando contactado pelo CO- 
MÉRCIO. 

Neste momento, são vários os 
clubes europeus interessados nos 
préstimos do atacante de 23 anos, 
inclusive o Chelsea, que contac- 
tou o senhor Fuentes “há três 
dias”, através de um empresário 
croata - cujo nome não nos foi 
possível apurar- mandatado pelo 
clube de José Mourinho. O objec- 
tivo, pelos vistos, seria adquirir o 
atleta e emprestá-lo na primeira 
temporada ao... FC Porto, para 
que Luis Fabiano se adaptasse ao 
futebol europeu. 

“Sobre isso não posso adiantar 


SUPERLIGA Vitória de Guimarães 


muito. Soube do interesse dos 
campeões europeus mas nunca 
tive a oportunidade de falar com 
os seus responsáveis”, disse ao 
COMÉRCIO. 

Ao que conseguimos apurar, a 
única proposta oficial que o em- 
blema paulista recebeu, até ao 
momento, foi através do Barcelo- 
na, mas a mesma, que não ultra- 
passava metade da verba preten- 
dida, foi rejeitada pelo clube “ca- 
narinho”. Jose Fuentes admitiu, 
contudo, que existem outros clu- 
bes europeus no encalço do inter- 
nacional brasileiro. 

“O AC Milan é um deles. Os 
outros são dois grandes clubes es- 
panhóis, que não o Barcelona, e 
outro italiano, que pediu para 
não revelar o seu nome”, concre- 
tizou. Luis Fabiano tem contrato 
com o São Paulo até 2008, mas o 
mais provável é que abandone o 
clube já no Verão de 2004. 


Flamengo atento 
a Bruno Moraes 


f Vitor Hugo Alvarenga 


O conhecido Abel Braga, téc- 
nico do Flamengo, revelou 
ontem que um-dos reforços 
em análise para o ataque da 
sua equipa é Bruno Moraes, 
da equipa B do FC Porto. 
“Uma das cassetes de vídeo é 
a de um jogador revelado pe- 
lo Santos e que está no fute- 
bol português. A outra é de 
um atacante que não tem ca- 
racterísticas de goleador o 
que, a princípio, não nos in= 
teressa”, disse o treinador, que 
tem observado vários vídeos 
de jogadores. Bruno Moraes, 
de 19 anos, chegou no último 
defeso ao FC Porto, sem se 
conseguir afirmar. 


- Direcção toma 
hoje posse 


A nova direcção do FC Porto, 
presidida, uma vez mais, por 
Jorge Nuno Pinto da Costa 
tomará hoje posse, para o 
triénio 2004/06, numa ceri- 
mónia a ter lugar no Estádio 
do Dragão, pelas 21h30. A 
mais recente “menina dos 
olhos” dos dragões, o troféu 
relativo à conquista da Liga 
dos Campeões, estará em ex- 
posição no recinto portista 
durante o acto de tomada de 
posse, a que poderão assistir 
os sócios do clube. 


Internacionais brasileiros animam eleições 


Vitor Magalhães tem acordo com Zé Elias. Manuel Almeida responde com Ilan e Washington 


F — Vitor Santos 

Independentemente de quem 
triunfar na corrida ao trono dei- 
xado vago por Pimenta Macha- 
do, é praticamente seguro que o 
Vitória de Guimarães vai ter um 
internacional brasileiro nas suas 
fileiras. À medida que se aproxi- 
ma o “dia D”, o número e a quali- 
dade das promessas aumentam e 
ontem o impensável aconteceu, 
com os candidatos a anunciarem 
reforços internacionais “canari- 
nhos”: Almeida confirmou “acor- 
dos com Washington e Ilan”, falta 
apenas limar arestas com o Atléti- 
co Paranaense, e Magalhães res- 
pondeu com Zé Elias. 


O primeiro, Washington Ste- 
canela Cerqueira, tem 29 anos e é 
ponta-de-lança. Trata-se de um 
jogador experiente, sete vezes in- 
ternacional, que já actuou na Eu- 
ropa, no Fenerbahce, da Turquia. 
Sagrou-se melhor marcador do 
Campeonato Paulista em 2001, 
ano dourado da carreira, pois a 
este título acrescentou a presença 
na Taça das Confederações. Por 
contraste, 2002 trouxe momentos 
tristes, ao ser-lhe diagnosticado 
um problema cardíaco, mas recu- 
perou todas as suas capacidades 
após ser sujeito a uma angioplas- 
tia. Para além de Atlético e Fener- 
bahce, Washington representou 
Brasília, Caxias, Independente e 


Ponte Preta. Ilan é um jovem de 
23 anos de idade que integrou a 
selecção brasileira presente na Ta- 
ça das Confederações no Verão 
passado. Chegou ao Paraná 
oriundo do São Paulo. 

Zé Elias dispensa apresenta- 
ções. Até à pouco tempo presença 
assídua no “escrete”, Elias, aos 27 
anos, possui um currículo invejá- 

»vel, com passagens por Corin- 
thians, Bayern Lerverkusen, Inter 
de Milão, Bolonha, Olympiakos e 
Génova, clube que representou 
na temporada passada. O pé es- 
querdo é a arma deste médio, 
projéctil que Magalhães aproveita 
para atacar em força a presidên- 
cia do Vitória. 
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SUPERLIGA 
Sporting 


José Peseiro 
assume cargo 
de treinador 


Bernardino Barros 


Pouco depois das 11 horas 
o novo técnico do Sporting, 
José Peseiro, dava entrada na 
Academia de Alcochete, 
acompanhado de Carlos 
Freitas, dirigente da Sad leo- 
nina. À entrada da Academia 
e perante o batalhão de jor- 
nalistas, o ex-adjunto de Car- 
los Queiroz no Real Madrid 
sorriu, cumprimentou os 
jornalistas e perante a curio- 
sidade dos homens da infor- 
mação, apenas atirou um 
curto “não tenho comentá- 
rios a fazer”. 

Porém, à saída (20h30), o 
técnico confirmou o acordo: 
“Está tudo acertado, só fal- 
tam detalhes. Amanhã (hoje) 
voltarei ao trabalho. Penso 
que foi a melhor opção para 
a minha carreira” O contrato 
deverá ter a validade de duas 
temporadas. 

Logo após a chegada, Pe- 
seiro seguiu para as instala- 
ções sociais do Sporting SAD, 
para encetar um longo perío- 
do de reuniões com os res- 
ponsáveis leoninos, Rui Mei- 
reles e José Eduardo Betten- 
court , tendentes a limar as 
arestas que conduzam ao seu 
ingresso no Sporting. As reu- 
niões de ontem, serviram 
fundamentalmente para 
acertar agulhas quanto ao 
plantel e aos elementos da 
equipa técnica. Peseiro terá 
que avaliar plantel, quanto 
aos jogadores que conti- 
nuam, mas principalmente 
quanto aos que estiveram 
emprestados, e que farão a 
pré-época sob a sua orienta- 
ção. José Peseiro abandonou 
ao início da noite o seu futu- 
ro local de trabalho, tudo 
apontando que regresse hoje 
para ser formalmente anun- 
ciado como treinador do 
Sporting:“Está tudo acerta- 
do, só faltam detalhes. Ama- 
nhã (hoje) voltarei ao traba- 
lho. Penso que foi a melhor 
opção para a minha carreira”. 


FUTEBOL 
Internacional 


Jogador magiar 
morre durante 
um treino 


Depois de Miklos Fehér, a 
Hungria volta a chorar a 
morte de um jogador de fu- 
tebol. Istvan Szabo, de 26 
anos, caiu inanimado ontem, 
durante um treino do 
Uraiujfalu, clube da terceira 
divisão. “Ele virou-se para 
mim, os seus olhos revira- 
ram e deu-se o colapso”, re- 
cordou, com mágoa, o técni- 
co Janos Partli. 


RIO AVE Assembleia Geral 


RAMALDENSE Despejo 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 4 de Junho de 2004 


Vila-condenses 
escolhem amanhã 


comissão administrativa 


Sócios do Rio Ave irão votar, em assembleia geral, 


uma solução provisória até 


Os sócios dos Rio Ave vão 
reunir-se amanhã em Assem- 
bleia Geral para elegeram 
uma comissão administrativa 
que assumirá os destinos do 
clube até a ser encontrado 
um novo bloco directivo para 
o emblema vila-condense. A 
reunião magna do clube con- 
templará também a proposta 
de marcação de eleições ante- 
cipadas, de forma encontrar 
uma direcção que substitua a 
actual liderada por Carlos 
Costa, presidente do clube 
nos dois últimos anos, que se 
mostrou indisponível para 
continuar no comando do 
Rio Ave, alegando motivos 
pessoais. 

Com o próximo sufrágio 
agendado apenas para No- 
vembro, Mário Almeida, au- 
tarca vila-con- 
dense e presi- 


ser encontrado o rumo 


Costa anunciou no mês pas- 
sado que estaria indisponível 
para continuar na presidên- 
cia do clube, alegando moti- 
vos pessoais na sua decisão. 
Dadas as épocas brilhantes 
que o clube efectuou sob a 
sua égide, com o título Liga 
de Honra, a respectiva subida 
à Superliga e o sexto lugar 
nesta temporada, foi com 
surpresa que os associados 
vila-condenses receberam a 
notícia de que Carlos Costa 
não voltaria recandidatar-se à 
presidência do clube. Mário 
Almeida, autarca vila-con- 
dense e presidente da assem- 
bleia geral do clube, ainda 
tentou demover o ainda líder 
do clube, mas Carlos Costa 
mostrou-se irredutível na sua 
decisão de deixar a direcção 
do Rio Ave. 

Até ao momento, ainda 

não houve 
[Paua Iquer 


dente da | Mário Almeida | anuncio ofi- 
Assembleia Ge- E cial de candi- 
ral do clube, | considerou | datos à presi- 
considerou im- | imperiosa a | dência do em- 
periosa a anteci- | imarã | blema 
pação das elei- | antecipação | vila-conden- 
ções de formaa | das eleições | se, embora 


evitar hiatos di-. | 
rectivos, mar- 
cando assim a reunião manga 
do clube para que os sócios se 
pronunciem sobre o assunto. 
A Assembleia Geral está mar- 
cada para as 10h.30 e terá lu- 
gar no auditório municipal 
de Vila do Conde. 


Carlos Costa fora da corrida 
Depois de dois anos na li- 
derança do Rio Ave, Carlos 


LEIXÕES 


circule a pos- 

sibilidade de 
Pedro Soares, ex-vereador de 
Câmara de Vila do Conde, 
poder apresentar uma candi- 
datura. 

Soares não se tem pronun- 
ciado sobre o assunto, espe- 
rando-se que amanhã, no de- 
correr da reunião magna do 
clube, possa anunciar se irá 
ou não avançar com uma lis- 
ta directiva. 


Zamorano deixa 
o clube do Mar 


| Vítor Santos 


O médio Zamorano disse 
adeus ao Leixões, depois de 
não chegar a acordo com a 
SAD para a renovação do 
contrato, que expira final 
do mês. Há duas semanas, 
Zamorano, que chegou a 
Matosinhos em 2002, rece- 
beu uma proposta no senti- 
do de prolongar ligação ao 
Leixões cujos números fica- 
ram muito aquém do deseja- 
do. 

As negociações continua- 
ram, mas as limitações finan- 


ceiras da SAD leixonense não 
permitiram satisfazer as con- 
dições impostas pelo jogador. 
No entanto, o futuro do cen- 
trocampista não será proble- 
ima, já que Zamorano era há 
muito seguido por diversos 
emblemas da SuperLiga. O 
Estoril estava na corrida, mas 
tendo em conta que o jogador 
deixou recentemente de ser 
representado pela empresa de 
José Veiga, essa possibilidade 
deixou de se colocar, e o futu- 
ro do jogador deverá passar 
por Gil Vicente ou Vitória de 
Setúbal. 


Os protestos do Ramaldense já não são novos e agora não parece haver solução à vista 


Campo “do” Ramaldense 
fechado a cadeado 


I Joana Carvalho 


O Ramaldense FC viu ontem 
as suas portas serem encerradas 
depois de os proprietários do ter- 
reno terem levado a cabo a deci- 
são de fechar o clube para pode- 
rem aproveitar o terreno para 
construção de um empreendi- 
mento habitacional. 

João Vilas Boas, presidente do 
clube portiense, confirmou ao 
COMÉRCIO esta situação e 
mostrou-se bastante indignado 
com a actuação dos proprietá- 
rios. “Hoje (ontem) de manhã, os 
proprietários do terreno, junta- 
mente com elementos da polícia, 
resolveram fechar as portas do 
nosso clube apresentado para is- 
so uma ordem do tribunal. No 
entanto, esta situação não vai fi- 
car assim porque nós famos re- 
correr desta decisão e esperar que 
nos seja dada a razão”, referiu o 
dirigente. 


BEIRA-MAR ê 


Contudo, garante que o local 
onde se encontra o campo “é 
uma zona polidesportiva e, por 
isso mesmo, não permite a cons- 
trução de edifícios habitacionais”. 
No entanto, e tendo em conta es- 
se factor, João Vilas Boas afirma 
que vai tentar dar a volta ao pro- 
cesso com a ajuda da Câmara 
Municipal. “A Câmara já nos ti- 
nha garantido que iria construir 
um campo. Essa é uma situação 
que já está planeada há um certo 
tempo. Vamos tentar expropriar 
o terreno ao abrigo do estatuto de 
utilidade pública”, explicou ain- 

a. 

Para além de ter que ter inter- 
rompido todas as práticas des- 
portivas do seu clube, o encerra- 
mento do recinto coloca em risco 
as actividades das camadas jovens 
e femininas do Boavista. O clube 
axadrezado já há muito tempo 
que utiliza o campo do Ramal- 
dense e vê agora comprometida 


essa situação. 

Por outro lado, o presidente da 
Junta de Freguesia de Ramalde, 
Manuel Maio, adiantou que “os 
Tribunais são soberanos, portan- 
to não se pode ir contra uma de- 
cisão”. Contudo, assegura que 
“em termos políticos é possível 
tentar encontrar uma solução pa- 
rao clube”. Nesse sentido está já a 
correr “um processo no Tribunal 
Constitucional onde é solicitado 
o estatuto de espaço público des- 
portivo, para que o Ramaldense 
possa continuar a usar as instala- 
ções” Uma solicitação feita, tam- 
bém, ao ministro-adjunto do pri- 
meiro ministro, José Luis Arnaut, 
de acordo com o autarca. Manuel 
Maio adianta ainda que “está a 
ser estudado na Câmara um pla- 
no de pormenor, em articulação 
com os herdeiros dos terrenos, e 
que prevê uma solução mista pa- 
ra o local, ou seja, uma zona des- 
portiva e residencial”. 


Levato pode ir para o CSKA de Sófia 


I Jacinto Martins 


O médio argentino Maurício 
Levato tem uma proposta para 
se transferir do Beira-Mar para 
o clube búlgaro CSKA de Sófia, 
que já manifestou oficialmente 
a intenção de contratar o joga- 
dor nascido na região dos An- 
des, em cujo clube se iniciou 
para o futebol até vir para o 
Beira-Mar na época 2000/2001 
e que tem contrato por mais 
dois anos, pelo que terá de ha- 
ver negociação directa com o 
clube aveirense. Levato encon- 
tra-se de férias no seu país na- 
tal, mas nada impede que o ne- 


gócio se venha a concretizar, ca- 
so o mesmo seja vantajoso para 
o jogador e para o Beira-Mar, 
conforme foi possível averiguar 
junto de fonte oficiosa. O plan- 
tel do Beira-Mar terá um máxi- 
mo de 24 jogadores, incluindo 
três guarda-redes, devendo ser 
contratado um guardião de cré- 
ditos firmados, a que se junta- 
rão dois defesas, um médio 
ofensivo e dois ou até três avan- 
çados. Tudo tem vindo a ser tra- 
tado pelos responsáveis do Bei- 
ra-Mar, em conjunto com a 
equipa técnica formada pelo 
treinador inglês Mick Wads- 
wort e pelos adjuntos José Al- 


berto Costa, Paulino Silva e Ri- 
cardo Guerra. Ricardo Guerra 
já tomou contacto com as várias 
hipóteses que estão a ser equa- 
cionadas como locais onde, en- 
tre 21 e 30 de Julho o Beira-Mar 
fará o estágio da pré-época, sen- 
do que Figueira de Castelo Ro- 
drigo, que serviu de “quartel- 
general” do Beira-Mar nas duas 
últimas épocas, ou Cúria, Pal- 
mela, ou Quiaios, estão sobre a 
mesa de trabalho, tudo depen- 
dendo das condições concretas 
e das verbas a pagar por esses 
dias de trabalho fora de Aveiro, 
devendo ser tomada uma deci- 
são até final desta semana. 


O Comérciodo Parto 
Sextafeira, 4 de Junho de 2004 


VOLEIBOL Selecção Nacional 


Portugueses defrontam 
amanhã a selecção espanhola 


A equipa das "Quinas” vai dar início, este fim-de-semana, em Madrid, à sua quinta 
participação na fase intercontinental da Liga Mundial masculina 


A selecção portuguesa de vo- 
leibol inicia amanhã frente à Es- 
panha, em Madrid, a sua quinta 
participação na fase interconti- 
nental da “milionária” Liga Mun- 
dial masculina. 

Portugal reparte ainda o Gru- 
po A com as selecções do Brasil - 
campeã mundial, detentora do 
troféu e líder do “ranking” da Fe- 
deração Internacional de Volei- 
bol (FIVB) - e Grécia, anfitriã dos 
Jogos Olímpicos. 

Os restantes dois grupos da 
prova, um autêntico “teste de fo- 
go” para os participantes nos Jo- 
gos Olímpicos, são compostos 
pelas selecções da França, Bulgá- 
ria, Polónia e Japão (B) e Itália, 
Sérvia Montenegro, Cuba e Chi- 
na (C). 

A Liga Mundial, que distribui 
12,3 milhões de euros, conhece 
este ano um novo figurino com- 
petitivo, que passa pela redução 
de 16 para 12 selecções e pela fase 
final a quatro. A fase interconti- 
nental é disputada por três gru- 
pos de quatro selecções, em seis 
jornadas duplas, estando a fase fi- 
nal apenas ao alcance dos vence- 
dores dos grupos e do país anfi- 
trião, neste caso a Itália. 

Portugal cumpre a primeira 
volta fora, com deslocações a Es- 
panha (com jogos amanhã e do- 
mingo), Grécia (11 e 13 de Ju- 
nho) e Brasil (19 e 20 Junho), e a 
segunda no Porto, com recepções 
à Espanha (26 e 27 de Junho), 
Grécia (3 e 04 de Julho) e Brasil 
(1011 de Julho). 

A selecção portuguesa man- 
teve-se assim entre a elite mun- 
dial de uma das principais 
“montras” da modalidade, que 


A Selecção Nacional iniciou ontem os treinos em solo espanhol / Ricardo Meireles/arquivo 


não conta este ano, por exem- 
plo, com as participações da 
Rússia, Holanda, República 


Checa e Alema- 
nha. 

Estas selec- 
ções, juntamente 
com as quatro 
melhores classi- 
ficadas do Velho 
Continente no 
“ranking” da 


FIVB (Croácia, Turquia, Fin- 
lândia e Eslováquia) vão dispu- 
tar a nova Liga Europeia, que é 


VOLEIBOL DE PRAIA Open de Portugal 


Liga Mundial 
| distribui 
| 123 milhões 
| de euros 


uma espécie de segunda divi- 
são da Liga Mundial. 
A selecção das “quinas” sur- 


ge na Liga Mun- 
dial “ferida” por 
ter falhado a 
qualificação pa- 
ra os Jogos de 
Atenas, que de- 
correu há duas 
semanas em Ma- 
tosinhos, numa 


“poule” que acabou por sorrir 
à Polónia. 
Portugal, em fase de renova- 


ção do seu “seis”, está confiante 
numa boa participação na Liga 
Mundial, que irá servir para pre- 
parar a segunda fase de qualifica- 
ção para o Europeu de 2005, a de- 
correr em Setembro, na Alema- 
nha. 

Recorde-se que a selecção 
portuguesa terminou a primei- 
ra fase de qualificação, que de- 
correu em Guimarães, de 14 a 
16 de Maio, no primeiro lugar 
do Grupo 1, com vitórias sobre 
a Alemanha (3-1), Hungria (3- 
2) e Israel (3-1). 


Dupla portuguesa não se qualifica 


Í — JoanaCarvalho 


Rui Tato e Bruno Carvalho fo- 
ram ontem afastados do Open de 
Portugal em Voleibol de Praia , a 
decorrer de 31 de Maio até do- 
mingo na Praia da Baía, em Espi- 
nho. A dupla portuguesa perdeu 
por 0-2 (12/21e 15/21), coma du- 
pla brasileira Cunha/Pará, em jo- 
go a contar para a fase de qualifi- 
cação. 

Os portugueses começaram 
mal a partida, acusando algum 
nervosismo, e, por isso mesmo, 
nunca conseguiram discutir o 
parcial. No entanto, e com o de- 
senrolar do jogo, começaram a 
apresentar argumentos mais 
consistentes que permitiram po- 


O volei de praia tem animado a praia de Espinho / Ricardo Meireles 


der pensar na vitória. No entan- 
to, isso acabou mesmo por não 
acontecer. 

Rui Tato, que na última edi- 
ção do Open espinhense dispu- 
tou o Quadro Principal, desta- 
cou a inexperiência da dupla co- 
mo equipa: “Juntámo-nos há 
pouco tempo e o Bruno esteve 
parado algum tempo, pelo que 
só agora é que começamos a 
treinar. Acredito que, com maior 
ritmo competitivo, poderemos 
vir a alcançar uma boa classifi- 
cação e boas prestações no Cam- 
peonato Nacional. Neste encon- 
tro começámos nervosos e de- 
pois foi impossível recuperar. 
No segundo set conseguimos 
equilibrar um pouco e estou 
convencido que se tivéssemos 
começado a treinar mais cedo 
teríamos obtido uma prestação 
bem diferente”. 


ANDEBOL 
Handball Cup 2004 — 


1600 atletas 
já incritos no 
torneio da Maia 


O I Torneio Internacional 
Maia Handball Cup, que se 
disputa de 17 a 22 de Julho, 
já tem garantidas cerca de 
cem equipas provenientes de 
vários continentes e mais de 
1.600 atletas. 

Este é, sem dúvida, um 
evento de grande projecção a 
nível nacional e internacio- 
nal que está a ser organizado 
pelo Maiastars conjunta- 
mente com a Câmara Muni- 
cipal da Maia. 

Além das principais equi- 
pas portuguesas, O torneio já 
garantiu a participação de 
conjuntos da França, Espa- 
nha, Inglaterra, Noruega, 
Moldova, Canadá, Nigéria e 
Taiwan, entre outros. 

Aliás, um dos principais 
objectivos é que este torneio 
de andebol permita movi- 
mentar um grande número 
de atletas, passando a ser o 
maior do país. 

Destinada aos escalões de 
formação de ambos os sexos 
- seniores, juniores, juvenis, 
iniciados, infantis, minis e 
veteranos -, a competição vai 
ser disputada em nove pavi- 
lhões cobertos, oito campos 
de relva sintética e dez poli- 
desportivos descobertos, ins- 
talações da autarquia. 


GINÁSTICA 
Tomeio Global Gym 


Cerca de 60 
jovens maiatos 
vão participar 
no evento 


No próximo Domingo, 
dia 6 de Junho, pelas 11 ho- 
ras, vai começar o 1º Torneio 
Interno Global Gym, que vai 
ter lugar no Complexo Mu- 
nicipal de Ginástica da Maia. 

Uma iniciativa que é da 
responsabilidade da autar- 
quia local que tem como ob- 
jectivo divulgar à modalida- 
de, assim como, pretende 
também “fomentar a prática 
da modalidade mostrando-a 
ao público em geral”. No 
fundo, pretende dar uma 
maior visibilidade à ginásti- 
ca, já que, normalmente, não 
é muito falada. 

Este é um torneio que está 
aberto a todos os jovens 
maiatos com idades com- 
preendidas entre os 6 e os 12 
anos que estejam inscritos 
nas classes de global gym. 
De referir que essas classes 
estão sempre em funciona- 
mento de segunda a sexta- 
feira no complexo desporti- 
vo acima citado. Este é um 
evento que vai contar com a 
participação de cerca de 60 
ginastas. 


CICLISMO Bicicleta Basca 


DESPORTO 


Martin Perdiguero 
teve a pedalada mais 
forte no “sprint” 


Pela segunda vez consecutiva, o ciclista da S. Duval, 
venceu a etapa, mantendo-se na liderança 


Martin Perdiguero (S. Duval) 
foi o vencedor da segunda etapa 
da “Bicicleta Basca”, revelendo, 
mais uma vez, ser o ciclista mais 
forte no “sprint”. Uma vitória que 
lhe permitiu manter-se na lide- 
rança da prova, sendo perseguido 
com atenção por Angel Vicioso 
(Liberty) e Alberto Martinez (Re- 
Jax), os quais ocupam a segunda e 
terceira posição respectivamente. 

De destacar o abandono de 
Igor Astarloa (Lampre). O actual 
campeão do mundo não supor- 
tou a dureza da contenda e aca- 
bou por desistir. O mesmo acon- 
teceu com Gorka Beloki (Boulan- 
gere) que teve problemas 
respiratórios e, por isso, viu-se 
obrigado a não completar a pro- 
va, sendo de imediato transporta- 
do para o Hospital de Vitória. 

A segunda etapa teve algumas 
categorias de montanha. À pri- 
meira, no Alto de La Escrita, - 
que era de terceira categoria - 
ocorreu logo àos 6,3 quilométros, 
sendo o ciclista Francisco Lara 
(Paterbina) o primeiro a passar, 
seguido de Giampaolo Cheula. 

Aos 40 quilómetros, Francisco 
Lara voltou a destacar-se porque 
saltou do pelotão conjuntamente 
com Anthony Charteaupara pro- 
tagonizar uma fuga. Poucos qui- 
lómetros depois (54km) juntam- 
se também mais dois ciclistas - 


Aitor Osa e Aitor Perez. Aos 60 
quilómetros registavam uma 
vantagem de 2:35” e 4.00” sobre 
um segundo pelotão que contava 
com cerca de 25 ciclistas. Um 
grupo que nunca mais conseguiu 
se aproximar, no qual ia o ciclista 
da equipa portuguesa, Milane- 
za/Maia, Lizuarte Martins. 

Entretanto, aos poucos a dis- 
tância foi sendo encurtada, gra- 
ças ao árduo trabalho de três 
equipas: Saunier Duval, Liberty e 
Euskadi - seriam as mais interes- 
sadas em atacar para consegui- 
rem os primeiros lugares. 

A faltar 26 quilómetros para o 
final da contenda já se registavam 
diferenças. Entretanto, o vento 
fez com que o pelotão se fraccio- 
nasse em dois grupos. Do primei- 
ro grupo encontrava-se Txema 
del Olmo (Milaneza/Maia) e, no 
segundo grupo estavam Angel 
Edo, Bruno Pires, Renato Silva, 
Paulo Barroso e Hugo Sabido da 
Milaneza/Maia. Este último gru- 
po nunca mais conseguiu colar- 
se ao da frente. 

Na recta final, o ciclista da S. 
Duval, Martin Perdiguero, teve 
uma pedalada mais forte e cortou 
a meta em primeiro. O melhor 
classificado da equipa maiata foi 
Txema del Olmo que fez a oitava 
posição com o mesmo tempo do 
vencedor (3:49".53) 


Perdiguero voltou a mostrar a sua qualidade / David Aguilar/EPA 


AUTOMOBILISMO Rali da Grécia 


Marcus Gronholm venceu 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 4 de Junho de 2004 


a curta especial de abertura 


Piloto filandês, ao volante do Peugeot 307 WRC, foi 0,2 segundos 


Er 


mais rápido que o norueguês Petter Solberg (Subaru Impreza WRC) 
Z ' PERES ER : 


PRE RARE 


Marcus Gronholm já lidera o Rali da Acrópole / Mikos Mitsouras/EPA 


O finlandês Marcus Gro- 
nholm, ao volante de um Peu- 
geot 307 WRC, assumiu ontem 
a liderança do Rali da Acrópole, 
ao vencer a curta especial de 
abertura da sexta prova do 
Mundial, que se disputa na re- 
gião grega de Lamia. 

Gronholm, que perdeu a se- 
mana passada o Rali de Chipre 
na “secretaria”, depois de ter 
vencido na estrada a prova an- 
terior do campeonato do Mun- 
do, percorreu os 2,25 quilóme- 
tros da primeira especial em 
1.53,1 minutos. Foi o piloto 
mais rápido e, por isso, não po- 
deria ter começado de melhor 
forma esta prova que se estende 
até ao próximo Domingo. 

Contudo, Gronholm foi mais 
forte mas não venceu de uma 
forma folgada, pois foi sujeito a 
uma perseguição cerrada. O pi- 
loto finlandês impôs-se por es- 
cassos 0,2 segundos ao norue- 


TÉNIS Circuito Nacional 


guês Petter Solberg (Subaru Im- 
preza WRC), campeão do Mun- 
do em título, enquanto o espa- 
nhol Carlos Sainz (Citroen Xsa- 
ra WRC) foi o terceiro mais 
rápido, a 1,6 de distância de 
Gronholm. 

Sebastien Loeb, também em 
Citroen Xsara WRC, actual lí- 
der do campeonato, não foi 
além da 13º posição, gastando 
mais 3,3 segundos que o vence- 
dor, mas o troço de hoje serviu 
apenas de aperitivo para as três 
duras etapas que se seguirão. O 
Rali da Acrópole marca a estreia 
do contestado sistema “SupeRa- 
li”, o qual estipula que os pilotos 
forçados ao abandono durante 
os dois primeiros troços podem 
reintegrar a prova na especial 
seguinte. 

Os pilotos voltam hoje a meter 
o pé no pedal para cumprir a se- 
gunda etapa da prova: (8 PEC, 
146,62 km cronometrados). 


Classificação após a primei- 
ra especial:l. Marcus Gro- 
nholm-Timo | Rautiainen 
(Fin), 1.53,1 minutos (Peugeot 
307 WRC); 2. Petter Solberg- 
Philip Mills (Nor-GB), a 0,2 
segundos (Subaru Impreza 
WRC); 3. Carlos Sainz-Marc 
Marti (Esp), a 1,6 (Citroen 
Xsara); 4. Manfred Stohl-Ilka 
Minor (Ale), a 1,8 (Peugeot 
206 WRC); 5. Daniel Carls- 
son-Mattias Andersson (Sue), 
a 2,0 (Peugeot 206 WRC); 6. 
Markko Martin-Michael Park 
(Est-GB), a 2,0 (Ford Focus 
WRC); 7. Armin Schwarz- 
Manfred Himmer (Ale), a 2,1 
(Skoda Fabia WRC); 8. Fran- 
çois Duval-Stephane Prévot 
(Bel), a 2,3 (Ford Focus 
WRC); 9. Roman Kresta-Jan 
Tomanek (Che), a 2,6 (Ford 
Focus WRC); 10. Janne Tuohi- 
no-Jukka Aho (Fin), a 2,8 
(Ford Focus WRC) 


Diogo Pereira nas meias-finais 


r — JoanaCarvalho 


Nos quartos-de-final do 
Circuíto de Ténis Nacional, 
que decorre até ao próximo 
domingo nos “courts” do Es- 
trela e Vigorosa Sport, não 
aconteceram surpresas. 

Assim sendo, no escalão de 
infantis, Diogo Pereira, 1º ca- 


beça-de-série, venceu sem 
grandes dificuldades José Pe- 
rez, por 6/0 6/1, enquanto que 
Octávio Torres, 3º cabeça de 
série, eliminou Rui Pedro com 
os parciais de 6/1 6/3. 

No escalão de iniciados 
masculinos iniciados, Francis- 
co Ramos afastou Miguel Hor- 
ta com os parciais de 6/0 6/1. 


Por sua vez, Delfim Teixeira 
venceu Rui E. Silva por 6/2 6/0. 

Os vencedores destes encon- 
tros encontram-se automatica- 
mente nas meias-finais da pro- 
va que se disputam amanhã, às 
9h30. e 

As provas femininas reali- 
zam-se hoje às 16h, no Estrela e 
Vigorosa Sport. 
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LASSIFICADOS 


1, MoBiáriO 4 MoBiário 7 
2 IMOBILIÁRIO 5 8 
IMOBILIÁRIO 
3  PASSASE 6 empreço ? mem 


IMOBILIÁRIO 


MOBILIÁRI 


T4+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito 
bom para habitação Empre- 
sa. Tels. 223752884 / 
963774704 

341, fRua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito 
bom para habitação/Empre- 
sa. Tels. 223752884 / 
963774704 


Ti,T2ET3, Mob.e Equip. 


TSFOZ, na Praçado Impé- 
rio, a estrear, com roupei- 
ros, garagem e arrum 
Tels. 226002338 / 
967197417 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, lavandaria, des- 
pensa. todo restaurado - 
a estrear. Telef. 222050101. 


T6, na Aua Júlio Dinis, 
“com ou sem garagem. Mui- 
to bom para 


223752884 / 963774707 


2 ET3, Maia/Centro c/ 
garagem e fogão de sala 
c/licença de habitabilida- 
de. Telef. 967254312. 


ANTAS, Fernão Mag 
hães, com condomínio 
incluido, equipado e mobi- 
lado. Boas áreas. Tels. 
223752884 / 963774707 


TI,TZETS, c/ subsídio 
de renda jovem, Centro do. 
Porto. Telef. 222088712 / 
967254312. 


T1,T2 E T3, Mob. e equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telet. 223403606 - 
934156217. 


TI, T2 E T3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 223403606 - 
934156217. 


MORADIA, 3 frentes c/ 3 
quartos, mobilada e equi- 
pada a 50 m da Praia de 
Mindelo, Vila do Conde, alu- 
ga-se ou vende-se. Bom 
estacionamento. Telef. 
934160084 


T1,T2,T3ET4, Mobilados, 
com licença de habitabil- 
dade, à Boavista. Tels. 
222087080 / 918788600 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia. Trato só com 
o proprietário. Tels. 
229929752 | 19254430 


TI ANTAS, em Silva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
citénis. Tels. 222080030 / 
964229133 


QUARTO, nas Antas inde- 
pendente a menina estu- 
dante ou trabalhadora em 
casa c/ todas as serventias 
e parqueamento automóvel. 
Telef. 225500157 ou 
963085866, 


73+1, na Rua de Ceuta, 
mesmo no centro da cida- 
de, Muito bom. Áreas gran- 
des. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, Galiza, mobilado e equi- 
pado. Todo remodelado, subs. 
jovem. Tels. 223752884 / 
963774707 


Ti, à Lapa, com placa de 
forno. Tels. 222086712 / 
918788600 


QUARTO, muito bem situa- 
do no centro do Porto, a 
cavalheiro ou senhora em 
casa muito sossegada. Tel. 
esar8s86 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit, roupeiros 
e garagem. Tels. 226067210 
1967197417 


TI ET2, Cl licença de habi- 
tabilidade, Porto. Telet. 
918788600. 


ANDAR, junto o Palácio 
dos Correios. 1.º andar, 
“com 3 quartos, jardim, tera- 
ço. Semi mobilado. Tel. 
22205010' 


T3, às Antas, zona da Are- 
“sa. Muito bom, com varan- 
da, lavandaria e suite. Tels. 
223752884 / 963774707 


T3, em Arca de Água, 
impecavel, mobilado e 
equip. c/ possibilidade de 
garagem. Tels. 226067210. 
1967197417 


T2, S. João Bosco, com 
quartos com pavimento em 
alcatifa. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independente, 
sub, jovem, como novo. Tels. 
229752884 / 963774707 


SALAS-ESCRITÓRIOS, R. 
Ferreira Cardoso, R. Ansel- 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WC privativo, 
elevador. Telef. 222050101- 
919002494, 


T3, na Av. Fernão de 
Magalhães. Como novo, 
licença de habit., mobila- 
do, equipado e garagem. 
Tels. 226067210 / 
967197417, 


T3, à Manutenção Militar, 
na Boavista. Tels. 
933211357 / 226002904 


Ta, mobilado à Boavista. 
Tel.222087080 


T1, na Prelada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá 
para 4 pessoas. Tels. 
226002338 / 967197417 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hote- 
laria e similares. Tel. 
226166650 


T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipado. 
Tels. 222089035 /934 160084 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/ 170 m2. 
Instalações de Café pron- 
tas. Só pelo valor da renda 
Teis. 914569095 / 919254430 


T1, na Boavista, ao Capi- 
tólio, mobilado e equipado. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774707 


T3, à Rotunda da Boavis- 
ta, mobilado e equipado. A 
estrear, Lugar de garagem. 
Teis, 223752884 / 963774704 


T2, frente ao Hosp. S. João. 
Novo. Mobilado e equipado, 
com aquecimento central 
Teis. 223752884 / 963774707 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constitui- 
do por cave, r/c e 4 anda- 
res. Excelente. Tel. 934160084 


T3 AMIAL, mobilado e equi: 
pado para 5 estudantes. Tels. 
229752884 / 969774707 


T2, à Praça Velasques (Fer- 
não Magalhães), mobilado 
equipado. Tels. 223752884 
1963774707 


MORADIA, Valores nego- 
|. 23403606 - 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 
Teis. 222089039 /934156217 


T1, mobilado e equipado 
na Rua de Camões, com 
divisões muito amplas. Tels. 
223752884 | 963774707 


T2 (CASA), nas Escadas 
dos Guindais, com Kite e 
possibilidade de renda jovem. 
Tels. 223752884 / 963774704 


2, mobilado e equipado, 
“ao Marquês, com licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tro muito bem localizada jun- 
to á Rua Rodrigues de Frei- 
tas em moradia sem 
condomínio. Tel. 222050101. 


T1, na Foz, mobilado e equi- 
pado. Tels. 222089035 / 
934160084 


T2, à Boavista (Cedofeita), 
mobilado e equipado. Tels. 
223752884 / 963774707 


Tt, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
222089035 / 918788600. 


T2, Hospital S. João, impe- 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels. 
226067210 / 967197417 


Ti, mobilado, ao Campo Lin- 
do - 350 Euros. Telm. 
91945624 


T3 FOZ, à Universidade 
Católica. A estrear, licença 
de habit, arrumos e gara- 
gem. Tels. 226067210 / 
967197417 


T2, mobiliado e equipado, 
“ao Marquês, com licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T1, às Piscinas de Cam- 
panhã, com varandas, mar- 
quises e roupeiros. Tels, 
223752884 / 963774707 


T3, na Rua da Cruz, com 
5 anos, varanda, suite 
Lavandaria. Tels 
229752884 / 963774704 


APARTAMENTO T1+1, Av. 
Fernão Magalhães, junto à 
Areosa, c/ elevador e por- 
teiro. Telef, 222050101 


T1, na Boavista, (Jardins 
de France), mobilado e equi- 
pado. Tels. 223752884 / 
963774707 


TO, Pedras D'EI Rei frente 
à Ria. Mobilado, arrenda-se 
ao mês ou quinzena. Bom 
preço. Telem.: 917535303. 


271, Mob. e equip. de luxo 
Foz é Antas. C/ licença de 
habitabilidade. Telef. 
918788600. 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grande 
montra, boa para Empresa, 
Clínica, companhia de segu- 
ros ou concessionário de 
autómóveis. Tem excelente 
acesso para cargas e des- 
cargas. Tels. 223323752 / 
919254430 


T1, com placa de forno, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, 
varanda ampla. Renda bai- 
xa. Tels. 966470378 / 
969300693. 


ARMAZEM, à Santa Cata- 
rina. Dá pata Oficina. Tel 
222089034 


A RAPAZES, quartos a estu- 
dantes, em casa indepen- 
dente, de respeito, com cozin- 
ha, roupa de cama, perto do 
Marquês. Tel. 225024586 


Ti, na Rua Nau Vitória, pró- 
ximo de Fernão Magalhães. 
Ric em prédio com jardim, 
totalmente restaurado. Tel. 
222050101. 


CASA T2, independente, 
mobilada ao Hospital de S. 
João, no Porto, Aluga-se à 
semana ou ao mês. Fácil 
estacionamento. Tels. 
914569095 / 919254430 


PRECISA-SE, de andares. 
para arrendar. Tenho Clien- 
tes interessados, com fia- 
dores e referências. Tels. 
229923752 / 919254430 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à A. Damião de 
Góis em casa c/ excelentes 
condições e todas as.ser- 
ventias. Telef. 225500157 ou 
96308586. 


'T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço 
com condomínio incluído. 
Tels. 223752884 [963774707 


2T1, mobilados e equipa- 
dos de luxo, na Foz e Antas, 
Teis. 222089035 / 934160084. 


SALAS/ESCRITÓRIOS, 
Rua Ferreira Cardoso e R. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC pri- 
vativo, elevador. Tol 
222050101. 


Ti ET2, Matosinhos c/licen- 
ça de habitabilidade. Tel 
967254312. 


T1 KIT, ao Marquês - 300 
Euros. Telm. 919456240, 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 m2 e eleva- 
dor. Não paga condomínio. 
Tel. 222050101. 


PRÉDIO, na Rua de Santa 
Catarina, 250 m2 por piso. 
Venha conhecer hoje. Tels. 
229578400 / 967042843. 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da. Telem. 919940790. 


TO, equipado, à Ramada Alta 
- 300 Euros. Telm. 
919456240. 


T1 ET2, mobilados e equi- 
pados, com licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222089033. 
1934156217 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit., mobilado 
e equipado. Tels. 226067210 
1967197417 


T1, mob. e equip. de luxo, 
Foze Antas. C/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira. 
Tels. 966430378 e 
969300693 


ESCRITÓRIO, C/30 m2 em 
Cedofeita, com muito esta- 
cionamento, renda barata. 
Tels. 22 3323752 / 91 
9254430 / 91 4569095. 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/300 m2 + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e des- 
cargas. Tels. 914569095 / 
919254430 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se 
de andares para arrendar, 
temos vários clientes inte- 
ressados, alguns são Fun- 
cionários Públicos, c/ fiado- 
res e referências. A.G. Vieira. 
Telefs. 22 3323752 - 91 
4569095 - 91 9254430. 


2 QUARTOS, bons, a2 ou 
3 meninas, com cozinha e 
sala de banho independen- 
tes, boas condições na Car- 
valhosa. Tels, 225506982 / 
964610073 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
como novo, licença de habit. 
eterraço, Tels. 226067210 / 
967197417 


APARTAMENTO MOBILA- 
DO, R. Nau Vitória (F Magal- 
hães), divisões indepen- 
dentes. Telef. 222050101. 


71 ET2, Gondomar, c/ lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Telef. 
222087080 / 934156217 


GRANDE PORTO 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 222087080 
/ 934160084 


TI,T2,T3 ETA, Gondomar 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telel.222087080/918788600. 


T2+1 ARCOZELO, novo, 
com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


Ti, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hote- 
laria e similares. Tel 
226166650 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Exce- 
lente. Tels. 222086712 / 
34160084 


44 M2, em espaço para 
LOJA muito bem localizada, 
com 2 frentes no Pinheiro 
Manso. Tel. 226166650 


T1+1, ao Marquês, remo- 
delado, mobilado e equipa- 
do. Tels. 226067210 / 
967197417 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, rlc e 4 andares p/mon- 
tar, bar, restaurante ou resi- 
dencial. Todo junto ou sepa- 
rado. Telef. 934160084. 


T1,72,73 ETA, Gondomar, 
eJlicença de habitabilidade, 
Temos mais, noutros locais, 
Telof. 229403606 - 
918788600. 


TI,T2ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 222086712 / 
933636279, 


T1 E T2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsi- 
dio de renda jovem. Telef. 
22207080 7 934156217. 


T1,T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem 
ec/licença de habitabilida- 
de. Telef. 223403606 - 
918788600. 


TIKIT, mobilado com terra- 
go. R.de Camões, 300 Euros. 
7.919456240. 


T2 E T3, Valbom, Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem é 
liçença de habitabilidade. 
Telef. 228403606  - 
918788600. 


T1, àCarvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Tels. 222086712 /918788600 


T3, Valbom; Gondomar, equi- 
pado cy lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Teis.222086712/ 918788600 


TI,TZET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
222086712/918788600. 


T1,T2 E T3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telet. 
223403606 - 934156217. 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 
2 carros. Excelente. Tels. 
223752884 | 963774707 


T3, emvVilar de Andorinho, 
com-2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, em Miramar, com sui 
te, hidromassagem, aque- 
cimento central é um lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
| 963774707 


Ti ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938806518. 
1965148778 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual. Teis. 
222087080 / 934160084 


T1,T2ET3, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telet. 
222089033 / 933636279. 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar ce garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, S. Mamede de Infesta. 
2 marquises, uma exclente 
varanda e garagem indivi- 
dual. Tels. 223752884 / 
63774704 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável. Tels. 222086712 
(918788600 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telet. 23403606 - 
918788600. 


TI VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das, suite e cozinha equi- 
pada. Tels. 222089033 / 
934156217 


T1+1, emGaia (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
1963774707 


T2 ET3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Teket 2220867 12/918788600. 


T2, em Guipilhares, Pisci- 
na e court de tenis. Bom pre- 
go. Telem. 939762061 


T1 ET2, em Matosinhos, 
com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222086712 / 
934160084 


Ti, T2 E T3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telet. 
223403606 - 934156217. 


T2 ET3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels 
222089038 / 934156217 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels 
223752884 / 963774707 


T3 ERMESINDE, à Aveni- 
da João de Deus, como novo, 
com anumos e varanda. Tels, 
222080030 / 964229133 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 we e marquise. Tels. 
229752884 / 963774707 


T3, Moreira da Maia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de renda 


jovem. Tolot, 
222087080/967254312. 
T1, Baguim, Rio Tinto, com 


lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


Ta, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Tels. 222087080 
1934160084 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem individual. 
Tels. 222089033 / 918788600 


T1,T2ET3, Gaia, c/ gara- 
gem e c/subsídio de renda. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2, duplex, na M 
garagem individual, varan- 
das é suite, Cozinha Equi- 
pada. Tel. 222089033. 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2, Arcozelo, a Miramar. 
Lugar de garagem, suite e 
aquecimento central. impe- 
cável. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
to à praia, com 4 anos. 2 
lugares de garagem. Tels. 
223752884 | 963774704 


TI,T2 ET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
223403608 - 918788600. 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade, Tels. 222086712 / 
918788600 


T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 223403606 - 93415627. 


T1, Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


Ti, T2e T3, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de habi- 
abilidade. Tels. 222086712 
/ 918788600 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar, Tenho outras opor- 
tunidades. Bons acessos. 
Tels. 222086712 / 918788600 


T3, emvVilar de Andorinho, 
com2 lugares de garagem 
Tels.222086712/ 918788600 


T1 ET2, em Gondomar, 
com lugares de garagem 
e licença de habitabilida- 
de. Tels. 222087080 / 
934160084 


T1, com garagem, a San- 
to Ovídio, Gaia - 300 Euros. 
Telm. 919456240. 


T3 CANDAL, como novo, 
2 we completos, roupeiros 
e suite. Tels. 222080030 / 
964229133 


T1+1, ao Gaiahotel. Pos- 
sibilidade de renda jovem. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774707 


T3, Moreira da Maia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de ren- 
da jovem. Telef. 223403606 
- 967254312 


ZONA NORTE 


TI,T2ETS, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e c/ licença de habi- 
tabilidade. Telef. 
222086712/918788600. 


T2, no centro da Cidade 
de Paredes, cozinha mobi- 
lada, Lugar de garagem. 
Tolm. 255776647 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm, 
933304652 


2 OB ILIÁRIO 
E comem 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habi- 
tação ou casa tipo Solar, 
com piscina entre as zonas. 
de Espinho e Vila do Con- 
de. Trato só com o próprio. 
Telm. 914569095. 


3 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


PÃO QUENTE/CONFEI 
TARIA, com bom movi- 
mento, fecha aos sábados 
e domingos de tarde. Ópti- 
mo preço. (12) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Preço acessível (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S797179 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Tel 
934160084 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Telel. 934160084. 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável. Tels. 222086712 
1884160084 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


CAFÉ SNACK, ou dá-se 
à Exploração. Tels. 
933636279 / 222086712 


FLORISTA, com bom mov 
mento. Óptimo estabeleci- 
mento. Preço de oportuni- 
dade. (219) Tels.22 5188614 
196 5737179 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada, Tel. 
934160084 


T3, em Moreira da M: 
com garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a 
funcionar. Alvará de con- 
feitaria, restaurante e pão 
quente, (a11) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


40 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 4 de Junho de 2004 


PEIXARIA, bom movi- | RESTAURANTE RÚSTICO, | ANTAS Tá, espectacular | T3 PINHEIRO MANSO, saia | T4 À BOAVISTA, novo, com | T2, Rio Tinto, c/ lugar de | MORADIA, Ermesinde, | MORADIA, em Santa Cris- 
mento, boa montra à face | com 120 m2 pronto a fun- | com 5anos,comonovo, com | 35 m2, £. sala, aq. central. | 135 m2, acabamentos de | garagem, c/licença de habi- | como nova, 3 pisos, óptimas | tina do Couto, com 4 fren- 
da rua. Pode vender hor- | cional em Santo Tirso. &0 | 160 m2, arrumos com rou- | Acabamentos de luxo 2.L. | luxo. Óptimo preço pela | tabilidade, Tele.223403606 | áreas e acabamentos, gara- | tes, 3 quartos. A precisar 


taliças e frutas, Só visto. | lugares. Possibilidade de | peiros, suite, aquecimento | garagem. Visite. Telef. | urgência. (a29) Tels. 22 | - 918788600 gem para 2 carros. Só vis- | pintura geral. Local espec- 

(220) Tels. 22 5188614) | habitação. Tels. 252855565 | central, 2 lugares de gara- | 226006437 5188614 / 96 5737179 DO | toTelet. 2207130014 3. | tacular. Teis, 252855565 /) 
4 96 5737179 | 836130537 gem. Óptimo preço. (a31) a 914731348 - 938322414 - | 936130537 
4 TALHO, j Telê, 22 5180614 / 96 | T2FOZVELHA, vistas do | CASA em ar datos tonto id MORADIA, em Urgeses 
, , emóplimo local, | CAFETARIA, na Estrada | 573717 tio e mar, 3 frentes, sala 45 | com caixilharia em alumí- E 5 : 
? com pequena entrada. Tel. | Nacional 105' com 200 m2 PRM o ias Garagem p/2 carros, | rio. Óptimo preço. (230) eis. | T+ Guias, com garagem, T1, em Guiões, com gara- | com 3 frentes. Acabamen- 
, 934160084 7 j bilada. 22 5188614/965737179 | comonovo.Teis. 222086712) | gem, como novo. Tel. | tos de 1.º. Jardim e cozin- 
, > | ão de Jogos Possibili | T5+2 ao Pinheiro Manso, Neto poa da ED L DO | gisressoo 222086712 / 918788600 ha tradicional. Garagem. 
alão de Jogos. Possibil- E ES So. k 3 
| CAFÉ SNACK, ao tres- | gado de duplica factura. O reaiooao | SANTOS POUSADA, T2 | ANDARTZ, Junto Ay Fer- ERRA Ta, c/ garagem, 110 m2 - do Tl Essdas2g0 
) passe ou exploração. Telef. | ção. Negócio a não perder. OT | comterraço, garagem, etc. | não Magalhães (Barros GAIA, bem localizado, | paçrão da Légua, c/ licen- 
, fndias Tels. 252855565 / Muito bem localizado. Opti- | Lima). Prédio moderno.Tel. | óptimas áreas. Com gara- | ça de habitabilidade. Telef. 

936130537 Th, df Liceu Auréia de Sou- | (os preço. Ts, CREED 222050101 gem. Tels. 222086712 / | 223403606 - 934156217. 
BuFETE,aotrespassec) | SSS1OSST | sa c/ garagem, bom osta- | Mu liea TD | grsraseoo pe od amaÊO 
pequena entrada. Telef. do. Só Eur 63.596 (12.750 LOJA C/44 M2, muito bem | ————————— | “ra, em Avintes, ao Parque 


RESTAURANTE, Face à 


End ir Estrada Nacional 105, pre- 


cTelof. 229534661- 
969002744, 


localizada, com 2 frentes no | T1, Guifões, c/ garagem c/ | Biológico c/ terraço, lug. de 
Pinheiro Manso. Tel. | novo, c/ licença de habita- | garagem é arrumos. Bons 


CONSTITUIÇÃO, Tt - kit, 


| RESTAURANTE, chu- | parado para assar leitões. | DLL | mobilado, como novo. Bom E 
Chu | Area de 120 m2, com salão preço. Tels. 2250727507 | 226166550 biidado. Telef. 223403606 - | acabamentos. Só visto Teim. | ANN] 
” trasqueira, óptimo preço. BONFIM, impecável. Valor >>> | gi87eseoo. 967042867. Na 
(a17) Tels. 22 5188614 / | SM baixo. Só visto. Tels. 963040077 TÉPoS Mera | SOGVACSO RA O 
! 96573717 252855565 / 936130537 negociável. Urgente. Tels. | >. PRO MONÃS COM DS a sr SEN 1 | LOJA, om Ermelinda; com 
Ses || 2z2osert/soas0oms | my Era, porto, cilugardo | de aa nerds | T&yT3 E T4, Maia, cígara- | gg mê, nova, no centro da | BEM 
GRANDE PORTO 4 IMOBILIÁRIO Mid garagem e c/ subsídio de | SECT TTT” | gem. Telef. 223403606 - | cigade, óptima oportunida- m 
4 —SHANDE PORTO | 4 venna | T2-no Carvalhido, novo, | renda. Tolol. 223403606 - | MORADIA, Valores nego- | 218788800. de. Últimas para venda. Tels. | RES 
CAFETARIA, em Maia pronto à habilar, com gara- | 918788600. cláveis, Telef. 223403608 - o | B29T1G69A | SESSOAIZ o) 
) caniro em funcionário PORTO gem -e arrumos. Tel | ——— | gasisea17. TERRENO, em Rio Tinto | ———————— = 
, to. Óplimo preço e condt- 225320985 Ta, Carvalhido, NasíPoen- | 2 | de Bfracções, com projec- ZONA NORTE õ 
4 ções de pagamento. Mati- | T!+1, Hosp.S.João, com te, novo, pronto ahabitar,c/ | 1, Areosa,mobilado,terra-.| fo aprovado para fracções | | Ea 
vo à vista Telm.919378221 | garagem, óptima localiza- | T2, ao Marquês, em local | sala rec., quartos c/15,146 | ço junto a transportes, exce- | T2: Tels. 229713991 / | T3, no centro de Santo Tir. 3 
> | ção, boaoportunidade. Telet. | sossegado, com lugar de | 12 m2. coz. c/ despensa e | lente oportunidade. Telef. | 938322414 so, Área coberta de 180 m2 [) 
NOVA T3, com aqueci- | 229713991/43-914731348 | garagem. Teis. 222086712 | garagem individual 2BGMISSGNa a -ONáTSTSAB | ooo | Slertaço 100 m2.Modemo 
mento central, garagem | - 938322414 - 963384124. | / 918788600 TD | Cogsaozaia - 089984124. | ESTRADA D. MIGUEL, | </tudo do melhor. Excelen- 
para? caros, 3 suites loca- T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- | —>>>>>>>>>—— | terrenos 20.000 m2 em dois aperta Eitinasto VENDA 


lizada a 10 minutos donó | T1 ET2, Junto às Faculda- | ANTAS, (Estádio), T3, amplo, | tes, 2 banhos, garagemindi- | MORADIA, Bonfim - Porto, | artigos, para quintinhasou | (SSBISOT | 
dos Carvalhos. Bom pre- | des, no Porto, novos, pron- | 2 frentes. Impecável. Bom | vidual, junto transportes.Telet. | 31.000 cts./154.000 euros. | indústria. Preço de ocasião. | T> na Praia do Cabedelo, | TOYOTA, Hiux Tracker 4x4 
ço. Tels. 227720454 / | tos a habitar, com cozinha | preço. Tels. 225072750 / | 229713991/43-914731348 | Valores negociáveis - Urgen- | (a24) Tels. 22 5188614/96 | em Viana do Castelo. Com | dº 5 lugares, salvado, de 
piTrB1409 equipada. 229534661 963040077 - 938322414 - 963384124. | te. Telef. 934156217. 5797179 anpecimento central: Amplas | Fa4/2002-Teis. 919462301 
áreas. Garagem fechada. | 917908946 

Tels. 258807400 / 


CAFETARIA, na Senho- 


MOTO 4, Kawasaki 250, 


y 5797179 ENE LEDO MS 
ET 255776647, SEAT TOLEDO, 1.9 TDI 


90 Cv de 5 lugares de 
GUILHUFE, Penatial, terre- | Jan/97. Salvado. Telm 
no com 2000 m2, próximo | 919462301. 

do novo hospital. Óptimo | 
preço. Teim. 933304652 FORD, Transit 100 L, de 7 
DD EI | lugares, de 1992, com 
T2ET3, novos, em Sobrei- | garantia e facilidades do 
rafParades, prontos a habi- | pagamento. Tels. 225096423 


CAFETARIA, em Vila 
Nova de Gaia, com bom 


reinicia tos | FESTIVAL INTERNACIONAL DE TEATRO DE EXPRESSÃO IBÉRICA 
; 28 MAIO 10 JUNHO 2004 


Cy esplanada, ar condi- 
cionado. Óptimo preço. 
(a16) Tels. 22 5188514 / 


- ra da Hora. Óplimo preço. 967042845, 
(a8) Tels. 22 5188614/96 DCD | movaCréditosementrada 
5737179 73,72, eT1 em Gandra, | até 60 meses. Com garan. 
E novos, junto à Universida- | tia. Tels. 227729595 / 
CAFÉ, em Rio Tinto, com de. Telm. 962875280. eerreosso 
bom movimento, renda =D — Si 
acessível sem contratos. T3, em Santa Marta, Pena- | CARRINHA, Ford Focus, 
Fecha ao domingo. (a2) fiel, em excelente estado de | 1.4 16 v de 2001. Exce- 

4 Tels. 22 5188614 / 96 conservação, Negócio urgen- | lente. Tel. 229686678 
te. Baixo preço. Tel 


9es73717 HOJE PODE VER TEATRO | 4 SEXTA-FEIRA tar, próximos da Estação da | / 229547504 
CP, centro de sáude e zona E SRS = — ASR 
o ZONA NORTE E escolar. Telm. 933304652 BMW 3251, Coupé de 92 
ourivesaria, nocon. | | 19h00 ITNSJ - Salão + ou - Nobre guerras o eo pá 
e a cidade de Braga. 
ao a Le rochaas cota HYSTERIA | portugofonia empedra p/rastauto Torre: | 225096454 / 917534197 
) tudo de bom. Negócio 7” no cl aprox. 3000 m2. Tels. | yy PASSAT, 1.9 TDI, d 
imperdivol. Muito mov GRUPO XIX DE TEATRO, São Paulo, Brasil M/16 258608400 /067042846. | qggg, com ro de reviso- 
mento. Tels. 252855565 / 
! Sa6130537 a e a pganen IE 


hoso, com cave r/c, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade. Só visto. | OPEL CORSA, novo 


225096423 / 229547504 
CAFETARIA, no centro saindo fue 


de Santo Tirso, com 180 21h30 | TNSJ 


4 praremes oopetiac aa Tels. 252855565 / 936130537 | modelo 1.2, cinza prata, 5 
! trabalhar bem. Ideal para espeto, DO | portas, tul extras de 2002. 
4 casal do ramo. Tels. A CASA DOS BUDAS DITOSOS portugofonia PENAFIEL, T2+1, próximo | Telm. 936255339 
4 252855565 / 936190537 da Câmara com terraço, | —— —>— 
4 EREEÇE q lavandaria e lugar de gara- | MERCEDES, E, 220, CDi, 
:) BOORÉRA, Paredês; Ts, gem. Bom preço. Telm. | garantia e facilidades de 
b cozinhas, 4 we's, gara- A 918617400 pagamento. Tels. 225096423 
, gem para 3 carros e jar- THEATRON E TRIGONOS PRODUÇÕES CULTURAIS, > | 1220547504 
) dim. Excelente local Telm. y E MORADIAT2, emvVianado | ——————— 
e 918617400 Rio de Janeiro, Brasil M/18 Castelo. Zona muito sosse- | VW POLO, 1.3 GT, de 3 
E EEE aca e Seia Ea Era portas, de 1992. Salvado. 
QUIOSQUE, com 100 mê, “ rias. Tels Telom. 964646429 
em Santo Tirso. Casa com 936130537 ERR: EE 
f um ano, Local especta- PAREDES, em Duasigro- | MERCEDES E, 250 TO 
cular. Bom preço. Tels. PST iári + Te” | (210) de 1999, com gara 
: ) 252855565 / 936130537 21h45 | Rivoli - Grande Auditório Ee fpiedidadiaia tia e facilidades de paga: 
ESSE E nto. Tels. 225096423 / 
) CAFÉ SNACK BAR, em A VARANDA DE TEATRO MUGACHI, Maputo, Moçambique M/12 gue, com área de 2000 | Dogsavçna 
) Santo Tirso com 160 m2 it E 
4 Cilada AM VOLVO, 440 GLT/94 (kit 


Bilhar, cozinha grande, 
1 amumos extras, muito bem 


GPL), crédito até 60 meses, 
situado. Bom preço, Tels. MORADIA, situada em 


com ou sem entrada. Tels. 


, Colaboração especial: Patrocinadores oficiais: Recarei, Paredes, compos- 
ns ssda Nada oração espe! ares af o BILHETEIRAS ! SERVIÇOS CENTRAIS RASPIEPTAPE persa RE ELE d 
) no, ; 217 2º SALA Tr e garagem para 4 carros. 
: PADARIACONFETARIA, ; NS) o RUA DO PARAÍSO, 217 2º-SALA 5 - PORTO sgurage pas enceDes, s; Ea 
y onre R E 2 432 - WWW.FITEI.COM > | Station, de 98, c/ garantia 
j com 250 m2. Espectacu- | RRNRANNDRNNA ren a Nes Se allefhriaície! Ta, em Braga à Bracalân- | e facilidades de pagamer 
À [LE K DISTRIBUIÇÃO DO PROGRAMA GERAL dia, pronto a habitar, soal- | to. Tels. 225096423 / 
visto. Tels, VI A ho, aquecimento completo, | 229547504 
, : 1936130537 tao O ár E CARTÃO TODO FITEI 50€ cozinha mobilada c/ elec- | ———>—>—>— 
4 ESSE a dd OComéi trodomésticos e garagem ROVER 214, Si Plus, 103 
4 > PIZZARIA, Restaurante, cerne para 2 carros. Tels. | cv 3portas, 5 lugares, com 
om pleno contro de San- 259609400 / 967042846 | 5 milkms. 1 registo, ravi- 
to Tirso, com 150 m2, sões na marca. Dez/97. 


PAREDES, sti- 
T3m1, BoavistaAviz const. | MORADIA ANTAS (ÁIGRE- | MORADIA, FloTino, nova, | TI-T2-T3 - MONTE DOS | 2, am Leça, como novo. | túlda pi proprisdade hot: | Tem-S19462901 


JA), 2 frentes, sala + sala BURGOS, Novos, acaba- CE ALS GE al 
estar, coz, 3 quartos, aq. | 204arloscom suto, pisos, | Mio ia aa | Com licença de habitabii- | Zontaic!T3+1 6 TS, Jardim, || RENAULT, Clio, 1.9 D, 


esplanada, salão de jogos. 
Tem 2 entradas. Bom 
negócio. Tels. 252855565 | Ferreira dos Santos. Tels. 


jaragem e lavandaria. Telf. 
“sennanr Es a or Gl | pratos serao | Sem + arrumos, Teto. | dado Ta. 222087000 / ) Brig "UU É | cao com ou am 
916, ais). E g ; 
CAFE SNACK BAR, em | 71 ET2, bem localizados, | Telel. 226006437. - gaBa2os1a - o63a412a. | 229534661-969002TAM | aa4t6o0Ba entrada. Tels. 225096454 / 
pelno centro de Santo Tir- y SE: - LOUSADAImormixa com | gi7ss4ia7 
so com 120 m2, Movi- | Somusrdegargem.Tois. | — rogo, BONFIM, óptima localiza- áreacobertade64om2em | SSI 
mento di elevado, salão | 222006712/918780600 | A rádio pequeno, | 72: do Marquês, com lugar | ção, preço negociável Umom. Domini Con | ae | SUBIU, ipod, ny 
de jogos. Esplanada. Só garagem arrumos. Telef. | de garagem Tois 222086712 | ts. Teis. 222086712 / | lugar do garagem. Partcu- | (ia ato Tolo: | 1.3 164 de 3 portas. Doz/ 
visto. Tels. 252855565 / | ALTO DA MAIA, (Porta- | 229713991/43-914731348 | / 918788600 sssteooBa lar. Aceito permuta. Telm. | 685304665 “Telm. | 2002, salvado. Telm. 
936130537 gem), T2 com terraço, gara- | - 938322414 - 963384124 | ET groucamor 
PR REENS gem, suite, aquecimentocen: | —>>>> | qa, 4 GUERRA JUN- | TERRENO BOAVISTA, (À sirezsasa | TERRENO, emMonteCor- 
RESTAURANTE, com | (aj recup. de calor, coz. | MORADIA BOAVISTA, | QuEIRO, 190m2àc..bons Fundação Cupertino Miran- doba, Santo Tirso para cons- | MERCEDES, Sprinter 312 
300 m2 em Santo Tirso, praca ) Como nova, 3 frentes, 350 ) da) área 1.150 m2, projec- | 73, no Padrão da Légua, | trução de casa geminada | D/4O de 99, cl garantia o 


Equipado. Bom negócio. | mob/equip. em prédio de | ma à c, 390 m2 ád. gara- | quartos, 3 salas, |. sala, aq. | to aprovado p/ moradia de ou simples. Local especta- | facilidade de pagamento. 
Tels. 252855565 / | condomínio. impecável. Tels. | gem p/ 2 carros. Telef, | central, garagem indiv Telef. | 4 frentes em 2 pisos. Con- | 110 m2,com garagem-Teis. | cujar. Tels. 252855565 / | Tels. 225096423 / 
936130537 225072750 /963040077 | | 226006437, 5 226006437. sulte-nos, Telel.226006437. | 222086712 /918788600 | 936130537 229547504 


PS 
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TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
(227729536 


MITSUBISHI, Canter - 
pesado -, de 1995, c/ 
garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 
225098423 / 229547504 


SALVADO, Toyota Hilux 
Tracker 4x4 de 5 lugares, 
de Fev/2002. A trabalhar 
e andar Telm. 964646429 


HONDA, NSR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia 
Tels. 227729535 | 
227729536 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
R/D, de 1995, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Mitsubishi 
Galloper 2.5 TCI 4x4 de 3 
portas. Agosto/2000. Tels. 
919462301 / 917908946 


SALVADO, Peugeot 206, 
1.1XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462301 / 917908946 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 / 
207729536 


FIAT UNO, branco, de 
1990, com 84 mil kms. Fei- 
xo central, vidtos eléctri- 
cos e jantes. Tels. 
225390330 / 962629138 


BMW 3181, S Coupé de 
95, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VW PASSAT, 1.9TDI, de 
1999, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTO 4, Polaris 250, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
1227729596 


APRILIA, AS 250, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 | 
227729536 


-FORD, Escort, 1.8TD Van, 


VENDA OU ARRENDAMENTO 


ua R ce MEsE 


espaços comerciais 
Ribeirão — Famalicão - Est. Nac. 14 


Telem.: 966 001 127 q 


OPELCORSA, 1.2Eco, de 
1997, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 


oc de Agosto/97, com docu- | eting, para a zona da Maia, 
mentos, não abriu ab. Telm 


com ou sem experiência, 
ad 
sumo | dos21aosdsanos.Enta- 


VOLVO 440 GLE, de 1992, | OPEL, Astra Van do 1997, | da imediata. Tel. 229432899 


cinza prata, 5 portas, com | com garantia faiidade de 
extras, impecável. Facilida- rea Tais. cosoo6aaa 
de de pagamento. Tels. | (229547504 

936255339 / 916985260 


OPERADORAS, Telemar- 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada é idado 
até 45 anos, não exite. Con- 


TOYOTA, Hiaco Luxo, - 1994 
- com garantia e facilidade 


MOTO SUZUKI, RF 600, | qo pagamento. Tels 


nova. Crédito sem entrada 


225096423 / 229547504 tacte-nos. Tel. 229432815 

até 60 meses. Com garan-. 
tt REL Na 6 PART-TIME, (M/F) a con- 
EMPREGO cretizar os seus sonhos. 


Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm 
916735015 /916715704. 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137] 


RENAULT, Trafic, de 1994, 
7 lugares, e) garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


5 PESSOAS, pretende-se 
“com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 e 05 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel. 229432807. 


PASSAT, TD, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MPREGO 


VENDEDORES, de artigos 
diversos de equipamento 
hoteleiro. Telm. 966528417. 


de Jan/98, Salvado. Comer- 
cial, Telem. 964646429 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, ando dis 


de 96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 


MANICURE/PEDICURE, 


VENDEDORES, precisam: | MF p/ trabalhar à percen- 


APRILIA, Pagasso, 650 
ce de JulS7. Salvado. Telm. 
919462301 


AUDI, A3 1.9 TDi de 96. 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


HYUNDAI, HI de 9 luga- 
res, comercial, garantia e 
facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
220547504 


SEAT IBIZA, de 94. Jan- 
tes, versão 67, extras úni- 
cos. Óptimo preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


BEDFORD, NK A, comer- 
cial 2.8, de 1992, garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225095423 / 
229547504 


MERCEDES, E 250 TO, 
de 1992, c/ garantia e 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


LANCIA, Delta, 1.6Lxde 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Corsa 1.4 Sport 
de 3 portas, salvado. A tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 
227729536 


se para empresa represen- | tagem em salão de cabe- 
50º 137 a 
Eri AA Cdpferdnicodio 100milart- |  Ieireiro, no Centro do Porto. 
FIAT, Punto de 95, jantes, | am psp imã Telef. 934160084. 


feixo central, vidros eléctri- 


va. Telm. 966528417. 
cos. Bom preço. Tels. 


PESSOAS, selecciona-se 


225990330 /962620138 | CABELEIREIRO, ou Aju- ice pe fas 
dante (M/F), que saiba cor- E Carlão 
FIAT, Fiorioo do [SB com | Ea fixo e comis- | fa. Incentivos e rendimento 


garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


são de 50%. Entrada | aliciante. Tel. 229432807 
imediata. No Porto de 3.º a 


sábado. Telm. 934160084. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
253518502. 


MAZDA, MR3 de 1997. Para 


peças. Telem.964646429 | COMISSIONISTAS, querira- 


balhar numa empresa de 
prestígio, representante de 
mais de 100 mil artigos de 
Hotelaria? Contacte 
966528417. 


FIAT, Punto 1.2 SX de 2001 
Com full extras. Tel. 
229686678 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 


SUZUKI, GSXR 600, nova. | TEM, vontade de vencer, 


Eber dl ambição, disponibilidade | carreira. Tel. 229432807 
9 ” | imediata e apresentação cui- 


227729535 / 227729536 EMPRESA, no ramo dos 


electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 


dada e quer rendimentos 
acima da média e excelen- 


, 1.9 TDI , 
VW Passat, 1 Variant, | fe Mi ta 


de 98, com livro de revisô- 


es:Garantia e facilidades de | facte-nos. Tel. 229432899 | entrada imediata apre: 
pagamento. Tels, 225096423. tação cuidada. Com ou sem 
[229547504 SAIA, míF. com conheci” | experiência. Tel. 229432899. 


PESSOAS, (M/F) dinámi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expe- 
riência. Entrada imediata. 
Tels. 229389427 / 229387487 


JOVENS, com disponibil- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 
mios, formação de base con- 
tínua e oportunidade de 
carreira. Tel. 229432807 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com viatu- 
raprópria, com ou sem expe- 
riência. Tel. 93416008 


OFERECE-SE 


SÓCIO, disponível, com 
pequeno capital, receptivo 
a qualquer tipo de negócio 
que seja rentável, de prefe- 
rência no Grande Porto ou 
em Amarante, Urgente, Telm. 
91 9456240 


EDUCADORA, de Intância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel 
964317415 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta. 
de condução. Telem. 
965083549. 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Teim. 
968277087 


o) 
(o) 
o) 
[= 
[rr 
= 
8 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista. Pre- 
tos, desparasitados e vaci 
nados. c/ reg. Telm. 
962303753 


LIMPEZA, temos, aos mel- 
hores preços e condições. 
de pagamento, máquinas 
de lavar à pressão, aspira- 
dores e toda a gama de equi 
pamento de limpeza. Espe- 
ramos por si Teis. 918714509 
1227113715 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração. Telel. 
934160084. 


ROTTWEILER, comgaran- 
tia, oferecemos treino na 
compra do cão. Treinamos 
todas as raças em obediência 
ou guarda é defesa pesso- 
al. Tels. 223791974 / 
sa7702220 


DISCOS, em vinil, lotes de 
20 exemplares. Telm. 
963105806 


EXPRESSÃO, dramática, 
cursos de formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


mentos de escritório. 18 aos. 
25 anos. Entrada imediata. 


FORD, Fiesta, de 1995, com 
cem Telm. 917513599. 


COLABORADOR(A), para 


CÓMODA, muito antiga, de 


Garantia e facilidade de paga- Imobiliária, Zona de Gran- | Pau Santo, em excelente 
. Tel: A estado 

mento. Tais. 225096429) | Ar grs, pessoas dos | de Peri Alugueres, vendas ed da consção Tm 
TH | j8aos45anosparaárea | etrespasses Bonsganhos, 
MERCEDES, SL 280, de | de Telecomunicações. Tel. | com futuro.Com viatura pró- | VENTILAÇÃO montageme 
1994, c/ Garantia e facilida- | 259518502. pria, com ou sem experiên- | manutenção. Trato. Orça- 
de de pagamento. Tels. cia. Telm. 934160084 mentos grátis. Tel. 967568020. 
225096423 / 229547504 EEPANETAS 

PEA pt CABELEIREIRA, mV, u DISCOS, em vinil, grandes 
NISSAN, Patrol 3.0-2000 | | =) TARSTAS te. Entrada imediata EO quantidades, lotes de 100 a 
-ci garantia e facilidade de Salão no Porto. Tels. | 400 exemplares. Telm. 
pagamento. Teis. 225096423 | | PARA ENTREGAS | 222087080 /934160084 | 953105806. 
1229547504 si 
E == URGENTES. RELÓGIO, de farmácia da 
TOYOTA, Hiace de 3 luga- BOAS COMISSÕES COMISSIONISTAS,para | marca Boa Reguladora. Ano 
res. 1993. Com garantia e empresa em expansão de | de fabrico: 1943, estado - 
facilidade de pagamento. equipamento hoteleiro, Telm. super impecável. Telef. 91- 
Teis. 225096423 / 220547504. 966528417. 896.90.28. 


"PUBLIC 


IDADE 


ASTRÓLOGO 


GRANDE MESTRE 
DR. SISSE 


Grande cientista, espiritualista, com 23 anos de experiência profissional, com pode- 
res absolutos de magias negra e branca, Conhecedor de casos desesperados, ajuda 
aresolver qualquer problema, mesmo que seja grave ou de difícil solução, com rapi- 
dez e eficácia, em curtos prazos, através dos dons espirituais. Por exemplo: amor, 
negócio, saúde, amarração, aproximar ou afastar duas pessoas amadas. Trata tam- 
bém assuntos económicos, reconciliação, concorrência no futebol, maus olhados, 
inveja, feitiço, droga, álcool, tabaco; etc. Faz trabalho à distância e pessoalmente, 
com garantia e eficácia. Lê a sorte e dá previsão do futuro através das entidades 
espirituais, com exactidão e honestidade. Marcação de consulta pessoalmente ou 
por telefone, a partir das 9 horas até às 21 horas. 


Rua Camões, 575 - 1.º Esq.º - 4000 Porto 
Telef. 222010617 « Telemóvel 966202640 


BRICOLAGE, se é adep- 
to, temos os materiais que 
necessita e os melhores 
preços. Produtos de qua- 
lidade. Tel. 227113715 


ASTRÓLOGO BAYO 


RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ.- 4000-482 PORTO 
TEIS.: 225106402 - 914950344 - 968979935 


NÃO HÁ PROBLEMA SEM SOLUÇÃO! 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, 
especialista, com muitos anos de experiência no 
seu trabalho, conhecido por toda a Europa e 
África. Dotado de poderes, ajuda a resolver prob- 
lemas quanto mais difíceis ou graves são, com 
urgência. Como: Amor, insucessos, depressão, 
negócios, justiça, impotência sexual, maus-olha- 
dos, inveja, doenças espirituais, maus vícios, dro- 
gas, alcoolismo e tabaco... Arranja e mantém 
emprego, aproxima e afasta pessoas amadas 
com rapidez total. Lê a sorte, faz-te saber o teu 
passado, presente e futuro com honestidade. 
Consulta à distância. Pagamento após o resulta- 9 
do. De segunda a sábado, das 8,30 às 21 horas. 


CÓMODA, antiga, finais 
do sec. XIX. Telm 
963105806 


SÃO BERNARDOS, Rott- 
welers, Dálmatas e Boxers. 
Telm. 936743386 


ESCULTURA, em bron- 
ze, baixo relevo, assinada 
por Henrique Moreira. Teim. 
963105806. 


RELAX 


PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós 
Graduação - sábados - Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 | LIMPEZAS, e entulho. Tels. 
Cage 255614777 / 224159032 


DOCUMENTOS, “O Terror 
Nazi”, 12 volumes. só visto. 
Telem. 96 3105806, 


PRATO, em faiança deco- = 
rativo, com mais de cem | GESTÃO, de Recursos 
anos, da Real Fábrica de | Humanos. Curso Pós-Gra- 
Massarelos. Telem. 96 | duação. Psifactor. Tel. 


3105806. 229563088 

PINTOR, encarrega-se de | PALAMENTA, para Hotela- 

todo o serviço, dando garan- | ria e Restauração. Telm 
966528417. 


tia do serviço. Telm 
963258340. 


SALVA, em prata portu- 
guesa, contraste Lisboa 
coroa, Século XIX. Telem. 
96 3105806, 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel. 
963377295 


CÃES, várias raças. Tels. 
229284834 | 916072352 


CRÉDITO, sem dificulda- 
des, contacte e resolva os. 
seus problemas. Tels. 
225509192 / 917614372 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpáti- 
ca. Atende das 9 às 18 
horas. Tel. 9363697333 


RESTAURO, móveis e esto- 
fos. Vou ao domicilio. Tels. 
936252947 / 229546054. 


CONST.CIVIL, a profissio- 
nais e amadores de cons- 
trução ci, vendemos máçui- 
nas e equipamentos. Não 
compre antes de nos con- 
sultar. Tels. 918714509 / 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxe com 
nível em ambiente não con- 
vencional. Só para sen- 


PINTURAS, duas, assina- 
das e datadas de Figueire- 
do Sobral e Pedro Olayo. 
Telem. 91 7944802. 


MEDALHAS, originais da 


hores de alto nível, Uni- 
1.º Guerra Mundial. Telm. | 227113718 e 
ges1ose0s, PASTOR ALEMÃO, ofere- | 967594490 
RÁDIOS, antigos e válvu- | Cemos treino na comprado | Top E TE, Models, Fer- 

cão. Treinamos todas as | TO 
las, em caixa de madeira e is aa | miâleiMale, Deluxe Escort 
aquilo. Tolo. 99 7o4déga. || 1258 Em bedência ou Agency. Tels. 914025122 

da e defesa pessoal. Tels. | [1698465 

74 | 9377 
CASAMENTOS, organza- | 229791974 [997702220 SIS 
, Amorosa, sen- 

mos e servimos onde pre- | ExEcuTO, móveis de cozin- | hora viúva, meiga, atende 


cisar. Serviço de qualidade, 
em qualquer parte do País. 
Teis.223720643 / 964666588 


ha e casa de banho. Orça- 
mentos grátis. Telm. 
919727460 


cavalheiros. Tel. 964782572 


TRAVESTI, Antonelia, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
tinha, dotadissima. Saí- 
das. Ap. de luxo, discreto. 
24 horas. Tel. 954650424 


VITRINE, frigoriica, estan- 
do afuncionar compro a bom 
preço. Telem. 919603991. 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro. Espe- 
cialista em Administração 
de Redes, base de dados e 


Fi | CLARA, c/domícios, rest 


denciais, residências e 
escritórios. 24 horas. Qual- 
quer parte do País. Tel. 
914680987 


FRASCOS, muito antigos 
de Farmácia Tamanhos diver- 
sos, muito antigos. Bom pre- 
ço. Telm. 917944802 


QUADRO, a Óleo, assina- 
do por Pedro Olayo. Impe- 
cável. Telm. 917944802 

JARDINAGEM, temosuma | —>>—>— 
vasta gama de equipamen- 
to e material para si, aos 
melhores preços, das mel- 
hores marcas e qualidado. 
Tels. 918714509/227113715 


MULATA, novidade bra- 
sileira de 23 anos. Peitos 
grandes, boa bunda. Dom 
cílios e hotéis. Tel. 
S16763960 


PINTURA, sobre vidro, repre- 
sentando jovens do século 
XIX em paisagem com ria- 
cho. Pintura artística de boa 
qualidade. Telem. 96 
3105806. 


LUISA, 24 horas. Desto- 
ca-se a qualquer parte do 
País. Tel. 968442732 


CARABINA, e espingarda, 
“ambas do séc. XIX. Bom pre- 
ço. Tele!. 93-467.16.94 


BALANÇA, compro a bom 
preço. Telem. 919603991 | | PORTO, em Persiró, 2 


meninas, 25 e 29 anos, 


FAIANÇA, 3 peças, da Fábri- | BALANÇAS, diversas, em | meigas e elegantes. Domi- 
ca do Carvalhinho. Lindas. | Euros. Como novas. Bom | cílios e hotéis, etc. Tel. 
Impecáveis. Telm.917944802 | preço. Tel. 222081662. 934316820 
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“Sextafei 


O Comérciodo Porto 


4 de Junho de 2004 


sm 


serviços municipalizados de aveiro 


obras BO 

O procedimento está abrangido pelo Acordo sobre 
Contratos Públicos (ACP)? 

Não E) sim O 

SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 

1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDA- 
DE ADJUDICANTE 


Organismo A atenção de 
Serviços Municipalizados de Aveiro 
Endereço Código Postal 


Av. Adeliho Amaro da Costa | Apartado 350-3811-762 Aveiro 


Localidadeicidade Pais 

Aveiro Portugal 

Telefone fax 

234 400 100. 234 400 139, 

Correio Electrónico Endereço Internet (URL) 


emal:smaveiroBsmaveropt | ymmsmaneitogt 


1.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFOR- 
MAÇÕES ADICIONAIS 

Indicado em 1.13] se distinto, ver anexo A 

1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCU- 
MENTAÇÃO 

Indicado em 1.18) | se distinto, ver anexo A 

1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS 
PROPOSTASIPEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 

Indicado em 1.18] Se distinto, ver anexo A 

1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 

Autoridade regionalocal DI 

SECÇÃO Il: OBJECTIVO DO PROCEDIMENTO 

11.1) DESCRIÇÃO 

1.1.1) Tipo de contrato de obras (no caso de um con- 
trato de obras) 

Execução BJ 

11.1.4) Trata-se de um contrato-quadro? Não [X) Sim 
õ 

11.1.5) Designação dai 
adjudicante? 

“REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS DOMÉSTICAS 
DO CARREGAL - REQUEIXO” 

111.6) Descrição/objecto do procedimento 

Instalação de rede de saneamento, incluindo tubagens, cai- 
xas de visita, ramais domicilários, reposição de pavimen- 
tos, conduta elevatória e quipamento electromecânico. 
111.7) Local onde se realizará a obra, entrega do for- 
necimento ou a prestação de serviços 

Lugar de Carregal, Freguesia de Requeixo - Aveiro. 
Código NUTS: PT 121 - Baixo Vouga. 

1.1.8) Nomenclatura 

1.1.8.1) Classificação CPV (Commom Procurement 
Vocabulary)* 


ao contrato pela entidade 


Vocabulário principal vocabulário complementar me 
Objecto principal 48.23.24,00-6 ER ea 
Oojecros Complucentaras  48,23,24,10-) 
nas 
asa 


11.1.9) Divisão em lotes (para fornecer sobre os lotes uti- 
lizar o número de exemplares do anexo B necessários) 
Não E sim] 

11.1.10) As variantes serão tomadas em considera- 
ção? (se aplicável e de acordo com os documentos que ser- 
vem de base ao procedimento) 

não B sim O) 

11.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 
112.1) O preço base do presente concurso é de 256.546,20 
€ (duzentos e cinquenta e seis mil quinhentos e quarenta 
e seis euros e vinte cêntimos), com exclusão do IVA 

11.3) Duração do contrato ou prazo de execução 

O prazo máximo de execução é de 9 meses a partir da deci- 
são de adjudicação. 


SECÇÃO Ill: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, 
ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 


111.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO PROCEDIMENTO 
111.1.1) Cauções e garantias exigidas 

Não é exigida qualquer caução ou garantia na fase de apre- 
sentação das propostas. 

É exigida a caução de 5% do valor da adjudicação aquan- 
do da notificação ao empreiteiro da adjudicação. 

111.1.2) Principais modalidades de financiamento e 
pagamento e/ou referência às disposições que as 
regulam 

A empreitada por série de preços no que respeita à cons- 
trução civil e preço global no que respeita ao equipamen- 
to electromecânico. 

111.1,3) Forma jurídica que se deve revestir o agru- 
pamento de empreiteiros de fornecedores ou de pres- 
tadores de serviços: 


“Olemem er 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


Consórcio externo em regime de responsbailidade solidá- 
ria. 


) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

.1) Informações relativas à situação do emprei- 
teiroido fornecedorido prestador de serviços e for- 
malidades necessárias para avaliar a capacidade eco- 
nómica, financeira e técnica mínima exigida. 

Podem apresentar-se a concurso os concorrentes detento- 
res do certificado de classificação de empreiteiros de obras 
públicas, de acordo com o estipulado na Portaria n.º 19/04, 
de 10 de Janeiro, emitidpos pelo IMOPPI, contendo as 
seguintes autorizações: 

Construção civil 1.º subcategoria, da 1.º Categoria e da clas- 
se correspondente ao valor dos trabalhos a executar e 1.º 
e 6: subcategorias da 2.º Categoria e da classe correspon- 
dente ao valor dos trabalhos a execut 
Equipamento Electromecânico: 1, 8.4 15.º subcategorias 
da 4.º categoria e da classe correspondente aos valor dos 
trabalhos a executar. 
1.2.1.2) Capacidade económica e financeir 
mentos comprovativos exigidos: 

Os documentos necessários à avaliação da capacidade ecoó- 
mica e financeira são os constantes do ponto 13 do Pro- 
grama de Concurso. 

.3) Capacidade técnica-documentos comprova- 
tivos exigidos 

Os documentos necessários à avaliação dacapacidade téc- 
nica são os constantes do ponto 13 do Programa de Con- 
curso, 


docu- 


SECÇÃO IV: PROCEDIMENTO 


1.1) TIPO DE PROCEDIMENTO 
Concurso Público [2] 

1V.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 

B) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em 
cont 
81) Os factores a seguir indicados (por ordem decrescente 
deimportância) B] + 

1- Preço Proposto . 60%, com os seguintes sub-factores: 
a) Valor da Proposta - 75%. 

b) Lista de preços unitários - 15%. 

c) Nota justificativa do preço proposto - 10%. ' 

2. Qualidade técnica da proposta - 40%, com os seguintes 
sub-factores: 

a) Programa de trabalhos - 45% 

b) Memória descritiva do modo de execução da obra e lis- 
ta de materiais e quipamentos a fornecer para a obra- 40% 
c) Plano de Pagamentos - 15% 

1.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
1V.3.1) Número de referência atribuído ao processo pela 
entidade adjudicante 

Concurso Público n.º 03/04. 

14.3.2) Condições para a obtenção de documentos 
contratuais e adicionais 

Data limite de obtenção: 14/07/2004 

Custo €500 acrescido de IVA. Moeda: Euro 

Condições e forma de pagamento 

Condições e forma d epagamento: Após o pedido do pro 
cesso por escrito, deverá o levantamento e pagamento ser 
realizado nos Serviços Municipalizados de Aveiro, sito na 
Avenida Adelino Amaro da Costa, 3811-762 Aveiro, median- 


te à exibição do respectivo recibo, ou enviado à cobrança. 


14.3.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos 
de participação (consoante se trate de um concurso públi- 
co ou de um concurso limitado ou de um processo por nego- 
ciação) 
14/07/2004. 
Hora 16 horas. 
1.3.5) Língua ou línguas que podem ser utilizadas 
nas propostas ou nos pedidos de participação 

Pr 

Bm 
143.6) Prazo durante o qual o proponente deve man- 
ter a sua proposta 
1.3.7) Condições de abertur: das propostas 
1.3.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das 
propostas 
Ao acto é público todas as pessoas estão autorizadas a assis- 
ti, só podendo intervir aquelas que se encontrem devida- 
mente credenciadas para o efeito. 
1.3.7.2) Data, hora e local 
Data 15/07/2004 
Hora: 10 hora: 
Local: Serviços Municipalizados de Aveiro. 
O presente anúncio contém as rectificações que serão publi- 
cadas no Diário da República relativamente ao anúncio ori- 
ginal publicado na ll Série do D.R. de 03 de Junho de 2004. 


, 30 de Maio de 2004. 


O Director Delegado, 
Eng.º Alberto Roque Ferreira Rodrigues 


mc e 


A 


E 


a! santa maria da feira câmara municipal 


AVISO 


1- De harmonia com o despacho de 22 de Março de 2004, se torna públi- 
co que se encontra aberto concurso para admissão, por contrato a 
termo certo na categoria abaixo indicada: 

1 Auxiliar Administrativo 

2 - Remuneração - a correspondente ao escalão 1, índice 128 (€397,22) 
da escala salarial para as carreiras de regime geral da função públi- 
ca, 

3-Tipô de contrato - contrato de trabalho a termo certo, em con- 
formidade com o disposto no art.º 14.º e alínea d) do n.º 2 do art.º 
18º do Decreto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro, na redacção do 
DLL. n.º 218/98, de 17 de Julho. - 

4- Local de trabalho - Instalações da Divisão de Acção Social e em toda 
a área do Município de Santa Maria da Feira, conforme necessái 

5 - Funções a desempenhar - assegurar a transmissão da comunicação 
entre os vários órgãos e entre estes e os particulares, através do re- 
gisto, redacção, classificação e arquivo de expediente e outras for- 
mas de comunicação; assegurar trabalhos de dactilografia; orgas 
zar, calcular e desenvolver os processos relativos à situação de pessoal 
e à aquisição e/ou manutenção de material, equipamento, instalações 
ou serviços; tratar informação. 

6 - Duração do contrato - 1 ano. 

7 - Habilitações - escolaridade obrigatória, conforme a idade dos can- 
didatos. 

8-A selecção dos candidatos será feita por entrevista profissional de 
selecção, a realizar no próximo dia 22 de Junho de 2004, a partir das 
10,00 horas, no salão nobre desta Câmara. 

9 - Formalidades de candidatura - em requerimento dirigido ao Sr. Pre- 
sidente da Câmara Municipal de Santa Maria da Feira, acompanhado 
da importância de 2,5€ para pagamento da taxa de entrada de 
requerimento, devendo nele constar: 
- Identificação completa do candidat 
- Lugar a que se candidata; 

- Habilitações; 

- - Descrição dos documentos anexos ao requerimento. 

10 - O requerimento deverá ainda ser acompanhado de fotocópia do bi- 
lhete de identidade e do cartão de contribuinte; fotocópia das habi- 
litações literárias. 

11.- Prazo de candidatura - até ao dia 11 de Junho, remetido pelo cor- 
reio ou a entregar na Secção de Expediente desta Câmara. 

12 - Terá preferência em caso de igualdade de classificação o candidato 

com deficiência, de acordo com a quota de emprego prevista no art.º 
3.º conjugado com o art.º 9.º do Decreto-Lei n.º 29/2001, de 3 de 
Fevereiro. 
“Em cumprimento da alínea h) do art.º 9.º da Constituição, a Admi- 
nistração Pública, enquanto entidade empregadora, promove acti- 
vamente uma política de igualdade de oportunidades entre home- 
ns e mulheres no acesso e na progressão profissional, providenciando 
escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer forma de dis- 
criminação. 


Paços do Município de Santa Maria da Feira, 3 de Junho de 2004 


O Presidente da Câmara 
(Assinatura ilegível) 
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TRIBUNAL DE FAMÍLIA 
E MENORES DO PORTO 

1.º JUÍZO - 1.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1400103.0TMPRT 
DIVÓRCIO LTIGIOSO 


“Autora: Fernanda Manuela 
de Abreu Sousa Lima 

Réu: João Paulo Uma de Sou. 

Nos autos acima identifica: 
“dos, correm éditos de 30 dias, 
“contados da data da segunda 
e última publicação do anún- 
cio, citando o réu João Paulo 
Lima de Sousa, com última resi 
dência conhecida em Edifício 
Tiornas, Bl. 8, V,S. Martinho, 
8000-000 Funchal, para no pra 
zo de 30 dias, decorrido que 
seja o dos éditos, contestar, que- 
rendo, a presente acção, coma 
indicação de que a falta de con- 
testação não importa a conti 
são dos factos articulados pela 
autora e que em substância o 
pedido consiste, tudo como 
melhor consta do duplicado d 
petição incial que se encont 
nesta Secretaria, à disposição. 
do citando. 

Fca advertido de que é obri- 
gatória a constituição de man- 
datário judicial. 


Porto, 28.05.2008 


O Juiz de Direito 
Dr. Madeira Pinto 
A Oficial de Justiça 

lima Jesus Rodrigues. 


car aa 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE CINFÃES 
1.º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 207103. 9TBCNFX. 
ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO 
ART? 205º DO CPEREF 


Aa Most bico 

Cronos da Pasta Fa de 
Carne Mal, de ovo 

Melena Ferret, ta de Dto do 
1.º Juizo do Tribunal Juca! de Ci 
tes 

Far saber que nos presentes autos. 
supra identificados, que cortem por 
aperto aos autos de dearação de 
Falência, por este ho e Tina, em 
que é requerente O Ministério Pb 
o, etequedaCredre da Mas a 
a de Caes Mali Fla Carnes 
Mal com sede emSeixedo, O 
vetado Douro, fds correm tos 
eder as contados da segun et 
ma publicação do anúncio, ando es 
credores do mana, faia da reque. 
rente parano prato de inte ias im 
dos os dos dito, contestar, que 
rendo a presente ação sumária ars 
205º, nº Ve 207º do CEREF 763 


oO, em que o auto pretende que 
seja vrtficado a eu cito no mom- 
tante de é 61,38, cujo duplicado se 


horas nomas de expediente 


Cities, 0106-2004 


Auta de Direito, 
helena Fareira 


O Oficial de hs, 
Nernâni Pereira 


“On do A “Oleo oe A 


ATC NL ARINHO!S TRIBUNAL JUDICIAL 
Sede: Rua do Loureiro, n.º 384, Zona Industrial, DA COMARCA 
freguesia de Silvalde, concelho de Espinho DE AVEIRO 
Capital Social; 100.000 Euros 7 
Mastriculada na Conservatória do Registo Comercial 2.º Juízo CÍVEL 
de Espinho com o n. 831/911206 : 
Pessoa Colectiva n.º 502.656 675 ANÚNCIO 
PROCESSO: 178703 4TBAB 10 
A.M.C. VILARINHO, SGPS, S.A. ONA O DIA 
Sede: Rua do Loureiro, n.º 384, Zona Industrial, 
freguesia de Silvalde, concelho de Espinho w EXEg Meme: Cerâmicas. 


Capital Social: 1.800.000 Euros. 
Matriculada Conservatória do Registo Comercial 
de Espinho sob o n.º 02060/001229 
Pessoa Colectiva n.º 505 294 826 


FRIMOB - IMOBILIÁRIA E CONSTRUÇÃO, S.A. 


Sede: Rua do Loureiro, n.º 384, Zona Industrial, 
freguesia de Silvalde, concelho de Espinho 


Executada: Eurocêntimo - 
Utilidades para o Lar, Lda, 
Processo“de origem: Pro- 
cesso nº 1787/03. ATBAC8 do 
Alcobaça - Tribunal Judicial 
A Doutora Maria do Céu 
Dixe, Juíza de Direito-Au 
liar do 2.º Juízo Civel do 
bunal Judicial de Aveiro 


Capital Social: 100.000 Euros Fax saber que nos autos 
Matriculada Conservatória do Registo Comercial ficados foi desig- 
de Espinho sob o n.º 1161/960724 nado o dia 24-06-2004, pelas 


10h00, neste Tribunal, para 
a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse 


Pessoa colectiva n.º 503 695 327 
momento, na Secretaria des 
te Tribunal, pelos interessa- 


ANÚNCIO 
dos na compra do seguinte 


Para os devidos efeitos se comunica que, por fes 
deliberação de 15 de Outubro de 2003, foi apro- 1 sistema informático 
vado o projecto de fusão das sociedades “AJM.C. | . | constituído por 1 computa. 
Vilarinho, S.A.”, “A.M.€. Vilarinho SGPS, S.A.” de memória, com TFT 5015 
e“Frimob - Imobiliária e Construção, S.A.”, pediatria 
mediante a incorporação da primeira e segun- E 

ira soci ie i- Executada: Eurocêntimo - 
da na terceira sociedade, tendo sido promovi- edad rode imo 
pectivas. Xinho, T77:A, 3800-167 Avei. 

Atendendo ao preceituado no n.º 3 do art.” ro, 
ficam os credores das Sociedades avisados para 
exercerem o seu direito de oposição à referida 


É fiel depostária: Vera Lúcia 
de Almeida Pinheiro, com 
domiclig na Av* dk Lourenço. 
Peixinho, 177-A, em Aveiro. 
Valor-base: superior á ava- 


lado em 1550€ 
do o seu averbamento nas conservatórias res- | | Utjidades Para O tar Lda. 
107.º do Código das Sociedades Comerciais, 


fusão. liação acima indicada. 
As Administrações Aveiro, 14-05-2004 
“A.M.C. Vilarinho, S.A.” A Juiza de Direito 


Dr Maria do Céu Dixe 
A Oficial de Justiça 
Fernanda Sousa 


“AM.€. Vilarinho - SGPS, S.A.” 
FRIMOB - Imobiliária e Construção, S.A. 
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TRIBUNAL DO COMÉRCIO 

DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 266/04, 7TYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Banco Totta & 
“Açores, SA. 


M. Faustino, 
Juíza de Direito do 1º Juizo do 
Tribunal do Comércio de Vila 
Nova de Gaia. 

Faz saber que são citados os 
credores da requerida: Anne- 
mari Aurora Runkel Correia, 
identificação fiscal: 144108682, 
81. 967376, domicílio: Rua do. 
Almada, 52 2º, 4490-380 Póvoa 
“de Varzim para no prazo de 10 
dia, decomidos que sejam decor. 
ridos que sejam dez dias de di. 
tos, que começarão a contar-se 
da publicação do anúncio no 
“Diário da República”, dedui- 
rem oposição, justiicarem os 
seus créditos, devendo ofere- 
cer logo os meios de prova de 
que disponham (Art. 20º, n.ºs 
Ze Ido CPEREF) 


A petição deu entrada na 
Secretaria em 14-05-2004. 

O presente vai ser legalmente 
publicado, 


Mia Nova de Gai, 2605-2004 
A Juiza de Direito 
sabol Maria A. M. 
Faustino 


A Oficial de Justiça 
Fábia Moreno. 


EM REGINTOS 
FECHADOS 


OComércio doPorto 
Sexta-feira, 4 de Junho de 2004 


OComércio 


doPorto 


à venda na 
Galiza 


vico 


ELCORTE INGLÉS 
Centro Comercial Plaza Elptica 


ESTACIÓN DE AUTOBUSES. 
Marinez Garrido. 


AREAS, SA. 
Lbreria Aeropuerio, 
MARIA TERESA BARRIUSO 
CORADA. 

Trav. De Vigo, 168 - 7 lada 


PIRSA - ALCAMPO 2 
Auta de Madrid 


MANUELA LORENZO 


MANUEL RODRIGUEZ 
SEQUEIROS 
Avda. Cameias, 123 


ANTONIO JESUS GARCIA 
UARRAN 
Bolivia, 8 


PRODESA 
Liberia Forrocal 


JESUS POSADA PALACIOS. 
Tomeoedeira, 125 


TOMAS VALERO TOLEDANO 
Hipermercado Alcampo 1 


M CARMEN ALVAREZ 


PRENSA MUNDIAL - VIGO, SL 


PUBLICIDADE 4 


3 


“Ono do 


Cfr de im ncio, 


CONVOCATÓRIA RECTIFICAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


Nos termos consignados nos Estatutos, tenho a honra de convocar os 
Senhores Associados de “O LAR DO COMÉRCIO", para reunirem em Assem- 
bleia Geral Extraordinária, no próximo dia 19 de Junho, sábado, pelas 
14h00, na Casa de Repouso desta Instituição, sita em Catassol, freguesia 
de Leça do Balio, com a seguinte Ordem de Trabalhos: 

Ponto Único: Reconhecer nos termos do Artigo 39.º dos Estatutos, da 
impossibilidade ou inconveniência de proceder à substituição dos seguintes 


membros dos Corpos-Gerentes: 


José Fernando Ribeiro da Costa Moura «sócio 30.434. 
Augusto Oliveira Machado - sócio 6.025. 

Jorge Manuel Rietsch Monteiro (Dr) -sócio 32.389 
Francisco Barbosa Monteiro (Eng) -sócio 13.867 
Maria Judite Lopes Silva Maia Moura - sócia 30.435. 
Maria Laura C Pereira Monteiro Sia - sócia 20366 
Maria Salomé M. Maia Gonçalves (Dt?) -sócia 32.327. 
Clara Maria Lago Costa (Dt -sócia 31.214 

António Manuel A. Santos Bessa (Prof) -sócio 23.205 
Artur Rodrigues Pereira dos Penedos sócio 32.268 
Francisco José Morais Batista - sócio 10.115. 
Laurentim Filipe Pereira Castro - sócio 32.507 
Duarte Costa -sócio 32.145. 

Alfredo Ângelo Pires Henriques (Dt) -sócio 33,865 
Aurélio Rodrigues Regalado - sócio 3.108 

Joaquim António Silva Pino - ócio 14,070 

Luís Guimarães Siva Pinto (Dr) «sócio 32.400 


José Paulo Maia de Sá - sócio 24.984 

Adelaide FereiraC. Sá Dias Costa -sócia 28.987 
Adriano Augusto Vieira - ócio 9794 

António Sá Dias Costa - ócio 28.386 

Amolá Are Van Rossum -sócio 33.446. 

Carlos Manuel Dias Veia sócio 31.372. 

Esperança Fátima. C Moura O. Alves sócia 33.025, 
Joaquim Mendes Gonçalves sócio 32,632 

José Carlos Moreira Marques sócio 32.111 

Luis António Siva Duarte Portela (Dr) sócio 34884 
Maria Celeste 5. Rod. Van Rossum - sócia 33.447 
Maria lda. C Moura Porto Sia - sócia 32.250. 
Marialsabel AS Pereira dos Penedos-sócia 32.538 
Maria Violante Lopes Maia sócia 32.381 

Mário Rodrigues Soares - sócio 3.920. 

Raul António N. Oliveira Alves -sócio 33.024 
Waldemiro Araújo Costa sócia 5.757 


No caso de, à hora marcada para a reunião, não estar presente a maioria legal 
dos seus membros, a mesma terá lugar uma hora mais tarde, com qualquer número 


“Ong PA 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DA MAIA 
4º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 7195/03.0TBMAI - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executados: Alexandre Paulo Branco e outro(s).. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento dos respectivos crédi 
tos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, fin- 
do o dos éditos, que se começará a contar da segun- 
da e última publicação do presente anúncio. 

Bem penhorado: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00994/280891, Maia - 1.º Conservatória Regis- 
to Predial 

Art. Matricial: 2569, Maia - Serviço de Finanças-1 

Descrição: Prédio urbano situado na Rua Manuel Fer- 
reira Pinto - Habitação no 5.º andar esquerdo e entra- 
da pelo número 164 da mesma rua, da freguesia de 
Gueifães. 

Penhorado aos executados: Alexandre Paulo Bran- 
co, identificação fiscal: 195057163, endereço: Rua 
Manuel Ferreira Pinto, n.º 164 - 5.º esq.º, Gueifães, 
4470 Maia; Perpétua da Assunção Roduzinda Fortes 
Morais, identificação fiscal: 212602047, endereço: Av. 
Dr. Germano Vieira, 442 - 2.º esq.º, 4470-050 Maia. 


Maia, 28-05-2004 


O Juiz de Direito 
Nuno Miguel 


A Oficial de Justiça 
Maria Fátima 


“Ot 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3215/03,6TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comercial Português, SA - Soc. Aberta 

Executados: úlio Silva Alves e outro().. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- 
rados à executada abaixo indicada, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no. 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a con- 
tar da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bem penhorado: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 02349/AH 

Art. Matricial: S684 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “AH”, 
correspondente à habitação no sétimo andar esquerdo tra. 
seiras é uma arrecadação na cave, designada pelo n.º 28, com 
entrada pelo n.º 161 é inscrito na competente matriz predial 
urbana sob o artigo S684-AH, do prédio urbano sito na Rua 
Alvares Cabral, nº 157, 161, 167 e 169, da freguesia de Mafa- 
mude, concelho de V. N.de Gaia, descrito na Conservatória do 
Registo Predial de V. N. de Gala sob o n.º 02349/Mafamude e 
inscrito na competente matriz predial urbana sob o artigo 
s68á 

Penhorado em: 27-05-2003 

Penhorado à executada: Maria celeste Garranas Silva Alves, 
solteira, identificação fiscal: 194866181, endereço: Rua José 
Dinis dos Santos, n.º 90 - 3º R, Oliveira do Douro, 4430 Vila 
Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 29-04-2004 


A Juíza de Direito A Oficial de Justiça 


“Oleo or 
VARAS DE COMP. MISTA] 
E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 299-A/2000 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequentes: António da Cos 
ta Almeida, Lda e outro(s) 

Executado: Manuel Antô. 
nio Santas Ferreira 

Correm éditos de 20 dias. 
para citação dos credores des: 
conhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens. 
penhorados aos executados. 
abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos res. 
pectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 
1S das, findo o dos éditos, que 
se começará a contar da segur- 
da e última publicação do anun 
cio. 

Bens penhorados: Tipo de 
bem: Veículo; 

Matricula: 01-91-80, Porto 

a Registo Auto- 


Descrição: Veículo automó- 
vel coma matrícula 01-91-80, 
marca Toyota 

Tipo de bem: Veículo; 

Matricula-93.43-EM, Porto. 
= Conservatória Registo Auto- 
móvel; 

Descrição: Veiculo automô- 
vel com a matricula 93-43-EM, 
marea Mitsubishi 

Penhorados em: 22-10-2003 
= 00.00.00. 

Penhorados a Manuel Antó- 
nio Santos Ferreira, identifi 
cação fiscal: 8043897] 
reço: Rua das Oliveiras, n.º 72, 
Melres, 4515-519 Gondomar. 


Vila Nova de Gaia, 27:05- 
2004 


O Juiz de Direito 
Pedro Nogueira 


A Oficial de Justiça 
Julieta Maria Mendes 
Venâncio. 


Jesus L. Matos Alves Duro Liliana Dias Margarida Ferreira 
toe Ocekr  aa 
JUÍZOS CÍVEIS DA COMARCA DO PORTO TRIBUNAL JUDICIA . 
4.º JUÍZO - 3.º SECÇÃO DA COMARCA DE BRAGA 
ANÚNCIO 2.º JUÍZO CÍVEL 
PROCESSO: 15848/03,6TJPRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA ANÚNCIO 


Exequente: Banif Banco Int. do Funchal, SA 

Executada: Liliana Alexandra Cardoso 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- 
rados à executada abaixo indicada, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a con- 
tar da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bem penhorado: Bem móvel 

Descrição: Verba nº 1 - Um televisor a cores marca “Sam- 
sung” 

Verba n.º 2 - Um vídeo marca "CIE” 

Verba n.º 3 - Uma aparelhagem de som marca “ 

Verba n.º 4 - Um móvel cristaleira, 

Verba n.º 5 - Uma mesa de sala jantar, rectangular 
. Verba n.º 6 - Seis cadeiras 

Verba n.º 7 - Um móvel sala jantar, composto por quatro 
módulos : 

Verba n.º 8 - Uma mesa de centró em madeira, oval, tam. 
po de vidro. 

Verba nº 9 - Uma máquina lavar roupa marca “Hom” 

Verba n.º 10 - Um televisor a cores marca “Jocel” 

Verba n.º 11 - Um terno de sofás em madeira e tecido 

Penhotados a: Liana Alexandra Cardoso, identificação fis- 
cal; 230255264, BI: 12469738, endereço: Lugar do Casal Por- 
ta, Edifício Mira penha, Cave E, 4810 Guimarães. 


el” 


Porto, 14-05-2004 


A Juiza de Direito A Oficial de Justiça 
Maria Gorete Roxo P. B. Morais Regina Pinheiro 


PROCESSO: 7079/03.1TBBRG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos 

Executados: Spb - Importação e Comércio de Aços, Lda. e 
outro(s) 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, con. 
tados da data da segunda e última publicação da anúncio, citan 
do a executada: Spb - Importação e Comércio de Aços, Ldo., 

ntificação fiscal: 503322067, domicílio: Rua 11, Zona Indus 
| da Varziela, Árvore, 4480 Vila do Conde, com última resi 
dência conhecida na morada indicado, para no prazo de 20 dias, 
decorrido que seja o dos éditos, pagar ao exequente, deduzir 
oposição à execução ou nomear bens à penhora, sob pena de 
se considerar devolvido ao exequente o direito de nomeação 
de bens à penhora. 

Em substância o pedido consiste no pagamento da quantia 
exequenda de 1.575,05, tudo como melhor consta do duplica. 
do da petição inicial que se encontra nesta Secretaria, à dispo. 
sição do citando, 

Fica advertido de que: Nos termos do art.º 32.º do CPC, é abri 
“gatória a constituição de advogado nas causas da competência 
de tribunais com alçado, em que seja admissível recurso ordi 
nário; nas causas em que seja admissível recurso, independen 
temente do valor; nos recursos e nas causas propostas nos tri 
bunais superiores. Nos termos do art.” 60.º do CPC as partes têm 
de fazer-se representar por advogado nas execuções de valor 
superior à alçada da Relação e nas de valor inferior a esta quan 
tia, mas excedente à alçada dos tribunais judiciais da 1.º Ins 
tância, quando sejam opostos embargos ou tiver lugar qualquer 
outro procedimento que siga os termos do processo declarati 
vo. 


Braga, 02-03-2004 


A Juíza de Direito O Oficial de Just 
Raquel G. . Batista Tavares (Assinatura ilegível) 


F'ças-1 


“Ol d RA 


VARAS CÍVEIS DO PORTO 
2.º VARA - 2.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2648/03.2TVPRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Fernando Lopes Santos e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
27 de Setembro de 2004, pelas 11h45 horas, neste Tri- 
bunal, para a abertura de propostas, que sejam entre- 
gues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, 
pelos interessados na compra do bem abaixo indica- 
do pelo preço mínimo de € 60.200,00, 

ID: 6F756A26-DOF1-49C8-9172-7A7B7 10BBC8F 

Tipo: Imóvel 

Registo: n.º 14, Porto - 1.º Conservatória Registo Pre- 
dial 

Art. Matricial; Art.º 5227, Porto - Serviço de Finan- 


Descrição:Prédio urbano composto de rés-do-chão 
e quintal, com área coberta de 64m2 e descoberta de 
96m2, para habitação, sito na Rua Santo António de 
Contumil, n.º 591, da freguesia de Campanhã, na cida- 
de do Porto, descrito na Primeira Conservatória do 
Registo Predial do Porto sob o n.º 14, da freguesia de 
Campanhã, inscrito na matriz o art.º 5227. 

Executados: Fernando Lopes Santos; Teresa Antónia. 
Castro Oliveira, 


Porto, 31-05-2004 
A Juiza de Direito O Oficial de Justiça 


Dr. Isoleta de Almeida Jorge Manuel 
Costa Pinto Moura 


Ota 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 480/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: José Manuel da Conceição Pinto e outro(s) 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 18.06.2004, 

pelas 05:30 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 

sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, 
pelos interessados na compra do(s) seguinte(s) bemubens: 

Tipo de Bem: Imóvel 

Art, Matricial: 4268/8 

Descrição: Fracção autónoma, designada pela letra *B”, corres- 
pondente à uma habitação no andar, com entrada pelo n.º 165, 
com tudo o que a compõe, do prédio Urbano sito na Rua de S. Sal- 
vador, n.º 165 a 169, freguesia de Oliveira do Douro, concelho de 
Vila Nova de Gaia, em regime de propriedade horizontal em F- um, 
estando a referida fracção descrita na segunda conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o nº 184 8 , inscrita na 
respectiva matriz predial urbana sob o artigo 4.268 E. - 

Penhorado em: 29,01,2003 

Penhorado a: 

Executado: José Manuel da Conceição Pinto, estado civil: Casa 
do, identificação fiscal, 184655633, BI. 8565033, Endereço: Rua S. 
Salvador, 165, Oliveira Douro, 4430-227 Vila Nova de Gaia 

Executada: Maria do Rosário Cardoso Pinto, identificação fiscal 
191055980 

Endereço: Rua 5, Salvador, 165, 4430-227 Vila Nova de Gaia 

Preço minimo a anunciar para venda; o correspondente a 70% 
do valor base do Bem, que se fia em € 60.000,00 (sessenta mil euros) 

Encarregado da venda: Sr Albano Nogueira Mendes, com do 
na Rua João de Deus nº 280- 1.º esq”, Vila Nova de Gai 


Vila Nova de Gaia, 31-05-2004. 


A Juíza de Direito, 
Dr? Liliana Dias. 


ai 


A Oficial de Just 
Margarida Ferreira 


+ ANGÚSTIA « DESESPERO « SOLIDÃO + PREVENÇÃO DO SUICÍDIO + 


Volazquez Morena, 23 de presenças, conforme o disposto no parágrafo 1.º do Artigo 47.º dos Estatutos, 
AMALTA CANCEL ENGISA sem prejuízo do que preceitua a alínea D) do Artigo 16.º. 
Montero Fios, 26 
DO TE Matosinhos e Casa de Repouso de “O Lar do Comércio”, em 03 de Junho de 
MARTINEZ 2004 
Maria Berdales, 4 
O Presidente da Assembleia Geral 
SAPITAN TRUENO 
Maru d Values Artur Rodrigues Pereira dos Penedos 
JUAN CARLOS USBAL Nota: Os Senhores Associados deverão fazer-se acompanhar da sua identificação 
Via Norte, 60 e do recibo da última quota paga, nunca anterior à do mês de Dezembro 
PILAR GOYANES LEIS Gm) 
Mercado ei 
Ee Madoçnd “Este anúncio revoga o publicado no Jornal “O Comércio do Porto” de 03/06/04" 
RAMON QUINTELA ROCA. 
Garcia Barbón, 65 
SGEL ELCORTE INGLÉS E ER 
Econ Rc 
— o Grove — ie 
DOLORES DOMNGUEZ 
BESADA 
LIBRERIA ANTIA A 
Plaza de Ama, 3 CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO 
E ee 
e bnlant 
Igesis, 
e AVISO 
LIBRERÍA BAZAR LA TC “UI - 
E Core Torna-se público que foi publica- 
 OSANXENXO — do no Diário da República n.º 129, 
A Ill série, de 02 de Junho de 2004, o 
Lalanzada, 120 aviso referente à abertura do con- 
SANTIAGO BALEIRON curso interno de acesso geral para 
AO um lugar de Técnico Superior de 1.º 
CESAR CORRAL FERREIRO classe. 
Liberia - Estanco 
LAMETROCS. Para qualquer esclarecimento 
Rúados Caseiros, 18 
7 ALANZADA Telef. 252830400, 
MOISES CAMINA TORRES extensões 435/355 
—” PoRTO Novo — 
LERERIA NUMARA O Presidente da Câmara 
Grupo Escolar Municipal, 
RAMONA LUSTRES FONTAN Eng.º António Alberto 
E Castro Fernandes 
GULLERMO FERNANDEZ 
Mendez Nufez 
BAIONA 
er “onte e 
eia TRIBUNAL JUDICIAL DE CASTELO DE PAIVA 
SECÇÃO PROCESSOS 
ISABEL MARTÍNEZ ALVAREZ Ú 
Frente Comandacia Marina ANÚNCIO 
! - EXECUÇÃO ORD! 
ps PROCESSO: 367/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA. 
Carabela Pina, 19 Exequente: Caixa Geral Depósitos, SA 
Executado; Mário Moreira da Siva Lomares 
CAMPING DE BAIONA Correm éditos de 20 dias para citação do credores desconhecidos. 
Ramalosa que gozem de garantia eal sobre os bens penhorados nos executados 
= cmtea — | | abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos respectivos ré 
PRAIA AMÉRICA ditos, plo produto de tas bes, no prazo de 15 dias, findo o dos di 
os, que se começara a contar da segunda e última publicação da pre 
KoscoutA Pa A 
em penhorado: Prédio urbano - casa de habitação de 3 pavimen- 
TRIO eeDEz tos. Cope - ra coberta ma dependência: é 452 loradou 
to: 12m2 quintal: 154 a confrontar de Norte com estrada, sul com 
nte Desindeanta gu) António Duarte Júnior, nascente Antônio Gomes da Siva Serra e poen: 
MONICA GRACIELA GOMEZR | | tecom Herdeiros de Josquim Pinheiro Branco R.C 2016900, rt. 24, 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Castelo de Paiva sob; 
nec Prensa nº 00200/15.02.89, da freguesia de Fornos. 
Eat) Castelo de Paiva, 27-05-2004 
ROSA MARIO BUUAN 


Paseo Martim, 15- 8. 


O Juiz de Direito O Oficial de Justiça 
Paulo Jorge P. Teixeira Afonso — António José Q. Moura, 


225 50 60 70 todos os dias, das 21 às 24h 


VOZ DE APOIO 


44 "PUBLICIDADE 


Porto 
Sextafeira, 4 de Junho de 2004 


«« O Comérciodo 


ET 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE GONDOMAR 
.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1992/03.3TBGDM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executada: Maria de Fátima Teixeira Oliveira 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados à executada abaixo indicada, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos édi- 
tos, que se começará a contar da segunda e última 
publicação do presente anúncio. 

Imóvel penhorado: Fracção autónoma designada pelas 
letras *CC”, destinada a habitação, localizada no quin- 
to andar esquerdo, bloco letra A, com tudo o que a com- 
põe, com entrada pelos números 159 da Rua da Igreja 
88 e 168 da Travessa de Jólio Dinis, do prédio urbano 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Gon- 
domar sob o n.º 1397, da freguesia de Fânzeres, inscri- 
to na matriz sob o artigo 4396, prédio este afecto ao 
regime de propriedade horizontal. 

Executada: Maria de Fátima Teixeira Oliveira, divor- 
ciada, titular do BI: 11128990, residente na Rua da lgre- 
ja, 159, 5.º esq, Fânzeres, 4420 Gondomar. 


Gondomar, 25-05-2004 


O Juiz de Direito 
Dr. António Teixeira 


Filomena Correia 


“Oi 
TRIBUNAL DE COMARCA E FAMÍLIAMENORES 
j DE MATOSINHOS 
.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 6951/03.3TBMTS - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, sede. 

Executados: António Manuel Bebiano de Sá e outro(s)... 

Correm éitos de 20 dias para cação dos credores des. 
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- 
rados aos executados abaixo indicados, para reclamarem o 
pagamento dos respectivos créditos pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se come- 
qará a contar da segunda e última publicação do presente 
anúncio. 

Bem penhorado: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00833/210789-8, Matosinhos - Conservatória Regis- 
to Predial 

Art. Matricial: 5242 

Descrição: Fracção autónoma designada pela lera “8”, cor- 
respondente a uma habitação no rés-do-chão direito, com 
entrada pelos n.ºs 115 e 131-Q da Rua de Damão, freguesia 
de $. Mamede Infesta, concelho de Matosinhos. 

Penhorado aos executados: José Gonçalves Paquete, iden- 
tificação fiscal: 114886164, endereço: Rua França Júnior, 555, 
4450-137 Matosinhos; Maria Fernanda Oliveira Granja, iden- 
tificação fiscal: 127839020, endereço: Rua França Júnior, 555, 
4450-137 Matosinhos; Neuza Cristina Rodrigues Rocha, iden- 
icação fiscal: 212822349, endereço: Rua Damão, 115, r/ch 
dt.º, 4465 S. Mamede Infesta; António Manuel Bebiano de. 
Sá, identificação fiscal: 202700143, endereço: R. Damão, 115 
r/c dt, 4465 S. Mamede Infesta. 


Matosinhos, 27-05-2004. 


A Juiza de Direito 
Ana Paula Lopes 


A Oficial de Justiça 
Fátima Tei 


ond 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
SECÇÃO ÚNICA ! 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 76/04.1TBVNC - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Banco Espirito Santo, SA 
Executados: Fermatur - Construções e Turismo, Lea. e outro(s) 
Processo de origem: Processo n.º 205/2001 do Monção - Tri- 

bunal Judicial 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 23 de 
Junho de 2004, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura 
de propostas, que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra do 
seguinte bem: Prédio urbano, composto por terreno para cons- 
trução, com área de 26.000m2, sito em S. Sebastião de Bou- 
ças - Casais, Lugar de Aboim, da freguesia de Reboreda, do 
concelho de Vila Nova de Cerveira, descrito na Conservatória. 
do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira sob o n.º 00119/200587, 
e inscrito na matriz sob o art.º 385, avaliado em 780.000,00, 
penhorado aos executados: Fermatur - Construções e Turis 
mo, Lda, sede: Lugar de Aboim, Reboreda, 4920 V. N. de Cer- 
veira; João Pinheiro de Matos, domicílio: Veiga, Mazedo, 4950. 
Monção; Marie Rosanne Griscelli Pinheiro de Matos, domici- 
lio: Veiga, Mazedo, 4950 Monção; Patrice Pinheiro de Matos 
Vieira, domicilio: Gandra, Cortes, 4950 Monção; Carla Mari 
na Gustavo Garcia D. Andrade M., domicilio: Gandra, Cortes, 
4950 Monção; João Paulo Griscelli de Matos Vieira, domicilio: 
Veiga, Mazedo, 4950 Monção. 

O bem acima descrito será vendido tendo por base 70% do 
valor da avaliação. 

É fiel depositária: Cristina Isabel da Silva Cancela, identifi- 
cação fiscal: 206967654, Cartão Profissional; 2597, endereço: 
Ilha dos Amors, n.º 178 - apart. 124, Vila Nova de Cer- 
veira, 4920-248 Vila Nova de Cerveira. 


Vila Nova de Cerveira, 27-05-2004 


O Juiz de Direito 
Nuno Souto Catarino 


A Oficial de Justiça 
Fernanda Afonso 


E] 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE GONDOMAR 
2.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 376/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos. 
Executados: Duarte Peres & Teixeira, Lda. e outro(s)... 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 28-06- 

2004, pelas 10h00, neste Tribunal, para a abertura de pro- 

postas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 

taria deste Tribunal, pelos interessados na compra das. 
fracções abaixo descriminadas e pertencentes ao prédio 

urbano sito na Av. D. João |, números 703, 705, 707, 709, 

711.713 e 723, inscrito na matriz predial respectiva sob o 

artigo 13.300 e descrito na Conservatória do Registo Pre: 

dial de Gondomar sob o n.º 03717/090694, da freguesia de 

Rio Tinto e que será entregue a quem maior preço ofere- 

cer. 

= Para a fracção R, 70% do valor base, sendo este de €: 
76.900,00 ou seja de 53.830,00 

- Para a fracção AH, 70% do valor base, sendo este de: 
€ 6.900,00, ou seja de 4.830,00 

Sendo a fracção "R” - correspondente a habitação no 
primeiro andar esquerdo, com entrada pelo n.º 711, com 
lugar de garagem na sub-cave; 

Pertencente aos executados Manuel Lavaredas Queirós 
e Maria Adelaide Milheiro, casados em regime de comu- 
nhão de adquiridos, e residentes na Av! D. João 1, 711,1.º 
esq.º, 4435-208 Rio Tinto 

E a fracção “AH” - correspondente a garagem nas tra- 
seiras, com entrada pelo n.º 72; 

Penhorado aos executados Rui António Ferreira da Sil- 
ya e Salomé Pinto Pegas, casados em regime de comunhão 
de adquiridos e residentes na Av. D. João |, 705, 6.º dt.º, 
4435-208 Rio Tinto. 

Consigna-se que não existem créditos reclamados. 


Gondomar, 17-05-2004 


A Juíza de Direito 


A Oficial de Justiça 
Dr: Ana Luísa G. Loureiro 


Elisa Pires. 


Olaria 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 422/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: José Fernando Barbosa Ribeiro e outro(s 

Correm éditos de 20 dias para citação das credores desconheci- 
dos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos. 
executados abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos 
respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 
dias, findo o dos éditos, que se começará a contar da segunda e 
última publicação do presente anúncio, 

Bem penhorado: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 010771260396, Vila Nova de Gaia - 1.º Conservatória 
Registo Predial 

Art. Matricial: 3246, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças2 

Descrição: À fracção autônoma designada pela letra “F”, dest 
nada à habitação, localizada no segundo andar esquerdo, com 
tudo o que a compõe, com entrada pelo n.º 20, do prédio urbano 
afecto ao regime de propriedade horizontal, sito no gaveto da 
Rua do Jardim, 551, Rua Florbela Espanca, nº 12, 20 e 22 e Pra- 
cata Venceslau de Sô, n. 87, freguesia de Vilar do Paralso, conce- 
lho de Vila Nova de Gaia, omisso na matriz mas pedida a sua ins- 
aição em 29/08/98, descrito na Primeira Conservatória do Registo 

edial de Vila Nova de Gaia sob o nº 01077/2603.06 
Penhorado em: 08-11-2001 - 16.00.00 
Penhorado aos executados. José Fernando Barbosa Ribeiro, casa- 
do, identificação fiscal: 196641632, endereço: Rua da Igreja, 827, 
He esq ?, M4TS Pedroso, Vna; Carlos Moreira Ferraz, identificação 
fiscal: 145089134, BI: 3494257, endereço: Pg Sousa Caldas, 157 
Hab, 54, Santa Marinha, 4400 Vila Nova de Gala; Amélia Corei 
Pinto, identificação fiscal: 157279707, B: 3324845, endereço: Pç 
Sousa Caldas, 157 - Hab. Sá, Santa Marinha, 4400 Vila Nova de 
Gaia 


Vila Nova de Gala, 25-05-2004 


O Juiz de Direito 
João Pedro Nunes Maldonado 


A Oficial de Justiça 
Lisatto Pereira 


“Ota A 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 8775/03.9TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 
Executados: Amaro Oliveira Fernandes e outro(s)... 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 

conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- 

rados aos executados abaixo indicados, para redlamarem o 

pagamento dos respectivos créditos pelo produto de tais 

bens, no prazo de 15 dias findo o dos éditos, que se come- 
cará a contar da segunda e última publicação do presente 
anúncio. 

Bem penhorado: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00458/221286-€ 

Art. Matricial; 2293. 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “E”, 
destinada a habitação, localizada no 3.º andar direito, Lote 
113, sito no Lugar da Serpente, Vilar de Andorinho - VN.G., 
do prédio urbano em regime de propriedade horizontal, 
descrito na 2.º Conservatória do Registo Predial de V. N. de 
Gaia, sob o n.º 458, freguesia de Vilar de Andorinho, inscri- 
to na matriz predial urbana sob o art.º 2293. 

Penhorado aos executados: Amaro Oliveira Fernandes, 
casado, identificação fiscal: 170092755, endereço: Vila D'Es- 
te, Lote 113-3.º Dt.”, Vilar de Andorinho, 4400 Vila Nova 
de Gaia; Maria Celeste Sousa Pinto Fernandes, casada, iden- 
tificação fiscal: 199833400, endereço: Urbanização Vila D'Es- 
te, Lote 113-3.º dt.º, 4430 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 25-05-2004 


O Juiz de 
Alberto Taveira 


A Oficial de Justiça 
Teresa Jorge Silva 


“Ode 


TRIBUNAL JUDICIAL DA TRIBUNAL JUDICIAL 
COMARCA PÓVOA DE PAÇOS DE FERREIRA 
SECÇÃO ÚNICA 2º Juízo 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 44/2002 PROCESSO: 1007/04 ATBPFR 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) 
Pr 7 de Se db Requerente: A Caixa 
já Transportes Lima, |. | Geral de Depósitos, SA 
Lda. e outro(s)... Credores: Jorge & 


Nos autos acima identifica- 
dos oi designado o dia 05-07 
2004, pelas 14h15, neste Tr- 
bunal, para a abertura de 


Andrade, Lda. 

São citados os credo- 
res de Credor: Jorge & 
Andrade, Lda, identi 


propostas, que sejam entregues 

até esse momento, na Secreta cação de pessoa colecti- 

ria deste Tribunal, pelos inte- | | va: 503153655, domici- 

tessados na compra por 70% | | | lio: Rua dos Moinhos, 

Enio lise donsrguinas 255, Frazão, 4594-902 
ne 


Paços de Ferreira, para 


Tipo de bem: Outro direi 
Sil no prazo de 10 dias, 


Registo: 295; 296; 00297; 


298/940621, Póvoa do Lanho- | | decorridos que sejam dez 
so» Conservatória do Registo | | dias de éditos, que come- 
Predial cao) |çarão a contar-se da 
Edir publicação do anúncio 
eia de fr no “Diário da Repúbli- 
Desição: Vita nº 1-4] | | ca”, deduzirem opos 
quota parte que os executados. ção, justificarem os seus 
possuem no prédio urbano, sito | | créditos ou proporem. 
na freguesia de Monsul Póvoa | | qualquer outra provi- 
a 2. quota parte | | dência diferente da 
queorenecutados posuemno | | requerida, devendo ofe- 
prédio rústico, tona regue: | | recer logo os meios de 
sia de Monsul; prova de que disponham 
Verba n3- A quota parte 
que os executados possuem no 


prédio, sito na freguesia de 
Monsul; 

Verba nº 4 - A quota parte 
“que os executados possuem no 
prédio rústico, sito na fregue- 
sia de Mons, 

Penhorado aos executados: 
Matilde de Jesus Veloso Coe- 
lho, casada, identificação fis 
cal: 195535618, Bl: 9091914, 
endereço: Abelheira, Geraz - 


A petição deu entra- 
da na Secretaria em 14- 
05-2004. 


Paços de Ferreira, 25- 
05-2004 


O Juiz de Direito 
Dr. Hugo Silva P. A. 


“Ode A 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 478/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executados: Jaime Manuel Roma Sousa Pereira e outro). 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 02- 
07:2004, pelas 09.30 horas, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entegues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na 
compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel. 
js . 41/09/03/00. 
al: 3379-A 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “A”, 
correspondente a uma habitação no rés-do-chão, do pré- 
dio urbano, sito na Rua do Anel, 179, inscrito na matriz 
predial urbana sob o artigo 3.379-A, descrito na 2.º Con- 
servatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob 
o n.º 00272/26.09.85, freguesia de Oliveira do Douro, e, 
aí registada pela Ap. 27/28.09.99 e convertida pela Ap. 
41/09.03.00. 

Valor base: 80.000,00 Euros. 

Valor a anunciar para venda é de 55% do valor base 
do imóvel. 

Penhorado aos executados: Maria Isabel Pires Ribeiro 
Pereira, casado, Identificação fiscal: 127377760, B: 8608758, 
Endereço: R. do Anel, 179 rc, 4430-530 Vila Nova de gaia. 

Jaime Manuel Roma Sousa Pereira, casado, Identifica- 
ção fiscal: 156231738, Bl: 7008371, Endereço: R. do Anel, 
179 r/c, 4430-530 Vila Nova de Gai 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel depo- 
sitário - Albano Nogueira Mendes, Rua João de Deus, 
280, 1.º Esq.º, 4400-183 Vila Nova de Gaia - obrigado à 
mostrar os bens a quem pretenda examiná-los, mas pode 
fixar as horas em que durante o dia, facultará a inspe- | 
ção, tornando-as conhecidas do público por qualquer 
meio. 


Vila Nova de Gaia, 31-05-2004. 


A Oficial de Justiça, 
Edite Fernanda de Almeida 


A Juiza de Direito, 
Liliana Dias 


E ço 
cação fiscal: 170668800, BI: A Oficial de Justiça 
9290619, endereço: Barredo, Lídia Martins 
En aenmo 

Ê 


Modalidade da venda: Ven- 


da mediante proposta em car- e A 
it | OComércio PUBLICIDADE: 
38 360,00 doPorto 
Póvoa de Lanhoso, 26-05 
Pora Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto - 
O Juiz de Diet E dE 
[ass les Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 
O ondas ii email:publicidade Q ocomerciodoporto. pt 


José Antunes Silva 


AUTOMÓVEIS 


[7 COMPRA E VENDA 


DE IMÓVEIS 


patria enc O TELECOMUNCAÇÕES 

ASS OM A SEO Eis me orecõcos 

DE PRETENDE Cação OI PEÇAS EACESSÓRIOS O QUINTAS goto 
ONÁUTICA O TERRENOS O PROCURA 

DO SEU ANG CARRENDAMENTOS O TRESMASSES CANMAS 


OD VENDAS VÁRIAS 
OD INFORMÁTICA 


O DIVERSOS 


míruLo | | | | 


Dias úteis 


€ 0,81 


Nome. 
Morada/Local..... 
Código Postal 
N.º de Contribuinte ... 


Quantia enviada... CHEQUE o 
VALECORREO O 


(Em caso de recepeção fora do prazo de publicação, Indique quais 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


es datas altematvas) 


Leia * Assine * Divulgue 


OComércio 


——————— doPorto 


culado, com o texto que 


é pretende ver publica- | 48 horas após a sua | * Depois de devida- 


do. Cada letra deve ocu- | recepção. 


xado um espaço livre. 


COMO AI 


+ Preencha o quadri- | * O primeiro anúncio só | “Relax” e respostas ao 
poderá ser publicado | jornal. 


par um espaço e entre | « Não são aceites atra- 
palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- | correio (CTT), em enve- 
cios para a Secção de 


MPORTANTE: servo o ret d da oblcação an cao it vetção o Co da Palito ca ft a incação do ama morada 


NUNCIAR 


respectivo cheque ou 


vale postal, para: : 
mente preenchido deve- | “O COMÉRCIO DO PORTO" 4 
rá serenviado pelo |  Deartdhblidado + 

Rea Fernandes Tomás, 368 -R/G, À 


ope, acompanhado do | 4000-209 PIT Te. 22 5% 1988 


ceees 
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ES esta NOS 


Guitarra de Frank Gambale abre 
Festival Internacional de Santo Tirso 


A partir de hoje e até ao próximo dia 9 de Julho, 
Santo Tirso afirma-se com a capital da guitarra 


I Anastácio Neto 


A partir de hoje e até 9 de Ju- 
lho, os universos acústico e 
eléctrico da guitarra revelam 
novas tendências e confirmam 
sólidas tradições na 11º edição 
do Festival Internacional da 
Guitarra, em Santo Tirso. Cer- 
tame que tem ao longo de uma 
década revelado o pleno senti- 
do da descentralização cultural 
corporizada em actuações de 
grandes nomes da música 
mundial, do cubano David 
Russel ao britânico Allan 
Holdsworth passando pela in- 
diana Anouska Shankar. 

Do cartaz reservado para 
2004, destaque incontornável 
para a presença do australiano 
Frank Gambale que esta noite, 
no Auditório Padre António 
Vieira, abre o festival numa in- 
vestida pelos ambientes sono- 
ros do jazz de fusão. Membro 
da Elektrik Band, de Chick Ko- 
rea, Gambale começou a tocar 
guitarra aos sete anos, tendo 
emigrado pela os EUA, onde se 
graduou como aluno do ano 
no Guitar Institute of Tecno- 
logy, de Hollywood. Talento, 
experiência e conhecimento 
profundo da guitarra, Gamba- 
le já recebeu um Grammy e 
duas nomeações para os “ósca- 
res da música”. Para além de 
responsável pelo departamen- 
to de Guitarra da Academia 
de Música de Los Angeles, 
Gambale afirma-se no design 
de guitarras, recebendo enco- 
mendas de empresas tão rele- 
vantes como Ibanez e Yamaha. 
Hoje, em Santo Tirso, o gui- 
tarrista apresenta-se num 
trio d fusão ao lado de Ri- 
cardo Fierabracci, no 
baixo, e Joel Taylor, na 
bateria. 

Para amanhã, o 
programa da 11º 
edição do Festival 
da Guitarra apre- 
senta outro trio, 
mas desta vez, 
vindo do outro 
lado do Atlântico, 
com um repertó- 
rio eclético, mas 
consistente com as 
raízes mais tradicionais 
da Música Popular Brasileira 
(MPB). Trio Madeiras Brasil 
reúne Ronaldo do Bandolim, 
um dos maiores bandolinistas 
do gigante sul-americano, com 
participações ao lado de Mari- 
sa Monte, Rafael Rabello ou 
Chico Buarque; Zé Paulo Bec- 
ker, mestre em música pela 
Universidade Federal do Rio 


Trio Madeiras Brasil, Porto Tango e Gonçalo 
Pereira são algumas das opostas do cartaz 2004 


A música latino-americana marca presença em Santo Tirso com o Trio Madeiras Brasil, amanhã à noite / DR 


de Janeiro (UFRJ), 
para além de uma 
tremenda reputação 
como violinista, ga- 
nhou inúmeros pré- 
mios em concursos de 
violão, instrumento 
! eleito para a apresenta- 
ção de amanhã, em San- 
to Tirso, e finalmente, a 
completar o trio, Marcel- 
lo Gonçalves, um dos 
mais requisitados violon- 
* celistas de sete cordas da 
actualidade, tendo gravado 
ao lado de nomes como El- 
sa Soares, Ney Mato- 
grosso e Gal Costa. 
Das presenças na- 
cionais, realce para a 
actuação, no próximo 
dia 11, do PortoTango 
Ensemble. Nascido em 
2000, o colectivo tem 
destilado um repertó- 
rio centrado nas pe- 
ças de Piazzolla, 
Blázquez e Pujol em 
concertos um pouco 
por todo o país, com 
destaque para as pre- 
senças em salas como 
o Teatro Sá da Bandeira e 
o Coliseu do Porto. Dos 
músicos convidados a 
acompanhar o quinteto 
destaque para a presença 
de Walter Hidalgo, no 
bandoneón. 


Frank Gambale, uma das presenças superlativas no Festival da Guitarra / DR 


Palavras finais, ainda em 
português, para o jovem gui- 
tarrista Gonçalo Pereira, ac- 
tualmente membro do projec- 
to Blister. Nome ligado à ban- 
da de Paulo Gonzo, com a 
qual gravou o histórico dupla- 
platina “Quase Tudo”, Gonça- 
do Pereira actuará no dia 2 de 
Julho, numa noite dedicada ao 
rock. 


Das presenças 
nacionais realce para 

a actuação do 
PortoTango Ensemble 


Em termos de actividades pa- 
ralelas, uma das mais valias do 
Festival Internacional da Gui- 
tarra, a organização (Câmara 
Municipal da Santo Tirso e 
Centro Cultural Musical - AR- 
TAVE) propõe, de 18 a 20 de Ju- 
nho, no Museu Abade Pedrosa, 
um Curso de Guitarra Clássica 
leccionado pelo alemão Wolf- 
gang Lendle, co-director artísti- 
co do Festival Internacional de 
Guitarra de Esztrgom, na Hun- 
gria e titular da cadeira de gui- 
tarra na Academia Superior de 
Música de Kassel. 


McCartney 
consumiu 
heroína, mas... 
preferia cocaína 


O antigo Beatle Paul 
McCartney confessou ter ex- 
perimentado heroína, mas ga- 
Tantiu preferir a cocaína, droga 
que consumiu durante cerca 
de um ano, quando ainda inte- 
grava o célebre grupo inglês, 
revelava ontem a imprensa in- 
glesa. Numa entrevista publi- 
cada pela Uncut e citada pelo 
Daily Mirror, Sir Paul admitiu 
ter consumido cocaína duran- 
te as gravações do álbum "Sar- 
gent Pepper". 

"Consumi cocaína durante 
cerca de um ano por alturas do 
Sargent Pepper. Cocaína e tal- 
vez alguma erva para equili- 
brar. Nunca fiquei completa- 
mente louco com a cocaína”, 
confessou Paul McCartney, 
que recentemente esteve em 
Portugal para um concerto in- 
tegrado no Rock in Rio, que 
decorre em Lisboa. 

"A princípio a cocaína pare- 
cia-me boa como todas as coi- 
sas novas e estimulantes. 
Quando começamos a reflectir 
na questão, começamos a dizer 
a nós próprios: «mmm, isto 
não é uma ideia assim tão 
boa», especialmente quando 
chega a ressaca", sublinhou. 
Paul McCartney garantiu ain- 
da ter consumido cocaína, em- 
bora "apenas uma vez". 


Rock in Rio 
Lisboa recomeça 
su 
para os últimos 
og 
três dias 

O festival Rock in Rio-Lis- 
boa recomeça hoje, no Parque 
da Bela Vista, para os três últi- 
mos dias de música, em que a 
organização espera cumprir o 
total de 380 mil espectadores. 
Nos primeiros três do maior 
festival do mundo, entre 28 e 
30 de Maio, a "Cidade do 
Rock" acolheu 153.800 visitan- 
tes. Para o fim-de-semana que 
se avizinha, com um cartaz 
mais coeso e variado, o recinto 
deverá receber mais de 226 mil 
pessoas, perfazendo no total 
dos seis dias cerca de 380 mil 
espectadores. 

Hoje o cartaz do Palco 
Mundo é dedicado, sobretudo, 
aos amantes do metal, com os 
portugueses Civic e Moonspell 
a aquecerem o público antes 
da entrada dos brasileiros Se- 
pultura, dos Slipknot, Incubus 
e Metallica. Na Tenda Raízes, a 
variedade musical vai dos Gai- 
teiros de Lisboa à cantora arge- 
lina Souad Massi, enquanto 
pela Tenda Electrónica há 
disc-jokeys. 


ae E) CULTURA 


“MY FAIR LADY” ESTREIA HOJE NO COLISEU DO PORTO 


> FILIPE LA FÉRIA 


Encenador/Empresário 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 4 de Junho de 2004 


“Fazer a 'My Fair Lady' era um 
sonho que eu tinha de infância” 


Entre descargas, 
montagem e ensaios, 
La Féria recebeu o 
COMÉRCIO no 

| Coliseu. “My Fair Lady” 
| chega hoje ao Porto 
| 

| 


paia AE 


vra usada com frequência por 
Filipe La Féria no seu discur- 
so. Desde “Passa por Mim no 
Rossio” (1991) que este criativo e 
truculento encenador português 
se habituou ao sabor do sucesso e 
das bilheteiras hiperactivas, tro- 
cando o teatro de autor pelo tea- 
tro de empresário. Hoje, as suas 
grandes produções “musicais” na 
linha da Broadway ficam anos 
consecutivos em cena, revisitan- 
do o passado com brilhantes, lu- 
zes e plumas. Depois de “Amália” 
(em cena desde 2000), o êxito 
“incomensurável” repete-se com 
“My Fair Lady/Minha Linda Se- 
nhora — o musical” que, depois 
de estar em cartaz há dois anos 
| em Lisboa, aterra hoje no Coliseu 
|! do Porto, para uma “curta série 
| de representações”. Sem data de- 
| finida para a última. 
J- Depois dos musicais inspira- 
| dos na tradição portuguesa (a 
| revista, o fado), alcançou um 
| êxito semelhante com a adapta- 
| “ção de um musical da Broad- 
way que também foi um clássi- 
co do cinema... 

- Era um sonho que eu tinha de 
infância, fazer a “My Fair Lady”. 
| Sempre tive o sonho de fazer esta 
peça, porque acho que é o musi- 
cal perfeito: é um grande texto de 
teatro (o “Pigmaleão”do Bernard 
| Shaw), que se junta a uma músi- 
| ca absolutamente genial de Fre- 
| derick Loewe. Digamos que o 
| Loewe é o Mozart do século XX: 
| a sua música inunda todo este es- 
pectáculo. Depois, é uma fábula 
| muito simples e muito directa e 
| que chega ao coração das pes- 

soas. É, de facto, um espectáculo 
| queteve os prémios todos (o 
| “Globo de Ouro” e tudo que é 
| dado em Portugal), mas o me- 
À lhor prémio foi o da revista "Ti- 
me Out”, porque os próprios in- 
gleses consideraram a nossa en- 
cenação melhor do que a deles, 
ou seja, melhor encenação/pro- 
dução a nível europeu, em com- 
paração com a de Madrid e com 
a de Londres, que estiveram nesse 
mesmo momento em cena. De 
facto, talvez seja o meu melhor 


gs é uma pala- 


pa 


Filipe La Féria:“De facto, talvez este seja o meu melhor espectáculo” / RICARDO MEIRELES 


espectáculo (alguns críticos dis- 
seram isso), porque é um espec- 
táculo em que se atinge uma ma- 
turidade cénica e que articula a 
dança, o canto, a representação, e 
tem, de facto, intérpretes fantásti- 
cos. É um elenco de ouro, um 
elenco de estrelas, que cantam, 
dançam e representam tão bem 
ou melhor que na Broadway. 

- Esta é uma receita a repetir? 

- Os americanos não dão os 
direitos. Mas tive a sorte de um 
produtor passar por Lisboa e ter 
visto a “Amália”. Então, deu-me 
liberdade total para fazer a “My 


Fair Lady” como eu quisesse. É 
uma “My Fair Lady” diferente de 
todas as que eu vi, e já vi muitas. 


“Portanto, mais moderna, com a 


história mais politizada, indo 
mais ao texto do Bernard Shaw... 
Eu acho que é um espectáculo 
de sonho. Tem 140 pessoas e vie- 
ram dois camiões TIR só para os 
cenários. É uma incomensurável 
produção. 
- Qual foi o orçamento para a 
montagem deste espectáculo? 

- Foi muito, muito caro. É 
um espectáculo incomensura- 
velmente caro. 


- Já houve retorno desse inves- 
timento? 

- Sim, claro. O espectáculo 
já está há cerca de dois anos 
em Lisboa. E teve, até, uma bi- 
lheteira superior à da “Amá- 
lia” em Lisboa, o que faz com 
que o espectáculo resista, ain- 
da. Num país em que as peças 
estão quase 15 dias em cena, 
um espectáculo estar assim 
dois, três, cinco anos como a 
“Amália”... Repare que o “My 
Fair Lady” já vai em mais de 
600 representações, o que é 
fantástico. 


Eliza (Anabela) e Nuno Guerreiro (Professor Higgins) numa cena de “My Fair Lady" / DIREITOS RESERVADOS 


Citações de 
um criador 
com toque 
de Midas 


“Amália”: 
de Portugal 
para o mundo. 


“Eu acho que a “Amália” é 
um êxito absoluto, vai fazer 
mil representações. Ainda 
continua em cena, com mais 
de seis milhões de espectado- 
res. E agora vai estar, em Julho 
e Agosto, no Casino da Póvoa, 
antes de fazer uma enorme di- 
gressão pelo Brasil, durante 
quatro meses. São espectácu- 
los muito ambiciosos, mas aos 
quais o público tem respondi- 
do com muita força. Falo em 
seis milhões de espectadores, 
o que é significativo tendo em 
conta a densidade populacio- 
nal de Portugal. Temos anda- 
do a fazer o interior do país. E 
também está agendada uma 
digressão pelos EUA, em Mar- 
ço de 2005”. 


A seguir, 
“A Rainha 
do Ferro Velho” 


“Vou fazer um clássico 
da comédia americana que 
é“A Rainha do Ferro Velho; 
uma comédia clássica que 
foi um enorme éxito da 
Laura Alves e que vai ser fei- 
ta pela Maria João Abreu, 
José Raposo, João Baião, 
Lurdes Norberto, Canto e 
Castro, Mário Santos... É 
um elenco também de ou- 
ro, de grandes actores. E va- 
mos rever essa peça tão po- 
lémica, porque é uma peça 
muito actual, hoje em dia. 
Vai estrear no Teatro Poli- 
teama, a 20 de Junho”. 


Sem apoios oficiais. 

“Não vivo à espera do Es- 
tado. Aliás, acho que em 
Portugal o Estado tem quase 
o monopólio de tudo. Os 
teatros, de Caminha a Vila 
Real de Santo António, são 
todos do Estado. Acho que o 
Estado tem o dever de subsi- 
diar. Eu não vivo de subsi- 
dios, porque se pagam sem- 
pre muito caros”. 


O regresso 
ao teatro de autor. 


“Eu acho que quase só se 
faz teatro experimental em 
Portugal. E um país precisa 
de ter vários tipos de teatro. 
Eu fiz "A Casa do Lago"... É 
preciso haver um teatro de 
repertório, e em Portugal há 
um experimentalismo quase 
contínuo, e que afasta muito 
o público do teatro. 


| 
| 
| 


Sexta-feira, 4 de Junho de 2004 


“MY FAIR LADY” ESTREIA HOJE NO COLISEU DO PORTO 


“My Fair Lady”: 
a emocionar o 
mundo desde 
1956 

ERC onda E 


À primeira encenação de 
“My Fair Lady” estreou no 
Mark Hellinger Theatre 
(Broadway/Nova Iorque), a 
15 de Março de 1956, com 
encenação de Moss Hart e 
com os principais papéis 
distribuídos por Rex Harri- 
son (Professor Higgins), Ju- 
lie Andrews (Eliza Doolit- 
tle) e Stanley Holloway (Al- 
fred Doolittle). Baseado na 
peça “Pigmaleão”, de Ber- 
nard Shaw, o musical tinha 
adaptação e letras de Alan 
Jay Lerner e música de Fre- 
derick Loewe. O fotógrafo 
britânico Cecil Beaton assi- 
nou os figurinos, esplendo- 
rosos. O resultado foi um 
êxito nunca visto, premiado 
com sete Tonys, uma carrei- 
ra de seis anos e meio, 2717 
récitas... 

Em 1958, chegou a Lon- 
dres. 

Em 1964, com o elenco 
original da Broadway (à ex- 
cepção de Julie Andrews, 
substituída — só na ima- 
gem — pela resplandecente 
Audrey Hepburn), o talen- 
toso George Cukor repetiu 
o êxito no cinema, fixando- 
o para a posteridade no es- 
plendor dos 70 mm, então 
tanto em voga. É esta versão 
que todos nós retemos na 
memória. 


Cartaz do filme 


Anabela é Eliza Doolittle 


Este não é o seu primeiro 
papel como actriz, pois 
não? 

Para mim, este é, sem dú- 
vida, o grande musical, é a 
minha grande experiência 
como actriz. 

E é um papel que não é na- 
da fácil, é um papel de mu- 
tação, de transfiguração 

Exactamente, sem dúvi- 
da. Foram três meses de 
ensaios, o Filipe é um ópti- 
mo encenador, consegue 
realmente tirar o melhor 
de nós, e apesar da minha 
pouca experiência, eu acho 
que com ele, e com a ajuda 
dos actores, nomeadamen- 
te o Carlos Quintas, conse- 
gui chegar mais perto da 
personagem. 

Para além destes trabalhos 
com o Filipe, o que é que 
tem feito mais? 


Há dois anos que Anabela faz de Eliza Doolitile / RICARDO MEIRELES 


Estive a trabalhar com 
um músico galego, o Carlos 
Nunez. A nível discográfico, 
tenho estado mais parada, 
por causa do teatro. Já passa- 
ram dois anos. Mas estou 


neste momento a preparar 
um disco novo para, quando 
o "My Fair Lady" acabar, co- 
meçar a promovê-lo e a fa- 
zer concertos. Também te- 
nho saudade: 


Carlos Quintas é o Professor 


I RA 


Foi muito difícil colocar-se no 
papel de Professor Higgins? 

É um bocado assustador... 

É um papel de maturida- 
de... 
É um papel que está para 
a minha idade, infelizmente. 
Mas era um risco. Era um 
risco todo o espectáculo, não 
era só pela minha parte, por- 
que é um espectáculo que 
está sempre actual, e que es- 
tá sempre a ser feito. 
Até que ponto é que um es- 
pectáculo com uma carreira 
tão longa não se torna abor- 
recido de fazer? 

Já tive a “Amália”, já tive o 
“Passa por Mim no Rossio”... 
Cada espectáculo desses fo- 
ram anos. 

Que é uma tradição que não 
há em Portugal, ou que não 
havia até há pouco tempo. 

Não havia tradição porque 
não havia público para ir aos 


Carlos Quintas já é um “habituée” de La Féria / RICARDO MEIRELES 


teatros. Neste momento, o Fili- 
pe La Féria criou um público 
que lhe é fiel'e que gosta dos es- 
pectáculos dele e que vai. E es- 
tão anos em cena, os espectá- 
culos dele. Eu costumo dizer 
que ele é uma chancela, uma 


garantia. E é bom, porque não 
é como aquele ditado: "Cria fa- 
ma e deita-te na cama”. O Fili- 
pe não é assim, melhora sem- 
pre. 

Em termos de música, nun- 
ca mais fez nada? 


Ho NÚMERO 


Gmilhões 


º já viram “Amália” 
* o espectáculo vai fazer 
as mil representações 


O NUMERO 


600 


e Representações de “My 
Fair Lady" até agora 
e Dois anos em Lisboa 


Ho NúMERO 


140 


* pessoas envolvidas em 
“My Fair Lady" 

* Dois camiôs TIR fizeram 
Lisboa-Porto com o ce- 
nário 


Não, não dá tempo. Por- 
tanto, deixei as cantigas e de- 
diquei-me àquilo que mais 
gostava, que é o teatro. Mas 
como consigo juntar as duas 
coisas, estou nas minhas sete 
quintas. 


Jardim do Palácio 
de Cristal 


Por mais que tente, o vento 
Não consegue adormecer 

Se não tiver nada para ler. 
Seja uma folha de tília, 

de bambu ou buganvília 
Jorge de Sousa Braga in Her- 
bário 


5 de Junho 


DIA MUNDIAL DO AMBIENTE 


10:30 às 17:30 


Actividades no jardim 


Trilho / caça ao tesouro 


10:30 Oficina de expressão olhar e 
pensar 
concebida e organizada por Paulo 
Bateira 


10:30 às 17:30 
recinto exterlor da biblloteca e ga- 
teria 


puzzles de palavras para construção 
de frases sobre o ambiente 
construção de caixotes para reci- 
clagem de lixo doméstico 
construção de ninhos. 

afixação de mensagens sobre o am- 
biente 

exposição venda de livros 


14:30 
oficina de brinquedos partidos: es- 
tranhões e bizarrocos 

Exposição de instrumentos musicais 


PATROCÍNIO 


feitos com embalagens vazias por Paulo 
Coelho de Castro 


16:00 
apresentação do trabalho realizado na ofici- 
na olhar e pensar 

poesia e animação por Jaime Graça, Patrícia 
Pinheiro e Ana Pinto 


15:30 biblioteca 

conta-me um conto 

João ar puro no país do fumo de José Jorge 
Letria 


as E] CULTURA 


A peça“A Varanda de Frangipani" regressa ao FITEI pelo grupo moçambicano Mugachi /DR 


Espreitar Moçambique 
n' “A Varanda de Frangipani” 
hoje no Teatro Rivoli 


FITEI traz novamente ao Porto a peça baseada numa obra de Mia Couto 
Quase à mesma hora, Fernanda Torres fala outra vez de sexo no TNS] 


! Arminda Rosa Pereira 
é os poucos, vou perdendo 
Asia dos homens, to- 
ado pelo sotaque do 
chão. Na luminosa varanda dei- 
xo meu último sonho, a árvore 
de frangipani. Vou ficando do 
som das pedras. Me deito mais 
antigo que a terra. Daqui em 
diante, vou dormir mais quieto 
que a morte”. O excerto é de “A 
Varanda de Frangipani”, de Mia 
Couto. A obra vai a cena mais 
uma vez no FITEI. Esta noite, 
pelas 21h45, o pano sobe no Ri- 
voli, no Porto, para o grupo de 
teatro moçambicano Mugachi. 

Não é a primeira vez que es- 
te texto é modelado para o tea- 
tro, nem é a primeira vez que “A 
Varanda de Frangipani” figura 
no cartaz do FITEI. Já o Teatro 
Meridional, de Lisboa, o repre- 
sentou há três edições atrás. 

As palavras de Mia Couto se- 
duzem o actor, o espectador e 
valerá sempre a pena reviver os 
cheiros de África, o calor, as 


noites frias, os sons, as cores, a 
sensualidade que a sua escrita 
carrega. Como as mães carre- 
gam os filhos amarrados à cin- 
ta. 

Este romance editado em 
1996 tem lugar numa ilha fic- 
cionada em São Nicolau, onde 
um asilo serve de cenário prin- 
cipal para a trama. Com uma 
varanda. E um frangipani de- 
raízes fundas, tão cravadas no 
chão, como a alma dos velhos 
está presa à terra. Mas ali tam- 
bém chega a corrupção e a bus- 


ca do lucro fácil. Uma alma pe-" 


nada vai purgar na busca dos 

e 
Uma alma penada vai 
purgar em busca dos 
responsáveis de um 
homicídio 


responsáveis num homicídio. 

Amanhã, os moçambicanos 
voltam a representar “A Varan- 
da de frangipani” pela última 
vez. á 


Casa dos budas... deitados 

Quinze minutos mais cedo e 
noutro teatro, Fernanda Torres 
fala sozinha em “A Casa dos Bu- 
das Ditosos”. A actriz brasileira 
estreou ontem este monólogo 
no TNSJ, um texto escrito por 
João Ubaldo Ribeiro no qual a 
Theatron e Trigonos Produções 
Culturiais resolveu apostar. 
Com encenação de Domingos 
de Oliveira esta é a história de 
uma mulher que um dia perde 
o pudor, melhor dizendo o me- 
do de ser livre. Conta as suas ex- 
periências sexuais em tom me- 
nos ortodoxo, embora a inten- 
ção não seja chocar. Registe-se 
que o texto chegou mesmo a ter 
alguns problemas em Portugal, 
quando nos anos 90 algumas 
superfícies comerciais se recu- 
saram a vender o livro. 


“ Mia Couto: a África dele 


"Eu guardo na minha infância, as- 
sim, uma coisa muito esbatida, um 
ponto de referência, as histórias que 
me eram contadas, dos velhos que 
moravam perto, vizinhos do outro 
lado da rua, de um outro mundo, e 
eu recordo esse mundo encantado 
até algumas histórias, sobretudo co- 
mo eles me deixaram uma marca”. 
Mia Couto nasceu em 1955 na cida- 
de da Beira, em Moçambique. Cres- 


ceu com os sons de África a compassar-lhe o 


E 


coração. Tem várias costelas flutuantes portu- 
guesas: mãe transmontana e pai natural de Rio Associação de Escritores Moçambicanos (1995). 


Tinto, jornalista reformado e poeta. 
"O meu pai tinha muito esta coisa 
que eu era o filho que lhe ia conti- 
nuar a veia. [..] em 83, publiquei o 
meu primeiro livro". Hoje, é conside- 
rado um dos nomes mais importan- 
tes da nova geração de escritores 
africanos que escrevem na lingua 
portuguesa. Entre os prémios arreca- 
dados destacam-se o Grande Prémio 
de Ficção Narrativa de Moçambique 


(1990), Prémio Nacional de Jornalismo Areosa 
Pena (1989) e o Prémio Nacional de Ficção da 
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Festroia arranca hoje 
sob o signo da crise e com 
homenagem a Raul Solnado 


K José Mário Bastos 


Tendo como pano de fundo 
um cenário de crise tem hoje iní- 
cio na cidade de Setúbal a 20º 
edição do Festival Internacional 
de Cinema de Tróia. À forte di- 
minuição do apoio da Câmara 
Municipal de Setúbal verificada 
nos últimos dois anos, fruto das 
dificuldades financeiras que a 
autarquia tem vindo a viver, jun- 
tou-se este ano a exclusão do fes- 
tival da lista dos festivais apoia- 
dos pelo ICAM. 

Nas palavras da organização 
do evento essa decisão foi basea- 
da no parecer de "um júri ad- 
hoc, alheio ao ICAM, constituí- 
do por pessoas sem experiência 
ou ignorantes, quer da organiza- 
ção de festivais, quer do funcio- 
namento dos que existem”. 

Uma retrospectiva dedicada 
ao cineasta italiano Ettore Scola, 
um ciclo de cinema sobre o tema 
"Dias do Futebol" (a propósito 
do Euro 2004 que está aí à por- 
ta), bem como uma mostra de 
trabalhos de alguns dos mais 
consagrados cineastas húngaros 
são alguns dos motivos de inte- 
resse para os numerosos cinéfilos 
que durante os próximos dias 
povoarão as salas do festival. 

Para além disso, as atenções 
recairão nas obras da secção ofi- 
cial, constituída por títulos 
oriundos de países (este ano tre- 
ze) com um pequeno número de 
produções anuais. À partida des- 
tacam-se "Bad Boys" do finlan- 
dês Aleksi Makela, "The Kite" da 


IA 


FESTIVAL INTERNACIONAL DE CINEMA 


SETÚBAL porrusaL 


O cartaz para 2004 / DR 


libanesa Randa Chahal Sabbag, 
"The Revenge do húngaro Andr- 
zej Wajda e "The Encounter" do 
turco Omer Kavur. 

Um outro conjunto de pelícu- 
las concorrerá entretanto na sec- 
ção de primeiras obras. O ponta- 
pé de saída está marcado para as 
21h30 no Teatro Luísa Todi, com 
a exibição do futebolístico "O 
Milagre de Berna" de Sonke 
Wortman. 

Antes da projecção haverá lu- 
gar a uma homenagem ao actor 
Raul Solnado, ele também um 
homem de cinema. Quem não 
recorda a sua participação em tí- 
tulos como "Dom Roberto", "Ba- 
lada da Praia dos Cães" (1986), 
"O Bobo" (1987), "Aqui D'El 
Rei!" (1992)", "Requiem" (1998), 
ou "Facas e Anjos" (2000). 


Reformados formam-se como 
voluntários no Teatro Aveirense 


LR — Mariaosé Santana 


O grupo de cidadãos que há 
uns meses atrás respondeu ao 
apelo de voluntariado lançado 
pelo Teatro Aveirense, para se as- 
sociarem à vivência do renovado 
espaço cultural da cidade de 
Aveiro, está prestes a concluir a 
sua formação. Este grupo de no- 
ve reformados prepara-se para, a 
partir do próximo mês de Outu- 
bro orientar as visitas guiadas 
àquela sala de espectáculos. 

«A primeira fase da formação 
está já concluída e abrangeu uma 
primeira parte sobre a história e 
a arquitectura do edifício. Se- 
guiu-se numa segunda fase a for- 
mação respeitante à parte técni- 
ca, e por último, o ensinamento 
de questões mais'ligadas à pro- 
dução e à promoção do Teatro», 
referiu Isabel Reis do Serviço 
Educativo do Teatro Aveirense. 

Ultrapassada que está esta 
primeira etapa de formação, o 
entusiasmo parece ter tomado 
conta dos nove cidadãos selec- 
cionados para o grupo de volun- 
tários — de um total de 14 inscri- 
ções o Serviço Educativo proce- 


deu a uma selecção dos candida- 
tos. 

«Foram muito agradáveis es- 
tes dias que passámos juntos, e 
deve ser realçada a camaradagem 
criada entre o grupo», comentou 
José Lopes, um dos membros da 
equipa de voluntários, que ga- 
rante que decidiu associar-se ao 
Teatro Aveirense para «prestar 
serviço à comunidade e ocupar o 
tempo disponível». «Com esta 


. formação fiquei a conhecer me- 


lhor o teatro e considero que ele 
está muito bonito», acrescentou 
este reformado, com 69 anos de 
idade. 

«Aquilo que achei mais fasci- 
nante foi conhecer tudo aquilo 
que está por detrás do palco e o 
que o espectador habitualmente 
não vê», refere José Carlos, de 61 
anos, outro dos elementos da 
equipa de voluntários. 

A opinião é partilhada pelo 
seu colega Licínio Amador. Este 
professor reformado, de 64 anos 
de idade, também se rendeu «aos 
camarins, a toda a parte da ilu- 
minação e do som, à caixa mági- 
ca que está por detrás do palco 
do Teatro Aveirense». 
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Paula Bobone na Póvoa de Varzim 
apresenta livro “Saudades de Lisboa” 


A defensora-mor da 

etiqueta social veio ao 
Norte promover a obra 
de aguarelas de Lisboa 
pintadas pelo marido 
Vasco d'Orey Bobone 


| Márcia Vara 


vro de Vasco D'Orey Bobone 

apresentado ontem, ao final 
da tarde, no Casino da Póvoa de 
Varzim. Constituído por 80 agua- 
relas de Lisboa inclui apontamen- 
tos de diversas personalidades, 
entre as quais Filipe La Feria, Pe- 
dro Espírito Santo, Duque de 
Bragança, Marquesa de Vagos, 
entre outros. A apresentação da 
obra foi feita pela mulher do au- 
tor, Paula Bobone, que explicou 
ao COMÉRCIO que o critério 
que adoptou para a coordenação 
dos textos, que foi da sua autoria, 
foi "pessoal, ditado pelo coração e 
pela cabeça". O Teatro S. Carlos, o 
Cinema Tivoli, o Mercado da Ri- 
beira são alguns dos espaços ele- 
vados para as aguarelas, sendo 
que, segundo Paula Bobone, 
transmitem "o sentimentalismo 
português e o “oh! tempo volta 
para trás que marcam a nossa 


Soa de Lisboa" foi o li- 


Com a devida etiqueta, Paula Bobone e Vasco d'Orey Bobone / RICARDO MEIRELES 


cultura e que se sentem nas pe- 
dras da cidade de Lisboa". 

Na recolha dos textos, Paula 
Bobone falou com personalida- 
des que foram desde o presidente 
da República até à mulher que 
vende carapaus e ovos. Algo que 
lhe trouxe um grande enriqueci- 
mento pessoal e uma grande sa- 
tisfação porque conseguiu "mobi- 
lizar toda a gente e pô-los a traba- 
lhar para mim”, disse, Na forja já 
está outro trabalho, dedicado à ci- 
dade do Porto, com o título "O 
Porto é Deslumbrante”. Apesar de 
reconhecer que não vai ser apre- 
sentado de forma tão detalhada 


—— BREVES 


VA INOCÊNCIA DO DEVIR”, DE SILVINA RODRIGUES LOPES 


Ensaio baseado na obra de Herberto Helder 
vence prémio literário na Figueira da Foz 


O livro "A Inocência do Devir”, um ensaio baseado na obra de Her- 
berto Hélder, da autoria da escritora Silvina Rodrigues Lopes, venceu 
o prémio literário "Cidade da Figueira da Foz”. A primeira edição do 
prémio literário, denominado "João Gaspar Simões”, ensaísta já fale- 
cido, foi promovido pela autarquia em 2003, ano em que se come- 
moraram cem anos da morte do escritor. O júri - composto por Tere- 
sa Machado, Eduardo Prado Coelho, Carlos Reis e Pedro Pita - pre- 
miou ainda a obra com um cheque no valor de 5.000 euros 


Y. CARLOS MARTINS, CARLOS DO CARMO, CAMINÉ 


Cantor brasileiro Ney Matogrosso 
grava disco com artistas portugueses 


Ney Matogrosso vai participar num CD com dois artistas portugueses e 
uma cabo-verdiana, num projecto do Quarteto Carlos Martins com a 
Sinfonieta de Lisboa, disse ontem em entrevista à agência Lusa o can- 
tor brasileiro. Ney Matogrosso adiantou que irá cantar "Modinha", da 
dupla brasileira Tom Jobim/Vinicius de Moraes, tema que já gravou em 
trabalhos anteriores. Os fadistas Carlos do Carmo e Camané e a cabo- 
verdiana Mayra Andrade participam também no trabalho, cujas grava- 
ções começam a 19 de Junho, disse à Lusa o músico Carlos Martins. 


Y MONTAGEM AMEAÇA “O CEREJAL”, DE TCHEKHOV. 


Feira Popular põe em risco espectáculo teatral 
da companhia de Coimbra Escola da Noite - 


A montagem de uma feira de santos populares junto da sala de es- 
pectáculos da Escola da Noite, em Coimbra, poderá colocar em risco 
a estreia de uma peça na próxima quarta-feira, queixou-se ontem a 
companhia de teatro. "O Cerejal", de Tchekhov, é a mais recente pro- 
dução da Escola da-Noite, encenada por Rogério de Carvalho, e está 
prevista ficar em cena até dia 26, mas Isabel Campante, da compa- 
nhia, disse à agência Lusa que "não há condições para estrear a peça, 
nem é possivel mudar a calendarização" prevista. 


como o que foi dedicado à capi- 
tal, Paula Bobone explicou que 
também vai dar voz às pessoas 
que "vibram com o espaço e com 
o tempo onde vivem”, 

As aguarelas mostram não só 
os monumentos, mas pormeno- 
res arquitectónicos da cidades de 
Lisboa que Vasco D' Orey Bobone 


fez questão de realçar porque, ex- 
plicou, "temos coisas muito bem 
feitas tanto a nível urbanístico e 
artístico" que têm que ficar regis- 
tadas. "Saudades de Lisboa" foi 
apresentado durante um cocktail 
seguindo-se um jantar para con- 
vidados. Parte das receitas obtidas 
reverteram a favor da Liga dos 
Amigos da unidade da Póvoa de 
Varzim do Centro Hospitalar. 

À margem da apresentação, 
Paula Bobone confessou ao CO- 
MÉRCIO que tem outros projec- 
tos em via de serem concretizados 
como o Dicionário da Etiqueta 
que "é uma abordagem da etique- 
tae boas maneiras sob a forma de 
dicionário e que vai permitir uma 
leitura simpática e divertida”. O 
"Socialmente Incorrecto", em 
DVD, e que "através do erro mos- 
tra tudo aquilo que não se deve 
fazer”, frisou a autora. Ao mesmo 
tempo, Paula Bobone também es- 
tá a preparar um trabalho, em 
conjunto com a ourivesaria Go- 
mes, na Póvoa de Varzim, que 
mostra a forma como homens e 
mulheres devem usar as jóias. 
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Estado arremata 
documentos - 
literários 

e históricos 
edi ap É 


O manuscrito de "A Corres- 
pondência de Fradique Men- 
des”, de Eça de Queiroz, foi ar- 
rematado ontem em leilão pelo 
Estado português por 41 mil 
euros, adiantou à Lusa fonte do 


- Ministério da Cultura. Além do 


manuscrito, o Estado adquiriu 
também as provas tipográficas 
do livro, que não chegou a ser 
concluído por Eça de Queiroz. 

Considerado um dos títulos 
mais significativos da escrita 
queirosiana, "A Correspondên- 
cia de Fradique Mendes” tem si- 
do uma obra valorizada pelos 
críticos . 

A aquisição do manuscrito 
e das provas de "A Correspon- 
dência de Fradique Mendes", 
de Eça de Queiroz, é conside- 
rada pelo ministro da Cultura, 
Pedro Roseta, de grande im- 
portância para a edição fide- 
digna e crítica da obra. Outros 
tesouros documentais foram 
garantidos no valor global de 
72,5 mil euros. 


lotaria 


o 


popular 


Lista fOficiall 


Dos 96.000 Prémios da Extracção realizada em 3 de Junho 


1.º PRÉMIO 07675 


2.a 


Série Sorteada 


“€40.000,00 | € 4.000,00 


T 
Restantes Séries 


2.º prémio 43504] € 10.000,00 | € 2.000,00 
3.º prémio 107 | € 800000 | € 1300,00 
4.º prémio 0710 | € 4.000,00 | € RB000 
a am a meant A: Eae, 
Prémios comuns às Seis Séries 
4 algarismos finais 3 algarismos finais 2 algarismos finais 
7675... € 375,00 675... € 150.00 04..€5,00 | 75..€5,00 
3504... €300,00 504... € 40,00 10..€5,00 83..€5,00 
3071... € 225,00 071... € 20,00 60. .€ 5,00 | 99. .€ 5,00 
7210... € 175,00 210... € 10,00 Th. + €:5,00 
erminaçãos age ereta Do cn 18200 


Aos números discriminados na lista correspondem todos os prémios obtidos 
A próxima extracção realiza-se a 10 de Junho de 2004 


Bilhete - € 2,00 


Prémio Maior = €40.000,00 


em 1 de Setembro de 2004. 


Mualiregão ele 


O ducio sor prémios que figo 
cam ao preseme lista termina 
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Chocolate com Pimenta SIC 16,1% E SIC 314% 
Os Malucos do Riso SIC 14,6% 
TI 26,5% 
Baía das Mulheres mM 13,6% mm 
Morangos com Açúcar M 13,1%, e 24,3% 
Jornal da Noite SIC 11,1% EM 2 4,8% 
— sm Tio ã 
07.00 Bom Dia Portugal 07.00 Nós: Magazine Dedicado 06.45 16-16: lo lo: Litle Bill Wha- 07.30 Diário da Manh 
10.00 Praça da Alegria: Com ao Tema da Imigração t's With Andy, Transfor- Com Júlia Pinheiro e 


apresentação de Sónia 
Araújo e Jorge Gabriel 
13.00 Jornal da Tarde 
14,10 Os Lobos: 
Telenovela portuguesa 
14.40 Portugal no Coração: 
Talk-show apresentado por 
José Carlos Malato, Marta 
Leite de Castro e Merche 
Romero 
17.15 SMS - Ser Mais Sabedor 
17.45 Regiões 
18.45 Soccastars: 
Apresentado por 
Jorge Gabriel e Sara Jorge 
19.00 Tempo de Antena: Cam- 
panha Eleitoral Para O Par- 
lamento Europeu 2004 
19.15 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado por 
Fernando Mendes 
20.00 Telejornal 
21.10 A Caminho do Euro 
2004 


21.25 
22.30 
2330 


) lin: 
Último episódio 
01.15 Futebol: 

Memórias do Euro 
02:45 Serviço de Urgência 
03.45 Mundial de Ralis 2003 


.07.30 Zig Zag 


12.00 Hora Discovery: 
Documentário 

13.00 Zig Zag 

13.30 Bucha e Estica: 
Série estrangeira 

14.00 Tudo em Família 

15.00 Por Outro Lado 

16.00 Oceanos Vazios... Redes 
Vazias 

17.00 Magazine: Cinema 

17.30 Entre Nós 

18.00 A Fé dos Homens 

18.30 Causas Comuns 

19.30 Zig Zag: As Coisas Lá de 
Casa, O Minuto do Gil, Tik 
Tak, O Mundo do Simão 

20.30 Tempo de Antena 

20,45 Retratos do Parlamento 
Europeu 

20.50 Sim, Amor 

21.20 Hora Discovery: 
Sobreviver a Desastres 

22.00 Jornal 2: 

22.30 Vidas 

23.00 Bombordo 

23.30 Magazine: Livros 

00.30 Palco: Scalla Millenium: 
Lucrécia Bórgia 


mers, Incredible Hulk, Po- 
Kemon, Campeões 
09.15 Uma Aventura no Verão 
10.00 SIC 10 Horas: Talk-show 
com apresentação de Fáti- 


ma Lopes 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 Rex, O Cão Polícia: 
Série estrangeira 
Duas por Três: 
Talk-show apresentado por 
Fernanda Freitas e José Fi- 
gueiras 
16.45 Só Gosto de Ti: 
Série nacional 
17.30 Malhação: 
Telenovela brasileira 
18.15 Da Cor do Pecado: 
Telenovela brasileira 
19.00 Tempo de Antena 
19.30 New Wai 
Telenovela brasil 
20.00 Jornal da Noite 
21.15 Os Malucos do Riso: 
Programa de humor 
21.45 Chocolate com Pimenta 
22.30 Celebridade 
Telenovela brasileira 
23.00 Pulsações: 
Concurso conduzido por 
Nicolau Breyner 
00.15 Lanterna Mágica: 
“Perigo Público” 
02.45 Sessão Espe: 
dania Ameri 


15.00 


Cida- 


Henrique Garcia 

10.00 Especial Lisboa em Festa: 
A TVI antecipa as festas dos 
Santos Populares 

13.00 TVI Jornal 

14.00 Jornal do Euro 

14.15 Especial Lisboa em Festa 

19.00 Tempo de Antena 

19.15 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

22.15 Baía das Mulheres: 
Telenovela portuguesa 

23.00 Queridas Feras: 
Telenovela portuguesa 

00.00 Vidas Reais Directo: 
Reality-show conduzido por 
Rui Vasco Neto 

01.15 Jornal do Euro 

01.45 Filme: “Star Trek: Gerações” 

04.15 TVI Negócios 

04.30 Frasier: Série estrangeira 

05.15 Chiquititas 


SPORTTV 


12.30 - Informação: Grelha de 
Partida, Desportos Motorizados; 
14.00 - Informação: Notícias; 
14,30 - Téni 
gazine; 15.00 - Desportos Aquá- 
ticos:Linha D'Água, Magazine; 
15.30 - Automobilismo: Cam- 
peonato Nacional de Velocida- 
de, Circuito ACDME Estoril 2; 
16.00 - Informação: Viva o Eu- 
ro !!, 17.00 - Futebol; Resumo 
de jogo Internacional; 17.40 - 
Futebol: Futebol Mundial, Re- 
portagens internacionais; 18.10 
- Informação: Reportv, Grande 
Reportagem - “Euroglifos”; 
18.40 - Basquetebol: NBA Ac- 
tion, Magazine oficial da com- 
petição; 19.10 - Informação: No- 
tícias; 19.30 - Futebol: Premier 
League, Revista da Época; 20.30 
- Automobilismo: Campeonato 
Nacional de Todo-o-Terreno, Ra- 
li TT Serras do Norte, Resumo 
do dia; 20,40 - Futebol: Premier 
League, Golos da Época 
2003/2004; 21.45 - Informação: 
Viva o Euro !!!, Tudo sobre o Eu- 
ro 2004; 22.10 - Informação: 
Notícias; 22.20 - Automobilis- 

: Taça do Mundo de TT, Rali 
Orpi Marrocos, Resumo; 22.30 
- Golfe: European Tour, Resu- 
mo; 23.00 - Golfe: Corporate 
Challenge, Madeira; 23.10 - Au- 
tomobilismo: Campeonato Bri- 
tânico de Turismo, Circuito de 
Silverstone; 00.00 - Kickboxing: 
Combate, Thierry Mendes-Gibi 
Moisés. 


EUROSPORT 


12.00 - Ténis: Torneio Grand Slam, 
Open de França, Homens Semifi- 
nais; 18.00 - Futebol: Torneio In- 
temacional Toulon, Portugal-Sué- 
cia; 19.45 - Futebol: Gooooal!; 
20.00-Ténis: Torneio Grand Slam, 
Open de França, Melhores Mo- 
mentos; 21.15 - Rali Raid: Taça do 
Mundo, Marrocos; 21.30 - Rali: 
Campeonato do Mundo, Acro- 
polis, 1º Dia; 22.00 - Xtreme 
Sports: Yoz Xtreme; 22.30 - Noti- 


cias; 22.45 - Futebol: Torneio In- 
ternacional Toulon, França, Bra- 
sil Japão; 23.45 - Futebol: Planet 
Euro; 00.15 - Notícias. 


LUSOMUNDO Premium 


14.25 - Chega-lhe... Ela é Fran- 
cesa; 15.55 - Spy Kids 2, A Ilha 
dos Sonhos Perdidos; 17.35 - O 
Americano Tranquilo; 19.15 - 
Caras Do Cinema; 19.35 - Frid: 
21,40-1º Fila; 22.00 - Sessão 
pecial; Os Divinos Segredos da 
Irmandade Ya-Ya; 00.00 - Divi- 
da de Sangue; 01.50 - Pootie 
Tang; 03.10 - Frida. 


LUSOMUNDO Gallery 


14.00 - Um Herói Muito Discre- 
to; 15.45 - O Enigma da Pirá- 
mide; 17.35 - A Grande Estra- 
tégia; 19.05 - Uma Vida por Vi- 
ver; 21.00 - Footlose, A Música 
Está do Teu Lado; 22.50 - A 
Grande Corrida à Volta do Mun- 
do; 01.20 - A Queda. 


LUSOMUNDO Action 


13.55 - Perigo de Contágio; 
15.30 - O Projecto Blair Witch; 
16.50 - Duro como Aço 2; 18.30 
- O Farol; 20.05 - Sem Mentiras; 
21.30 - Blackjack; 23.05 - Co- 
rruptor; 00.55 - Maldição Sub- 
mersa; 02.45 - Duro como Aço 
2. 


HOLLYWOOD 


14,30 - Crooklyn; 16.23 - É Proi- 
bido Competir; 16.30 - Os Ven- 
cedores; -18.32 - Hollywood 
One On One; 19.00 - O Feitiço 
do Tempo; 20,40 - 200 Dirhams; 
-21.00 - The Bachelor Party; 
22.33 - Cinema Cinema Cinema; 
23.00 - O Amor Prejudica Gra- 
vemente a Saúde; -01.02 - C 
nema Cinema Cinema; 01.30 - 
Rumo ao Sol. 


SIC Mulher 


15.00 - Investigação Especial; 
16.00 - Os Amores de Grace; 
16.30 - Geena Davis Show; 


17.00 - Cozinha Sem Segredos; 
17.30 - TV Cinema; 18.00 - The 
Oprah Winfrey Show; 18.45 - 
Elas em Marte; 20.00 - Eu, Ela e 
o Pai; 20.30 - Murphy Brown; 
21.00 - Modelo e Detective; 
22.00 - Loucos por Paixão; 
00.00 - No Fim do Mundo. 


SIC Notícias 


15.00 - Caras Notícias; 15.30 - 
Música do Mundo; 16.00 - Edi- 
ção da Tarde, Cartaz; 16.30 -Jor- 
nal de Desporto Il; 17.00 - Edição 
da Tarde, Opinião Pública 1; 
18.00 - Jornal de Economia; 
18.30 - Jornal de Desporto Il; 
19.00 - Jornal das 7; 20.00 - Ca- 
ras Notícias; 20.30 - Best Of; 
21,00 - Jornal das Nove; 22.00 - 
Edição da Noite; 22.30 - Diário 
do Euro; 23.00 - Especial Infor- 
mação, Eleições Europeias: 1.D. 
Pinheiro vsS. Franco; 00,00 - Edi- 
ção da Noite. 


SIC RADICAL 

14.00 - Especial Rock In Rio Lis- 
boa, Directo; 03.00 - Max Mú- 
sica. 

ODISSEIA 


15.00 - Sobrevivência Animal: 
Chitas; 16.00 - Virgens Aristo- 
cratas; 17.00 - Contrastes: Fá- 
brica de Ídolos; 18.00 - O Ma- 
caco Aranha; 19.00 - A Ciência 
da Morte; 20.00 - Bem-Vindo à 
Colômbia; 21.04 - Paraísos: Ka- 
Kadu; 22.00 - Contrastes: Fábri- 
ca de Ídolos; 23.00 - Tesouros 
Escondidos; 23,30 - Sexo no Sé- 
culo XXI: Artigos de Prazer; 
00.00 - Sobrevivência Animal: 
Chitas. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


15.00 - A Catástrofe do Presti- 
ge; 16.00 - Deuses do Brasil; 
17.00 - Brigadas de Salvamen- 
to; 18.00 - A História da Medi- 
cina: O Coração; 19,00 - O Co- 
lapso das Civilizações: Mudan- 
ça Climática, Antigo Egipto; 


20.00 - Novos Criadores ll: Can 
Tunis, Instalados no Esqueci- 
mento; 20.30 - Crimes do Sécu- 
lo XX: Assassínios em Hollywo- 
od; 21.00 - A Catástrofe do 
Prestige; 22.00 - Deuses do Bra- 
sil; 23.00 - Brigadas de Salva- 
mento; 00.00 - A História da 
Medicina: O Coração. 


PEOPLE & ARTS 


16.00 - Antes e Depois: Vidas 
Paralelas e Mamãs Motoquei- 
ras; 17.00 - O Mundo à la Car- 
te: Duas Gordas de Talento Co- 
zinhando para a Tripulação de 
Cambridge; 17.30 - O Mundo à 
la Carte: Duas Gordas de Talen- 
to Cocktail; 18.00 - De Mochila 
às Costas: Istambul; 19,00 - Tes- 
temunha Silenciosa; 21.00 - Li- 
gações Perigosas; 22.00 - As- 
sassínio em Mente: Dormente; 
23.00 - Álbum de Casamento: 
Jaime & Bryan; 23.30 - Álbum 
de Casamento: Jennifer & Jus- 
tin; 00.00 - Antes e Depois: As 
Duas Gaiteiras. 


GNT 


15.30 - Faixa Esportiva, Pé no 
Chão |; 16.00 - Faixa Esportiva, 
Clubes do Coração; 16.45 - Glo- 
bo Esporte; 17.15 - Jornal Hoje; 
17.50 - Programa do Jô; 19.20 - 
A Grande Família; 20.00 - Tropi- 
caliente; 21.00 - Quatro por Qua- 
+00 - Domingão do Faus- 
tão; 23,30 - Programa do Jô. 


MTV 


15.30- TRL; 16.30 - Undressed; 
17.00 - Non Stop Hits; 18.30 - 
Re-Action; 19,30 - Music Non 
Stop; 21.00 - DFC; 22.00 - Dis- 
missed; 22.30 - The Osbournes; 
23.00 - Wildboyz; 23.30 - Dirty 
Sanchez; 00.00 - Party Zone. 


destaque 


Perigo Público 


Titulo Original: “Enemy of the State”; 

Origem: EUA (1998); 

Realização: Tony Scott; 

Intérpretes: Will Smith, Gene Hackman, Lisa Bonet; 
Duração: 131 minutos. 


Neste filme de grande acção, que a SIC es- 
colheu para encerrar o serão de sexta-feira, 
Will Smith veste a pele de um advogado que 
acaba por pôr em causa uma operação cons- 
pirativa de um oficial dos Serviços Secretos. 
Em pouco tempo, torna-se ele próprio alvo de 
uma perseguição em massa da polícia através 
de falsas acusações de que é alvo. Para sair des- 
ta aterradora situação, só pode contar com o 
auxílio inesperado de um rival do oficial dos 
Serviços Secretos. 


, 
an 


RE Po] 


Especial Informação 


Clara de Sousa modera o debate entre os 
políticos Sousa Franco e João de Deus Pinhei- 
ro. Com o aproximar das eleições europeias, 
assume grande importância este frente-a fren- 
te entre os cabeças-de-lista do Partido Socia- 
lista e da coligação Força Portugal. 


O Comérciodo Porto 
Sexta-feira, 4 de Junho de 2004. 


CIDADE DO PORTO 


Tel.226009164. 


SALA? * O Dia Depois 

de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den-| 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 

Sessões às 14h30, 17h00, 

19h30,22h00e 00h30. M/12 


SALA 3 « O Despertar 
da Mente 

De Michel Gondy, com Jim Car- 
rey Kate Winslet e Kirsten 
Dunst. Sessões às 14h00, 
16h30, 19h00, 21h30 e 00h00. 
Mi6 


SALA 4 » O Milagre 
Segundo Salomé 

DeMário Barroso, com Nicolau 
Breyner, Ana Bandeira e Paulo Pi- 
res. Sessões às 13h40, 15h40, 
17h40, 19h40, 21h40 e 00h10. 
MZ 


NUN'ÁLVARES 
Te. 226092078 


A Má Educação 
De Pedro Almodérar, com ele 
Martinez, Francisco Boira e Da- 
niel Giménez Cacho. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30, 22h00. 
M16 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


Tirar Vidas 

De DJ, Caruso, com Angeina 
Jole, Ethan Hanke e Kiefer Su- 
theriand, Sessões às 14h00, 
16h25, 19h00, 22h00 e 00h45. 
Mi6 


The Punisher - 
O Vingador 

De Jonathan Hensleigh, com 
John Travolta, Frank Cast e Li- 
via Saint Sessões às 13h20m 
16h00, 18h45, 21h40 e 00h30. 
M6 


O Dia Depois de Amanhã 
De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 13h00, 13h45, 
15h45, 16h45, 18h30, 19h30, 
21h30, 22h15, 00h15 e 01h00. 
Wiz 


Martinez, Francisco Boira e Da- 

niel Giménez Cacho. Sessões às. 
18h05, 15h30, 18h30, 22h10 e 
00h55. M16 


portuguesa. 
16h15, 18h20, 21h20 e 23h45. 
MO6 


Touching The Void - Uma 
História de Sobrevivência" 


Sessões às 13h15, 15h50, 
18h25, 21h55 e 00h25, M/12 


Kill Bill, A Vingança Vol. 2 


De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Mi 
chael Parks. Sessões às 13h05, 
13h50, 15h50, 16h40, 18h35, 
19h25, 21h25, 22h05, 00h20 e 
00h50. M16. 


Dinheiro Marcado 


De Predrag Antonijevc, com Val 
Kimes, Christian Slater e Daryl 
Hannah, Sessões às 13h10, 
15h35, 18h10, 22h15 e 00h40. 
MZ 


A Minha Namorada Tem 
Amnésia 
De Peter Segal, com Adam San- 


ic Ih40, 
E 19h15, 21h50 e 00h10. 


A Janela Secreta 

De David Koepp, com Johnny. 
Depp, Maria Belo e John Turtur- 
ro, Sessões às 13h35, 16h10, 


19h05, 22h20 e 00h45. W16 


Starsky &t Hutch 

De Todd Phillips, com Ben Stilr, 
Owen Wilson e Fred Wiliamson, 
Sessões às 14h05, 16h30, 
19h00, 21h35 e 00h20. W12 


Alguém Tem Que Ceder 
De Nany Meyers, com Jack N- 
cholson, Diane Keaton e Keanu 
Reeves, Sessões às 13h30, 
16h20, 19h10, 21h55 e 00h40. 
MZ 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 


SALA 1 A Má Educação 
De Pedro Almodóvar, com Fele 
Martinez, Francisco Boira e Da- 
niel Giménez Cacho. Sessões às 
18h10, 15h30, 18h00, 21h45 é 
00h20: W12 

SALA 2 « À Dizia é Mais 
Barato 

De Shawn Levy, com Steve Mar- 
tin, Bonnie Hunt e Piper Perabo. 
Sessões às 15h10 e 17h30. 
MZ 


Kill 


De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Mi- 
chael Parks. Sessões às 21h25, 
00h55. M12 


SALA 3 e The Punisher - 


O Vingador 

De Jonathan Hensleigh, com 
John Travolta, Frank Castee L- 
vi Saint. Sessões às 13h20, 
16h05, 18h55, 21h50 e 00h40. 
Mi6 


SALA 4 » O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 14h10, 17h00, 
21h20 e 00h30. M/12 


SALA 5 e Tróia 

De Wolígang Peterson, com 
Brad Pt, Eric Bana, Diane Kru- 
gere Ortando Bloom. Sessões às 
13h40, 17h15, 21h00, 00h25. 
MZ 


SALA 6 « O ídolo 

dos Meus Sonhos 

De Robert Luketi, com Kate 
Bosurth, Topher Grace e Jash 
Duhamel. Sessões às 14h30, 
17h05, 19h35, 21h40 e 00h00, 
MZ 


ill Bill, A Vingança Vol. 2 


O Ídolo dos Meus Sonhos 
De Robert Luketiv, com Kate 
Boswrth, Topher Grace e Josh 
Duhamel. Sessões às 13h25, 
15h45, 18h15, 21h30 e 00h00. 
MiZ 


O Despertar da Mente 

De Michel Gondry, com Jim Car- 
rey Kate Winslet e Kisten 
Dunst. Sessões às 13h40, 
16h15, 18h40, 22h05 e O0h5o. 
Wi6 

Tróia 

De Wolgang Peterson, com 
Brad Pit, Enic Bana, Diane Knu- 
ger e Orlando Bloom, Sessões às 
14h00, 14h45, 17h15, 18h00, 
21h15, 21h45, 00h30 e 01h00. 
Mi2 


Van Helsing 
DeStephen Sommer, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri 
chard Rosburgh. Sessões às 
15h55, 18h55, 22h00 e 00h50. 
Mm 


Os Sonhadores 

De Bernardo Bertolucci, de Mi- 
chael Pit, Louis Garrel e Eva 
Green. Sessões às 13h35, 
16h10, 18h50, 21h40 e 00h25. 
M16 


SALA 7 * ElCid — 

A Lenda 

De Kevin MacDonald. Versão. 
portuguesa, Sessões às 13h50, 
16h10 e 18h40. M06 


Starsky E Hutch 

De Todd Phillips, com Ben Stiler, 
Owen Wilson e Fred Wiliamson. 
Sessões às 21h15 e 23h45. 
MZ 


SALA 8 * Van Helsing 
DeStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Bednsalee Ri- 
chard Roxburgh. Sessões às 
13h05, 16h00, 19h00, 21h55 e 
00h45. W16 


A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
De Peter Sega, com Adam San- 
dles Drew Barmymore e Rob 
Schneider. Sessões às 13h20, 
16h25, 18h50, 21h35 e 23h55. 
Wiz 


SANDIM 

Tel. 227833174 

Tróia 

De Woligang Petersen, com 
Brad Pit, Eric Bana e Orlando 
Bloom. Sessão às 21h45. M/I2 


NORTESHOPPING 


Tel. 229571500. 


SALA VIP e O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
ni Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 14h15, 17h10, 
21h15. MZ 


SALA 2 e Tirar Vidas 

De DJ). Caruso, com Angelina 
Joe, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
theriand. Sessões às 13h00, 
15h20, 18h20, 21h50 eoohos. 


SALA 3 « O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Hoh e Sela Ward 
Sessões às 14h15, 17h10, 
21h15 e 00h10. MZ 


SALA 4 » El Cid - A Lenda» 
De Kevin MacDonald. Versão 
portuguesa, Sessões às 14h10, 
16h30 e 18h50. M/06 


Van Helsing 

DeStephen Sommers, com Hugh. 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 
hard Ronburgh. Sessões às. 
21h30 e 00h35. M/16* 


SALA 5 * O idolo 

dos Meus Sonhos 

De Robert Luketiy, com Kate 
Bosorth, Topher Grace e Josh. 
Duhamel. Sessões às 13h05, 
15h30, 17h50, 21h25 é 23h50. 
Wiz 


SALA 6 « A Má Educação 
De Pedro Almodóvar, com Fele 
Martinez, Francisco Boira e Da- 
niel Giménez Cacho. Sessões às 
13h30, 16h00, 18h30, 21h40 e 
00h20. W12 


SALA 7 e Tróia 

De Wolígang Peterson, com 
Brad Pit, Enc Bana, Diane Kru- 
gere Oriando Bloom. Sessões às 
14h0O, 17h30, 21h10 e 00h40. 
Mm 


SALA 8 * A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
De Peter Segal, om Adam San- 


dies, Drew Bamymore e Rob 
Schneider, Sessões às 16h15, 


18h45, 21h30 e 00h00. M/12 


MAIASHOPPING 


Tel.229770450. 


SALA 1 e O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 13h25, 16h10, 
18h55, 21h40 e 00h25. M12. 


SALA 2 e Tirar Vidas 

De DJ. Caruso, com Angelina 
Jole, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
thesland Sessões às 13h30, 
15h45, 18h00, 21h30 e 23h45. 
Mi6 


gere Orlando Bloom. Sessões às. 
14h15, 17h35, 21h15 e 00h25. 
MZ 


SALA 4 * Starsky 

& Hutch 

De Todd Phillips, com Ben Stiller, 
Owen Wison e Fred Wiiamson 
Sessões às 14h00, 16h20, 
19h00, 21h50 e 00h10. M12 


SALA 5 * A Janela 


Secreta 

De David Koepp, com Johnny 
Depp, Maria Belo e John Turtur- 
ro. Sessões às 13h50, 16h00, 
18h10, 21h55 e 00h05. M/12 


SALA 6 * Uma História 
Japonesa de Amor 
Sessões às 15h55 e 21h35, 
Wiz 


Radio 

De Michael Tolin, com Cuba 
Gooding X, Ed Hamis e Are. 
Woodart. Sessões às 13h35, 
18h25 e 23h50. M/12 


SALA 7 e O Renascer 
dos Mortos 
De Zack Snyder, com Sarah Pol- 


19h10, 22h05 e 00h20. M/16 


SALA B e KiIBil, , 

A Vingança Vol. 2 

De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Mi- 
Chael Parks. Sessões às 15h40, 
18h30, 21h50 e 00h30. W16 


SALA 9 e À Dizia é Mais 
Barato 

De Shawn Levy com Steve Mar- 
tin, Bonnie Hunt e Piper Perabo. 
Sessões às 14h05, 16h20, 
19h05, 21h20 e 23h40. W12. 


SALA 10 « Van Helsing 
Destephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Bedinsalee Ri 
card Roxburgh. Sessões às. 
14h30, 17h20, 21h25 e 00h15. 
MZ 


SALA 11 « A Minha 

Namorada Tem Amnésia 

De Peter Segal, com Adam San- 

die, Drew Bamymore e Rob 

Schneider. Sessões às 13h55, 

16h25, 1840, 21h45 e 00h00. 
2 


PARQUE NASCENTE 


Tel707220220 


SALA 1 e Tirar Vidas 

De DJ. Caruso, com Angelina! 
Jolie, Ethan Hawhe e Kiefer Su- 
theriand, Sessões às 13h30, 
JEM, tha, 21h50 e oh. 


SALA 2 * The Punisher - 
O Vingador 

De Jonathan Hensleigh, com 
John Travolta, Frank Castle e Li- 
via Saint. Sessões às 13h05, 
15h50, 18h40, 21h30 e 00h15 
Mit6 


SALA 3 « O Dia Depois 
de Amanhã, 


De Roland Emmerich, com Den- 


nis Quaid, lan Holn e Sela Ward.. 
Sessões às 13h45, 16h30, 
19h15, 21h45 e 00h30, M/12. 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 


Tel. 252611797 


SALA 1 * Os Sonhadores 
De Bemardo Bertolucci, de Mi- 
chael Pitt, Louis Garrel e Eva 
Green. Sessões às 15h30, 
18h00, 21h15 e 00h00. M/16 


SALA 2 * Van Helsing 

De Over Dahan, com Jean Re- 
no, Benoit Maginel e Camile 
Natta, Sessões às 15h30, 18h30, 
22h00 e 00h30. MZ 


SALA 3 e Kill Bil, 

A Vingança Vol. 2 

De Quentin Tarantino, com Uma. 
Thurman, David Carradine e Mi- 
chael Parks. Sessões às 15h15, 
18h15 e21h15.M/16 
SALA 4 e Tróia 

De Wolígang Peterson, com 


SALA 4 « O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 13h15, 16h00, 
18h45, 21h15 e 00h05. M/12 


SALA 5 e Tróia 

De Wolígang Peterson, com 
Brad Pitt, Eric Bana, Diane Knu- 
gere Ortando Bloom. Sessões às. 
14hO, 18h00 e 21h45. M/12 


SALA 6 e O Despertar 

da Mente 

De Michel Gondny, com Jjm Car- 
rey, Kate Winslet e Kirsten 
Dunst.. Sessões às 13h30, 
16h00, 18h45 e 21h20. M16 


Tróia 

De Woligang Peterson, com 
Brad Pit, Enic Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessão às. 
23h5.M/12 


SALA 7 * El Cid, a Lenda 
Sessões às 13h10, 16h10 e 
18h10.M06 


SALA 8 e O Ídolo 

dos Meus Sonhos 

De Robert Luketiv, com Kate 
Boswrth, Topher Grace e Josh 
Duhamel. Sessões às 13h00, 
15h15, 17h30, 19h45, 22h15 e 
00h45. M12 


SALA 9 * A Cabana 
do Medo 


De Ei Roth, com Rider Strong e 
Jordan Ladd. Sessões às 13h00, 
15h15, 17h30, 19h50, 22h30 é 
00h50. W16 


SALA 10 e Van Helsing 
Destephen Sommer, com 
Hugh Jackman, Kate Beckinsale 
e Richard Roxburgh. Sessões às 
13h00, 15h50, 18h40, 21h35 é 
00h25. M12 


SALA 11 « Tróia 

De Wolígang Peterson, com 
Brad Pit, Eric Bana, Diane Knu- 
ger e Orlêndo Bloom. Sessões às 
15h00, 18h30 e 22h15. M/12 


SALA 12 + A Má 
Educação 

De Pedro Almodóvar, com 

Fele Martinez, Francisco Boira 

e Daniel Giménez Cacho. 
Sessões às 13h10, 15h25, 
17h40, 19h55, 22h10 e 00h20. 
Mos 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 


Tel.22733 1190. 


DOIS MIL ANOS” 
De Augusto Baptista. Até 25/06 


Casa Museu Marta 


rtigão 
“PINTURA E DESENHO DOS SÉ- 
CULOS XX EX 
De Aurélia de Sousa e Sofia de 


Sousa. Exposição permanente 


Caves Sandeman 
“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30, Exposição permanen- 
te 


Centro Regional de Artes 
Tradicionais 

O “DOURO PATRIMÓNIO MUN- 
fisã NA CERÂMICA DO DOU- 


De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 13h00 às 18h00. 
Sábados e domingos das 13h00 


Brad Pitt, Eric Bana, Diane Kru- às 19h00. Até 27/06 
gere Orlando Bloom Sessões às Companhia das Artes. 
15h00, 18h00 e 21h30. W12. (COLEETIADE PINTURA E ES- 
SALA 5 * O Dia Depais ualeçed 
de Amanhã fado 
De Roland Emmerich, comDen- Culturgest 
ni Quaid, en Holhe Sela Ward. VITEX/ANA ISABEL MIRANDA. 
Sessões às. 16h00, 18h45, RODRIGUES - PINTURA E DESE- 
21h30 e 00h05. Wi2 NHOS 
e asno 
SALA 6 « The Punisher - - 
O Vias are 
De Jonathan Hensleig, com 
Join atoa, Hank Case e POR ade Der 
via Saint Sessões às 15h30, a EIS 
20h00. Até 16/06] 
18h00, 21h15 e 00h00. M/12 E 
Galeria Árvore 
AGUARELAS, CERÂMICAS, 
DANÇA. roses = ÓLEOS E TAPEÇARIAS 
De António Sampaio. Até 16/06 
Teatro Helena Sá e Costa Galeria Eugênio Te 
FESTIVAL DA FÁBRICA 04 COLECTIVA é PINTURA O 
AS 22h00. Até 11/06 MUNDO DOS SONHOS” 
De terça a sexta das 10h00 às 
S 13h00 e das 15h00 às 19h30. 
MÚSICA... Sêbados das 10h30 às 22h00. 
sao Até 3006 
Mosteiro S. Bento Galeria Vilar/Árvore 
da Vitória AGUARELAS E ÓLEOS 
CONCERTO De António Sampaio. Até 16/06 


Pela Orquestra Nacional do Por- 
to. As 21h30 


TEATRO... 


Casa Museu Guerra 
Junqueiro 

TEATRO NOS JARDINS 

Pela Academia Contemporânea. 
do Espectáculo. As 21h30 


Coliseu do Porto 

MY FAR LADY 

Encenação, cenografia e adap- 
tação de Flpe La Féria. De terça 
a sexta às 21h30, Sábado e do- 
mingo às 16h00. Até 27/06 


Mercado da Foz 

COMA PROFUNDO 

Pela Companhia Sonora para 
Viajantes Solitário De terça à 
sexta das 09h00 às 10h30 e das. 
15h30 às 17h30; sábados das 
09h00 às 11h30. Até 18/09 


Rivoli Teatro Municipal - 
GA 


A VARANDA DE FRANGIANI 
De Mia Couto, pelo Grupo Tea- 
tro Mugachi. Inserido no XXVII 
FiTEWPortugofonia, Às 21h45. E 
dia 506 


Teatro Campo Alegre - 
Sala Estúdio 

DESEJO DE SUCESSO 

De David Mamet. Encenação de 
Luís Mestre, pela Seiva Trupe. As 
16h00. Até 30/06 


Teatro Nacional S. João 
HYSTERIA. 

Pelo Grupo XIX de Teatro, São 
Paulo, Bras. Inserido no XXVI! 
FITEVPortugofonia. Às 19h00. 
Até 4/06 

A CASA DOS BUDAS DITOSOS 
De João Ubaldo Ribeiro. Inserido 
no XXVII FITEVPortugofonia. Às 
21h30, Até 5/06 


Teatro da Vilarinha 

TODOS OS RAPAZES SÃO GA- 
TOS 

De Álvaro Magalhães, Encena- 
ção de JosoLuíz. De terça a sex- 
taàs 11h00 e 15h00; sábados às 
16h00 e 21h45, Até 09/06 


Tróia 

De Woligang Peterson, com 
Brad Pit, Eric Bana, Diane Kru- 
ger e Ortando Bloom. Sessões 
às 17h00 e 22h00. M/12 


Parque Biológico de Gaia 
“A BRUXINHA QUE ERA BOA” 
Espectáculo para a infência de 
Maria Clara Machado. Às 
16h00. Até 26/06 


Do mestre Luis Soares, De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Museu Nacional 

da Imprensa 

“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
sa” 


Exposição permanente 
“25 DE ABRIL: 500 PEÇAS” 
Ae 


MUNI 


Museu Serralves 

“6=0 HOMEOSTÉTICA” 

Até 407 

“FOTOGRAFIA VERBAL: ILYA 
KABAKOV E BORIS MIKHAI- 
Love 

Até 407 


EXPOSIÇÃO 
De João Paulo Feliciano. Até 
1107 


SOBRE" 
De Pedro Tudela. Até 11/07 
“DILEMA” 


De Vasco Araújo. Até 18/07 


Auditório Municipal 
Gondomar 

ARTE DIGITAL “ILUSÕES DO 
REAL” 


De Horácio Tomé Marques. Até 
2006 


Centro Cultural de Rio 
Tinto 

EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS 
DOS ALUNOS DE ARTES DA ES- 
COLA SECUNDÁRIA DE'RIO TIN- 
To 

De Segunda a sexta das 9h00 às 
12h30 e das 14h00 às 17h30. 
Sábados e domingos das 15h30 
às 19h30. Até 6/06 


Pavilhão Rosa Mota 

74. FEIRA DO LIVRO DO PORTO 
Segunda à quinta das 16h00 às 
23h30; Sextas e vésperas de fe- 
riado às 16h00 e 24h00; sába- 
dos das 15h00 às 24h00; do- 
mingos e feriados das 15h00 às 
28h30, Até 10/06 


BARCELOS | 
CINEMAS 


CINEMAS AVENIDA 


SALA 1 * O Dia Depois 
de Amanhã 
Sessões às 15h30, 21h45 e 
00h10. M/12 


SALA 2 * Renascer 
dos Mortos 

Sessões às 15h30, 21h45 e 
23h45. M/16 


BRAGASHOPPING 
SALA 1 * Tróia 


Sessões às 14h55, 17h40, 
21h40 e 00h35. W12 


SALA 2 « Punisher 
O Vingador 

Sessões às 14h55, 17h15 e 
21h50 e 00h15. M12 


SALA 3 « O Ídolo 
dos Meus Sonhos. 
Sessões às 17h10 e 19h05. 
MZ 


Mã Educação 
Sessões às 14h50, 21h45 e 
00h05. W16 


SALA 4 * A Cabana 
do Medo 

Sessões às 15h00, 21h55 e 
23h50. W16 


Os Sonhadores 
Sessões às 17h00 e 19h15. 
M16 


Jesse 1500 


== Segundo Salomé 
Sessões às 19h05, 21h55 e 
00h00. M/12 


Museu dos Transportes 
“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 

Exposição permanente. 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 

“EDGAR CARDOSO MECANIS- 
MOS DE GÉNIO 

Até 31/08 De terça a sexta das. 
10h00 às 12h00 e das 14h00 às 
18h00. Sábados, domingos e fe- 
riados das 15h00 às 19h00 


Artésis Galeria de Arte 
e ni 

“EXERCÍCIOS DA MEMÓRIA” 
De Américo Moura. Até 26/06 


Arte Maria 
Manuela 


De José Isidro. Das 11h00 às 
13h00 e das 14h30 às 19h30, 
1 


Salão Nobre Junta 
Freguesia Matosinhos 
PINTURA “ICONOGRAFIAS PRO- 
FANAS” 

De Luis Alves, De segunda a sex- 
ta das 15h00 às 17h30. Sábados 
e domingos das 15h00 às. 
19h00. Até 5/06 


SALA 6 « O Dia Depois 
de Amanhã 

Sessões às 14h45, 17h15, 
21h35 e 00h05. M12 


SALA 7 e Taking Lives — 
Tirar Vidas 
Sessões às 14h55, 17h50, 
21h45 e 00h10. M16 


BRAGA PARQUE... 


SALA 1 e Tirar Vidas 
Sessões às 14h45, 17h00, 
19h15, 21h30 e 00h05. M16 


SALA 2 * A Minha 
Namorada Tem Am 
Sessões às 13h45, 15h55, 

Aero: 20h05, 22h10 e 00h35. 


SALA 3 * El Cid - A 
Lenda 

Sessões às 14h15, 16h05, 
17h55, 19h45. M06 


SALA 4 e O Ídolo dos 
Meus Sonhos 

Sessões às 13h40, 15h45, 
17h50, 19h55, 22h00 e 00h30. 
MZ 


- Xadrez Teste — 
por Luís Santos 


COMPOSIÇÃO DE BRON 


Depois de três sacrifícios ini- 
ciais notáveis, este estudo en- 
cerra uma jogada-chave muito 
oculta que só resulta devido a 
uma promoção menor no lan- 
ce dez final (revista russa 
«Shakhmaty Listok», 1930). 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 

Até 2 minutos - Grande Mestre 
(GM); 2 a 4m. - Mestre Interna- 
cional (MI); 4 a 6m. - Mestre FI- 
DE (MF); 6 a 8m. - Mestre Na- 
cional (MN); 8 a 15m. - 1º cate- 
goria; 15 a 25m. - 2º categoria; 
Mais de 25m. - 3º categoria. 


SOLUÇÃO: 1.78! Txf8 2.Cf5! Rxf5 
(2...1xf5 3.Cd6+) 3.7 TxcB 4.b31 
(4.Txb5+ Rf4 5.Tb4+ Rf3) 4...8xb3 
[4...Rf4 5. Tb8 Txc7 6.TfB+ R95 (6...Re3 
7.e8D+) 7.T98+! Rh6 8.e8D] 5.Txb5+ Rf4 
6.Tb4+ RS (6...Rf3 7.:7xb3+) 7.1xb3 Txc7 
8.T13+ Rgd 9.T93+ Rh4 10.e8T! (10.e8D? 
Tcl+ 11.RÍ2 TÍI+ 12.Re2 Tel+ 13.Rxel 


PASSATEMPOS 


HORIZONTAIS: 1 - FREGUESIA PERTEN- 
CENTE AO CONCELHO DE AVIS, DISTRITO 
DE PORTALEGRE; Instrumento musical de 
sopro. 2- Famea do grou; História de epi- 
sódio ridículo. 3 - Nesse lugar; Primeiro 
de todos os números; Erguera. 4 - Forta- 
lecer; Esquadra. 5 - Estás; Acomete; Prep. 
de lugar onde. 6 - Busto de pessoa; Su- 
pressão; Unir. 7 - FREGUESIA PERTENCEN- 
TE AO CONCELHO DA LOURINHÃ, DISTRI- 
TO DE LISBOA. 8- Prata (s.q.); Catedral; 
Mil e cinquenta e um, em romano. 
9 - Época; Fêmea do cavalo; Amerício 
(59). 10- Ribeira de Portugal; Oferece; Ri- 
ja. 11- Túlio (.)); Cento e dois, em ro- 
mano. 12- Chefe etiope; Suspender o an- 
damento. 13 - Madre; Escavada. 
14- FREGUESIA DO CONCELHO DE ELVAS, 
DISTRITO DE PORTALEGRE; Arre. 15 - Ger- 
mânio (s.q.); Panela; Pega. 16 - Ergue; 
Sórdido. 17 - Repetição de doença; Chu- 
visco. 18 - Que sofre de alergia; Astro rei 
(fig). 19 - Nesse lugar; Resmungar; Quin- 
hentos e cinco, em romano. 20- Pequena 
rua; Partida; Tabuleiro das hortas. 21 - 
Bagatela; Colecção de poesias; SEDE DE 
CONCELHO DO DISTRITO DE LISBOA. 


VERTICAIS: 1 - NOME DE UMA FREGUE- 
SIA DO CONCELHO DO CRATO, DISTRITO 
DE PORTALEGRE, Estribo de montar ou de 
carruagem; Aqui. 2 - Garboso; Fragrân- 
cia; Quarto de convento. 3- Pronome 
pessoal; Humedecer; Homem que se em- 
prega na apanha do sargaço. 4- Navega- 
dores; Berílio (s.q.); Atmosfera. 5 - Uto- 
pia; (SÃO) - NOME DE UMA FREGUESIA 
PERTENCENTE AO CONCELHO E DISTRITO 
DE LISBOA. 6 - Vazia; Nota de música; Co- 
balto (5.9); Quinhentos e um, em romano; 
Compreendi. 7 - Catálogo; Colar com la- 
cra. 8- Nome de letra; Óxido de cálcio; 
Hora canónica; O sono das crianças. 9- 
Muda para outro dia; De estatura eleva- 
da; Textualmente. 10-Terra argilosa (pl); 
Aluga. 11 - Base portuguesa; Ruim; NO- 
ME DE UMA FREGUESIA PERTENCENTE 
AO CONCELHO DE ALTER DO CHÃO, DIS- 
TRITO DE PORTALEGRE; Ruim; Quatro, em 
romano; Rio costeiro de França. 
12 - Rosto; Letra grega; Bofetada. 13- 
Abrev. de artigo; Acreditar; Naquele lu- 
gar; Espécie de escumilha. 14 - Ruténio 
(5.9); Embarcação africana e asiática; Ró- 
dio (s.q)); Espaço ilimitado onde se movem 
osastros. 15- Cartaz; Berro de fera; Escu- 
deiros; Abalar. 16 - Laço apertado; Demo- 
rar; Sorte; Saco de couro para transporte 
de líquidos. 17 - Viatura; SEDE DE CON- 


- Cruzadismo temático - Terras de Portugal 
Problema n.º 966 - A. B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - BENAVILA; OCARINA. 2 - GRUA; ANEDOTA. 3-Aj; 
UM IÇARA. 4 - FORTIFICAR; ARMADA. 5 - ES; ATACA; EM. 6 - TOR- 
SO; ELISAO; ATAR. 7 - MOLEDO. 8- AG; SE; MU. 9 - ERA; EGUA; AM. 
10-SOR, DA; DURA. 11-TM, CI. 12-RAS; TRAVAR. 13-MAE; OCA. 
14- BARBACENA; APRE. 15-GE; OLA; ASA. 16-1ÇA; LATRINARIO. 17 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 4 de Junho de 2004 


VERTICAIS: 1 - GAFETE; ESTRIBEIRA; CA. 2 - BRIOSO; AROMA; CELA. 
3- EU; REGAR; SARGACEIRO. 4 - NAUTAS; BE; AR. 5 - MITO; MIGUEL, 
6-VA;FA; CO; DI; L. 7- INDICE, LACRAR. 8- LE; CAL; NOA; OO. 9- 
ADIA; ALTO; SIC. 10- OCRES; ARRENDA. 11 - OTA; MA; SEDA; MA; NV, 
AA, 12- CARA; OMEGA; TAPONA. 13- ART; CRER; AU LO. 14-RU, 


Delgado. Realiza-se o comício 


Surge o chamado "Bloco Central". 


abstenções, o Acordo Ortográfico 


CELHO DO DISTRITO DE LISBOA; Aprimei- : á Ap E E Ê 
1D+ 14.Txg1=) e ganha. É a RECAIDA; ORVALHO. 18-ALERGICO; SOL. 19-A;ROSNAR;DV. 20 ALMADIA; RH; CEU. 15 - CARTEL; UIVO; AIOS, IR. 16 - ONO; ADIAR; 
genoa qa ra claridade do dia (pl). - RUELA; IDA; LEIRA. 21 - AVO; LIRICA; LOURES. ACASO; ODRE, 17 - CARRO; MAFRA; ALVAS. 
Zus 
— EfemérideS 
1899 Começa surto de peste bubóni- histórico no Pavilhão dos Despor- 1984 Toma posse o Conselho de Co- da Língua Portuguesa. 
ca, no Porto, com origem provável tos, em Lisboa, com forte apoio municação Social. ndo Ra 
no contacto com recém-chega- popular ao candidato da Oposi- 1985 O PSD e intencgorde Mad ane poaro cin - 
dos de Bombaim. Em Agosto, pe- ção Democrática. EC su SEE Cam 
rante a proliferação da doença, 1959 sã ad: And ep ES Ea ER feet 1998 Morre Maria de Lurdes Belchior, 
Ricardo Jorge irá propor o estabe- ão Faropija des as refinarias e ap s a assinatura ao apa - 74 anos, académica, especialista 
lecimento de um cordão de segu- aspjan ações deaçicarmorie, a pardo poremo ice Dto eh em literatura portuguesa dos sé- 
rança — isolamento das áreas on- americanas em Cuba. Ê culos XVI e XVII. 
de se verifica a infecção. A pro- 1978 Morre o poeta, romancista, ensa- 1988 Morre o crítico de cinema Henri- ; 
posta será aceite, e a doença, ísta, tradutor e professor portu- que Alves da Costa, 77 anos, fun- cio A o pu E 
controlada. guês Jorge de Sena, em Santa Bár- ga do movimento cineclubista Der Ca BO 
1930 É criada a Universidade Técnica bara, Califórnia. Um dos mais im- porn, gem começa em Lisboa, segue até 
de Lisboa, integrando o Instituto portantes escritores portugueses 1989 Massacre em Tiananmen. O go- Moscovo e terminará em Berlim, 
Superior Técnico, o Instituto Su- se gado x, a a a verno chinês ordena a expulsão a 14 de Julho. 
perior de Agronomia, a Escola Su- ELO CIGIOSO ro Se 0 EO) dos manifestantes que ocupam a SAS 5 
perior de Medicina Veterinária e o Antigas E Novas Andanças do praça desde 16 de Abril. O exérci- ea an a É pe 
Instituto Superior de Comércio. Demónio", "Os Grão-Capitães to usa tanques, metralhadoras, HE f OL Li é 
: ' "No Reino da Estupidez”. sli SE afat na OLP, anunciam uma tré- 
1940 II Guerra Mundial. Termina o res- gás Ea netas a OO gua, desde que Israel retire dos te- 
gate das forças aliadas em Dun- 1982 O presidente dos EUA, Ronald Re- RO DEDE do Ff rritórios palestinianos ocupados 
querque. agan, e o seu homólogo francês, tes Si DESDE 27 RA entre 1948 e 1967. 
F is Mitterrand, reafirm: k g 
1942 Il Guerra Mundial. Começa a Ba- apoio ão RES OR a UE cutados. 2003 O compositor português Pedro 
talha de Midway, no Pacífico. dasilhas Malvinas/Falklands: 1989 O Solidariedade vence as eleições Anatel éd dedguido a ore 
1944 TI Guerra Mundial. As forças alia- 1983 Mário Soares e Mota Pinto assi- a Polónia. EE sobras AR hoses" e 
das entram em Roma. á ara eq fes DR O ROSA a 
nam o acordo político, parlamen- 991 A Assembleia da República apro- Organa". É o primeiro português 
1958 Campanha eleitoral de Humberto tar e de Governo, entre PS e PSD. va, com 16 votos contra e duas areceber a distinção que também 


foi atribuída a Berlioz e Debussy. 


OComérciodoPorto” - 
ira, 4 de Junho de 2004 


HORIZONTAIS : 1 - Amimar; Patrões. 
2 - Acredita; O mesmo que rim. 3 - 
Neodímio (s.q.); Planta cesalpinácea; 
Pedra de moinho. 4 - Rio da Escócia; 
Pedra de altar; Miserável. 5 - Espin- 
garda; Alvéolo. 6 - Sufocar. 7 - Fê- 
mea do mulo; Bosque. 8- Época; Se- 
melhante; Compreender. 9 - Ofere- 
ce; Residir; Graceja. 10 - Lírio; Relva. 
11 - Excesso no comer e no beber; 
Grão seco da uva. 


VERTICAIS: 1 - Soma; Monte de tri- 
go. 2 - Oferecer; Larva que se cria nas 
feridas dos animais. 3 - Mil e cem, 
em romano; Sacrifica; Lutécio (s.q.).. 
4- Anel; Bolo asiático; Um milhar. 5- 
Espécie de rã que vive nas moitas; 
Tunda. 6 - Encostar. 7 - Cantiga; Gru- 
ta nas rochas. 8 - Solta mios; Final; 
Grande porção. 9 - Suf. de serventia; 
Vara comprida e grossa dos veículos; 
Nesse lugar. 10 - Mil e quatro, em ro- 
mano; Possuir. 11 - Regaço; Seco. 


—— Palavras cruzadas 
Problema n.º 10 798 


(19-20 -3=5475 5016 047/-8/09) 
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Problema n.º 9788 


MZ 537 Ge boa 67, 18019: 10,:1] 


ale 


vos aunaswna 


voou. wnNa 
— 


E 
UV /0]0D = LL “BL AIN = OL “YIN O = 6 OU Cem 
8 edeyieuy-/ “eumy-9 eso) epy-S IN fedy iouy- p 
mM gou| W-E “en Heg-7 “epa eo - | :SIVDUHIA 


“ojuy eo 
-1 “Og !SN-OL WILOW:eg-6 “7 fer teg-g eW 
mA = L Judo -9 ore teuiy-s PAC IL =p “ON 
PIO ONE IM SID "Soy JUN - | :SIVINOZIHOH 


“sejioiy- LL “PIBIPA-OL “WD HO] /0y-6 “EA 
“0D-8 “seo ijeuy-z eÓy'ey-9 "Sena isesz-S “BD !NY 
-b 'sm'oeWiong-E “elesily-Z “eNN “MOS - | :SIVOLLNIA 


seues (sesez - 
LL “ay B]-OL Se) NEN IVV-6 “ey IO6IM UNB “au te 
“ON-Z JO] S-9 “Ol Jos (WIY-S "Ty !OPR O -p “PAO 
“VU COPS - E JOW UN - 7 “Je iaspeg - | :SIVINOZINOH 


EE Rd 
Sinónimos 
Problema n.º 966 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de óxido de zinco impuro que se deposita nas chaminés 
dos fornos. Para descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das pala- 
vras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 


1X 
a 
VII 
oja 
JEZ 
E 


- Algarismos puxam números 


HORIZONTAIS: 1 - Cura; Respeita uma 
ordem. 2- Liguei; O mesmo que maior. 
3- Saudável; Televisão Italiana (iniciais); 
Ovário de peixe. 4 - Suf. de serventia; 
Grande barco de pesca; Nesse lugar. 5 - 
Viscera dupla; Condimento; A favor de. 
6-Passa para fora; Sofrimento. 7 - Nega- 
tiva; Anda para lá; Soberano. 8- Antiga 
cidade da Caldeia; Severidade; Batrá- | 
quio. 9 - Árvore com cuja casca se aro- 
matiza o vinho; Abrev. de latitude; Cabe- 
los brancos. 10 - Ergue; Rio de Portugal. 
11 - Moradias; Carumas. 


VERTICAIS: 1 - Ribeira de Portugal; Des- 
pida. 2- Aplanara. 3- Conjunto de dois 
músicos; Extremidade do braço; Lírio. 4 
- Rádon (s.q,); Neste lugar. 5 - Local onde 
se malham os cereais (pl.); Povoação com 
categoria inferior a cidade (pl.). 6-Filei- 
ra; Nome de letra. 7 - Lugar plantado de 
amieiros; Letras gregas. 8 - Cobalto 
(s..); Vazia. 9 - Anel; Colocar; Uma cen- 
tena. 10 - Vassourara. 11 - Escudeiro; 
Abalavas. 


Problema n.º 2489 


As sequências de algarismos da lis- 
ta que se segue devem ser coloca- 
das no sítio certo a partir dos nú- 
meros inseridos na grelha ao la- 


do. A mecânica é semelhante à 
das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
115-161-239-258-335-367-422- 
483-500-544-625-671-749-768- 
845-877-932-999. 


4 ALGARISMOS 


1725-2169-3855-4137-5555-5724- 

6199-7240-7513-8911-9246-9917. 

5 ALGARISMOS 

21990-28430-41673-57244-62918- 

76405-85111-90013. 

6 ALGARISMOS rtRERER 

116203-164237-211353-420901- ADBDCOMO BEE 

476926-531677-614420-763021. sfojrla SRHDO 
alo[a[z[o/2[[alo[z[ 121 

7 ALGARISMOS IDE sj2/o[ | Isjofojo 

1524434-1609237-1659641- Sistalita ro jriatelejala]o 

1982722-2104615-2959170- Srta Eae 

3630130-5261613-5529352- slalilil io elsis n[ajz 

5605494-5743109-7105084- apr[ze|s[a[afo[ajaja/2 
a[7[s ifelrlo 

7497604-8128501-8960567-95621 PME 

ss. e[s[s/2/3| |a[e/2/7/3 
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AGENDA 


O Comércio do Porto 


Sextafeira, 4 de Junho de 2004 


e tornando-se fresco com raja- 
das. Estado do mar: mar cavado. 
Ondulação Sudoeste de dois 
metros, passando a Noroeste. 


Grupo Central - Céu geral- 
mente muito nublado. Períodos 
de chuva a parti da tarde. Ven- 
to fraco a bonançoso de Su- 
doeste. Estado do mar: mar en- 
crespado a de pequena vaga. 
Ondulação Norte de um a dois 
metros, passando a Oeste 


Grupo Oriental - Períodos de 
céu muito nublado com abertas, 
aumentando a nebulosidade ao 
longo do dia. Vento Norte fraco 
a bonançoso. Estado do mar: 
mar encrespado a de pequena 
vaga. Ondulação Nordeste de 
dois metros. 


AMANHÃ 


Céu pouco nublado ou limpo, 
apresentando-se por vezes mui- 
to nublado durante a tarde em 
especial nas regiões do interior 
onde há condições favoráveis à 
ocorrência de aguaceiros e tro- 
voadas em alguns locais. Vento 
fraco. Neblina ou nevoeiro mati- 
nal. Descida da temperatura em 
especial nas regiões do litoral 
Deste. 


HOJE; 
Preia-Mar:03.19- 1539 
Baixa-Mar: 09.19 -21.52 
AMANHÃ: 


Preia-Mar: 04.09 - 16.28 
“Baixa-Mar: 10.08 - 22.46 


DIA6: 


Preia-Mar; 05.02 = 17:21 
Baixa-Mar: 11.00, - 23,42 


F DAIKIN 


AR CONDICIONADO 


808 200 


Tempo 

HOJE TEMPERATURAS 
Continuação do tempo quente TS ESTAÇÃO 12H Tmin 
com céu pouco nublado ou lim- Bragança) 21) A 
po. Vento fraco, soprando mo- 
derado de Noroeste durante a POUCO NUBLADO, VCastelo 34 16 
tarde no litoral Oeste a Sul do Vila Real 27 18 
Cabo Carvoeiro. Aumento tem- Port 2º 16 
porário de nebulosidade duran- NUBLADO So. 
te a tarde em alguns locais das. Viseu IPES 
regiões do interior Centro e Sul 16 
Estado do mar: Costa Ocidental [iaUiTO NUBLADO Ê Boiradas es 
- Ondulação Noroeste de um a Coimbra 3 14 
um metro e meio. Costa Sul - C. Branco EU)! 
Ondulação inferior a um metro. CHUVA 

pç E Lisboa 2915 
MADEIRA: Céu geralmente AGUACEIROS fo Es 
muito nublado, com boas aber- 3 Beja se 
tas no Funchal. Vento em geral Me Faro 26 20 
fíaco do quadrante Norte. Chu- [rrovoaa 
va fraca ou chuvisco nas regiões PDelgada 22 18 
montanhosas. Estado do mar: $ Funchal 24 19 
Costa Norte - Ondulação Norte NEVE 7 
de um metro e meio à dois me- [ Madrid Edge) 
tros. Costa Sul - Ondulação Londres 2 
Sueste inferior a metro. [nevosro Paris RT 

Bruxelas AB lã 

AÇORES: Grupo Ocidental - - 
Céu geralmente muito nublado. SENA Amesterdão 17 1 
Períodos de chuva durante a < Luxemburgo 20 * 10 
madrugada e manhã, passando pe > 
a aguaceiros. Vento Sudoeste gi Fem Genebra La 
moderado rodando para Norte == Roma 23 15 


r— Farmácias 


Sá da Bandeira - Rua Sá da Ban- 
deira, 236/252 -tel. 222002164. 
G - Rua de Francos, 37 
tel 228310103 
Queija Ferreira - Rua Vasques de 
Mesquita, 32 (às Antas) te 
22551619 
Fátima - Rua de Oliveira Monteiro, 
435- te. 226065406 
Botelho - Rua da Alegii, 848 el. 
225366301 
Santa Marinha: Avenida - Av. da 
República, 294 - tel, 223754761 
Valadares: Central - Rua Prof. 
Amadeu Santos - tel. 227110210 
Vilar Andorinho: Tavares da Siva - 
Rua Heróis de Ultramar - el 
227871070. 

Aliança - Lugar do Car- 
valhal- tel 22948'229 
Rio Tinto: 5. Caetano - Av. D.João 
897 -tel, 224861146 
Vila do Conde: Central - Av. O. 
Carlos Pinto Fereira (Caxias) - el 
252640150 


pia e Noite 


Pasteleira - Rua Andié de Resende, 
92-tel. 226187011 
Sampaio - Rua de Cedofeta, 636 
(à Canvalhosa) - e. 222001782 
Cosme Suc.- Rua de Costa Cabral, 
584 -tel 225021511 

S, Roque da Lameira - Rua. 
Roque da Lameir, 1119 -tel 


2537139 

Batalha - Praça da Batalha, 29- 
tel. 222009524 

Moreno: Lago de S. Domingos, 
AZI4A (ao Mercado Fereira Borges) 
- tel. 222003545 


Arcozelo: Miramar - Av. Vasco da 
Gama tel. 227622075 
Mafamude: Portela - Rua Marquês 
Sá da Bandeira, 238 -tel 
28750719 

do Douro: Matias - Rua 
PIOÉ José Bonaparte, 288 - el 
7823978 
Pedroso: Outeiro - Rua do Outeio - 
tel. 227836078 
Serzedo: Confiança - S. Mamede, 
994 -tel, 227620316 
Vilar do Paraiso: Gândara - Rua 
Velha dos Lagos, 3 - el 
221162302 
Lavra: Nova da Lavra - Rua Cruz, 
180-- el. 229965419 


Leça da Palmeira: Gramacho - 
Rua Pinto Araújo, 4 - tel. 229351783 
Perafita: Bensa- Rua Óscar da Sl 
va, 2715-el. 229963134 

S. Mamede de Infesta: S 
Mamede - Alameda FC Infesta, 15 
tel. 229059860 

Areosa: Giesta- Rua D. Afonso 
Henriques, 206 - tel. 229717530 
Maia: Cental- Rua Augusto 
Simões, 482 - te. 229448227 

S. Cosme: Cardoso - Largo de San 
toântónio- tel, 224830024 

S Pedro da Cova. Pedro - Lugar 
da Covilhã tel, 224835350 
Ermesinde: Ascenção - Rua dos 
Combatente, 41 - te. 229714460 
Valongo: Central -Av* 5 de Out- 
ubro-tel. 224220111 

Póvoa de Varzim: Praia - Passeio 
Alegre, 6 - te. 252624694 

Vila do Conde: Ramos - Av Mous- 
inho de Albuquerque, 459 (Azurara) 
-tel. 252631463 


McentrosdeSaúde 
Porto: Centro Diagnóstico Pneu- 
molégico (BCG) - Rua do Quanza, 
13-tel, 228331326 - 20h00 às. 
24h00 

Carvalhos: Av. Dr. Moreira de 
Sousa, 1033 - tel. 227842443 - 
20h00 às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bar- 
tolomeu Dias, 316 - tel. 223751440. 
= 20h00 às 24h00 

Matosinhos: Rua Alfredo Cunha - 
tel. 229397310 - 20h00 às 24h00 
Mala: Avenida Visconde Barreiros - 
tel. 229448790 - 20h00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos - 
Vale Chão - tel. 224663139 - 20h00 
às 24h00 

Valongo: Rua Professor Egas Moniz 
-tel. 229732058 - 20h00 às 24h00. 
Póvoa de Varzim/Vila do Conde: 
Ay, D. Manuel |, ric - Caxinas - tel. 
252611122 - 20h00 às 24h00 
Amarante: Rua Nova S. Gonçalo - 
tel, 255432088 - 20h00 às 24h00 
Paços Ferreira: Rua Rainha D. 
Leonor, 107 - tel, 255962133 - 
20h00 às 24h00 


Norte 

Amarante: Amarante - Ay 1.º de 
Mao te. 255422449 
Felgueiras: Estela -S Jogeda 
Várzea tê. 255924572 

Lixa: Morais - ua O Olveira 
Salazar - tel, 255483359 


Lousada: Fonseca - Rua Santo An 
tónio- te. 255912141 

Marco de Canaveses: Tone -Av. 
Futebol Clube do Porto, 76 - e 
255523553 

Paços de Ferreira: Moderna - Av 
1/de Dezembro - tel. 255862472 
Paredes: Confiança - Largo Nuno 
Alvares, 23 - tel. 255781272. 
Penafiel: Confiança - Av. Sacadura 
Cabra 61 - tel. 255213131 
Rebordosa: ereira de Vales - Rua 
Vales, 698 - tel. 224113522 

Santo Tirso: Faria - Praça CondeS. 
Bento, 64 -tel, 252830150 

S. João da Madeira: Lamar - Rua 
Oliveira Júnior - tel. 256822232. 
TrofaS. Martinho de Bougado: 
Trofense - Largo Costa Ferrera - tel 
252412543. 

Vila das Aves: Fontainhas - Lugar 
das Fontainhas - tel. 252871960 


Ecentro 
Arganil: Gaivão - Praça Dt Simões. 
Dias - tel. 235205211 
Cantanhede-Ançã: Carolino - Rua 
da Ançã - tel. 231961131 
Cantanhede: Seixo - Rua Marquês 
de Pombal - tel. 231422212 
Cantanhede-Tocha: Elísio Andrade 
= tel, 231443004 

Coimbra: Rocha - Rua Brasil, 70 rc 
te. 239711526 

Coimbra: Miranda - Praça do 
Comércio, 41 - tel. 239823261 
Condeixa: Ferreira - Av. Visconde 
Alverca, 45 - tel. 239941521 
Figueira da Foz: Garcia - Largo 
Luís Camões, 6 - tel. 233422079 
Lousã: Serrano - Rua do Comércio - 
tel. 239991272 

Mira: Roldão - Rua Flórido Toscano 
- tel. 231451467 
Montemor-o-Velho: Nuno Álvares. 
= Rua Dr. José Galvão, 84 - tel. 
239680143 

Oliveira Hospital: Gonçalves - Av. 
Dx Francisco Sá Carneiro - tel. 
38609949 

Penacova: Alves Coimbra - Av. Abel 
Rogue da Costa, 2- tel 
239477107 

Soure: Soure - Rua Alexandre Her- 
culano - tel. 239506450 

Tábua: Carvalho - Rua Dr. For- 
tunato Vieira Neves - tel. 
235412132 


Horarios 
ALFAS E INTERCIDADES TAP AIR PORTUGAL 
LISBOAPORTO LISBOAPORTO  PORTOILISBOA 
PART. CHEG. SEGUNDA-FEIRA 
0704 1000 (1) Alfa Pendular 0715 0805 0615 0700 
0755 1115 - Ala Pendular 0740 0830 0645 0730 
0855 1235  Intercidades 0945 1035 0820 0905 
1055 14,15 Alfa Pendular e Em ne rol 
1244 radades 1 
E] no A Peáda nx BH 1205 1250 
1455 1835  Intercidades 1600 1645 
1555 19.15 (2)Ala Pendular 1640 1125 
1655 2005 Alfa Pendular ro us 
1755 2135 — Intercidades y po RT 
né BE mil 0805 as go 
2055 0015 (4)AMa Pendular E) E) E E 
Ê É! : 
PORTORISSOA 2» BH NM nos 
PART. CHEG. 1205 1250 
0605 0925  (5)Afa Pendular 1640 1725 
07.10 1015 (1)ANa Pendular o ss 
0805 1125 Alfa Pendular 
0905 1245  Intercidades 0715 0805 0615 0700 
1105 1425 — AlaPendular 0740 0830 0645 0730 
1205 1545  Intercidades 0945 1035 0820 0905 
1405 1715 Aa Pendular 35 1235 0845 0930 
1505 1845  Intercidades 1505 1555 1120 1205 
1605 1925  (S)Ala Pendutar 2 181 1205 1250 
105 2015 RN BI 1640 1725 
1805 2125 — (S)Afa Pendular 2 us 
1910 2206  (1)Ala Pendular 
1910 2215 Pendular OS 0805 0615 0700 
DD eis 6 US GO O 
1) Efectua-se de sexta 4 
us Ene digo 1505 1555 0845 0930 
(3) Efectua-se aos dom. e feriados 120 1810 0855 0940 
(4) Efectua-se às sextas e domingos um» Br is Es 
(5) Efectua-se de segunda a sábado a vs 
EXPRESSOS/RENEX PPA! 
PORTONISBOA ISBOAPORTO. 5 dir 0615 0700 
071 3 
0740 0830 0645 130 
PART, CHE. PART. CHEG 0945 1035 0820 
OLIS 0445 0030 0400 1505 1555 0845 0930 
0530 09008) 0730 1100 20 1810 1 1205 
0730 1100 0900 1230 um Bi 1205 1250 
ve ua do So ER 
BE y 30 (b) o 
da fe lã 1ã sia 
130(] 144 
vm O sm 60 dy Go Gê 000 
1600 19300) 1600 1930) 0g4s 1035 0820 0905 
00 2030, 1700 2030 1505 1555 0845 0930 
1800 21300 1800 2130) 1720 1810 0855 0940 
1900 2230 1900 2230 Rm Bão no no 
0 BI) 2000 330) 1205 1250 
2100 0030 2100 0030 1430 1515 
au 0330(9) 1640 1725 
excepto 
fimo” Ui Bo ds Um 
cena 8 TE Ro BS 
5 O) 
(a Diário noite de Sábado para 1505 1555 1120 1205 
, W2 1810 1205 1250 
PORTO — Tel. 222003395 Rm BM 164 125 
LISBOA — Tel. 218956836 Ro ns 


PORTUGÁLIA 
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SEGUNDA-FEIRA 
0730 0815 0730 0815 
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O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 4 de Junho de 2004 


Aromas, vinhos e sabores 


Y RESTAURANTE DE MODA 


A excentricidade da cozinha grega 
servida numa simples casa de pasto 


O restaurante dispõe 

de um serviço de “snack”, 
onde se preparam pratos 
tradicionais mais ligeiros 


r ES Manuel Morato 


Depois do encerramento do 
único restaurante de cozinha grega 
do Porto, que funcionou até 2002 
junto à Rua do Sol, abriu há pouco 
mais de 15 dias, perto do antigo 
canil, o Hellenikon, uma casa de 
pasto grega que vem acrescentar 
alguma inovação à nossa tão 
pouco internacional oferta 
gastronómica. Não sendo uma 
unidade onde se pratique a 
chamada alta culinária, o restau- 
rante possui um curioso leque de 
ofertas caseiras, que, quanto mais 
não seja, faz reviver os cheiros e o 
ambiente próprio destas casas, 
aliás muito procuradas lá fora 
pelos turistas devido aos simpá- 
ticos preços que praticam. Tanto 
pelo serviço como pela leveza do 
décor, o Hellenikon assemelha-se 
mesmo aos pequenos restaurantes 
gregos de “cartier” parisiense. 

Propriedade de Christos Bako- 
poulos, um chefe que já nos 
habituámos a ver na cozinha do 
Mau-Mau, a casa prepara uma 
panóplia de entradas, onde 
sobressaem os familiares “croque- 
ttes de courgettes”(€4), um paraí- 
so de cheiros a manjericão, erva 
doce, hortelã pimenta, piri-piri 
turco, pimenta jamaicana e 
sementes de papoila. As “feijocas 
com hortos e bacon” (€4,5), que 
combinam bem com o aipo, enri- 
quecem um lote de 20 sugestões 
de entrada que o chefe pretende 
disponibilizar a muito breve 
prazo. 

Do conjunto dos quatro pratos 
principais de carne disponíveis, 


YO VINHO DA SEMANA - 


Hellenikon - Casa de Pasto Greg 


PEDRO GRANADEIRO 


ad Situada 


muito perto do antigo canil do Porto, a dois passos do Carvalhido, esta 
unidade serve algumas especialidades da cozinha tradicional grega, incluindo 
vinhos, como o famoso Retsina, um branco grego saloio muito apreciado, que 
liga bem com a gastronomia local. Como sobremesa, o restaurante prepara o 
tradicional doce à base de iogurt grego, nozes e mel. 


provámos a regional “mousaka” 
(€11,5), um preparado com carne 
picada, envolvida em base sólida 
de molho Béchamel, que não pôde 
revelar excelência pelo facto de o 
forno da cozinha se encontar 
avariado. O mesmo aconteceu 
com o “camarão gratinado com 
queijo feta em molho aromático” 
(€10,5). No campo das carnes, a 
casa oferece ainda “bifes de anho 


HEDADOS DE INTERESSE 


E Endereço: Travessa da Bica Vel- 
ha, Nº. 3 (à Rua de S. Dinis) - 
Porto 

E Telef: 22 831 6547 

E Não encerra 

E Preços médio por refeição (sem 
vinhos): 18€ 

E Não aceita cartões de crédito 


recheados com cogumelos e 
embrulhados em massa (€12,5) e 
“hamburguers gregos recheados 
com queijo (€10.5). 

A partir da próxima semana, o 
restaurante vai instituir um 
almoço económico (€5,5 em 
média por pessoa e sem vinhos) e 
um serviço de “snack” onde se 
pode apreciar, por exemplo, um 
“souvlaki pitta” (€2.45), uma 
sanduíche composta de três tipos 
de carne (porco, vaca e “shoarma” 
fatiada). 

A carta dispõe de três vari- 
edades de salada: aldeã grega, 
frango e salada verde de rucula, 
nozes e sultanas (todas a rondar os 
€5). Além do Retsina (€8,5), um 
vinho grego saloio, o Hellenikon 
apresenta mais duas variedades de 
vinho branco grego, quatro 
brancos nacionais e dois tintos. 


GASTRONOMIA 


DICAS DO CHEFE 


A tremoceira 
de Ílhavo 


Todos os domingos, religiosa- 
mente, a minha mulher vai 
comprar tremoços a uma senhora 
que há muitos anos dedica a sua 
vida à venda deste petisco, no 
jardim de Ilhavo, mesmo ao lado 
daquele triste edifício dos 
bombeiros, fruto de intriga 
politica e mã vontade de homens 


Os saborosos tremoços, bem 
curtidos e bem condimentados 
de sal marinho (do verdadeiro, 
diga-se, e não daquele que por ai 
se vende) são o petisco favorito 
para acompanhar a cerveja 
gelada e o vinho verde fresco. 
Aquela senhora, que, quer faça 
sol ou chuva, marca presença 
domin-gueira naquele local de 
Ilhavo, merece uma 
visita. Tenham a certeza que, 
depois de provarem e 
conversarem um pouco, nunca 
mais comerão tremoços da 
mesma maneira... E, para depois 
dos tremoços, aí vai uma receita 


ESPETADINHAS DE MEXILHÕES 
Compre quatro quilos de mexilhões 
com casca, leve ao lume um copo 
de água, um copo de vinho branco, 
louro, salsa, grãos de pimenta 
preta , deixe ferver e coloque os 
mexilhões, abafe, quando abertos 
retire-os e deixe arrefecer. Espete 
os mexilhões em palitos de 
madeira pequenos. 


MOLHO DE ESCABECHE 

Leve ao lume 2 di de azeite, 
quando bem quente junte dois 
dentes de alho picados e, de 
seguida, duas cebolas picadas. 
Deixe alourar um pouco, adicione 
meio pimento cortado em 
cubinhos pequenos, duas folhas 
de louro, adicione sal marinho, 
pimenta preta e refresque com 1 
di de vinagre de vinho branco 
deixe ferver um pouco deixe 
arrefecer um pouco, junte uma 
colher de sopa de salsa picada. 


Casal da Coelheira 2003 - Um branco 
id para beber fresco em dias quentes 


Cada vez há mais dificuldade em 
encontrar vinhos brancos “especiais”, 
talvez porque os produtores vêem o 
mercado muito mais interessado 
nos tintos. A elaboração de um bom 
branco, quer seja do Dão quer do 
Alentejo ou Ribatejo, será também 
tarefa mais complexa, e a prova disso 
é que, pelo menos em Portugal, os 


brancos maduros de excelência 
contam-se pelos dedos de uma mão. 
Este que hoje aqui apresentamos - o 
Casal da Coelheira 2003 - não sendo 
um vinho a merecer uma vénia, 
é um corrente que agrada. Não 
apenas pela recente distinção que 
recebeu na Vinales Internationales 
2004, em Paris, mas sobretudo pela 
relação qualidade-preço, de que 
é um bom exemplo. A Quinta do 


Casal da Coelheira situa-se em ple- 
no Ribatejo, sendo o vinho oriundo 
de vinhas arenosas das encostas do 
Tejo. 

A prova revelou que o vinho 
preserva todo o potencial qualitativo 
das uvas. Quanto à vinificação, foi 
efectuada no Centro Agrícola de 
Tramagal segundo técnicas recentes. 
O exemplar de prova foi adquirido 
no Continente, ao preço de €2.99. 


HEDADOS DE INTERESSE 


E Graduação: 13,5% do volume 

E Elaboração: Vinificação segun- 
do técnicas recentes 

HApresentação: garrafas de 750 
mililitros 

ELocal de aquisição: Hiper- 
mercado Continente 

Outras informações: Produ- 
zido e engarrafado por 
Quinta Casal da Coelheira- 
Tramagal - Ribatejo 


SEXTA-FEIRA 


4 de Junho de 2004 


s), 
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O Comércio 
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Reitor da Universidade do Porto critica 
encerramento da delegação do INE 


Novais Barbosa 
preocupado 
com prejuízos que 
o fecho do Instituto 
Nacional de Estatística 
pode acarretar 


: reitor da Universidade 
O: Porto manifestou 
ontem, em comunica- 
do, a sua "preocupação peran- 
te os prejuízos" que decorrem 
da alegada extinção do Insti- 
tuto Nacional de Estatística 
(INE) do Porto. 

Novais Barbosa repor- 
tou-se às "informações vei- 
culadas pela comunicação 
social, e ainda não des- 
mentidas”, sobre um "pro- 
cesso tendente à extinção 
das direcção regionais" do 
INE e a "sua transformação 
em pequenas 'lojas', com a 
concentração de todos os 
serviços fundamentais da 
estatística nacional na ca- 
pital do país". 

O reitor da Universidade 
do Porto considerou que o 
encerramento prejudica "os 
interesses da cidade e da re- 
gião e, muito especialmen- 


Novais Barbosa está contra o fecho do INE / Flama Foto 


te, dos seus milhares de 
professores, investigadores 
ealunos”. 

Novais Barbosa apontou 
ainda que esta situação, a 
concretizar-se, leva à pro- 
moção do "desemprego ou 
a, nova vaga de deslocação 
forçada de quadros qualifi- 


“Entra-se em 
contradição com a 
necessidade de 
descentralização” 


Por outro lado, acres- 
centou na nota difindida 
à imprensa, "entra-se 
em contradição com a ne- 
cessidade de descentraliza- 
ção territorial da Adminis- 
tração Pública que respon- 
da às necessidades do país 
e às solicitações dos cida- 
dãos e dos mais diversos 
organismos públicos e pri- 
vados". 


“Portugal precisa de duas gerações 
para convergir com UE em tecnologia” 


O vice-presidente da 
Agência para a Inovação 
Joaquim Borges Gouveia 
defendeu ontem que Portu- 
gal vai levar pelo menos 
duas gerações (cerca de 50 
anos) a convergir com a 
União Europeia (UE) em 
termos de desenvolvimento 
tecnológico. 

Portugal investe actual- 
mente em programas de In- 
vestigação e Desenvolvi- 
mento (I&D) - entre investi- 
mento público e privado - 
cerca de 1 por cento do Pro- 
duto Interno Bruto (que foi 
de cerca de 132 mil milhões 
de euros em 2003), mas o 
objectivo é de 2 por cento. 

Segundo Borges Gouveia, 


que ontem participou num 
seminário na Faculdade de 
Ciência de Lisboa sobre a 
Inovação, é preciso dar in- 
centivos fiscais às empresas 
para que elas aumentem o 
investimento em 1&D. 
Também o sistema de en- 
sino deve corrigir a trajectó- 
ria actualmente seguida no 
sentido de aumentar a qua- 
lificação dos trabalhadores e 
de ter programas dirigidos 
para as elites que os incenti- 
ve a promover a criação de 
empresas tecnologicamente 
mais inovadoras, defendeu. 
Borges Gouveia conside- 
ra que, à semelhança dos as- 
pectos orçamentais, a UE 
vai começar a vigiar e a pe- 


nalizar os países que não 
cumpram os objectivos de 
investimento em I&D. 

Portugal tem acompa- 
nhado o dinamismo incuti- 
do pela UE na área da ino- 
vação, mas partiu de uma 
base muito baixa e tem um 
atavismo social significativo 
que tem de ultrapassar, de- 
fendeu o responsável. 

Apesar disso, o Programa 
Ideia - que visa apoiar pro- 
jectos de investigação e de- 
senvolvimento tecnológico, 
envolvendo empresas e uni- 
versidades - apresenta ba- 
lanço positivo, com cerca de 
250 projectos em curso des- 
de há um ano e meio, afir- 
mou Borges Gouveia. 


A Agência de Inovação é 
um organismo público que 
visa promover a inovação e 
o desenvolvimento tecnoló- 
gico facilitando o aprofun- 
damento das relações entre 
o mundo da investigação e o 
tecido empresarial portu- 
guês. 

Trabalha em rede com 
vários departamentos da ad- 
ministração central, centros 
tecnológicos e associações 
empresariais do país e pros- 
segue ainda uma política de 
incentivo à cooperação in- 
ternacional, actuando como 
ponte para a União Euro- 
peia, Ásia, América Latina e 
diversas organizações de 
I&D internacionais. 


Chelsea disposto a pagar 
100 milhões por Ronaldinho 


O Chelsea é um dos dois clubes dispos- 
tos a pagar os 100 milhões de euros da 
cláusula de rescisão do futebolista in- 
ternacional brasileiro Ronaldinho, reve- 
lou ontem o vice-presidente do Barce- 
lona, Ferran Soriano. 

Soriano explicou à estação radiofónica 
catalã RAC 1 que "emissários qualifica- 
dos" contactaram o Barcelona para in- 
formar o clube espanhol que estariam 
na disposição de accionar a milionária 
cláusula de rescisão do brasileiro. 

Um dos dois emissários que contacta- 
ram os catalães representa o Chelsea, 
clube inglês pelo qual o treinador por- 
tuguês José Mourinho foi quarta-feira 
apresentado como novo treinador, en- 
quanto em relação ao outro Soriano 
deixou no ar a possibilidade de ter sido 
enviado pelo rival Real Madrid. 


GNR detém casal responsável 
por roubos em Gaia 


A GNR anunciou ontem a detenção de 
um casal alegadamente responsável 
por vários roubos na zona dos Carva- 
lhos, em Gaia. Segundo aquela força 
policial, o casal operava normalmente 
da mesma forma, com a mulher abor- 
dando os homens que saíam dos auto- 
móveis após os estacionarem, distrain- " 
do-os até que o seu companheiro os 
agredia e os roubava. 

Após um trabalho de recolha de dados 
desenvolvido pelo seu Núcleo de Inves- 
tigação Criminal (NIC) de Gaia, a GNR 
conseguiu deter o casal no Bairro do 
Olival, naquele concelho. 


COMÉRCIO oferece 
bilhetes para o FITEI 


O COMERCIO tem hoje para 
oferecer dez bilhetes duplos para o 
XXVII Festival Internacional de Teatro 
de Expressão Ibérica (FITEI). As entradas 
destinam-se ao espectáculo “A Varanda 
do Frangipani", pelo Teatro Mugachi. A 
peça - baseada numa obra de Mia Cou- 
to - subirá ao palco do Grande Auditó- 
rio do Teatro Rivoli, na Praça D. João |, 
no Porto, às 21h45. Para ganhar um 
destes bilhetes duplos deverá dirigir-se 
à redacção do COMÉRCIO (na Rua Fer- 
nandes Tomás, 352 - 1º andar, no Porto) 
com um exemplar do jornal do dia, a 
partir das 10h00. As entradas desti- 
nam-se aos primeiros dez leitores a di- 
rigirem-se às instalações do COMÉRCIO. 
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